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O famoso Galrão 



POR 



TEIXEIRA DE QUEIROZ 

(Bento Moreno) 



La plupart des drames sont dans 
les idées que nous nous formons des 
cboses. Les événements quí nous 
paraissent dramatiques ne sont que 
les sujets que notre âme couvertit 
en tragedie ou en comédie, au gré 
de notre caractere. 
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A' MEMORIA 



D. AGOSTINHO 



Vi, pela vez primeira, Galrão, na Taberna Ingleza, ac 
cães do Sodré, estando eu a jantar uma sopa de rabo de 
boi e um bife com batatas. 

Eni frente do meu logar, vieram sentar-se três indivi- 
dues, um só dos quaes eu conhecia; era D. Agostinho. O 
velho fidalgo nem pela minha presença deu, de absorvido 
que estava nos formidáveis cálculos, que, com magestoso 
lápis azul, sobre larga folha de papel almaço, fazia um doS' 
seus companheiros, homem novo, de forte barba preta, 
atarracado no corpo, largo de hombros, e olhar tão vivo, 
que incendiava. Este, acompanhando as falas mansas, 
mas persuasivas, com gesto imperante, apontava os com- 
plicados algarismos, que lançava no papel, em soberbas 
pyramides. Ém taes momentos,' no rosto de D Agostinho 
despontava fulguração tão febril, que me impressionou 
pelos longes que me dava de loucura. O segundo ouvinte, 
homem de vasta fronte, ornada de cabelleira loira, recebia 
esses raciocinios com certa indiíferença, bebendo paula- 
tinamente golinhos de genebra e íixando-me distrahido^ 
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com os seus severos óculos d*oiro. Eu soube, depois, que 
laquelle apparente desdém ou apathia mental, provinha de 
ser este individuo o auctor dos raciocmios e cálculos, que 
o outro fazia. 

A' sahida é que D. Agostinho, repentinamente, se 
lembrou da minha presença; mesmo da porta me agra- 
deceu com sorrisso amável o cumprimento com que 
eu o recebera, á entrada. Impressionou-me aquelle des- 
vairamento physionomico, em homem de tão serenas 
maneiras, tão desprendido das opulências da vida, e que 
eu representava sempre na minha imaginação com a sua 
delicada expressão de rosto. Na modéstia da sua existên- 
cia, apesar de certo desleixo moral, conservara sempre 
a linha plácida, que n'esse dia vi alterada, por singular 
perturbação. Este acontecimento deixou-me apprehen- 
sivo, durante algumas horas. Quando á noite p encontrei 
no Grémio perguntei-lhe : quem eram aquelles dois ami- 
gos, com quem o vira, na Taberna Ingleza, ao cães do 
Sodré. O mesmo incêndio da pupilla lhe illuminou subi- 
tamente o rosto ; mas d'esta vez elle próprio o apagou, 
por força de sua vontade, baixando as pálpebras. N*uma 
voz macia, voz assente em notas de interessante segredo, 
esclareceu-me : 

— O da barba preta é o famoso Galrao ; o loiro um 
grande sábio que elle nos trouxe. Dois homens extraor- 
dinários. 

Com o que elle em seguida me contou da grandiosa 
companhia Omnibus e da empreza subalterna da Cortiça 
artificial^ cora o que eu já sabia do exceilente bohemio, tirei 
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o livro publicado sob o titulo D. Agostinho* Após a 
sua morte, que já detalhei; quando nas ruas de Lisboa 
vi o reapparecimento de Galrão, com outro exagero de 
maneiras e d* aspecto, transformado em homem poderoso, 
batendo todas as nossas ostentações com as suas carrua- 
gens, os seus camarotes, a sua generosidade, a sua fama 
de iniciador nas industrias e de mundano nos salões da 
Capital, tornei- me a prender a este riquíssimo modelo. 
Para elle voava frequentemente a minha phantasia, le- 
vada por uma força indomável. Ao vel-o na rua espa- 
lhando oiro com o olhar, parava como toda a gente, 
para colher a vigorosa impressão da sua riqueza. 

No primeiro dia em que elle subiu o Chiado, na com- 
panhia- do incomparável Egger, levando-o em exposição 
deslumbrante atravez da cidade ; Egger com a sobrecasa- 
ca preta cahindo-lhe nos joelhos, as botas largas de pionei- 
ro nas montanhas, os óculos d'oiro, o chapéu molle sobre a 
comprida cabelleira, atirada para a nuca. . . tive a sensa- 
ção de comprehender uma epocha esquecida que se re- 
construísse, d'uma vida que reaparecesse, d'um continente 
que surgisse, por encantamento, das aguas do Tejo. Com- 
movido até ás lagrimas lamentei a morte do velho fidalgo 1 
Se elle vivera, que logar interessante não tomaria, ao lado 
do seu amigo, n'esta nova phase de Galrão ! . . . Como 
se havia de encher virtualmente d'esta opulência, esse ho- 
mem modesto, que tantas amarguras passara, por falta de 
dinheiro ! 

Para bem me pôr ao corrente do que se ia passando, 
procurei Alberto da Cerveira, na redacção do seu jornal, 
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pois, como todo o mundo o sabia, muito na intimidade do 
homem phenomenal que tinhamos entre nós. Com since- 
ro enthusiasmo de crente, enthusiasmo que eu outr'ora 
reconhecera em D. Agostinho, o jornalista em tudo me 
iniciou acerca de Galrão. Falou- me abundantemente da 
sua riqueza, dos seus projectos indusiriaes, dos seus 
triumphos e amores na sociedade! Até me quiz parecer, 
que de mim se quizera servir, como de mais uma trombe- 
ta, para apregoar a fama e a grandeza do seu ídolo. A 
isso me presto n'este momento, confessando que foi por 
esta forma que adquiri a substancia do presente livro. E 
^omo o seu titulo pertença de direito ao fallecido fidalgo, 
á sua memoria de incorregivel e incomparável bohemio 
o dedico. 



Lisboa 3 de de maio de 1898. 



Bento Moreno. 



o FAMOSO GALRÃO 



. . .de Targent, de Targent toujours 
et encore. 

P. BouRGET — Ouíre mer. 
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Na conhecida cidade de Iquique, á borda do 
mar Pacifico, já no hotel de França e de Inglaterra 
estavam muitos hospedes reunidos para o jan- 
tar, quando entrou um individuo atarracado, 
olhar seguro e audacioso, largo d'hombros e se- 
reno d' aspecto. O seu logar estava marcado á 
mesa, para elle se dirigiu depois de ter cumpri- 
mentado, reverente mas digno, Mr. North, o 
opulento rei do salitre^ que estava na cabeceira. 
North sorriu-lhe com agrado, trocaram entre si 
algumas palavras em inglez das quaes se dedu- 
sia ter-se praticado qualquer operação commer- 
cial, ou de bolsa, entre os dois ajustada. Ao sen- 
tar-se, o novo hospede mostrava na sua expres- 



Comedia Burgiieig, 



são a placidez de quem, havendo posto^ desde 
muito, a mira no grave problema da conquista 
da fortuna, n'esse dia podia descançar com a 
sua vida bem ordenada e alguns negócios feliz- 
mente concluídos* 

Era este o nosso Galrão, havia pouco chega- 
do da fronteira da Bolivia, d'uma nova visita de 
romeiro crente e enthusiasta á celebre mina de 
Huanchaca, uma das mais notáveis e talvez a 
maior mina de prata do mundo, tendo atraves- 
sado o infinito deserto de Atacama, soba poeira 
ardente das areias e do sol, com a retina ainda 
maguada das cores violentas e tons duros que a 
luz adquire n'esse vasto horisonte, terrivelmente 
deslumbrante. Chegava com o espirito saciado, 
o cérebro cheio de impressões do clima, do azul 
ferrete do céu, das terras desertas e sem arvo- 
res. Mais uma vez admirara uma das mais fal- 
ladas emprezas mineiras, o formigueiro de dose 
mil homens e creanças que vivem nas entra- 
nhas da terra, n'un[ia temperatura, ora de for- 
nalha, ora de gelo; atravessara, ao voltar, a in- 
finita pampa, outr'ora audaciosamente percor- 
rida pelos cavalleiros d'Almagro, e onde elle fi- 
sera, com rude esforço, a preparação da sua for- 
tuna; tivera novas e grande visões de riqueza, 
a sua fértil imaginação trabalhara (emquanto àe 
demorou nas altas montanhas, nos largos pia. 
naltos, onde os terrenos são listrados de cores 
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varias sob a irradiação solar) em hypotheses 
novas e maravilhosas que lhe tinham enchido o 
craneo de ambicção e de desejos de opulência. 
Na volta a sua alma aquietara-se, com a vista 
do mar e o tracto da vida commum. Viera 
afinal, ao seu encontro, a fracção de oiro apete- 
cida e com ella a tranquillidade transitória e por 
isso elle tomava com placidez de homem vul- 
gar, o seu logar á mesa do hotel de França e de 
Inglaterra, na curiosa cidade de Iquique, no alto 
Chili, perto do nobre e opulento Peru. E como 
a seu lado ficassem duas senhoras, alli pela pri- 
meira vez apparecidas, elle, um peninsular ga- 
lanteador, não deixou de as cortejar antes que 
tomasse assento. 

A gente que estava em volta da comprida 
mesa, comendo com a gula dos grandes esfo- 
meados que trabalham, era principalmente com- 
posta de inglezes, de inglezes ruivos como elles 
se tomam nas quentes regiões dos trópicos. Ha- 
via alguns allemães, homens lentos e pacificos, 
de largas espáduas e grandes pés, que olhavam 
os seus rivaes com dureza submissa. Poucos 
eram os francezes e italianos, bastantes os hes- 
panhoes d'America. Falavam-se diversas lin- 
guas, predominando a ingleza de negócios e a 
hespanhola do tracto commum. O nosso com- 
patriota, visto dirigir-se frequentemente ao co- 
ronel North, <L0 Napoleão da pampa de Ta- 
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rapaca» como por alli lhe chamavam, exprimia- 
se naturalmente em inglez; mas se tinha de 
falar o hespanhol fazia-o com facilidade e ele- 
gância bem differente da dos outros estrangei- 
ros, approximando-se da pronuncia dos nati- 
vos chilenos ou peruanos, que n'aquella sua 
terra pareciam estranhos. Entre os hospedes 
havia senhoras, as inglezas e allemães correctas 
e delgadas de corpo, vestidas de claro, mas com 
simplicidade; as do paiz, vivases e faladoras, 
armavam-se com certa ostentação de luxo que 
impressionava os olhos. Todas, junto dos seus 
chefes, pães, maridos ou irmãos, se appresen- 
tavam com segurança de posição, sob tal 
égide. Só não tinham este arrimo as duas que 
o acaso collocara ao lado de Galrão, o que ma- 
ravilhou toda a gente, pois Iquique, a capital 
do salitre, não é cidade onde appareçam os 
que viajam por distracção ou recreio. Que mo- 
tivos excepcionaes haveriam attrahido, tal- 
vez de longes terras, essas estrangeiras á re- 
gião de calor e da poeira? N'isto pensava interes- 
sado o nosso compatriota nos intervallos em 
que estava silencioso, ou comia. 

Formavam, as duas, um d'esses pares cuja ap- 
parição não causaria extranheza nas cidades eu- 
ropeias, corrompidas e artistas, mas que se tornam 
reparáveis nas terras do commercio e do ganho. 
A mais velha teria sessenta annos, era gorda, 



o famoso Galrão 



tinha aspecto molle e resignado e nos olhos 
certa amargura e impaciência; a outra, que po- 
deria ser filha, era d'uma belleza triumphal de 
rainha de theatro, mulher radiosa, typo penin- 
sular, boa gulodice para a sensualidade britâ- 
nica. Alguns ruivos inglezes cubiçavam-na com 
os olhos e mentalmente planeavam projectos 
de conquista. Galrão era portuguez, ousado e 
namorador; sentiu-se por isso espicaçado nos 
seus brios, entendendo que a casual proximi- 
dade lhe estabelecera direito de preferencia. No 
fim do jantar, já muito interessado pelas creatu- 
ras que não conhecia, percebeu, com verdadeiro 
goso e surpreza, que ellas trocaram algumas 
palavras em portuguez. D'aqui um sobresalto 
do seu patriotismo e o aspecto mais arrogan- 
te e provocador para os inglezes que bebiam 
copiosamente champagne. Com verdadeira con- 
fiança, pela probabilidade de ser bem acolhi- 
do, disse para a mais nova, que estava a seu 
lado: 

— Perdão. . . Parece-me estar juncto de com- 
patriotas. . . 

Arminda ao ouvir a sua lingua ficou pertur- 
bada, subiu-lhe á face um rubor de gloria ! E 
então D. Constança ? Tamanho foi o abalo e a 
impressão em todo o seu corpo, que as idéas 
se lhe varreram subitamente como n'uma apo- 
plexia. Sem fala, o espanto representado no 
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rosto, borbulhavam-lhe nos olhos lagrimas d'ale- 
gria, d*uma alegria como nunca tinha sentido. 

— Certamente... certamente... — disse Ar- 
minda em voz branda e de pasmo. — P senhor 
é portuguez? 

— E portuguez de Lisboa — accrescentou Gal- 
rão com sorriso de galanteio. 

—^Senhor dos Passos da Graça, como sois 
milagroso ! Nós também somos de Lisboa ! — 
exclamou D. Constança. 

Elias quasi o não podiam acreditar! Tama- 
nha era a ventura e tão grande a maravilha de 
encontrarem alli um portuguez, que ainda o jul- 
gavam impossivel. Seriam victimas d'alguma 
mystificaçâo ? enganal-as-hia a realidade da lín- 
gua que ouviam pronunciar, para depois fica- 
rem em maior desconsolo? Mas não, Galrão 
alli estava olhando-as com verdade, acariciando- 
as com um sorriso sincero e bom. Bemdita seja 
a Providencia que Vela pelos desamparados, 
que se mostra aos infelizes no momento grave 
em que d'ella precisam. Este fortuito appare- 
cimento d'um compatriota na poeirenta cida- 
de de Iquique, á borda do mar Pacifico, era o 
amparo e a protecção que lhes apparecia trazi- 
dos por um anjo do ceu ! 

Passados os primeiros momentos de espanto 
recuaram as suas cadeiras para melhor se vie- 
rem e falarem á vontade. Os inglezes, os grin- 
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gos^ que tinham cubicado por entre o fymo do 
champagne e dos charutos, a carne apparatosa 
e magnifica d'Arminda, sahiram da sala com 
sorrisos de mofa, que o nosso Galrão não per- 
cebeu, tamanho era o seu enthusiasmo no mo- 
mento. Outras pessoas até alli indifferentes á 
presença d'aquellas treaturas olharam-has in- 
terrogativamente, quando deram pela animada 
conversa em lingua totalmente desconhecida. 
«Ce sont des russes» — opinaram dois francezes 
dirigindo-se para a porta. 

Na sala, quasi vasia, os três podiam conver- 
sar em completa liberdade. Esta circumstancia 
augmentou-lhes a vivacidade de espirito e o in- 
teresse no que diziam. O encontrarem-se, de 
modo assim inesperado, a milhares de léguas 
do berço commum, da encantadora e florida 
Lisboa, gerou de súbito essa espécie de inti- 
midade, só natural nos que se conhecem desde 
longos annos. Para o caso o mesmo era que 
(no nieio d'um grande perigo, entre animaes 
ferozes e hordas selvagens) terem-se topado uns 
com os outros em floresta virgem da Azia ou da 
Africa. Sentiam se felizes sem encontrarem racio- 
cínio com que definissem os seus estados d'alma. 
Galrão, animo generoso e expontâneo, logo se 
julgou unido áquellas creaturas como se fossem 
suas parentas. Por isso, com uma liberdade pró- 
pria d' amigo, interrogou-as : 
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— E .que motivos as trouxeram a esta terra, 
onde só apparece gente de negócios ? 

O rubor, quasi virginal, d' Arminda, a magua 
sincera dos seus olhos negros responderam com 
eloquência. Situações da vida existem, amargu- 
ras no espirito se dão, que uma fugitiva som- 
bra de dor que no rosto appareça, melhor 
define do que discursos de psychologos. Cai- 
rão, intelligencia lúcida e experimentada, tudo 
comprehendeu n'um relance e por isso acres- 
centou: 

— Conhecem Iquique ? 

— Chegamos hontem á noite de Lima. E' a 
primeira vez que nos encontramos n esta terra 
— disse Arminda com simplicidade. 

— Vieram sós ? 

— Viemos ao encontro d'uma pessoa que de- 
via estar n'este Hotel; mas que nem aqui passou, 
segundo me informam — esclareceu ainda, re- 
mordendo os beiços de offendida. 

O nome d'essa pessoa tornou-se indifferente 
para Cairão ; outras explicações encerrariam 
melindres de sensibilidade que determinou cava- 
Iheirosamente esquecer. Se mais tarde entendesse 
dever fazel-o, saberia tudo. Sentia o corpo con- 
tente ; este casual encontro gerara-lhe no espi- 
rito um estado de refrigério e de paz, de gran- 
de e delicado prazer. Era como se no meio da 
infinita pampa esbrazeada pelo sol, viesse uma 



o famoso Galrão 



ligeira e carinhosa brisa da pátria ameigar-lhe 
os olhos, a barba e os cabellos. Estava conso- 
lado, a imaginação em voos languidos, e propo- 
sitalmente evitava saber coisas que lhe podes- 
sem turvar este beneficio. Todos três se acari- 
ciavam reciprocamente com a benevolência que 
sentiam no coração, e ao meismo tempo estendiam 
a vista pelo quadrado da ampla janella, por onde 
entrava o regougo permanente do mar. Para 
melhor conversarem e misturarem as suas almas 
n'um interesse mais intimo, dirigiram-se á sala de 
leitura e occuparam três cadeiras, junto d'uma 
janella. Em frente havia urria casa franceza de 
modas, o que interessou os olhos d* Arminda. 
Galrão explicou-lhe: 

— E' o único signal de vida europeia n'esta 
terra do salitre. Mrs. Lomax, Northand Jewell, 
occupam toda a cidade e vastissima região, com 
os seus grandes negócios. O segundo é um co- 
losso de riqueza, talvez cem vezes millionario. 
Viram aquelle homem grisalho, de apparencia 
magnifica, que estava na cabeceira da mesa e 
com quem eu falei inglez ? E' o meu amigo 
coronel North, a quem chamam o Napoleão 
d' estes riquíssimos desertos — terminou com um 
gesto de gr^andeza. 

Arminda ampliando a impressão recebida pe- 
lo aspecto da loja de modas continuou: 

— Mas eu já hoje vi senhoras formosas e bem 



10 Comedia Burguesa 

vestidas, como na nossa terra. Aqui mesmo no 
Hotel, á mesa. . . 

— As loiras e as de cabellos castanhos são 
esposas e filhas de inglezes e allemães que tem 
as suas grandes explorações mineiras n'esta pro- 
vinda de Tarapaca, em Atacama ou nos pla- 
naltos da Bolivia. Chamam-lhe os naturaes da 
região, as senhoras da Pampa. As escuras e bron- 
zeadas de pelle, com cabellos e olhos negros, 
são as peruanas e chilenas, mulheres encanta- 
doras em todos os sentidos, bello e quente san- 
gue hespanhol, conservando a fidalga altivez da 
sua nobre raça. O que abunda mais pelas ruas, 
são as pobres cholas, as mestiças, gente infe- 
rior do paiz, e as mulheres dos mestres e con- 
tramestres das grandes officinas que existem 
aqui, em Antofogasta, e no deserto. Com certeza 
encontrou d' estas ultimas no vapor em que desceu 
de Lima. Tem um aspecto arrogante de matro- 
nas romanas, usam nos cabellos corredios fitas 
de varias cores, embrulham-se com jactância em 
chalés bordados, andam com extraordinária ga- 
lhardia e desembaraço por essas ruas. E' o que 
aqui dizem senoras de médio pelo. Apesar de 
não serem feias, sente-se-lhcs a origem e a con- 
vivência ordinária dos operários. 

Taes explicações muito interessaram Ar- 
minda e sua mãe, já pela sua natureza, já pelo 
que ellas continham de sympathia e benevolen- 
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cia da parte de Galrão. Gonhecia-se-lhes nos 
olhos agradecidos o contentamento que lhes ia 
na alma, por este apoio moral recebido de um 
desconhecido, n'uma terra tão distante e em 
situação tão difficil para ellas. Com a familiari- 
dade naturalmente gerada entre compatriotas que 
se encontram no estrangeiro, o nosso homem, 
lembrou-se de as convidar a visitarem Iquique. 
Acceitaram com evidente goso e, n*uma carrua- 
gem que da porta do Hotel chamaram, foram 
primeiro que tudo admirar a maravilha da ci- 
dade, a grande praça no meio da qual está o 
jardim, um bello e virente jardim, que surge 
como por encanto n^esta região ventosa e sem 
chuva. Quando chegaram deante da estatua de 
Arthuro Prat, que está sobre o seu pedestal de 
estylo mouresco, Galráo estendendo o braço, 
mostrou com enthusiasmo: 

— Um verdadeiro heroe pela coragem e pa- 
triotismo. Para salvar a honra da sua bandeira, 
entregou a própria vida e a dos seus compa- 
nheiros a uma explosão que levou pelos ares o- 
navio que commandava. 

Como fosse domingo, o dia travesso e ani- 
mado de Iquique, Galrão quiz dar toda a latitu- 
de á sua obsequidade natural. Convidou as inte- 
ressantes companheiras a irem á peninsulasinha 
de Cavancha, o campo de delicias da cidade, lo- 
garonde, nos restaurantes á europeia se reúnem 
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os estrangeiros que nos planaltos e na pampa se 
occupam de vastas explorações. Já se dirigiam 
para a porta do jardim, quando D. Constança, 
com uma expressão de infinito goso e saudade, 
fez com que sua filha attentasse n'um velho ma- 
gro e alto, cabello e bigode brancos, andar al- 
tivo. 

— Não se parece ? . . . — perguntou. 

— Immenso — respondeu Arminda. — Em Lis- 
boa diria que era elle. 

Galrão, com a testa avincada c olhar surpreso, 
inquiriu: 

— Eu conheço este peruano. E* um descen- 
dente de nobres hespanhoes. Com quem enten- 
dem que elle se parece ? ! . . . 

— Com uma pessoa muito nossa de Lisboa 
— esclareceu Arminda, já com um sorriso de 
quem procura intimidade. 

— Com D. Agostinho ? ! . . . — perguntou o 
compatriota. 

— Pois conhece ? ! — rugiu D. Constança n um 
desvario de commoção. 

— Somos amigos. Tudo quanto ha de mais 
amigo. 

— O seu nome ? — perguntou Arminda afo- 
gueada no rosto. 

— Galrão. E as senhoras não são D. Armin- 
da e D. Constança ?! 

— Em carne e osso! — respondeu a velha, in 
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tensamente alterada. Oh ! Providencia ! Provi- 
dencia ! Como tu és infallivel ! 

* 

Se se conheciam!... Muitíssimo bem, como as 
próprias mãos. Até lhes parecia inacreditável 
que só tivessem dado por isso ao fim de horas 
de convivência. Conheciam-se admiravelmente, 
já uma vez se haviam encontrado em Cintra, no 
formosissimo parque da Pena, junto do palácio. 
Arminda disse com familiaridade: 

— Desde ha um boccado me estava a parecer 
que o tinha visto em alguma parte . . . Esse ca- 
bello, essa barba, esses olhos . . . — concluiu ga- 
bando-o. 

Galrão, com ligeira expressão de amargura 
pela sua falta de memoria, confessou: 

— Pois a mim não. Também que admira; 
está muito mudada, mais senhora, mais for- 
mosa. . . 

— Ora. . . mais velha é. que eu estou. Já lá 
vão mais de quatro annos... 

— E depois como poderíamos imaginar que 
nos encontraríamos aqui, njeste clima horren- 
do em que se não vê nem um campo com ar- 
vores ? ! — pensou o aventureiro. 

— E' verdade — confirmou D. Constança rom 
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um longo suspiro. E aquelle senhor alto e loiro 
que o acompanhava em Cintra ? 

— Egger ? o meu sabió companheiro ? Na Alle- 
manha, nos seus profundos estudos. Recebi carta 
ha dias. E D. Agostinho? que me dizem doesse 
antigo associado? 

Embargou-se, de commovida, a voz na gar- 
ganta de D. Constança; os olhos marejaram-se- 
Ihe de lagrimas. Arminda é que respondeu com 
tristeza : 

— Não sabemos. . . Não temos tido noticias 
d^elle. 

— Também como nos pode elle escrever se 
não imagina onde estamos! Quem nos dirá se 
ainda vive . . . Era tão doente . . . Sem ninguém 
que cuide d' elle. . . 

Estas palavras de D. Constança encerravam 
uma historia longa de ternura, uma pagina de 
saudades escripta sobre as paredes do próprio 
coração. Sua filha para arredar amarguras, dis- 
se para Galrão: 

— Muito seu amigo. Quando o senhor esteve 
em Lisboa, não falava d'outra pessoa. 

Era no periodo dos magnificos projectos de 
enriquecimento, que o velho fidalgo concebera 
pela cabeça de Galeão.* Com que vehemencia e 
enthusiasmo discorria acerca d' este homem admi- 

# D. Agostinho. 
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ravel, e dos planos que o tinham enebriado, 
quando lhe fizera antever com realidade viva, as 
mais bellas e doiradas chimeras. Se Arminda e sua 
mãe não estivessem tão distantes do passado, 
se a vida varia de solavancos e aventuras que 
tinham levado em terras d' America lhes não 
houvera apagado a memoria, obliterado o senti- 
mento das pessoas, decerto que as palavras en- 
thusiastasouvidasaD. Agostinho acerca de Gal- 
rão, bastariam para que o adivinhassem n' este ho- 
mem, sem mesmo nunca o terem visto. Pois não 
estava deante dos seus olhos o verdadeiro creador 
de grandiosos projectos, o homem de phantasia 
opulenta, com o seu aspecto sobrepujante, a lar- 
gueza dos hombros, o queixo voluntarioso, o pes- 
coço curto, a mão larga forte no pollegar, pró- 
pria para suspender o destino na sua carreira ? ! 
Conceberiam ellas melhor typo de emprezas ar- 
riscadas e temerárias ? ! Não decerto. N'um re- 
pente comprehenderam este organisador de for- 
mosos mundos de oiro e pedrarias, como o des- 
crevera o velho fidalgo, nas longas palestras da 
rua do Sacramento á Lapa, ninho egoistamente 
organisado por Sallustio Nogueira para seu goso. 
Tudo se esvairá em fumos; mas esses interes- 
santes sonhos haviam deixado dá sua opulência, 
gratas impressões e o consolo com que ainda 
se lhes deliciava a mente. 
Galrão, agora, também se espantava de não 
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ter descoberto em Arminda e D. Constança as 
duas amigas intimas de D. Agostinho. Tão pou- 
cas haviam sido as vezes em que o fidalgo discre- 
teara acerca da amante de Sallustio, da sua figura 
apparatosa de corveta, soberba e magestatica 
no andar, provocadora dos olhares impudicos 
dos homens ? Esse encantador bohemio aprecia- 
va-a sempre com ternura paternal, gabando-a 
nas particularidades da sua belleza, pasmando 
de não encontrar multidões diamantes acorren- 
tados á cauda do seu vestido. N'este instante da 
vida, em que, n'uma conjuncção feliz, se encon- 
travam na árida região de salitre, com o mar uivan- 
do perpetuamente contra as altas dunas, o sol fe- 
bril rebrilhando nas areias da praia, elle com o 
coração de peninsular devia ter decifrado este 
enigma da mulher portugueza, infinito lago de 
amor e ternura fenieninas. 

Estava Arminda na epocha da mais bella flo- 
rescência do seu corpo. A expansão maravi- 
Ifiosa adquirida n'uma vida livre, em climas no- 
vos e quentes, tinham-lhe dado, aos trinta 
annos, segurança na formosura que promettia 
duração eterna. Alma sem nuvens de preconcei- 
tos, sabia hoje raciocinar uma paixão amorosa, 
sem esquecer o menor elemento d'aquella espé- 
cie de interesse que pode enredar os homens. 
Em quatro annos d' America, percorrera cidades 
dispendiosas, e adquirira a dose de experiência 
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que tornava o. seu convívio apetecido. Era a crea- 
tura que actualmente convinha á existência pro- 
visória de Galrão, não lhe crearia difficuldades 
a quaesquer projectos que de futuro lhe sur- 
gissem na mente em fervura. O que sabiam um 
do outro, atravez da alma ingénua de D. Agos- 
tinho, só podia consolidar a sympathia e attrac- 
ção reciprocas, que desde o primeiro contacto, á 
mesa do hotel de França e de Inglaterra tinham 
sentido. A lembrança d'esse querido ausente, 
que em Lisboa vivia tristonho, accorrentado á 
sua velhice, servira para os ligar. Ambos, ima- 
ginações complexas e ardentes, encontravam em 
tudo que se estava passando signal de predes- 
tinação! Este encontro teria necessariamente de 
se dar, quer fosse (como acabava de succeder) 
na ventosa cidade de Iquique, á borda do mar 
Pacifico; quer nas infinitas e desertas campinas 
de Dakota, ou Nebraska ; quer no Paris frivolo 
e vaidoso, ou no Chicago industrial e opulento. 
Attractivos mysteriosos, por destinos conver- 
gentes, os tinham unido. Comprehendiam-se e 
apreciavam-se atravez do sentimento de tole- 
rância aprendido na intimidade de D. Agostinho. 
Taes recordações pozeram a sensibilidade de 
D. Constança num estado lamentável ! O co- 
ração estava-lhe cheio de lagrimas de saudade 
pela sua querida Lisboa. Só lhe lembrava D. 
Agostinho, passeando triste e aborrecido, no 
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Aterro ou em S. Pedro d' Alcântara, absor- 
vendo na imaginação cançada, todas as bellezas 
picturaes da formosa cidade do occidente. Era 
o amplo Tejo com a superfície de lamina polida 
estendendo-se d' uma margem á outra ; era o ar 
fresco das brisas do mar que lhe passava no 
bigode e cabellos brancos ; era a luz argêntea 
dos climas temperados esbatendo o azul do ceu, 
em que se fixavam os olhos amortecidos do ve- 
lho fidalgo. Não podia tirar de si esta visão 
suave e triste, alagava-se-lhe a alma de sauda- 
de infinda, os seus olhos marejavam-se de la- 
grimas. A carruagem em que haviam reentrado 
junto ao jardim de Iquique, levava-os atravez 
de ruas largas em que a poeira vinha por lu- 
fadas, como a chuva nos temporaes. As alegres 
casas de madeira, pintadas a cores garridas, 
n'um gosto hespanhol accentuado, de columna- 
tas e arcarias, pareciam templos pagãos ou vis- 
tas de theatro de zarzuela. N'esta mistura de 
idéas e sentimentos dispertados pelo que apre- 
ciavam os olhos, atravessaram a lingua de terra 
que os levava a Cavancha e pararam á porta 
do restaurante francez, cheio d'uma multidão 
ruidosa. D. Constança sentiu grande aborreci- 
mento no meio d'estes estrangeiros, porque os 
restos da sua alma e da sua imaginação esta- 
vam em Lisboa e no convivio d'aquelle, a quem, 
apesar de tudo, mais queria. 
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Era ao pôr do sol, que, âmarello e cheio de 
cólera, descera dos planaltos da Bolívia para 
mergulhar no fundo horisonte marítimo. A tem- 
peratura suavisara-se ; o ar quente das dunas 
caldeava-se com a frescura que vinha das aguas, 
N'este logar, a esta hora, podiam-se julgar em 
clima temperado, á borda do meigo e sussurrante 
Tejo. O deslumbramento do sol, scintillando 
sobre as areias, dava ao espirito sensações de 
grandiosidade épica. Remexia-se pesadamente 
o Pacifico, com a lentidão de animal corpu- 
lento e poderoso. As ondas submissas desfa- 
ziam-se com brandura nas columnas que sus- 
tentam o restaurante, como se fossem aguas 
cançadas d'um lago. Aqui a ausência de poeira 
tornava o ar respirável e cariciador; porém, o 
ambiente do salão empregnado do fumo dos ca- 
chimbos e do- estrondoso destapar do champa- 
gne^ era opaco e turbulento. Sentia-se, cá fora, a 
vivacidade de conversa das mais midosas es- 
tações de prazer da Europa. Uma orchestra 
de músicos ambulantes, formada de miseros 
cheios bolivianos, tocava no terraço debruçado 
sobre o mar, onde, Galrão e as suas duas com- 
panheiras, haviam tomado assento junto d'uma 
mesa desoccupada. Os sons, que d uma velha 
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harpa tirava, deixando as cordas em larga vi- 
bração, uma rapariga de olho vago e sonhador, 
cabellos corridios e negros, eram melancólicos e 
saudosos. Acompanhava-a um cego que esten- 
dia dolentemente as arcadas da sua rabeca em 
largo voo de infinita dor. Certa vivacidade e o 
arrepio da musica, vinham das notas estridentes 
do cornetim que um rapaz tisnado e secco, 
typo hespanhol requeimado durante gerações 
por este sol intertropical, soprava com arrogân- 
cia. As pancadas soturnas d'um bombo pousado 
no chão, eram opportunamente levantadas por 
uma creança de oito annos, a quem a mãe acom- 
panhava tocando pratos. Todos cinco se con- 
servavam, altivos mas dolentes, a um canto do 
terraço. A modo que a musica se ia espalhíindo 
em aspirações languidas, a rapariga da harpa, 
o rapaz do cornetim e a pequena do bombo es- 
tendiam olhares de magua para as dunas alcan- 
tiladas, para o horisonte das montanhas, além 
das quaes tinham passado a miséria da sua vida 
apoucada, E o mar, o grande mar Pacifico, ca- 
vando ao longe ondas como fundas sepulturas, 
acompanhava em voz cantante e murmura aquel- 
les voos anciosos de almas do deserto. 

Arminda e Galrão, deante dos copos de 
vivo champagne^ haviam começado suas confi- 
dencias, sob o olhar temo e amoravel de D. 
Constança, que já via no adventício, novo filho, 
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que a boa fortuna lhe trouxera. Toda ella se re- 
gosijava e desvanecia pelo interesse que em Cai- 
rão acordava a belleza sensual d' Arminda. As 
palavras intimas que sua filha do próprio seio 
tirava, eram pérolas, eram aljôfares, eram do- 
çuras que os lábios grosseiros d'aquelle homem 
de barba preta estavam sugando. No afasta- 
mento distractivo a que a velha lisboeta se en- 
tregara para deixar os dois em goso amplo, a 
alma, em lufadas de ternuras, voava-lhe por 
cima de mares e continentes, até pousar na no- 
bre figura de D. Agostinho. Auxiliavam-na n'este 
anhelo, n'esta exteriorisação de sensibilidade, 
os sons roufenhos e melancólicos das musicas 
bolivianas, que os cholos tiravam dos seus po- 
bres instrumentos. 




II 



Aos primeiros momentos de expansão e en- 
thusiasmo no jardim de Iquique e no restaurante 
de Cavancha, seguiram-se outros também Ínti- 
mos e deleitosos. Arminda mostrava grande fa- 
cilidade em abrir o coração oppresso e sensível. 
A sua belleza saudável crescia com taes revela- 
ções, em que ia o doce fragor da sua alma. De- 
pois que abandonara Lisboa, n'uma precipitação 
occasional, em virtude de motivos bem podero- 
sos e graves, não fora sempre feliz. Promessas 
falases a indusiram a correr terras estranhas, 
constantemente com a chimera de um coração 
sincero deante dos olhos, sem nunca o poder 
encontrar. 

Era uma victima do próprio animo, sempre 
propenso a acreditar nas palavras que ouvia. 
Do primeiro homem que a illudira com o sua- 
víssimo nome de esposa, a este por causa de 
quem se encontrava em Iquique, quantas men- 
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tiras não escutara, quantas perfídias nao soflre- 
ra! Por vezes lhe passou na cabeça a idéa do 
suicídio e se não perpetrara uma tal loucura, é 
que no momento decisivo lhe vinha á mente sua 
pobre mãe, que seria crueldade abandonar em 
paizes desconhecidos para ella e cujas linguas 
ignorava. E comtudo não havia mulher menos 
própria do que Arminda para uma carreira agi- 
tada e de embustes. A sua infância n'um coUe- 
gio de Lisboa; os hábitos tranquillos e modestos 
da vida de solteira, sem um só namoro antes de 
casar; a educação religiosa que na infância re- 
cebera . . . tudo . . . tudo parecia preparal-a para 
um destino bem differente d'aquelle que lhe 
coubera. A ternura nativa da sua alma, a força 
de dedicação que sentia em todo o seu ser, eram 
condições para que tivesse pertencido só a um 
homem, que a estimasse e comprehendesse. Ti- 
nha fé que ainda encontraria esse a quem se ha- 
via de dedicar para todo o resto da existência, 
de corpo e alma, sentimentos e vontade. 

Galrão, sereno e sisudo, ouvia-a arrepiando de- 
baixo do queixo a barba forte. Este homem de 
aspecto violento era, no fundo, modesto e simples, 
e parecia ter em reserva no peito, grande dose 
de ternura para taes momentos. As lagrimas 
furtivas d' Arminda, ao narrar-lhe a sua existência 
d'aventuras n' America, corriam-lhe com bran- 
dura na alma, semelhantemente ao murmúrio 
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d'um regato. Esta voz sympathica e dolorida 
acordara-lhe nos nervos dolências compassivas. 
Com evidente anciedade seguia as peripécias da 
historia galante d'essa mulher, bebendo dos seus 
lábios a dor que elles lhe ministravam. Este filho 
da torva e impetuosa onda humana, que só che- 
gara á riqueza após rudes golpes de temeridade, 
reconhecia parallelismo entre a trajectória segui- 
da por Arminda, depois de casada, e a que elle 
mesmo percorrerá. A sua carreira tivera também 
todos os variados accidentes d'uma existência for- 
tuita e sem norte, a não ser o da riqueza. Sa- 
hira de Lisboa levado por um capitão de navio 
mercante, velho amigo da família, que o empre- 
gara n'uma loja de bebidas no Rio de Janeiro. A 
febre commercial da grande cidade brazileira, 
deu-lhe a primeira e indelével impressão do es- 
forço indispensável para a conquista da fortuna. 
Despreoccupado e alegre, como então era, lan- 
çara-se-lhe logo no encalço, passando de creado 
de botequim, a servir em fazendas nas provín- 
cias de S. Paulo e Minas, depois a caixeiro de co- 
branças no soberbo Amazonas. Subindo, por mar, 
á Florida ahi viajou com um russo, que deseja- 
va experimentar contra as insomnias de que sof- 
fria, as ferroadas dos mosquitos de tal re- 
gião, grandes como saltões. Com a pratica does- 
tes terrenos (tinha então vinte e três annos,) 
julgou-se apto para acompanhar atravez das suas 
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densas florestas de therebentinas, madresilvas e 
palmitos gigantes, um inglez que procurava sen- 
sações fortes na caça de animaes selvagens, 
como o aligator^ a grande cobra crotal; os pe- 
quenos ursos escuros de peito amarello; os ma- 
cacos berradores ... No mar, que borda esses 
paizes do sonho, pescou aos tubarões lançando- 
Ihes, preso a uma valente corda de esparto, o 
seu arpão iscado de preciosos peixes, dignos 
da mesa de príncipes. Dirigiu-se depois ás gran- 
des cidades do norte, vivendo algum tempo como 
cicerone de hotéis e dispenseiro nos grandes va- 
pores transatlânticos, o que lhe accrescentou bas- 
tante pratica das linguas franceza, inglesa e hes- 
panhola e até allemão para se poder entender 
com gentes de taes nacionalidades. 

O aspecto e a frequência das prodigiosas 
colmeias dos Estados-Unidos, tão particulares e 
interessantes nos seus aspectos e hábitos, que se 
chamam Nev^-Port, New^-York, Philadelphia, Bos- 
ton, Baltimore, Chicago, S. Paulo e S. Francis- 
co...; a vida sem peias, sem reticencias, aberta a 
todas as ambições e a toda a cupidez insaciável 
(como o ventre d'um cavallo, que no campo de ba- 
talha seja arrombado por uma granada e fique pa- 
tente á voracidade de todos os carnivoros) aguça- 
çara-lhe a tendência natural para um enérgico es- 
forço, d'onde podesse ressaltar a fortuita posse do 
encantador milhão que desejava adquirir. Em 
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Chicago, quando ahi apresentava uma companhia 
de cavallinhos que viera organisar á Europa, 
conheceu elle Egger, Egger o seu futuro compa- 
nheiro de tantos emprehendimentos. O sábio 
allemão encontrava-se n'esse ponto do globo no 
intento de estudar, por conta alheia, plrticiiai 
dades da industria de nterchanteria ndf auyiai; 
respeito ao melhor approrVtamentQd^ gfcrduras 
e d<|i.sangue; e, por dev 
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feis)|u ao pnmeim^^^ectaculo 
cotóatriíkaf^ilfSu ao Jublico em 
uas. HBte facto de erudição approxi- 
íomaram|se de tal amisade que nunca 
am depansar um no outro. Com um ra- 
ulio qJ^ ijá tinha arranjado nos diver- 
até am exercidos, logo que a com- 
linhos se dissolveu, Galrão quiz 
aventurosa de coiv-boy nos pra- 
los de Kansas e Nebraska, nos vastos terrenos 
da Reserva Indiana, e por lá andou ligado a um 
poderoso rancho, que possuia mais de dez mil 
cabeças de gado. Vivendo um anno perto das 
Montanhas Negras, onde existe o oiro, veio-lhe 
a febre e a ambição de o conquistar, e como 
parte da sua fortuna lhe fosse roubada, n'uma 
noite, pelos seus companheiros do rancho, cha- 
mou Egger para junto de si e com o que lhe 
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restava foram ambos explorar jazigos de metaes 
preciosos. Nas Montanhas Negras as pesquisas 
foram infructiferas durante mezes e por isso 
atravez de extraordinárias difficuldades, passaram 
(parte do tempo a pé) para o lado do Pacifico, des- 
cendo depois até aos Andes, h'uma viagem do- 
lorosa digna de narrativa homérica. Teve então azo 
de conhecer e admirar o saber complexo e pro- 
fundo do incomparável Egger ! Com que luxo de 
linguagem não descrevia o allemão em noites de 
luar, a formação dos terrenos sedimentares da 
pampa de Atacama, que sob os olhos tinham e que 
o temerário Almagro atravessara victoriosamente 
com os seus bravos companheiros ! Como sabia 
detalhar com esmero a vida dos povos selva- 
gens que habitaram, á beira mar, essa larguissi* 
ma planura de mais de duzentas léguas ! Que 
simplicidade a da vida dos homens de cor 
brônzea, que viviam de pesca, navegando em 
barcos insubmerciveis feitos de pelle de lobo 
marinho, que nem os agudos dentes da albacora 
podiam penetrar ! E o levantamento solemne, 
occorrido durante myriades de séculos, da grande 
cordilheira que tem perto de cinco mil metros 
d'altura, com píncaros de cores varias embican- 
tes nas nuvens ?!... Era, alli, n'esse ventre cyclo- 
pico que se escondiam os metaes preciosos, cujo 
descobrimento total deslumbraria o mundo e en- 
riqueceria os homens ! Egger, o sublime Eg- 
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ger de tudo fallava como inspirado; mas um dia 
Galrão conheceu que pouco lhe restava do seu 
primeiro pecúlio sabiamente organisado! Foi 
n'esta altura que veio a Lisboa, onde foi depo- 
sitário do resto da fortuna do conde de Frazuella 
e amigo seductor do velho D. Agostinho. Para 
aqui attrahiu de novo Egger com o fim de que 
o ajudasse a engrandecer este misero Portugal, 
com a apresentação de algumas idéas novas. Fa- 
lhou a organisação da protentosa companhia 
Oninibus e não lhes foi concedido grande valor 
ao supremo invento de cortiça artificial. Por isso 
ambos abandonaram este paiz de preguiça e aro- 
mas atmosphericos; Egger partindo de novo para 
a Allemanha a embrenhar-se nos seus profundos 
estudos philosophicos, e Galráo, empenhado que 
foi o collar de D. Brites (tristissimo aperto das 
circumstancias) * voltou á America do Norte, 
retomando o seu alegre officio de lingua nos 
grandes hotéis de New- York. Aqui encontrou elle 
certo inglez que lhe abriu em Londres um cre- 
dito para tentar na Argentina a açougaria 
como a vira praticada em Chicago. Esta indus- 
tria que de começo lhe florescera, aniquilou-a um 
grande revez de bolsa. De novo empobrecido, 
desceu o Atlântico, fez a volta pelo estreito de 
Magalhães, subiu o Pacifico parando em Valpa- 

* D. Agostinho. 



3o Comedia Burgue\a 

raiso, indo depois a Antofogasta, com a idéa 
na exploração do salitre. Não encontrando no 
momento serviço bastantemente remunerador na 
pampa, lembrou-se de subir ao planalto onde já 
estivera com Egger. A historia do louco Rami- 
res, a quem uma sybilla india mostrara com de- 
do prophetico e descarnado a mancha negra de 
Huanchaca, que valia milhões, encheu-lhe o cé- 
rebro vibratil de cupidez ambiciosa. Quem sabe 
se o engenhoso acaso lhe daria a riqueza que 
pelo esforço natural não pudera conseguir ? f 

Com pouco dinheiro no bolso foi n'uma 
terceira classe de caminho de ferro até Asco- 
• tam, sentindo gradualmente a mudança d'um 
clima de fornalha, para outro polar. No alto 
sofiFrera a sensação horrível da frtngale^ a fome 
d'aquella região, e admirara deslumbrado os 
eífeitos reverberantes do sol nos bellos lagos 
de bórax e nos de agua quente salgada, onde 
se criam enxovas. N'uma nesga de montanha 
surpreh^ndeu o admirável quadro de um indio 
quichoa a preseguir com velocidade de vento 
uma pobre vignone, o animal sagrado, leve como 
um raio de luz. As cores variadas das monta- 
nhas entretinham-lhe os olhos ambiciosos de 
ver, e durante o tempo que se conservou em 
Pulacayo e em Huanchaca, muitas vezes foi ac- 
commettido do terrível e implacável desejo de se 
metter n'uma grande especulação. Um engenhei- 
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ro com quem se relacionara oífereceu-lhe um'a 
carta para um coUega que dirigia os trabalhos da 
mina Solar dei Cármen, outra para o que estava 
á frente da exploração da Rosário da Huara. Am- 
bos o receberam hospitaleiramente augmentando- 
Ihe com o exemplo e com a palavra a sede que sen- 
tia de trabalho, a forte vontade que o impellia a 
supportar, para ser rico, todos os rigores d'aquella 
região infernal. Por fim encontrou excellente si- 
tuação em Laguna, a grande exploração salitrei- 
ra de North, do poderoso coronel North, em cu- 
jo aperto de mão feliz veiu encontrar o milhão 
autentico e valioso dos sonhos de toda a sua in- 
teressante vida. O exemplo d'este potentado do 
salitre reconfortou o, dando-lhe novas visões de 
riqueza. Contava-se que viera de Inglaterra como 
moço d'um navio mercante, que na costa do Pa- 
cifico fora successivamente caldeireiro, carnicei- 
ro, taberneiro, padeiro, vendedor de agua que 
trazia em barcaças de Arica para distribuir aos 
barris em Iquique, e que por fim, á victoria de 
Lynch, ligara a própria fortuna. Ao grande em- 
prehendedor britannico agradou o rosto sereno 
e temerário de Galrão, onde se revelava desejo 
intenso de lucta. Animou-o interessando-o logo 
em altas combinações e depois serviu-se d'elle 
para preparar a grande e ruidosa fallencia da 
(-ompanhia que elle mesmo fundara sobre o 
casco da Primitiva. Foi caso fallado em toda a 
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região e nas praças europeias onde o aconteci- 
mento deu brado entre os especuladores da es- 
pecialidade. Galrão recolheu d'ahi o bello pu- 
nhado de oiro que o teve em delírio durante al- 
guns dias e que logo enviou a Fly and Son, ban- 
queiros de New- York, com quem se relacionara 
quando os servira como agente subalterno de 
negócios. 



Não havia, pois, certo parallelismo entre os 
accidentes amorosos de Arminda e esta vida do 
aventureiro em cata do oiro ? Um homem assim 
castigado por impressões fortes de esperança 
e desalento, não devia sensibilisar-se com narra- 
tiva tão dolentemente contada ? O que tão formo- 
sas lagrimas estavam evocando do fundo d' esta na- 
tureza meiga de peninsular, era a infância obscura, 
a carreira alegre mas agitada em terras varias 
pelo mundo fora, os quadros radiosos e tétricos 
da sua imaginação em noites mal dormidas. Por 
um toque sympathicona alma, veio-lhe á memoria 
todo o seu bello paiz da meninice. Pareceu-lhe que 
n'este momento conquistara uma pátria que não 
^nha, e encontrara uma familia de que havia 
perdido a noção. A fortuna realisada e este en- 
contro, acordaram no peito do nosso compa- 
triota um sentimento que elle julgava morto, o 
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desejo de viver na terra que até então nenhum 
carinho lhe merecera, apesar de a ter abando- 
nado, pela ultima vez, apenas quatro annos antes. 
Esta inclinação para o repouso era natural depois 
da lucta homérica que sustentara na America do 
norte e do sul: de New-York a S. Francisco, do 
Texas á Nort-Dakota, da Argentina ao Pará, 
do Rio de Janeiro a Iquique. Arminda fazia-lhe 
ver o outro lado da felicidade n'uma vida pa- 
chorrenta e bem gosada, n'um sitio de sombras 
sob arvoredos copados e refrigerantes. Haveria 
regatos a murmurar, valentes cães de guarda a 
ressonarem-lhe aos pés, uma casa pequena no 
meio d'um jardim florido e d'um pomar com 
fructa, n'uma capoeira um gallo amaria constan- 
temente as suas gallinhas. Era um bello ro- 
mance a realisar, visto encontrar-se agora n'um 
período de calmaria de negócios. Este delicado 
cansaço d' alma, no meio d'aquella tormenta de 
vida americana em que as montanhas são oiro 
e o sol um prodigioso diamante, agradava-lhe 
como premio do grande esforço que fizera. Esta 
creatura, que teve o poder singular de o fazer 
reviver para coisas esquecidas, era uma carne 
rica e bem tratada, uma formosura de ostenta- 
ção digna de figurar nas grandes festas de Was- 
hington ou de New-Port, como rainha da bel- 
lesa de Richmond ou Savannach. Até a lingua 
portugueza que se deshabituara de ouvir, lhe pa- 

3 
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recia agora encantadora e harmoniosa. Em- 
quanto Arminda falava, Galrão seguia-a delei- 
tado com olhares commentativos e arrepiando 
vagarosamente debaixo do queixo a barba forte. 
D. Constança, discretamente afastada, na mes- 
ma sala do hotel onde os dois conversavam, in- 
terpretava favoravelmente para sua filha, esta ex- 
pressão vaga e acquiescente. A idéa de que o 
inesperado encontro, poderia restituir breve 
mente os seus ossos á pátria querida e deseja- 
da lançava-lhe a imaginação n'uma ebriedade 
deslumbrante. Parecia-lhe que de todos os ho- 
mens que Arminda amara, no amplo mundo, 
só este poderia considerar verdadeiramente co- 
mo seu dilecto. O goso que elle lhe proporcio- 
nava, apenas com a esperança, era d'esses que 
uma única vez se sentem. Por isso, com olho 
sensível e de goso lacrimativo, acompanhava, 
momento a momento, a approximação de cada 
vez mais intima entre os dois. E não se enga- 
nava D. Constança, porque Arminda, por um 
poder evocativo, que somente se pôde encontrar 
na mulher que n'um homem acorde certa sen- 
sibilidade, dispertou Galrão, o filho da ingente 
Aventura, para o amor da sua pátria, para o nosso 
clima fagueiro, para o scenario radiante das col- 
linas sobranceiras ao Tejo. E quando essa crea- 
tura magnifica, n'uma voz dolente e calma como 
o som d'um veio d'agua que deslisa, terminou 
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a narrativa da sua vida inconstante, o intrépido 
caminheiro dos desertos americanos, perguntou- 
Ihe com singular carinho : 

— E então ? Que tenciona fazer n'este paiz 
onde não conhece ninguém ? 

Elja fez um gesto sentimental de abandono e 
desolação. Entregava-se nas mãos de Deus, om- 
nipotente e misericordioso. Os seus olhos ne- 
gros e grandes, quando assim exprimiam confor- 
midade e tristesa, eram superiormente amorosos 
e provocantes. Submettendo-se a essa Vontade, 
mostrava-se sensivel e condescendente, afBrma- 
va que o seu convivio seria cheio de meiguices. 
O que desejava era pertencer a quem lhe 
desse amparo e conforto, que ella retribuiria 
com exagero de prendas raras. Este esperar 
tranquillo designava quanto Arminda tinha per- 
cebido e gosado. Seguia serena e esperançada 
a corrente do destino que a levava. O comple- 
xo de raciocinios e sentimentos que forma a su- 
prema intuição de viver, tinha-os amalgamados 
em si, para resistir á adversidade. Nunca receou 
encontrar-se no monturo das desgraçadas que 
morrem nos hospitaes, pois tinha claridade no 
cérebro para se dirigir, e valor no animo para o 
suicidio, quando, a valer, a sobrepujasse a des- 
ventura. 

O homem de grande imaginativa e vasta ex- 
periência que era Galrão comprehendia admira- 
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velmente esta confiança no destino. Como é que 
elle resistira a tantos encontrões da sorte ? Do 
mesmo modo que Arminda: com a sensibilidade 
que residia no âmago da sua natureza activa e 
adaptável, com esse fundo céltico ou mouresco, 
que é a nosssa grande força na sua apparencia 
de apathia ! 

Por tudo isto decidiu voltar á Europa e ado- 
ptar a companhia d' Arminda para a sua longa 
viagem. Ecomo se conservasse a olhai -a durante 
o silencio triste, que ella lhe opposera á primei- 
ra interrogação, insistiu com interesse : 

— Sim que tenciona fazer ? ! Ficar aqui ? ir 
para Lisboa ? 

D. Constança, ouvindo taes palavras, colheu-a 
um estrerriecimento de ternura e os olhos ce- 
garam-se-lhe com lagrimas. Tornar a ver a 
bella cidade onde nascera e vivera, pisar a la- 
ma das suas ruas, acabar dentro dos seus mu- 
ros para ser enterrada nos Prazeres ou no Alto 
de S. João, era a ultima e suprema aspiração 
da síia alma. Por isso bradou, o coração cheio 
a arrebentar. 

— Ah! Lisboa!... Lisboa!... Quem me dera!... 
Arminda secundou-a n'uma voz de pouco re- 
levo : 

— Também o desejava; mas como iremos?... 
Galí^ão passeou meditativio e silencioso em 

torno da mesa de leitura da sala do hotel, illu- 
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minada por grandes focos eléctricos, dentro de 
bojudo3 globos leitosos. Passava da meia noite, 
tinham chegado do theatro, onde como se fos- 
sem dois casados haviam assistido ao espectá- 
culo acompanhados de D. Constança. A formosa 
lisboeta, tendo os olhos na Illusiração Hespa- 
nhola e Americana, que ia folheando distrahida, 
ligava o seu pensamento ao que se estaria com- 
binando no craneo de Galrão. Quando elle pa- 
rou resoluto perto d'ella, levantou o rosto triste 
e sorridente para lhe ouvir dizer . . . 

— Pois bem. Preciso de tempo para dispor 
certos negócios em Buenos-Ayres, onde tenho 
amigos e interesses. Partiremos em breves dias 
para allie de lá para Lisboa. 

D. Constança teve vontade \ie o cobrir de 
beijos, como a mais extremosa mãe faria a um 
filho querido. N'estes quatro annos que vivera 
errante na America, era o primeiro raio de sol 
peninsular que a aquecia. Não podendo conter 
a torrente do seu jubilo exclamou: 

— Ai! meu rico Santo António de Pádua, advo- 
gado do perdido, que ouvistes as mmhas resas!... 

Um velho inglez, um verdadeiro e authentico 
gringo de Iquique, que, sentado n'uma larga ca- 
deira de lona, estava lendo o seu Times^ censu- 
rou-a por esta ruidosa expansão, deitando-lhe 
um severo olhar, por cima dos óculos de tarta- 
ruga. 



III 



Deixaram Iquique n'um formoso alvorecer in- 
tertropical. Lá ficava o deserto de Tarapaca, 
constantemente azul; os terrenos da pampa sa- 
litrosa, rotos pelos alviões em gargantas fundas, 
que pareciam desmoronamentos de gigantes bê- 
bedos ! A sonhada região dos metaes preciosos, 
que incute da vida uma concepção ambiciosa 
gerada na febre cerebral da barra d'oiro, era 
ao nascente e sobre as cristas d'essas monta- 
nhas cor d^açafrão, pairava uma névoa leitosa, 
que lhe algodoava a aridez. O pequeno vapor ia 
descendo vagaroso a costa, navegando por 
vezes tão perto de terra que do convez se 
viam os caminhos brancos por onde transitaram 
os antigos almocreves, que outr'ora faziam re- 
covagem para a Bolivia. 

Aportaram, para ahi deixar passageiros, a An- 
tofogasta, a rival de Iquique, cidade alegre e 
tranquilla, a que chamam o mercado dos sorri- 
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SOS do Pacifico, por causa da sua vida munda- 
na á europeia. Tinham já passado em frente do 
antigo porto de Cobija, cuja egreja branca, des- 
lumbrante sob o sol resplendente, recordava o 
inicio da civilisação, pelas marchas perigosas 
das tropas de Pizarro e Almagro. Em Antofo- 
gasta admiraram a grande officina de Playa- 
Blanco, com o seu aspecto sombrio de fortaleza 
a vomitar granadas de fumo pelas gargantas 
das chaminés. Esse castello de sua magestade a 
Industria, dava uma idéa completa da rude e 
intensa vida moderna, do trabalho concentrado 
e tenaz, que esgota o cérebro actual com a pre- 
occupação obcecante do ganho rápido ! Galrão, 
apontando o monstro, disse para Arminda, 
n uma voz religiosa e submissa. 

— E' onde se fundem parte dos minereos de 
Palacayo. Para acolá — accrescentou com um 
brilho cubiçoso no olhar, designando a cordi: 
Iheira dos Andes — existem infinitas riquezas por 
descobrir. Juntamente com o grande Egger, por 
lá vi a terra cortada á superficie de fios metáli- 
cos ! As pedras, que se encontram, tem a sagra- 
da composição de aerolitos. 

E ficou n'um aspecto de sonho com a vista 
pregada no espaço. Passavam-lhe deante da 
imaginação os mezes preoccupados em que per- 
correu aquellas terras áridas, dezenas e deze- 
nas de léguas a pé, na companhia do allemão, 
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prescrutando, remexendo, farejando a terra si- 
lenciosa que lhe não abrira o seio rico. 

Descendo sempre, tocaram em Caldera, em 
Coquimbo e desembarcaram em Valparaisoá 
espera da sabida de novo vapor. Valparaiso é 
o grande entreposto commercial da parte da 
costa do Pacifico comprehendida entre Arica e 
a ilha de Chiloe. Ahi chegam os navios do nor- 
te e do sul, despejam os ventres cheios de mer- 
cadorias para os reencherem de novos alimen- 
tos, com destino a diversos pontos da costa e á 
Europa. 

Agora já o clima era mais temperado e regu- 
lar, não havia os contrastes das noites nevadas 
com os dias de brazido. Descobriam vinhedos 
e muitas flores, e posto que as campinas fos- 
sem chatas e as aguas se sentissem mortas nos 
seus canaes, no ar pairavam aromas suaves, o 
azul esbatido do céu era como um manto de 
pureza, as tardes não tinham ventanias, nem a 
poeira ardente que gera ophtalmias. Começa- 
va a reviver, em seus corpos, a sensação da 
pátria distante para onde vinham, a qual D. 
Constança sonhava cada vez mais encantadoia 
e desejada. 

N um sabbado é que, n'um vapor francez da 
linha de Valparaiso a Bordéus, começaram de 
novo a descer a costa. A região que se lhes ia 
abrindo deante dos olhos, com a lentidão e a 
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solemnidade d' um cosmorama, era grandiosa 
e bella em montanhas e arvoredos. Viram 
Concepcion, passaram em frente de Valdi- 
via, de Puerto- monte, de Chiloe. A natupeza 
selvática e áspera, as florestas virgens conser- 
vavam o aspecto mysterioso e grave, d' essas .on 
de se representaram as ceremonias da religião 
druida. Tudo eram sombras carinhosas de arvores 
seculares, emmoldurando as cristas de pene 
dias arrogantes, que se viam no alto. Clima tem- 
perado e regularmente pluvioso com dias pri 
maveris, tem ricas pastagens onde os roliços 
carneiros retouçam socegadamente. Os seus 
rios, de corrente limpida, cortam as grandes 
mattas que na encosta descem até ao oceano. 
Matisam os campos as messes de trigo loiro, 
os pomares de fructa apetitosa. As ridentes col- 
linas de Valdivia enfeitam-se de cachos pendu- 
rados de muralhas de vinha, os seus laranjaes 
são bellos como os do Mediterrâneo e de Por- 
tugal. Ah ! Portugal ! Lisboa ! Terra querida 
que D. Constança continuava a idealisar em 
sonhos de ventura ! . . . 

Na descida para o estreito de Magalhães ti- 
veram de se fazer um tanto ao largo. O .frio 
tornava-se intenso e os passageiros evitavam o 
convez. 

Tjnham desapparecido as noites azues e per- 
fumadas, a humidade maritima obrigava a re 



o famoso Galrão 43 

colher á sala de leitura e por vezes ao beliche. 
Porém, logo que passaram ao outro mar, ria 
subida da costa do Atlântico, perto da republica 
Argentina, revivia o clima da Europa média. 
Os campos que poderam descobrir tinham as- 
pecto mais cultural* Tudo annunciava a terra 
promettida e ao desembarcarem em Buenos- 
Ayres, já se via alguma coisa da península ibé- 
rica, no aspecto das pessoas, nos terrenos agri- 
cultados e pastoris. 

Galrão tinha ahi interesses a definir e a ca- 
nalisar para multiplicação do seu dinheiro. Es- 
peravam-no dois amigos, um belga e um ho- 
landez, antigos conhecimentos d'aqueUa região, 
homens hábeis e emprehendedores em negócios. 
Tratava-se de montar uma grande fabrica de 
manteiga artificial, industria pouco explorada n a- 
quelle paiz. Abundavam, a preço Ínfimo, as gor- 
duras que o belga, chimico sagaz e conhecedor, 
transformaria em margarina. D'esta o holandez, 
com a pratica que tinha do fabrico de manteigas 
naturaes tiraria um producto similar da melhor 
apparencia e gosto. Apresentou o belga uma 
idéa nova, verdadeiramente original, que o ca- 
pitalista Galrão, com bulhento gáudio e gran- 
de enthusiasmo, logo celebrou, pois era das 
que mais o transportavam, por significarem 
o crescente triumpho da sciencia e da indus- 
tria sobre a ronceira e pouco engenhosa na- 
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tureza. Essa fecunda lembrança consistia em 
substituir, mais tarde ou mais cedo, a gordura 
animal de que se obtinha a margarina, por ou- 
tra naineral, extrahida da hulha, matéria prima 
que seria incomparavelmente mais barata e por 
consequência promettedora de extraordinários 
lucros á empreza. O nosso compatriota consi- 
derou genial a descoberta, se se conseguisse 
realisal-a; pareceu-lhe que nunca os seus ca- 
pitães teriam melhor applicação do que n'um 
auxilio a qualquer idéa d'estas. D'um só es- 
forço se conseguiria a multiplicação da ri- 
queza e um avanço no progresso humano da 
industria, d'onde elle fiava o bem estar do fu- 
turo. Não teve mão em si que não fosse logo 
consultar telegraphicamente o sábio e incompa- 
rável Egger, que a esse tempo se achava em 
Stuttgard, com um forte ataque de fígado pelo 
abuso da genebra. Usou para esta communica- 
ção da cifra entre os dois combinada, pois te- 
mia que a idéa do belga, fosse surprehendida, 
atravez dos mares e dos continentes, por qual- 
quer policia industrial que houvessem creado, 
com fim deshonesto,os argentarios monopolistas. 
Egger, homem circumspecto, pediu algumas in- 
formações especiaes e logo prometteu responder 
com uma memoria sabiamente fundamentada. 
O engenhoso belga escreveu n'uma folha de 
papel algumas notas que foram expedidas pelo 
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correio com destino á Allemanha. No entretan- 
to, para não perderem tempo, Galrão obte- 
ve d'um gt^ingo de passagem em Buenos-Ay- 
res, e que elle muito conhecia de Tarápa- 
ca, para que consentisse n'uns estudos secretos 
ácêrca de gorduras mineraes, feitos nos ja- 
zigos de hulha que este homem explorava no 
planalto de Cumberland, nas altas montanhas 
AUeghanys, da Carolina do Norte. Se as expe- 
riências, dirigidas pelo belga, fossem coroadas de 
bom resultado, como tudo fazia prever, o inglez 
forneceria todo o carvão preciso para se obter 
a quantidade de gordura necessária, para se 
inundar, a preços irrisórios, a Europa e a Ame- 
rica, com a nova manteiga, que desbancaria a 
das outras marcas acreditadas. Entrariam mi- 
lhões, ás dezenas, nos cofres da cmpreza, e a 
velha Natura^ que precisa de prados e de vac- 
cas para produzir manteiga, ficaria mais uma 
vez completamente desauctorisada. 

Como ó tempo vale dinheiro e quem vae 
adeante vê primeiro nascer o sol, logo foram 
dadas instrucções e ordens para se começareni 
os trabalhos do edifício, que seria inaugurado 
com a denominação simples de Fabrica de man- 
teigas. Mais tarde, quando o novo prõducto e 
marcas estivessem acceites se publicaria a ver^ 
dade ácêrca do grande invento e o mundo fica- 
ria assombrado e boquiaberto. 
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Nas margens do xio Paraná, nas cercanias 
da pitoresca cidade do Rosário é que se deu co- 
meço á promettedora construcção. Fly and Son, 
de New-Yok, banqueiros do nosso compatriota, 
forneceriam os fundos indispensáveis. Depois 
de deixar no mundo d'alem, mais uma empre- 
za filha da sua audácia, o famoso Galrão partiu 
para a Europa, junctamente com Arminda e sua 
mãe, n um vapor das Messageries Françaises^ 
com destino a Bordéus. 

•* 
* * 

Quando sahiram de Buenos-Ayres corria o 
mez d'Abril, que é áspero no hemispherio do 
sul. Havia nuvens caliginosas tapetando o ceu, 
branca geada pelos campos razos, e o vento 
castigava as carnes. Subiram a longa costa 
brazilia tocando em diversos pontos, sendo o 
Rio de Janeiro o que mais viva impressão cau- 
sara em Arminda e sua mãe, e até no próprio 
Galrão, porque alli começara o êxodo de todos 
elles atravez d' America. Andando mais para o 
norte atravessaram n'uma longa calmaria os 
mares d' Africa, d'essa mordente negricia, que 
por tantos séculos foi o mysterio e o terror do 
mundo civilisado. Tocaram em Cabo-Verde, 
passaram á vista das Canárias, e quando fize- 
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ram aguada na Madeira, D. Constança sabendo 
que era o primeiro ponto europeu da terra sa- 
grada da pátria, sentiu um carinhoso arrepio em 
todo o seu ser e quiz desembarcar para dar um 
beijo n'esse chão bemdito. Subindo para o nor- 
te a idéa de Portugal ia-se-lhe avolumando, co- 
mo sublime visão de brancas roupagens e as- 
pecto angelical, que ella descortinasse ao longe, 
entre nuvens diaphanas. Já o mar era calmo 
e bonançoso, a brisa, soprando bálsamos era 
leve como amoravel caricia. Sobre as aguas 
glaucas, debaixo d'um ceu azul esbatido, quando 
nem uma arvore ainda se descobria no horison- 
te, os nervos, n'uma exuberância de sentir acu- 
savam a primavera cheia de flores. A natureza 
começava de arquejar n'uma preparação de par- 
turiente, para nova e fecunda vida. O balanço 
do vapor, atravez do immenso Atlântico, era 
cadenciado e sem surpresas desagradáveis. A 
vida de bordo tornara-se de convivência sym- 
pathica. Arminda e sua mãe, passavam o mais 
do tempo na prescrutação de terras de Portu- 
gal; Galrão fazia -lhes companhia, fumando o 
seu cachimbo americano, recostado na cadeira 
de verga. Arrepiando debaixo do queixo a bar- 
ba forte, na imaginação combinava planos de 
riqueza em que o oiro crescia prodigiosamente 
ern pilhas relusentes. Arminda, espirito sem- 
pre alerta para sensações novas, gostava muito 



^S Comedia Burguesa 

da vida de bordo. O aspecto de gentes diver- 
sas, que 5C familiarisavam durante dias para 
nunca mais se verem, a liberdade de que gosava 
entre desconhecidos, era um grande prazer para 
o seu cérebro. Embarcara na Madeira, uma fa- 
mília de inglezes que vinha de dar uma volta 
ao mundo, e passara um anno completo sobre 
aguas do mar e em continentes diversíssimos. 
Era um homem e sua mulher, ambos edosos, 
acompanhados de três filhos casados, que tra- 
ziam suas esposas. Encantou-a o tracto livre 
doesta gente que vinha d'uma grande aventura; 
sentiu a grandiosa seducção de realisar um pro- 
jecto doestes e atreveu-se a dizer a sua mãe, 
«que mesmo d'alli era capaz de seguir com 
idêntico destino, se tivesse quem a levasse». D. 
Constança cefisurou-a perguntando-lhe : 

— Mesmo sem voltares a Lisboa? 

— Mesmo sem voltar a Lisboa. 

— Oh! filha! não sei como tu podias. Eu se 
lá me pilho é que não saio mais. Dá quantas 
voltas ao mundo quizeres; mas não contes co- 
migo. 

Galrão sorria encantado ao ouvir aquelle grito 
de alma ingénua e crente. Elle, o homem cuja 
pátria era o mundo, que viajara por terra e por 
mar durante perto de trinta annos, sempre com 
o mesmo impeto e sem fadiga, achou delicioso 
aquelle estado de paralysia d'alma. D. Constan- 
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ca era como um lago dormente, onde se criam c 
vivem esses animaes lentos, que nunca attingem 
as formas caprichosas e as brilhantes complei- 
ções, robustas e fortes, dos habitantes dos bati- 
dos mares. 

O vapor, no seu ronco ininterrupto, continua 
va a rasgar implacavelmente as ondas seguindo 
para o seu destino. No largo bojo sentia-se-lhe 
o arquejar d'uma cidade fabril; em todo o seu 
corpo de cetáceo havia a vibração incessante 
d'uma montanha com rugidos vulcânicos. Alguns 
viajantes liam sobre a tolda, outros contem- 
plavam com alma preguiçosa o fundo horison- 
te, sem macula de nuvens. Algumas creanças, 
encantadas com as diversas cores das aguas 
remexidas pelo hélice, commentavam com gar- 
galhadas alegres os accidentes da espuma, quan- 
do ao longe se desfazia como um sorriso. O 
commandante, um bretão musculoso de barba 
castanha, para responder á pergunta d'uma sua 
compatriota, disse: 

— Lisbonne ? Mais c'est lá bas. 

D. Constança suspeitando do que falava per- 
guntou anciosa a sua filha : 

— Que diz elle? Que se vê Lisboa? 

— Não mamã. Que fica para aquelle lado, 
que estamos a passar em frente d'ella. 

As lagrimas rebentaram-lhe volumosas como 
punhos e abundantes como chuva. A névoa da 

4 
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sua vista significava bem a turbação da sua 
alma ; era um contentamento misturado de tris- 
teza, que lhe gerava um pasmo confuso no cé- 
rebro. Não poder ella atirar-se ao mar e, n'um 
esforço enérgico de nadadora, attingir a praia 
luzitana! não ser ligeira como as andorinhas 
para, n'um voo de saudade, chegar rapidamente 
ao paraiso da sua imaginação esmorecida ! Reco- 
nhecendo que alguns passageiros lhe commen- 
tavam ironicamente o choro repentino, tapou 
com ura lenço os olhos exclamando : 

— Ah! minha filha! que isto é de rebentar! 
Tel-a deante dos olhos e não a ver! 

O navio continua avante com o soturno ester- 
tor em que anciava a vida da machina. A maio- 
ria dos passageiros que estavam no convez 
mostraram-se indifferentes á sentida dor de D. 
Constança. Seguiram-se dias radiosos de sol e 
noites socegadas, até que n'uma manhã se re- 
conheceu a costa de França. Tal noticia causou 
alvoroço entre os naturaes do paiz, que vinham 
do fundo da America, em fastidiosa viagem. 
Algumas exclamações e risos lançados de lá- 
bios contentes, foram pousar, como borboletas, 
nas frontes das pessoas a quem eram dedicados. 

Em Bordéus, Galrão e as suas companheiras 
Jemoraram-se dias apenas. Estiveram no Hotel 
de Nantes, em frente do cães, por onde correm 
as aguas barrentas do rápido Garonne. Quando 



o famoso Galrão 5i 

entraram na carruagem do caminho de ferro 
em direcção a Lisboa, D. Constança, ainda per- 
guntou : 

— E não tornamos a parar em mais parte ne- 
nhuma ? 

— Só em Madrid, se quizerem ver a cidade 
— respondeu Galrão. 

— Não... não... vamos direitos á nossa 
terra ! — exhorou. 

Arminda, sorriu condescendente, para o seu 
amante, que a satisfez. 

— Pois vamos lá direitos á nossa terra. Ao 
atravessarem Madrid, de carruagem, ainda po- 
derão ver algumas ruas da capital hespanhola. 



Foi então que o cadáver de D. Agostinho, 
dentro d'um trem de praça, encostado ao peito 
generoso e amigo de João da Terra, o Barbas, 
ao entrar na Íngreme subida da rua do Muzeu 
d'Artilheria crusou com a carruagem em que 
vinham Galrão, Arminda e sua mãe, da estação 
de Santa Apolónia, cercados de pequenas mai- 
las.* Tinham chegado n'um comboio internacio- 
nal que n'ésse tempo entrava em Lisboa, á meia 

* Morte de D, Agostinho. 
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noite. Traziam nos músculos a fadiga febril das 
longas viagens, e a mente cançada do muito que 
tinham presenceado ; mas a entrada na Capital, 
sob a deslumbrante sensação do luar alagando 
os infinitos paramos celestes e reverberando nas 
ondeantes aguas do Tejo, excitara-lhes os ner- 
vos e apagara-lhes da memoria qualquer outra 
impressão. Arminda sentia do passado um lon- 
go eflúvio que a enlanguescia, era um amalga- 
ma de lembranças, umas alegres e outras tris- 
tes, que Ihç afagavam o peito. Em D. Constan- 
ça, porém, a commoção era claramente viva e 
enthusiasta. As lagrimas abundantes que lhe 
corriam pelas taces e os soluços que mal podia 
reprimir, denunciavam-na. Enchia-lhe o largo 
seio, um grande e generoso sentimento de per- 
dão para esse motivo adverso que a levara á 
tão longes terras. Uma idéa única n'este ins- 
tante a absorvia completamente e essa idéa era 
que, nunca por nunca, quaesquer que fossem as 
circumstancias da vida de sua filha, ella aban- 
donaria Lisboa. Que se realisassem os melho- 
res sonhos d' Arminda, que a sua formosura a 
levasse ás alturas d'um throno, D. Constança 
é que ficaria repousando n'este paraizo terreal. 
Antes morrer aqui, n'um hospital, do que em 
qualquer sumptuoso palácio de Paris ou de Lon- 
dres. Das opulências de Galrao só apetecia al- 
guma migalha que lhe garantisse um modesto 
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quinto andar na baixa, com trapeiras para a rua 
d'onde visse passar gente e os americanos. Mor- 
rer respirando o ar marítimo do Tejo, estar cer- 
ta de que o seu corpo seria enterrado no mes- 
mo solo onde se desfizeram as carnes de seus 
pães, era tudo quanto desejava ; a única mercê 
que pedia para a sua velhice. 

* * 

Foram-se hospedar no Hotel Central. Os 
quartos que lhes destinaram, eram todos no se- 
gundo andar, com vista para o rio. Noite cal- 
ma e espessa de luar! Levados por um instincto 
d'amor, os recemchegados, assomaram ás ja- 
nelias para se refrigerarem n'aquelle explendi- 
do panorama, no lago de luz que enchia a terra 
e o mar» Mesmo na toilette inculta da longa 
viagem, attrahia-os a largueza das espelhantes 
aguas e o fundo negro das coUinas da Outra- 
banda, que pareciam grandes manchas do alvo- 
recer dos tempos, fixadas além. Galrão, o famo- 
so emprehendedor, cortou o ar com um gesto e 
disse em voz clara : 

— Que bella obra e que grandes lucros não 
daria o lançar-se uma ponte d' aqui para aquella 
margem! Todos os terrenos de lá se valorisa- 
riam, outra Lisboa mais bella havia de surgir 
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como por encanto ! Seria esta, uma empreza 
verdadeiramente americana ! . . . 

Ficou pensativo, o olhar sombrio e cheio de 
ambição! No seu complicado cérebro já se er- 
guia essa nova e maravilhosa cidade, com lar- 
gas avenidas sulcadas por tram-ways eléctricos, 
e ladeadas de hotéis de vinte andares, servidos 
por elevadores rápidos como tiros. Seria uma 
Philadelphia, uma*New-York occidental, com 
altas grimpas de torres, pontarias de palácios 
monumentaes, fabricas, cafés, theatros; um edi- 
fício de bolsa, grande e bello como uma cathe- 
dral, onde se jogariam diariamente fortunas que 
valessem nações! As praças e jardins de ampla 
respiração, estariam sempre cheios d'uma popu- 
lação febril e ávida, e seriam illuminados de 
noite, por magníficos focos de luz, brancos como 
luas. Sentir-se-hia alli, do entro lado do Tejo, 
n'essa terra, ora adormecida, a plectora dos gran- 
des centros do globo, o fluxo e refluxo de ho- 
mens e riquezas^ isso que forma o fundo tene- 
broso da Cobiça Humana! E o grande rio, ser- 
vindo docas n'uma extensão sem fim, estaria 
constantemente sulcado por navios, com os 
mastros hirtos a furarem o ar, e os grossos 
canos das chaminés a golpharem fumo, que 
macularia a pureza do ceu. Era a rica natureza 
de Galrão a architectar na mente soberbos pla- 
nos da vida material moderna, empilhando oiro 
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nos recessos das casas fortes dos bancos, en- 
chendo de rebanhos de gente monstruosos edi- 
fícios de fabricas, saciando a voracidade do 
homem com o corpo do mesmo homem. Não 
era o que elle tinha visto no impetuoso Novo- 
mundo ? A' sua vista se haviam erguido gran- 
des centros de actividade humana nas margens 
do Missouri e do Mississipi, o pae dos rios. Nos 
terrenos do centro da grande republica, na Min- 
nesota, na Nebraska, em low^a e nas margens 
do grande higo Michigan presenceara o acres- 
centar diário de linhas férreas que levavam logo 
materiaes de novas povoações, que eram depois 
cidades de ostentação e de luxo. Nasciam outros 
tantos vulcões de riqueza gerados pela vontade 
potente do homem, os quaes pelas suas crateras 
infernaes vomitariam o oiro misturado com o 
próprio sangue; era o monstro da opulência, 
formado de apetites grandiosos, jorrando dese- 
jos, consunaindo-se n'uma ancicdade cyclopica, 
nunca satisfeita. Tudo isso se encadeava na 
mente de fornalha de Galrão, emquanto tinha 
os olhos abertos para o sereno e pacifico pano- 
rama do Tejo, onde reverberava a luz do ex- 
plendido iuar. Arminda já conhecedora do fun- 
do imaginativo do seu amante, chamou-o á rea- 
lidade da existência actual dizendo : 
. — Do que eu estou farta é d' esta vida de ho- 
téis. O que deviamos era arranjar a nossa casa. .. 
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Havia alguma coisa de esponsalicio no tom 
emi que taes palavras foram ditas. Galrão des- 
ceu da atmosphera radiante, onde se encontrava^ 
para uma realidade mais tranquilla. Também 
eilc, depois de tantas dentadas e injurias da sor- 
te^ desejava gosar por algum tempo os benefícios 
d'uma vida socegada. Um período de actividade 
infecunda de goso merecia-o, quem tanto se ti- 
nha agitado, E lembrando-se da ultima estada 
em Lisboa lembrou : 

— Quem nos podia guiar em tudo isso era D. 
Agostinho. 

D. Constança logo acudiu : 

— Ah! D. Agostinho! D. Agostinho!... Se 
adivinhasse que nos encontrava aqui correria 
como um relâmpago. Mas onde estará elle a 
estas horas ? . . . 

Amorayelmente reprehensiva via-o, apesar de 
velho, na sua vida de incorrigível bohemío, pas- 
san<io noitadas no meio de rapazes... Não 
obstante considerava-o serviçal e capaz de se 
pôr em estilhas para servir um amigo. Isso ainda 
que o sacrifício tivesse de lhe custar a própria 
vida. Bom e querido ausente 1 . . . 

No dia seguinte, depois do almoço, •dirigiram- 
se todos três ao gabinete de leitura para sa- 
berem as novidades pelos jornaes. Não estava 
mais ninguém. Arminda couieçou a passar pela 
vista o Diário Illustrado, Ga\ráo o Século^ em 
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quanto que D. Constança, recostada n'uma pol- 
trona, gosava amplamente a satisfação de se 
encontrar na sua querida terra. Não havia no 
seu entender cidade mais bella, sol mais glorio- 
so, ar mais balsâmico e puro, cor de ceu mais 
beneficente! Quando ella se sentia no melhor 
d' esta contemplação beatifica exclamou Galrão^ 
com voz arripiada pela surpresa : 

— Não querem ver uma desgraça! 

O grito fora tão sentido e de tanta dor que 
as duas logo se approximaram com phisionomias 
interrogativas. «Que é?» — perguntaram uniso- 
nas. 

— ^ D. Agostinho que morreu hontem á noite, 
de repente, na rua Larga de S. Roque! Vejam 
aqui no jornal. 

Arminda muito branca pelo abalo, amparou 
sua mãe, que se deixara cahir fulminada n'uma 
poltrona. Novo terremoto, que n'esse momento 
subvertesse esta Lisboa de encantos, não lhe 
causaria maior anniquillamento. A sua phisio- 
nomia vultuosa denunciava a enorme desordem 
do seu cérebro ! Aquella fatal noticia, produzida 
no momento em que o seu ser mais se dilatava 
em goso, dilacerara-a no intimo das entranhas, 
esticara-lhe, com violência desamoravel^as fibras 
do coração. Já não existia esse velho amigo que 
sempre encontrara a seu lado nos lances felizes 
ou amargos da vida, já não podia ouvir a sua 
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VOZ de conselho ! EUe também a não podia es- 
cutar no muito que ella tinha a referir-lhe da 
historia dos últimos" quatro annos d'ausencia. 
Esse imaginado prazer de confidencias. recipro- 
cas diluira-se no liquido negro d' uma amargura 
incomparável. Já não ouviria dos lábios de D. 
Agostinho, o perdão que desejava obter! Oh! 
misero destino ! Quanto melhor lhe fora ter mor- 
rido em qualquer naufrágio, num d'esses ma- 
res em que navegara, e que avolumara com 
tantas lagrimas de saudade ! 

Galrão conhecedor do passado de D. Agos- 
tinho e D. Constança, comprehendeu esta per- 
turbação causada pela inesperada morte do ve- 
lho fidalgo. Foi elle mesmo buscar um copo 
d'agua para aspergir na pallidez mortal da po- 
bre senhora e lembrou a Arminda a necessi- 
dade de se chamar medico! Passados, porem, 
alguns minutos, depois de lhe terem feito res- 
pirar um frasco de saes e vinagre, abriu os olhos 
e e'm plena consciência do acontecido, rebentou 
n'um choro copioso, por entre o qual se lhe per- 
cebia : 

— E foi para o outro mundo sem me ter ou- 
vido! . . . E foi para o outro mundo, sem me ter 
perdoado ! . . . 

Era horrenda a sua angustia, por não ter tido 
tempo de se explicar com D. Agostinho. Duran- 
te os quatro annos de apartamento, nunca lhe 
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escrevera, pois não cabia n'um navio cheio de 
cartas tudo que tinha a'dizer-lhe; e também 
sabia quanto era desagradável ao velho fidalgo, 
ter de responder por escriptò a alguém. No 
regresso á pátria tencionava tudo esclarecer com 
palavras. Não attingir este momento significava^ 
para D. Constança o remorso de ouvir, todo o 
resto da sua vida, uma voz d'alem-tumulo a 
appellidal-a de ingrata ! Ingrata ella que só tinha 
lembranças saudosas no coração para D. Agos- 
tinho. Um denso nevoeiro, um lucto de morte 
lhe encobria a alma, ainda, ha pouco, tão ri- 
dente ! Alem d'isso considerava de mau agouro, 
o receberem no momento da chegada uma in- 
fausta noticia. Que período de dissabores e ca- 
lamidades se não prepararia na sua existência e 
na de sua filha ! D. Constança, já senhora de 
toda a sua razão, o rosto enxuto de lagrimas, 
subiu ao seu quarto, para reapparecer a Galrão 
vestida de lucto, como inconsolável viuva. O 
millionario comprehendeu o tocante signal de 
saudade e deu-lhe assentimento benévolo. Que 
aquella dor havia de passar e se havia de fundir 
na labuta da vida commum, sabia elle, pois que 
a mãe d' Arminda era senhora com grande pra- 
tica do mundo, e Galrão homem experiente em 
sentimentos e negócios os quaes muito lhe ti- 
nham ensinado. 
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Galrão repatriava-se apenas com o intuito de 
gosar em clima temperado, algum tempo doesse 
descanço apeteddo por todos aquelles que sup- 
portam, durante annos, as ardências intertropi- 
caes. Porem esboçada no seu cérebro esta idéa, 
modificou-a consideravelmente, durante o longo 
trajecto marítimo da Argentina a França, pen- 
sando em maior permanência em Lisboa e em 
enriquecer esta pátria com o espectáculo da sua 
riqueza. Trazia a ferver-lhe nas veias sangue 
americano; o aspecto duro e violento da vida 
nos desertos de Nebraska e Tarapaca, haviam- 
Ihe opulentado a imaginação. Quando se resol- 
veu a alugar casa na principal cidade de Portu- 
gal, já pensava organisar vida de fausto que des- 
lumbrasse. Exhibia-se, n'este pensamento, o 
homem grandiloquo, que um dia se apossara do 
ingénuo D. Agostinho e lhe enchera a vida mo- 
desta de concepções audazes, fazendo-o passar 
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alguns mezes de maravilhosas esperanças, a que 
elle dava realidade com o seu falar persuasivo. 
Agora, porém, o bello milhão .dos salitres, oífe- 
recia solidez ao projecto de ser alguém na Eu- 
ropa ; e os ganhos presumiveis na industria nas- 
cente das manteigas mineraes, que deixara esbo- 
çada alem-mar, também lhe garantia um ante- 
gosto de poderio, de gloria e da felicidade que 
com mão pródiga a todos havia de distribuir. 
Sereno no architectar de planos com que en- 
traria nas grandezas methodicas do velho mun- 
do, estudava o seu papel como um actor antes 
de apparecer em scena. Para adquirir a conside- 
ração, que desejava obter na terra d'onde partira, 
creança indigente, entendeu que primeiro era 
necessário representar o capitalista^ a entidade 
que é alvo do pasmo das multidões, — o fausto 
e a grandeza feitas carne. Mais uma vez o aca- 
so o favoreceu: poucos dias depois de ter che- 
gado a Lisboa, quando pedia informações para 
alugar uma casa de apparencia, deparou-se-lhe 
em todos os jornaes o vistoso annuncio do lei- 
lão do mobiliário d'um individuo que se retira- 
va precipitadamente de Lisboa, depois de aqui 
ter estadeado grande pompa, durante pouco 
mais de dois annos. A^descripção era appara- 
tosa: estofos caros; loiças, cristaes, pratas e 
cristofles de preço ; carruagens e cavallos vin- 
dos de Inglaterra!. . . Até o palácio, no bairro 
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da Estrella, se sub-arrendava: Tão apropriado 
era tudo para Galrão que chegava a parecer ar- 
madilha feita á sua vaidade. Por este modo es- 
tavam afastados os mil embaraços que encon- 
traria para organisar de prompto, vida material 
e rica. Podia entrar logo na pelle do persona- 
gem que desejava representar n'esta phase da 
sua existência variada. Mal acabou o almoço, 
metteu-se n'uma carruagem e foi a casa do 
leiloeiro, que logo o acompanhou ao bairro da 
Estrella, para que elle visse tudo com os seus 
próprios .olhos. N'um relance comprehendeu 
que era exactamente o que lhe convinha, e sob 
a base da avaliação que lhe mostraram che- 
gou -a um accordo, comprando por um simples 
cheque sobre o banco de Portugal, o seu com- 
modo, a sua grandeza e a consideração publica. 
O millionario que se ausentara, por motivo de 
desastres na sua fortuna, dava logar ao millio- 
nario que tinha organisado outra para o vir sub- 
stituir. Lisboa não soffreria nenhuma mudança 
na sua pacatez. Galrão adoptara a casa e as car- 
ruagens d'aquelle que desapparecera, e acccita- 
ra-lhe também os próprios creados, ainda sem 
emprego. De modo que a única diflFerença que os 
olhos vulgares poderiam sentir por essas ruas, 
era que, em vez de figurar em tudo aquillo um 
homem magro, de cabellos loiros e de sangue 
dessorado, apparecia um personagem robusto 
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de olhar audacioso, cabello negro e barba forte, 
a qual elle tinha o habito de arrepiar debaixo do 
queixo, quando passava no seu coupé runainan- 
<io apetites violentos. 

Galrão instalara-se com Arminda e sua mãe 
n'este luxo vistoso, a que estavam habituados, 
pela frequência dos grandes hotéis americanos. 
Depois de tudo quanto tinha experimentado 
no vasto mundo, nas cidades impacientes do 
oiro, Lisboa, a pittoresca Lisboa, era uma so- 
cegada e deleitosa terra de provincia, oncje se 
não sentia o constante bater do interesse mate- 
rial e onde faltavam as monumentaes figuras 
dos grandes òrganisadores de negócios. Esses 
reis de Ninive da opulência, que faziam tremer 
os edifícios das bolsas do mundo com os seus 
cálculos formidáveis, não se viam aqui. De taes 
sensações, porém, sentiam-se os seus nervos 
saciados por agora, e o que o attrahia depois 
que chegara ao clima peninsular era a vida tra- 
diccional e administrativa, o ar grave e somno- 
lento da nobreza oíficial, a historia da pátria, 
replecta de feitos heróicos, a revelar-se nas seges 
de gala, que levavam os monarchas para as 
festas da pragmática. A infância resurgia em 
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Galrão; o viver livre e tumultuoso dos ameri- 
canos, não apagara, n'aquelle cérebro, a idéa da 
tradição, que principiava a venerar. Vieram-lhe 
Íntimos desejos de ter importância, e uma his- 
toria de familia, que de todo lhe faltava. Esses 
que podiam dizer os nomes de seus avós, infun- 
diam-lhe respeito, ainda que, como D. Agosti- 
nho, vivessem vida escalavrada. Portanto, pen- 
sava, agora, assiduamente, em exteriorisar o seu 
dinheiro, em lançar por toda a parte o alarido 
da sua riqueza. Para isto lhe servia Arminda, 
mulher radiante que muitos homens cubicavam, 
quando a viam passar sósinha ou acompanhada 
de sua mãe, em carruagem de passeio. Para 
isto lhe serviam os logares de evidencia nos 
theatros, os camarotes que pagava caríssimos 
nas grandes festas de caridade, organisadas pela 
rainha, ou pela burguezia rica. As companhias 
que mais ambicionava eram as d'aquelles que 
tivessem um nome annunciativo, e que, principal- 
mente, fossem considerados como amigos d'el- 
rei. Frequentava com enthusiasmo touradas, ba- 
zares a favor de institutos de beneficência, e já 
o seu appellido tinha grande cotação, para avo- 
lumar receitas em beneficio de quaesquer cala- 
midades publicas. Os antigos conhecimentos de 
seus pães, se se achegavam ao quente sol da 
sua riqueza, acolhia-os benévolo e dava-lhes soc- 
corros ; porém, não os admittia na convivência. 

5 
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Aproveitava apenas esta classe de pessoas, para 
lhe dar lustre ao dinheiro, lançando-lhe o nome 
.com pregão atravez de Lisboa. A ressonância 
do applauso publico foi-se sentindo n'aquelle 
existir, como se- sente a da onda alterosa e sober- 
ba, dentro das cavernas d'uma costa marítima. 
Ao fim d' alguns mezes, Galrão, era a 'palavra 
mais repetida em toda a Lisboa, atravez de to- 
das as camadas sociaes, porque a todos chega- 
va o beneficio ou o estrondo da sua sumptuosi- 
dade. Os jornaes reconheciam e apregoavam 
philantropo e o capitalista. Dizia-se, cochichan- 
do, que da sua extraordinária riqueza, at^ bene- 
ficiavam artistas obscuros, que na pintura, na 
musica e nas lettras, não logravam fazer carrei- 
ra, apesar de possuírem génio. Citavam-se no- 
mes e apontavam-se casos. As entidades, po- 
rém, que o famoso Galrão recebia com verdadeiro 
agrado e até com interesse, eram os invejitores : 
todos aquelles que trouxessem qualquer idéa 
nova á industria, idéa no fundo da qual se po- 
desse presumir a existência d'um areal d'oiro- 
Tal classe de imaginativos tinha logar á parte 
no seu coração e na sua generosidade. Era d' es- 
ses cérebros complicados e temerários que (sub- 
mettendo as forças da natureza a violentos acro- 
batismos) tinha surgido a grandiosa America, que 
o enriquecçra e que elle amava e admirava sub- 
missamente como sua bemfeitora. Por este cami^. 



o famoso Galrão 6j 

nho, fazendo larga sementeira de dinheiro, che- 
gou á popularidade desejada. Porém, um dia, 
sommando as suas despezas, reconheceu que, por 
si só, não poderia continuar a satisfazer as neces- 
sidades d'uma população inteira, que só pensava 
em viver do amparo dos outros. Nem' que os 
doze itiil mineiros de Huanchaca trabalhassem 
unicamente para elle, ou fosse senhor da celebre 
Bojtam^a^ que dera a Mackay o sufficiente para 
deslumbrar Paris e Londres, o poderia conse- 
guir ! Propoz-se, em virtude doeste exame, uma 
certa difficuldade em dàr, pois achou que era 
tempo de colher fructos do campo que tinha 
arroteado. 

* 



O deslumbrante jornalista Alberto da Cer- 
veira, que elle já conhecia do convivio com D. 
Agostinho, era agora um dos seus Íntimos e fre- 
quentava assiduamente a bella casa do bairro da 
Estrella. Arminda e sua mãe estimavam muito 
esta visi*, que lhes recordava, dos antigos tem- 
pos, os folhetins que Alberto escrevera acerca 
das suas quiritas-feiras no Ferregial de Cima, 
grandeza de que depois se vingaram as Fortes 
da rua de S. Francisco, dando, em despique. 
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uma grande soivée que ficara memorável. (*) 
Era, pois, um velho iimigo, que sempre as acom- 
panhara nas fluctuaçÔes da vida incerta, que 
lhes trazia mil recordações sympathicas de tem- 
pos, que não voltariam. Encontravam-n'o agora 
homem importante, pelo muito que valia a sua 
vigorosa arma de polemista. O publico conside- 
rava-o o braço direito de Sallustio Nogueira, o 
politico, n'este moniento, em evidencia e o mais 
temido pelo quanto influia no animo do velho 
marquez de Tornai, que tinha a confiança do 
chefe do Estado. Cerveira era homem precioso 
para acompanhar Galrão na sua derrota trium- 
phal. a Esta vida de Lisboa, apesar da sua appa- 
rencia de lago tranquillo (dizia o jornalista) ne- 
cessita de bom piloto para ser sulcada, por causa 
dos muitos baixios e perigos que encerra.» Para 
obter êxito na sociedade onde costuma decidir a 
politica, nenhum melhor conselheiro podia esco- 
lher Galrão. No agitado mundo americano dos 
negócios sabia elle navegar ; ali curara com ferro 
em braza, as feridas adquiridas na potentosa lu- 
cta ; cá, por mais que farejasse e prescutasse, 
presentia difficuldades, mas não sabia em que 
sitio estivesse o mal para o remediarípO certo 
é que Galrão, sendo geralmente considerado, 
não era admittido, D'isto se queixara ao sceptico 



(*) Os Noivos. 
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jornalista, que o instruía e animava pela seguinte 
forma : 

— EstQU ser o mesmo que por lá, se é ver- 
dade o que tenho lido. A politica representa hoje 
um grande papel na vida moderna, e a única 
. differença que se pode encontrar, a respeito da 
America, é que os homens que a cultivam, além- 
mar, formam uma classe á parte, em quanto que, 
entre nós, são todos os que valem qualquer 
coisa. Lá, como aqui, existem dirigentes ; Sallus- 
tio Nogueira é o nosso homem com 'quem todo 
o mundo se pode entender. De que precisas tu, 
depois de teres adquirido grande fortuna ? De 
honras, de consideração ! Para que o dinheiro 
seja, como é, a mais considerável das forças 
sociaes, necessita um grande scenario em que 
represente. N'este mundo occidental, velho e 
carcomido, a fidalguia ainda vale bastante, e ha 
por ahi brasões cheios de musgo, que é neces- 
sário alimpar. A politica occupa-se d'isto, como 
não podia deixar de ser, visto que temos uma 
corte e reis sentados no throno. Esses teus ricos 
americanos do norte, não desgostam d'isto, pois 
vem fr^|ientemente ofiFerecer os seus milhões 
aos nomes históricos da Inglaterra e da França ! 
Dá-se o mesmo com alguns dos nossos compa- 
triotas que voltam do Brazil ou com os filhos 
dos que enriquecem aqui mesmo, vendendo coi- 
ros, ou montando tanoarias. A fidalguia, afinal 
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de contas, ha de ser sempre um elemento im- 
portante na vida das nações — rematou ponde- 
rado. 

— Poderia eu conseguir uma d'essas allian- 
ças ?. . . — disse timidamente Galrão, como n'um 
sonho. 

— Que duvida ! A questão é de habilidade 
para dirigir uma campanha d'essa natureza. A 
viscondessa d'Aguas-Santas é mulher engenhosa 
e experimentada em taes negociações. Tens es- 
palhado muito, é necessário veres o resultado. 
Entra na sociedade levado pela mão d'ella e 
verás como obténs quanto desejas. Se fores só- 
sinho bater á porta d'uma familia nobre, mas 
pobre, pedindo-lhe que te admitta, dá-te com 
essa porta na cara, ainda que, no dia em que tal 
acontecer, não tenha pão em casa para fazer uma 
açorda. Se te apresentar a viscondessa ou sua 
sobrinha, D. Josefa Lencastre, que são das rela- 
ções da casa de Sallustio Nogueira e de toda 
essa gente por ahi, recebem-te, ouvem-te e o 
resto não será difficil, pois em Lisboa existe 
muito quem goste de carruagens, de theatros e 
de viagens no estrangeiro, e tu levas i^) no teu 
livro de cheques. Rei, ministros, clero, todos se 
interessam por sustentar a ordem social estabe- 
lecida, as bellas tradições de que se fala nos 
discursos de galla, mas taes coisas não se conse- 
guem senão com dinheiro, dinheiro e dinheiro ! 
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Galfão, sentado em frente da escrevaninha 
de nogueira preta, ouvia attento o jornalista, 
que lhe falava de pé, mostrando-lhe em toda 
a evidencia, a sua phisionomia perspicaz. Com 
satisfação, mas enleado, arrepiava debaixo do 
queixo a barba negra e forte. Aguça va-lhe a 
curiosidade esta licção acerca dos complicados 
meandros da vida pacata de Lisboa. Reconhe- 
cia que, desacompanhado, não poderia cami- 
nhar n'uma sociedade formada de teias d' ara- 
nha. Çom a sua musculatura brava, habituado 
ás rudes batalhas da vida, poderia tudo romper 
e destruir pelo caminho, sem chegar ao fim de- 
sejado. N'este viver de subtilezas precisava real- 
mente d'um guia, e ser moderado e calculista 
nos passos que viesse a dar. Exprimiu assim 
esta impressão : 

— Comprehendo que entre vocês é necessário 
andar em chinellos, como em casa de doentes, 
para que nos não persintam. Eu venho do mundo 
das soUas dobradas ; porque lá, quem mais for- 
temente bate com os pés, é muito melhor escu- 
tado. No entretanto, se for necessário descalçar 
as botas e entrar em palmilhas de meias, não 
tenho a menor duvida em o fazer; porque es- 
tou resolvido a tudo. 

— Pois então, na quinta-feira, vamos a casa 
da viscondessa d'Aguas-Santas. E' um salão 
como existem lá fora, segundo tenho ouvido: — 
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aqui se arranjam casamentos pela politica, se 
conseguem empregos pela politica, se ultimam 
negócios financeiros com o auxilio da politica, 
Apparentemente quem ali vae é para dançar^ 
conversar e jogar ; mas na realidade o que se 
faz, é realisar alguma coisa de útil e proveitoso 
servindo-se da alavanca da politica. Já falei ennL 
ti á viscondessa, que te conhece perfeitamente, 
como não podia deixar de ser. E's rico, hasde 
ser admiravelmente recebido. E adeus, que vou 
para uma conferencia com o ministro, por cau- 
sa do artigo d'ámanhã. 




Como tivesse, apenas mezes, de residência em 
Lisboa, Galrão conhecia imperfeitamente a capi- 
tal, tendo-a apreciado só nas ruas, nos theatros 
e nas festas de caridade. O salão da viscondessa 
d'Aguas-Santas, deveras concorrido quando Sal- 
lustio estava no poder, e que ella abria mais 
aaiplamente n^estas occasiões para lhe dar ense- 
jo de se encontrar com os seus amigos e influir 
nos acontecimentos correntes, deu ao nosso ho- 
mem uma senst^ção nova e forte. 

Aquella apparencia exterior de vida intelle- 
ctual recheada de coisas importantes (apesar 
da bronquidade da expressão coUectiva, gerada 
na mistura de personagens de proveniência mui- 
to diversa) destacava-se do que elle conhecia 
do mundo americano, onde os caracteres são 
grandes nódoas, intensamente illuminadas. Não 
sentia aqui as pontas agudas que mordem a pelle 
e, por vezes, offendem : apertado n'uma atmos- 
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phera de convenções, acçeitava reconhecido os 
apertos de mão dados por homens considera- 
dos na politica, na alta burocracia, na magis- 
tratura; e tinha em grande apreço os sorrisos 
com que o comprimentavam as senhoras, algu- 
mas das quaes se nptneavam com titulos e no- 
mes históricos do tempo das descobertas, ou 
de mais além. O suave da conversação, a arte 
com que o attrahiam, era uma espécie de reen- 
tegração no existir, talvez apoucado mas nobre, 
da sua pátria. Acceitara com jubilo, todo este 
carinho encontrado entre pessoas de sonoro vali- 
mento. Tal proceder dava-lhe ostentosa orna- 
mentação á vida social: tornava quasi fidalgo, 
quem sempre se considerara plebeu. Porém, 
como os seus hábitos americanos não fossem os 
de existência serena e (Calculada, como as senho- 
ras que lá fora conhecera nos hotéis de vinte an- 
dares e nos grandes transatlânticos, se apresen- 
tavam desembaraçadas e petulantes no aspecto, 
Galrão perturbou-se aqui, de começo, ao sen- 
tir o effeito da doçura dos sorrisos distrahidos 
e amáveis com que o convidavam a approximar- 
se, para o encherem de elogios á sua magnifi- 
cência, para o cumularem de louvores á sua 
generosidade. 

A viscondessa d'Aguas-Santas e sua sobri- 
nha, aproveitavam os frequentes motivos de o 
levar em triumpho, atra vez das salas cheias. 
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Faziam-lhe apresentações em palavras d'um va- 
lor esmeradíssimo, e elle, a quem nunca faltara 
imaginação expontânea e viva, sentia-se emba- 
raçado, ao procurar idéas para lançar n'uma 
conversa que, apesar de banal, era delicada e 
encantadora. Reconhecia, toda a extrema habi- 
lidade das pessoas que por meio de perguntas o 
guiavam para assumptos em que elle devia ser 
loquaz — viagens ; aspectos curiosos das gran- 
des cidades d' America, notáveis pelo seu luxo ; 
quadros imprevistos dos sitios despovoados que 
percorrera, das mattas virgens que atravessara. 
Encantava-o a maneira com que muitas se- 
nhoras o ouviam interessadas, salpicando o seu 
falar d'elle com sorrisos approvativos, exclama- 
ções d' apreço, e perguntas que valorisavam tudo 
que o nosso Galrão lhes dizia ! Tal proceder, ao 
mesmo tempo que lhe dava nota favorável da cul- 
tura d' este meio social, enchia-o de orgulho por 
se persuadir que havia encanto nas suas narrati- 
vas. Quando reentrava no seu luxuoso coupé, 
para recolher a casa, o espirito ia-lhe tumefeito 
como o de general que voltasse de uma grande 
victoria. 

Mostrava-se muito agradado da apresentação 
que lhe perparara o jornalista, Alberto da Cer- 
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veira; pois que d' esse facto resultou conver- 
sar com o velho marquez de Tornai, diefe 
do partido conservador, que o recebera cora 
grande affibilidade e uma pureza de maneiras 
de diplomata ; com Carlos de Mendonça, a in- 
telligençia penetrante da politica portugueza^ 
que semeava de anecdotas e 'ditos deliciosos as 
conversas cheias de malicia; e com Sallustio 
Nogueira, a força e o nervo da situação politica 
no poder, rapaz de menos de quarenta annos e 
a quem todos garantiam a absoluta posse do 
mando em breve tempo. Passado o primeiro 
mez, pensava envaidecido n'aquelle meio que era 
o seu meio; e já entrava ovante no salão da 
Aguas-Santas, distribuindo, por sua conta, cuni- 
primentos a personagens de segunda ordem, 
que lh'os agradeciam com reverencia. A idéa 
de assentar definitivamente casa em Lisboa, 
adquirira valor potencial no seu espirito. Ligar- 
se, por um casamento, a qualquer familia que 
tivesse um nome, como Cerveira o aconselhara, 
era desejo que avultava tanto nos seus sonhos de 
ambição, que julgava indispensável tornal-o rea- 
lidade. Todos falavam de seus parentes, tinham 
casos a referir de pessoas intimas, citavam nomes, 
que, no encarecimento com que eram pronuncia- 
dos, transparecia quanto eram valiosos ! . . . Só 
elle é que não tinha ninguém ! Ao pensar na hu- 
mildade do seu nascimento, a barba forte encres- 
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pava-se-lhe n'um arrepio. Nos propósitos actuaes 
da sua vida sedenta de brilho, a vontade de or- 
ganisar familia nos velhos moldes de respeito 
tradiccional, com uma historia pregressa de /a- 
lor, tomou definitivamente logar. Já que não 
tinha avós que relembrar, relembraria os de sua 
mulher. Por issOf muito o lisongeava esta con- 
quista que ia fazendo na sociedade com o seu 
dinheiro. Empregando atrevidamente esta for- 
ça, de certo chegaria a obter que lhe forneces- 
sem para uso próprio, velhos titulos nobliarchi- 
cps còm antecedentes valiosos. Ainda que tives- 
sem estado, durante muito tempo, dèspresados 
e sem brilho, o punhado d' oiro conquistado nos 
salitres lhes restituiria a importância e a rever- 
beração. 

Em parallela conformidade com taes idéas 
iam as da Aguas-Santas, que desde a primeira 
noite que este homem lhe appareceu em casa, 
logo pensou em o aproveitar em beneficio da 
sua influencia pessoal e para utilidade d'algu- 
ma familia por quem ella se interessasse. Ahi 
estava a baroneza de Alvoredo, sua intima, que 
tinha já com dezoito annos a encantadora Sylvia, 
uma jóia de valor apregoado. Preparar este ca- 
3amento não era fora de razão, ainda que seria 
difficil resolver Antónia da Gama a admittir nas 
suas terças feiras, este aventureiro, producto 
vagabundo da sociedade mercantil em que vive- 
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mos. D'ella propriamente não proviria a maior 
duvida, mas, devia contar-se com a intransigên- 
cia do chefe de familia, o rigido Tristão de 
Nellas, senhor de Cannas de Senhorim, repre- 
sentante autentico dos Viveiros de Riba-Tamega^ 
fidalgo sumptuoso, que andava sempre a pensar 
nos seus vinte avós comprovados. Porém, o 
apparecimeuto d'um homem rico, para casar 
com uma menina pobre, reconhecia-se caso tão 
raro, que a Alvoredo talvez prescindisse do voto 
do primo, para adquirir a vantagem de que 
lhe não leiloassem os bens, que seu marido lhe 
deixara onerados com fortes dividas. Na apre- 
sentação que a Aguas-Santas lhe fez de Gal-- 
rão, a baroneza recebeu-o com aquella delicade- 
za subtil e maneiras capivantes que sempre 
impressionaram profundamente este homem: foi 
até muito além do que a sua amiga esperava,, 
pois que, logo n'essa noite, ao despedir-se do ar- . 
gentario lhe disse : 

— As minhas terças-feiras são tudo quanto 
ha de mais semsabor. Apenas parentes e ami- 
gos que me restam do tempo de meu marido. 
Acompanhe um dia a viscondessa. . . se quizer 
passar algumas horas enfadonhas. 

Era uma senhora de porte magestoso, que 
' impressionava pela brancura de santa, pela ex- 
pressão de magua que ressaltava das grandes 
olheiras em que estava definida a sua viuvez. O 
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barão de Alvoredo, homem immensamente re- 
presentativo, exercera as altas funcçôes de di- 
rector geral do ministério dos estrangeiros, com 
a graduação de chefe de legação. Influente na 
sociedade e na politica, par do reino, figura de 
grande exposição, em quem todas as dignidades 
cahiam bem, recebera em vida, dos governos 
estrangeiros com quem tractara inúmeras pro- 
vas de apreço. Para sustentar no mundo o fausto 
que a sua elevada posição lhe impunha, teve de 
hypothecar alguns bens que possuia, arranjar' di- 
vidas avulsas, que saldava por meio de letras, e 
legou a sua mulher situação bem difficil e em- 
baraçosa. A baroneza, couraçando-se com o 
nome e auctoridade de seu marido, e servindo- 
se das amisades que lhe restavam, ia entretendo 
com evasivas e esperanças os credores . . . Do- 
minava toda a sua existência a idéa de ligar as 
bellas prendas pessoaes de Sylvia e o nome res- 
peitado de sua familia, com a riqueza de qual- 
quer homem de boa posição que lhe viesse oíFe- 
recer mna e outra. Em tal pensamento se liga^ 
vam parentes e amigos. A viscondessa d'Aguas- 
Santas era a melhor coUaboradora da Alvore- 
do; mas d'ella diíFeria em dar excessiva prefe- 
rencia ao dinheiro, parecer a que a baroneza de 
começo se não submettera. Porém, a fortuna de 
Galrão era tão falada, que não foram precisos 
grandes esforços para a familiarisar com a pos- 
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sibilidade d'este casamento para sua filha. A 
Aguas-Santas com o geito de falar interessada, 
confirmava-a em tal modo de ver dizendo : 

— Se elle tem os milhões que dizem, não ha 
um momento a perder, minha querida Antónia. 

As terças-feiras da baroneza d'Alvoredo, ape- 
sar de não serem faladas em Lisboa, tinham 
encanto especial, pela boa escolha das pessoas 
a ellas admittidas. Tudo parentes e amigos ínti- 
mos, pessoas com o habito da casa, tendo cada 
uma o seu canto predilecto, a cadeira geitosa 
e especial em que costumava sentar-se á chega- 
da. Não eram as grandezas do fausto material 
que ali se exibiam, antes nomes sonoros e fami- 
liares, gente primorosa no tracto, na educação 
e na sensibilidade de maneiras. A deliciosa Syl- 
via, apesar da diflferença de edade, tinha entre 
as suas dilectas as sobrinhas do marquez de Tor- 
nai, Lúcia e Florinda. Palmyra Freitas, a mu- 
lher de Sallustio, era muito da baroneza, já 
do tempo de solteira, pois que seu pae, o capi- 
talista Leôncio de Mertola, homem activo enri- 
quecido na administração da marqueza de Qua- 
dros, por vezes valera ao barão de Alvoredo 
em apertos de dinheiro. Salão mais difficil de 



o famoso Galvão Si 



dirigir era certamente o de Aguas-Santas, pela 
multiplicidade de interesses ali reunidos e pela 
mistura de gente que a elle concorria; mas, 
em casa de Antónia da Gama, havia esse encanto 
e belleza das meias tintas na conversação, as sub- 
tis reticencias em que se suprimem palavras, para 
melhor se sublinhar o pensamento. Tivera idéa de 
acabar com as suas noites, depois da morte do 
marido, e assim procedeu no primeiro anno. de 
triste viuvez. Porém, aquella falta na vida de tan- 
tos amigos e parentes que a estimavam era tal, as 
queixas repetidas que a propósito lhe faziam 
tão valiosas e lisonjeiras, que a barpneza ce- 
deu, e, póde-se dizer, cedeu com goso. O ha- 
bito de receber era n'ella uma forma de existir 
tão antiga, a distincção natural com que presi- 
dia ao seu chá, tão reconhecidamente superior, 
que de lamentar seria que tivesse persistido no 
luctuoso pensamento de afastar amigos e se- 
questrar-se do mundo con^o propositara. Além 
d'isso, com tal proceder, se tomasse diffinitiva- 
mente a posição de viuva inconsolável, diminui- 
ria muito as probabilidades d^um bom casamento 
para Sylvia, que era o objecto celestial de todos 
os seus anhelos. Esta interessante menina orça- 
va, n'este tempo, pelos dezoito annos, floridos 
e opulentados por prendas raras de valor edu- 
cativo. Era uma visão frágil, de apparencia va- 
porosa, realçada pelo leve vestido branco, que era 

6 
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a toilette sempre preferida por sua mãe, para a 
vestir. O seu miudinho e gracioso rosto, como 
todo o seu corpo d'ave, sahia, assim, d'uma nu- 
vem de rendas que parecia plumagem. Os olhos 
vivos e negros, como cabeças de grillo, salta - 
vam-lhe da expressão fugaz e inquieta, animada 
pelo pequenino nariz nervoso e a bocca sem- 
pre em. riso, como uma rosa de toucar. Dota- 
ra-^ Deus de intelligencia natural, que o barão 
e sua mulher tiveram o cuidado de dispertar 
para a vida da sociedade, com múltiplos desafios 
d'uma educação esmeradíssima. Tudo tinha a 
encantadora Sylvia, para ser adorada e preten- 
dida como uma princeza, menos um alicerce de 
fortuna em que podesse assentar os seus predi- 
cados naturaes e adquiridos. Sua mãe, auxiliada 
pelos parentes e dedicações, sustentava nobre- 
mente a mesma posição antiga, porém através 
de amarguras e sacrifícios. Quem sabe se essa 
melancolia, que formava o fundo da vida moral 
da baroneza, não encontraria em parte explica- 
ção n'este facto ? Quem nos poderá também di- 
zer, se o barão d'Alvoredo fizera a felicidade 
completa de Antónia da GamaPl Os olhos grandes 
e sonhadores da interessante viuva, cercados de 
orlas escuras, que mais faziam destacar-lhes o 
brilho sobre a pellc branca de santa, denuncia- 
vam espinho cruciante a feril-a, talvez qualquer 
sonho irrealisado. . . 
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* ■* 

De todos os fieis que a cercavam c ampara- 
vam aftectuosamente, o primeiro e mais assíduo 
n'aquella casa, era o conselheiro Fortuna, homem 
considerado, director geral do ministério do rei- 
no, a quem o barão d^Alvoredo deixara o en- 
cargo de vigia e amparo de sua familia. Era elle 
quem fortalecia as duas creaturas, que a ami- 
sade d'esse amigo lhe confiara. Homem de pou- 
cas falas e sam juizo, tinha aspecto grave, ves- 
tuário correcto, sobrancelhas espessas e impera- 
tivas, habituadas ao commando nas populosas 
repartições do Estado. Por causa de antigos pa- 
decimentos de rins e intestinaes, trabalhava de 
pé, nQ seu gabinete do ministério ; e era agradá- 
vel vel-o acostado ao alto púlpito, conservando 
aquella posição erecta, que lhe dava magestade 
ao seu porte. Assim é que Fortuna meditava os 
altos problemas de administração, que lhe esta- 
vam confiados. Como homem de grande tran- 
quilidade intellectual, conservava sempre em atti- 
tude nobre, a bella cabeça, cuja ampla fonte 
tinha os signaes externos d'um cofre, onde se 
guardassem coisas preciosas. Detestava o fumo 
do charuto e do cigarro ; no sanctuario do seu 
trabalho burocrático, só era bem acceite a sub- 
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stancial pitada exaurida de caixa d'oiro ou prata, 
com verdadeira solemnidade. Quando ia ao seu 
ministro, quer para despacho, quer para alguma 
conferencia instante, na passagem ao longo do 
corredor, até as próprias paredes se lhe curva- 
vam deante. Porém, n'esta apparencia austera, 
residia um coração de pae para com todos os 
seus subordinados, a quem distinguia sabiamente 
no tractamento, consoante a cathegoria. Quando 
alguém lhe notava esta bondade ingenita, do 
bigode farto e cerdoso escorria um sorriso de 
animo consolado. Bem fizera, pois, o barão de 
Alvoredo em designar tal homem para o repre- 
sentar nos affectos perante sua mulher e filha. 
E com grande generosidade procedera, pois ia- 
bia que Antónia da Gama tinha sido a única e 
violenta paixão da mocidade doeste André For- 
tuna ! Coisas passadas havia perto de trinta an- 
nos, durante os quaes o prestante empregado do 
ministério do reino, frequentara aquella casa com 
sisudez heróica, envelhecendo gradualmente na 
presença da mulher que adorara, cahindo-íhe os 
cabellos com tal methodo que hoje possuia a 
mais bella, symetrica e lusidia calva de todo o 
vasto systema burocrático da Capital. O barão, 
ao traçar pelo próprio punho suas disposições 
testamentárias, mostrara animo complacente e 
largo, pois deixar a honra posthuma fiada da 
inteireza do homem que lhe disputara a posse 
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da esposa, por certo, era de grande claridade de 
espirito. Seguia a celebre táctica de banquetear 
soberbamente o inimigo, de o deixar dormir sem 
vigia dentro da praça, para o segurar pelo ponto 
de honra. E deixara-o escripto com solemnidade 
de palavras testamentárias, dizendo coisas tão 
subidas acerca da sua amisade com André For- 
tuna, que só as podia inspirar a confiança n'um 
irmão. Este procedimento tocou o bello coração 
.do conselheiro, homem que da rectidão fazia 
sagrado, dever. Logo que se encartou nas deli- 
cadas funcções de protector moral da casa da 
rua de S. José, onde morava a baroneza, fel-o 
com tal naturalidade, que até parecia um segundo 
marido : tinha conversas familiares com a viuva, 
beijava Sylvia na testa e dava ordens aos crea- 
dos, que lhe obedeciam. 

E tão boa era a consistência d'este caracter 
antigo, que nem os amigos, nem os malévolos 
foram capazes de malsinar aquelle precioso con- 
vívio. Espécie de pae supplementar de Sylvia, a 
sua obrigação era interessar-se, como se fora o 
verdadeiro, pelo futuro d'esta creança, d'este 
anjo de meiguice e bondade. Quando viu que 
ella attingia dezoito annos, principiou Fortuna, 
por si só, a pensar lhe no casamento ; e, formu- 
lando hypotheses, como homem de experiente 
critério, cahia sempre na affirmativa de que (sem 
dispensar os elementos materiaes necessários a 
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uma existência sufficientemente representativa) 
se escolhesse marido que no ponto de vista moral 
e social, talento e posição, podesse satisfazer. 
Dizia-lhe o seu óptimo bom senso, que a formosa 
Sylvia não devia ambicionar casamento, nem di- 
verso, nem melhor do que o de sua mãe ; isto é, 
educação, familia conhecida, engrandecimento 
futuro garantido por inscripção no orçamento do 
Estado e, sendo possivel, quaesquer meios de 
fortuna rasoaveis. Homem que tivesse dependen- 
tes, que podesse fazer obséquios para lhe serem 
retribuidos com delicadesas, convites, considera- 
ções que são o encanto da vida na sociedade. Isto, 
no entender grave de Fortuna, valia mais do què 
uma massa de dinheiro, com origem suspeita. 
Aconselhava, pois, o continuar-se a tradicção, 
garantir as amisades existentes, fortalecer victo- 
riosamente a vida que até ali tinham vivido. Pal- 
iava a varão sábio e prudente ; a intelligencia e 
o coração punham-se ao serviço d'uma causa 
santa. Quando se encontrava a sós com a baro- 
neza, apontava-lhe Albano de Mello, rapaz ga- 
lante que se consumia d'amores por Sylvia, como 
o typo perfeito do que elle imaginava excellente 
esposo. Era o sobrinho único e o herdeiro uni- 
versal de Evaristo de Mello, homem de teres, 
considerado na politica e que, n^este gabinete 
Tornal-Sallustio, sobraçava a pasta da marinha. 
^ Albano, fundado no próprio merecimento e na 
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valiosa protecção do tio, chegaria a altos cargos 
da publica administração. Estava ali de certo um 
deputado ; quem sabe mesmo se um ministro I 
Podia-se ambicionar para uma filha marido mais 
brilhante ? Na Juncta de Credito Publico já tinha 
óptimo emprego : pensavam em o mudar para as 
Alfandegas, onde os ordenados são pingues. Um 
dia, Evaristo de Mello, poderia levar o rapaz para 
o ministério da marinha, e, se ali áttingisse o alto 
posto de director geral do ultramar, que mais 
havia de ambicionar a baroneza do que um genro 
com pessoal sob a sua dependência na Africa, 
na Azia, e em Macau ? Este logar é quasi o cargo 
permanente de ministro das colónias : 

— Não é fácil encontrar outro noivo egual : 
digo mais, é absolutamente impossivel — rema- 
tava Fortuna accentuando as palavras. 

Opinião bem differente tinha a Aguas-Santas, 
pois desejava para a formosa Sylvia um millio- 
nario. O oiro, no seu entender, era o melhor 
cimento de poderio, principalmente quando se 
dispunha, como no caso da Alvoredo, d'um 
grande nome de familia e de relações sociaes. 
Dava realidade material ao gozo, e pagava divi- 
das. É certo que a presença do rico metal ob- 
scurece a energia de todas as outras forças so- 
ciaes — a heroicidade, o talento e a própria for- 
mosura. Impoem-se ao saber e á virtude, cega 
os ambiciosos, deslumbra as multidões e aquece 
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os ânimos frios. A pessoa que pode gastar á 
larga, tem o commando do mundo pelos favores 
que está nos casos de fazer, e principalmente pelo 
luxo que manifesta nos theatros, nas carruagens^ 
nos bailes que dá, na mesa opipara pára a qual 
convida, nas grandes toilettes, onde brilham jóias 
que deslumbram ! N^estes modernos tempos de 
industrialismo, então, os so-ricos dominam d'uma 
maneira insolente e barbara. A viscondessa, sen- 
tindo esta convicção a tumultuar-lhe dentro da 
craneo, diluia-a em palavras pronunciadas deante 
do rosto da baroneza, que se mostrava fria d'ani- 
mo, se comparava sua filha, frágil, ideal, vapo- 
rosa, com o poderoso Galrão, um bruto gros- 
seiro de corpo, atarracado, barbudo como uma 
fera. Depois vinha-lhe a idéa dos famosos avós^ 
que jaziam solemnemente deitados nos seus tú- 
mulos de gloria ; e temia a intransigente opposi- 
ção de Tristão de Nellas, que afastava, com des- 
gosto e desprezo, o casamento de sua sobrinha 
com tal aventureiro. A Aguas-Santas, com o seu 
corpo magro, gesto nervoso, semblante vivo, ar- 
gumentava com energia: 

— Sim, mas elle não te vem trazer aquillo de 
que tu precisas. Esta tua caso necessita refor- 
ma ; é indispensável que deixes de te ver apo- 
quentada pelos credores, que te não deixam a 
porta. Será muito bonito isso que diz teu primo 
Tristão acerca dos vossos antepassados ; mas 
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elles não se incommodarão a levantarem-se da 
campa para te livrar dos homens grosseiros e 
insolentes, a quem teu marido devia e que já 
principiam a falar alto, de justiça e penhoras, 
A baroneza, com a pallidez realçada pelo ves- 
tido negro de viuva, escutava-a com attenção^ 
apoiando-se no rebordo do sophá, onde estava 
recostada. Acompanhava a lógica implacável dos 
raciocínios da sua amiga e o nome de Galrão^ 
mesmo que não fosse pronunciado, apparecia 
sempre reluzente, em qualquer exame que ella 
fizesse da sua vida, n'esta- phase triste. Só o 
capitalista, que estava enchendo Lisboa com o 
apparato da sua riqueza, podia sustel-a defini- 
tivamente no resvalar de pobresa em que se sen- 
tia cahir. Porém, assumpto de tanta magnitude 
não o queria decidir sem a aquiscencia d'aquelles 
a quem competia a defeza do nome de sua famí- 
lia, doesse passado que fora grandioso e heróico. 
Tristão de Nellas continuava a mostrar-se inven- 
cível na sua teimosia e reprehendera-a aspera- 
mente por ella ter consentido, que á selecta com- 
panhia das suas terças-feiras, se misturasse um 
sujeito que ninguém sabia quem era, nem d'onde 
tinha vindo. «Isso, minha prima — dissera — até 
lhe pode afastar outra gente. Eu e os meus, 
desde já lh'o declaro, conservar-nos-hemos em 
prudente reserva, até se ver no que isto pára. A 
Aguas-Santas não é texto, bem sabe que não tem 
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casta. Nobreza d'essa fraldiqueirice moderna — 
pronunciara com chasco. Sua filha, a nossa bella 
Sylvia, não pode ser comprada como qualquer 
vitella para açougue, entende ? » 

Taes palavras que a Alvoredo occultara á vis- 
condessa, pesavam-lhe como chumbo na con- 
sciência, no momento em que esta sua amiga a 
impellia para uma decisão. 

Sallustio Nogueira, que fora um dos Íntimos 
do fallecido director geral do ministério dos es- 
trangeiros, palpitado acerca do casamento de 
Sylvia, pois d'esta adhesão a baronesa não que- 
ria prescindir, também não dava apoio á viscon- 
dessa d'Aguas-Santas. Desconhecendo as diffi- 
culdades materiaes em que se debatia aquella 
casa, julgando até a Alvoredo em situação avan- 
tajada de fortuna, pelo apparato que via esta- 
dear, optava por uma alliança com Arthur de 
Mendonça, engenheiro distinctissimo que elle 
protegia, e que sabia louco d'amores pela nobre 
descendente dos Viveiros de Riba-Tamega. Era 
um rapaz de grande futuro, transmontano como 
Sallustio, e no presente já conhecido e apregoado 
homem de sciencia, em virtude de uma memoria 
sobre hydraulica, apresentada n'um congresso 
estrangeiro — escripto grandemente louvado em 
jornaes da especialidade. O conselheiro garantia 
todo o amparo do seu braço forte a este compa- 
trício, o quç se julgava de summa importância. 
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Certamente que não tinha fortuna, o talento e o 
trabalho eram a sua única riqueza; mas estes pre- 
dicados promettiam-lhe as mais altas posições. 
Arthur de Mendonça, entendia o ministro do reino, 
viria a ser uma gloria nacional, e, por ventura, 
immensamente rico, pbis que n'aquelle poderoso 
<:erebro estava o génio commandante das forças 
da natureza, as quaes se lhe haviam de submet- 
ter obedientes. 

— Fiquemos certos d'ísto: — apregoava pom- 
posamente Sallustio, deante da Alvoredo e da 
Aguas-Santas — quem descobre o oiro, inventa 
nas industrias, adeanta nas sciencias e cria nas 
artes ? O talento, o génio do homem. No mundo 
nada mais se reconhece de sério e valioso. E' a 
única força, que, por mysteriosos processos, com- 
manda as almas, subjuga o globo e penetra o 
próprio céu, quando se é um Laplace. O talento, 
ainda que juncto á pobresa, é brilhante ; o misero ' 
oiro, quando falto de intelligencia, é despresivel. 

A Aguas-Santas, depois do conselheiro sahir, 
commentou-lhe o arrasoado. 

— Diz-lhe que sim ; mas procurou casamento 
rico e fui eu que lh'o arrangei. Ha coisas que 
quando as ouço me fazem febre. Não sei como 
me sustive que lhe não chamei impostor. 

Quando depois a baroneza contou a Tristão 
de Nellas este pensar de ministro do reino, o 
fidalgo commentou irónico : 
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— Deixe-o falar, prima : um engenheiro, mais 
por aqui, mais por ali, é um mestre d' obras, 
como qualquer medico é o antigo phisico, ou a 
judeu que andava a soldo por nossas casas. 
Talento, trabalho. . . asneiras, o que eu quero é 
sangue e bom sangue. Mas para que andamos nós 
a moer-nos, se temos, para casar com Sylvia e 
aqui á mão, melhor que tudo isso... 

— Deolindo ? — advinhou a baroneza. 

— Deolindo, exactamente, que é dos nossos, 
que é parente. Rapaz que de sua casa tem ren- 
dimento de alguns mil cruzados e é um nobre. 
Bem arraçado, óptimo comportamento, ninguém 
lhe aponta uma indelicadeza na sua vida. . . 

A baroneza interrompeu: 

— Ora, Tristão, um insignificante! Meu ma- 
rido olhava-o com desprezo. 

— Seu marido não tinha sangue d'escolha, 
' permitta-me que lh'o diga, e era esse o seu maior 

defeito. Um fidalgo nunca é um insignificante. 
Tem nas veias aquillo. que todos esses plebeus 
ou burguezes enriquecidos desdenham, porque o 
não possuem. Esse aquillo é o reconhecimento 
da casta, o amor do passado, isso que nos dá vigor 
e orgulho para despresarmos este reles presente. 

— Mas Sylvia tem outras aspirações — disse 
a baroneza. Acceitaria Deolindo se não tivesse 
quem lhe ofFerecesse coisas de que ella gosta, 
como são o luxo, as festas, as viagens. Nós edu- 
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camol-a para princesa, meu primo, e não para 
viver reclusa n'um pardieiro antigo com a tia de 
Deolindo. 

— E princesa é pelo nascimento. Olhe que na 
nossa familia ha duvidas se somos nós que vi- 
mos dos reis, se são os reis que vem de nós. 
Emfim, eu não posso endireitar o mundo, fa- 
^cam o que entenderem; mas pelo amor de 
Deus, Antónia, não metta no corpo de seus ne- 
i:os glóbulos rubros que andassem no de algum 
sapateiro d'escada. Isso lhe peço. 

O Deolindo^ apresentado por Tristão de Nel- 
las, era um antigo companheiro de Sylvia nos 
brinquedos infantis. Rapaz magro, olho mortiço 
^ branco, bigode e cabelleira loiros, aspecto pas- 
:sivo de temperamento condescendente. Tinha 
geraes sympathias em Lisboa, pela doçura do seu 
caracter. Intelligencia apoucada, mas uma pomba 
pelo coração ; no tracto era meigo, nas palavras 
amoroso. O seu adunco nariz de raça separava 
dois olhos sonhadores e mansos, nos quaes o 
ligeiro estrabismo vinha de estarem muito próxi- 
mos. O todo da sua expressão facial era de iiige- 
nua fatalidade^ o que algumas pessoas achavam 
attractivo. Vivia com uma velha tia de quem ainda 
seria herdeiro, tinha assignatura de cadeira em 
S. Carlos, visitava Cintra no verão e Cas- 
caes no outomno. As senhoras edosas acarinha- 
vam muito Deolindo, para conhecerem a intriga 
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da sociedade^ na qual elle andava sempre muito 
envolvido. Encarregavam-no também de averi- 
guar pontos interessantes e obscuros de tramas 
amorosos, empresa de que se sahia geralmente 
com grande habilidade. Nas salas era muito con- 
siderado pela sua nobre estirpe e porque a sua 
figura loira occupava apenas o espaço indispen- 
sável para estar bem, fosse juncto de quem fosse. 
Nos momentos de embaraço cerebral para a 
escolha de marido, havia uma voz que soava no 
craneo da baroneza e até de sua filha aconse- 
Ihando-lhes Deolindo, como o esposo natural e 
conveniente . . . Talvez fosse a voz do sangue apre- 
goada por Tristão de Nellas, toada a que estas- 
creaturas não eram absolutamente indifferentes. 
Porém, no meio de taes cogitações apparecia a 
imagem doirada de Galrão, com a magnificência 
das suas carruagens, a visão de futuros bailes^ 
de toilettes ricas, de viagens por estações d^aguas. 
estrangeiras — uma riqueza estonteadora que as 
vencia. E tanto a ingénua Sylvia, como sua mãe 
fixavam os olhos desvairados n'esse cosmorama 
de vida opulenta, e a tranquilla figura de Deo- 
lindo desapparecia transformando-se em pobre 
nuvem que passasse indifferentenfiente, n'um es- 
paço radiante de oiro e pedrarias : de Vargent^ 
de Vargent toujours et encore^ era a sentença ame- 
ricana que ellas ouviam ao longe, como som de 
trombeta argêntea. 
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o salão da baroneza de Alvoredo,' cheio de 
reservas e esmeros de palavras, ,atemorisara o 
impetuoso Galrão. O da Aguas-Sttntas, com o 
tumultuar de interesses e gente de todas as pro- 
veniências, quadrava-lhe melhor, era uma espé- 
cie de feira ou bazar ; aqueiroutro, antes se pa- 
recia com egreja em dias socegados de semana. 
Temperamento largo e batalhador de americano^ 
os seus nervos encontravam melhor rhytmo entre 
os políticos e homens de negócios, do que na 
convivência ceremoniosa da baroneza. Quanda 
pela primeira vez aqui entrou, o silencio e a luz 
moderada íizeram-lhe no* cérebro tumultuoso o 
efteito de se encontrar n'um subterrâneo. Per- 
turbara- o o frouxo na illuminação, a cautella nas 
conversas, o calculo nos movimentos. Tudo con- 
dizia com a ornamentação da sala, em cores 
escuras e mobílias antigas, com retratos pelas 
paredes. Queria respirar e não podia, queria me- 
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xer-se e tinha os músculos flácidos. A Alvoredo, 
constantemente recolhida no seu apparato de 
viuva e nas responsabilidades de mãe, recostada 
no sophá, dirigia tudo com olhos tristes, auxiliada 
pelo incomparável Fortuna. Sylvia dava-lhe re- 
levo com a sua toilette branca, toda em rendas 
vaporosas ; e com o riso de crystal, que era uma 
travessa nota d'alegria n'esta vida d'outomno, es- 
palhava musica em todo o calmo ambiente. O 
seu corpo ligeiro de gazella animava o salão, como 
um raio de sol, rompendo por entre os arvo- 
redos d'uma selva, anima a sombra espessa. Era 
um objecto raro, mas frágil e d'uma tão precária 
solidez, que muito se receiava pela sua existên- 
cia. Porém, este temor só o tinha a suspeitosa 
mãe ; Sylvia soffria, apenas, aos desoito annos, 
do recato em que a conservavam, e que ella pro- 
curava rasgar com a imaginação viva. Quando 
esta tenra vergontea fosse batida pelo sopro 
d'uma atmosphera mais larga, havia de revigo- 
rar-se. Toda a sua aspiração era conquistar essa 
liberdade na vida, abrir as formosas azas no 
mundo das vaidades e da opulência, ser uma 
senhora requestada, querida, que tivesse nome 
apregoado. Esta situação de sua mãe, sempre 
com os olhos lamentando a perda que soffrera, 
reunindo apenas um circulo escolhido d^amigos 
não a satisfazia. O querido e dedicado Fortuna, 
sempre ao lado da baronesa, parecia-lhe uma 
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sentinella juncto d*um formoso monumento. 
Comtudo, e3te dilecto amigo tinha a seu cargo 
o respeito e dignidade d'aquelle interior. Com 
valiosa prudência o vigiava ; a sua solicitude era 
tal, que até se escondia nos vãos das janellas, 
por detraz dos leves cortinados, para d*all inqui- 
rir, se tudo caminhava na suave harmonia admi- 
nistrativa, que planeara. Em taes momentos, com 
uma devoção sagrada e intima, Forttma tinha o 
desafogo de consolar os olhos, repousando-os no 
rosto nobre e triste, como uma violeta, d' essa 
querida Antónia da Gama, que lhe illuminara 
a ideal primavera da vida .• . . Mas se ella o per- 
sentia n'esta adoração respeitosa, ainda que pu- 
blica, e lhe mostrava no rosto signal, levíssimo 
que fosse, dç contrariedade, o discreto Fortuna 
sahia immediatamente da sua alcáçova, espa- 
Ihava-se pela sala a divulgar palavras de delica- 
deza, sempre armado d' um sorriso complexa de 
conciliação e de esmero. A figura grave, o bigode 
farto e cerdoso, a calva lusidia e lavada, o olhar 
intencionalmente solemne, davam-lhe apparencia 
de sombra beneficente. Era a vontade tutelar 
daquella casa : elle mais do que ninguém con- 
corria para o aspecto ponderado da sala da 
baroneza, na qual até as meninas apparentavam 
menos vivacidade do que em qualquer outra. 
Taes são as razões em virtude das quaes o 
apparecimento, aqui, do famoso Galrãb causara 
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reparos, que se levantaram, principalmente, na 
cabeça gothica de Tristão de Nellas, senhor de 
Gannas de Senhorim. Como se -podia admittir^ 
n'est« meio social, um desconhecido, upi vaga*^ 
buiído, que talvez houvesse adquirido, pop meios 
bem deshonestps, a riqueza que estadeava cóm 
insolência ? ! No temj>o do barão^ estranhos á elite 
que ali se reunia^ só eram admitttdps. os m^m-. 
bros do corpo diplomático ou algum ■ homeaft 
illustre que por esta via fosse recoaJ^mendad^^ 
A innovação da viuva era a prova do; projecto 
de casamento da encantadora Sylvia com <> 
argçntario. Pessoas aust^esras í:ens«ravam a baro^ 
neza, censuravam a Aguas^Santas, por* asskn 
estarem a.envenenaT com a peçonha dá cobiça^ 
o que ainda hàvia.dfe bom e puro n' este pai?. 
— O" respeito pelos = antepassados. Porern, ou- 
tros que já estavam inquinados dos maus prin- 
cípios, applaudiam o plano e diziam cynicameme 
que. as cruzes do dinheiro sao as mesmas, quer 
tenha sido ganho a trucidar selvagens ignorantes 
e indefesps, quer a curtir coiros. Talvez estes 
fossem dos conhecedores: da situação embara^ 
cada da Alvoredo. . . 



Sem. que lh'o expozessem, o sagaz Galrão 
âdiviríhara o enredo urdido tia cabeça -espéitta- 
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da Aguas*Santas» .Apesar d'isto, o espirito au* 
dacioso e temerario perturbou-se-lhe dentro doesta 
casa:; sentia-'se coacto entre tantos sorrisos per^ 
manentes, palavras elogiosas e segpidos louvo- 
res á sua apregoada philantropia e generosidade. 
O esflisiar d'estes gabos não lhe dava a certeza 
de ser digno de se emparceirar n''aquellas mezas 
de whist e poltarete, nem de ter geito paja 
entrar, nas quadrilhas organisadas por Sylvia 
de combinação com outras meninas; apesar de 
os convites pára o jogo lhe serem feitos directar 
meníe pelo magestoso Fortuna, e para a dança 
pela filha da dona da casa, que o apresentava 
com ruido ás suas amigas. Uma vez. a Aguas- 
Santas, para lhe fazer comprehender o valor 
doesta acceitação, disse-lhe: 

— Vê?..V "Não sei que lhe acham, todas b 
querem ! . . . Deve ter realmente alguma coisa de 
singular, 

Taes palavras concorreram para lhe abrir lar- 
gos horisontes na imaginação e para lhe gerar 
o orgulho d'um,homem. glorificado. Estremecia 
com o intenso goso, que no cérebro lhe produ- 
ziam estes factos de apotheose. Quem lhe diria 
que na xnésma terra por elle abandonada, para 
não morrer de fome, ainda viria a ter tão geral 
applauso e consideração! Quando creançai, um 
dos seus maiores desejos era: ser creado de casa 
nobre, pata andar vestido de. farda ou de casaca 
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em serviço dos grandes ; hoje, oífereciam-lhe 
para pôr os seus pés, ainda doridos das cami- 
nhadas nas pampas e nas montanhas rudes da 
America, tapetes fofos, e a sua pessoa era rece- 
bida con:io a d'um príncipe. 

A comparação doestes dois estádios da sua 
vida produzia-lhe, por vezes, certa melancolia 
fugaz e transitória, que elle aflfastava de si com 
Ímpeto de cabeça, fixando avidamente os olhos 
no sumptuoso futuro. E' que na sua rica e com- 
plexa natureza havia de predominar sempre o 
Galrão expansivo, audaz, aventureiro, replecto 
das magnificas idéas de grandeza, que lhe bor- 
bolhavam no cérebro. 

Mas pensaria elle na encantadora Sylvia, para 
com o seu oiro vestir de sedas e adornar de pe- 
drarias aquella imagem celestial ? Pensava, po- 
rém ainda com medo supersticioso e recôndito ; 
um receio amorfo como outro egual não sentira, 
ao lançar-se impetuosamente em qualquer das 
arriscadas emprezas da sua vida. Se se approxi- 
mava d'esta creatura superior, logo reconhecia 
que o seu dinheiro nunca seria bastante para 
desgelar, n'uma intimidade de esposa, aquella 
educação toda esmeros e subtilezas. Andava nos 
primeiros tempos apalermado e bronco, pois em 
tudo descobria ligeiro escarneo, apesar dos sor- 
risos captivantes da baroneza, dos impulsos que 
lhe dava a Aguas-Santas e da benevolência cere- 
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moniosa com que o recebia o conveniente For- 
tuna. E' porque em opposição a tudo isso, lá 
appareciam os olhares tremendos do nobre Tris- 
tão de Nellas, senhor de Cannas de Senhorim, 
que o atiravam,n'um relance, para as profundezas 
do inferno do seu nascimento ignorado ! Elle que 
nunca tremera deante dos perigos e temeridades, 
que poderiam ter-lhe occasionado, muitas vezes, 
a perda da vida e da fortuna, conhecia-se nullo 
na presença doeste homem implacável, que o 
olhava com a sobranceria d' um guerreiro antigo. 
As attenções fugazes e as palavras duvidosas 
que obtinha da deliciosa Sylvia, não o compen- 
savam bastante de taes humilhações. Esta en- 
cantadora creança era para elle um extraordiná- 
rio enigma, como o são todas as mulheres da 
sociedade, para os homens, cujos nervos foram 
educados n'uma existência de batalha. Sentia-se 
por EUa, ao mesmo tempo, ameigado e repellido : 
num beijo que desse a qualquer das suas amigas 
despresava-lhe a pelle grosseira, tisnada pelo sol 
dos trópicos ; n^um sorriso de adeus com que o 
despedisse, atrahia-o, abrindo-lhe as portas da 
Grande Ventura. Sylvia era uma boceta de sen- 
timentos delicados que os dedos grosseiros de 
Galrão, habituados ao contacto do trabalho rude, 
não saberiam deslaçar. Quantos homens não 
andariam illudidos e enebriados com o perfume 
daquclla flor, d'uma belleza rara ! Aquelle espi- 
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rito, que, apesar de infantil e ligeiro, era calculista, 
adivinhava os desejos e pensamentos que adeja-^ 
vam em volta do seu corpo,, e a todos os namo- 
rados conservava suspensos e esperançados, nao 
se deixando, por eraquanto^ consumir em ne- 
nhuma das chammas dos ardentes olhare$ que 
a cubicavam. A sorte de Galrão residia no estada 
d'alma de Sylvia, que se resumia na procura da 
solução d'este intrincado problema da vida, que 
aos dezoito annos ella, com maravilhosa intuição, 
propozera a si mesma: ^ Poderei arranjar um 
casamento rico?» 

Albano de Mello, valsista insigne, afamado 
organisador de cotillons, possuia frequentes ve- 
zes o enthusiasmo e o coração d'esta creança, 
que morria por dançar. Em circumstancias taes, 
o conselheiro Fortuna, seguindo de longe o acon- 
tecimento com o seu olhar de conceito, cofiava 
pomposamente o cerdoso bigode, sorrindo com 
agrado. As amigas de Sylvia presumiram-lhè, 
ás vezes, certa preferencia por este garboso ra- 
paz, que nas salas tinha grande acceitação ; o 
que não admira, pois' que a encantadora menina 
lhe devia grandes triumphos de valsa. Quando 
tal presentia. Fortuna insistia na sua opinião 
perante a inconsolável viuva dizendo : 

— Inclino-me para este lado ; é terreno co- 
nhecido, não ha perigo de tropeçar. 

Rorém, nas noites em que o potente Sallus- 
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tio apparecia na casa da viscondlessa. d^Aguas- 
Samas, o talentoso Arthur de Mendonça tinha 
o seu instante de victoria. O conselheiro atrar 
vessava com elle a sala apoiando-se-lhe no braço, 
e assim lhe garantia publicamente brilhante 
futuro. Um talento doestes, tão bem amparado, 
podia ir longe. Quantas mães o não considera- 
riam um invejável partido para suas ; filhas ? ! 
Sylvia commettia grave erro em não acceitar a 
corte de Arthur de Mendonça — dizia-se. Des- 
agradava-lhe o caracter um tanto sombrio, inde- 
pendente è pouco attractivo do celebre enge- 
nheiro ? Isso era o próprio dos homens superiores, 
que vivem no mundo solemne do pensamento, 
olhando, as idéas com magestade olympica. . . 
Parecem exteriormente rudes, mas são na convi- 
vência mansos como cordeiros. O essencial era 
possuir alma nobre e levantada, vasta e promet- 
tedora intelligencia, como se apregoava esta ser; 
pois que, um dia, Sallustio, deante da baroneza, 
para definir o seu protegido, lhe chamara «rica 
mina d' oiro, ainda escondida no interior da terra » . 
A mãe de Sylvia, com o seu falar dolorido, dis- 
sera, apenas, como resposta ao ministro do reino: 
«Uma verdadeira sensitiva, esta minha filha. Não 
pude ainda descobrir, quem será o homem para 
o qual o seu peito se abrirá». 

Não ignorava, porén^, que o ingénuo coração 
da formosa menina era extremamente sensível ao 
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fausto e ,á opulência, e que, portanto, a imagem 
doirada de Galrão lhe occupava com insistência 
a mente juvenil. 



Uma pergunta que pessoas escrupulosas mui- 
tas vezes formulavam era a seguinte: «Quem é 
este Galrãq?! Ninguém podia responder d'um 
modo completo, apesar de tal nome ter en- 
chido, nos últimos tempos, a Capital. Esta enti- 
dade impressionante tinha, porém, uma historia 
e d'ella eram conhecidos alguns fragmentos. 
Sabia-se que chegara da America, havia menos 
d'um anno, e que n'esse vasto território do tra- 
balho e de riqueza inexplorada, ganhara consi- 
derável fortuna, a golpes de génio e de audácia. 
Algumas pessoas o tinham conhecido, quatro 
annos antes, nas ruas de Lisboa, na companhia 
pobretona de D. Agostinho, querendo levantar 
emprezas chimericas e falliveis, e n'esse tempo 
haviam-n'o considerado um aventureiro sem va- 
lor. Agora, repentinamente, como homem que 
descesse d' um balão vindo de longe, apparece 
na mesma cidade e põe todo o mundo boquia- 
berto ; porque traz sobraçada uma comocopia, 
da qual se verte oiro. Que admira, se elle é o 
enviado desse povo vulcânico e livre, onde 
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os doll.irs se arrumam ás pasádas, como, entre 
nós, o trigo n'unia eira ! Mas, apesar doesta con- 
sideração, os que observavam Galrão com inte- 
resse especial, os amigos da baroneza de Alvo- 
redo, tinham em suspeitosa reserva a riqueza do 
desconhecido. O austero Fortuna chegou um dia 
a aventar que essa riqueza. podia ser apparente 
e que, antes de as attenções de Sylvia irem mais 
além, era indispensável examinar o caso a fundo. 
Então principiou-se uma espionagerti activa em 
volta d'este nome tão falado. Arminda foi in- 
terrogada habilmente e foi-o sua mãe, por uma 
antiga creada do tempo dos amores com Sallus- 
tio. Pelos meios diplomáticos e commerciaes es- 
creveu-se para New- York, para o Chili, para 
Buenos- Ayres, para Londres, para algumas ci- 
dades do Brazil, onde se sabia que elle tinha 
vivido. Do banco de Portugal averiguou-se facil- 
mente que Baring Brothers & C* lhe tinham 
aqui aberto um importante credito, por ordem de 
Fljr & Son de New- York. As notas, que ao fim 
de alguns mezes chegaram, acerca do seu modo 
de labutar na vida, foram interessantes, apesar de 
inexactas muitas d'ellas. Diziam que nos Esta- 
dos-Unidos, no Brazil, nas republicas hespanho- 
las se dera a pesquizas mineiras, á marchante- 
ria, e jogara em borracha e algodões. No México 
dirigira uma empreza de navegação ; em Phila- 
delphia e New- York occupara-se, no começo da 
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sua carreira, em hotéis, como língua e cicerone ; 
nasMontanhas Negras, nas Rochosas e nos Andes 
haviam-n'o visto roto e esfomeado procurando 
na terra, com as unhas, metaes preciosos e dia- 
mantes; na Florida e na Carolina acompanhara 
viajantes excêntricos. Conquistara, por vezes, for- 
tuna, que perdera, e haviam-n'o roubado nas pi a- 
nicies .de Nebraska. Em Iquique, onde se dera o 
seu casual encontro com Arminda, fizera magni- 
ficas especulações em nitratos, depois de ter 
vivido muito tempo nas desoladoras planícies de 
Atacama, depois de ter soffrido todas as morti- 
ficações do clima nos planaltos da Bolívia. North, 
o poderoso rei da pampa da província de Tara- 
paca, dera-lhe a mão, enrique(íera-o de repente, 
servindo-se d'elle para arruinar certas emprezas, 
que o mesmo potentado inglez tinha creado. De 
tudo resultava ser Galrão homem aventuroso, 
activo, intelligente, grandemente emprehendedor 
e audaz, o que também se tirava do seu falar 
e discorrer em assumptos de commercio. 

Notas curiosas, e que entre os amigos da ba- 
roneza causaram riso, eram as que chegaram 
acerca da sua nacionalidade, a qual entre nós 
ninguém punha em duvida, mas que da Ame- 
rica trazia rçparos. Na maioria dos pontos onde 
residira, especialmente no Brazil, consideraram- 
n'o portuguez : terras havia onde o tinham como 
hespanhol, nascido nas Astúrias; como fran- 
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cez, de Marselha; como italiano da Córsega; 
como irlandez, compromettido na land-lejgue ; 
como allemão e russo. O que nunca foi na 
America, foi americano, tendo-se elle sempre 
dito estrangeiro. Em Lisboa tinha-se a certeza 
de ser lisboeta, pois havia pessoas em má situa- 
ção de fortuna, a quem Galrão generosamente 
soccorria e que diziam ter conhecido seus pães. 
Taes informações, habilmente colligidas, conser- 
varam-se no segredo dos Íntimos da Alvoredo, 
pois que dada a hypothese de se confirmarem, 
de modo indubitável, as boas noticias acerca da 
sua riqueza, o casamento com Sylvia podia vir 
a dar-se e não se julgava conveniente, para 
lustre da familia, que taes particularidades, for- 
mando historia.de bom pasto para maledicentes, 
fosse divulgada. Bastante se presumia que a 
inveja e a calumnia haveriam de bordar sobre o 
nome ridiculo e plebeu de Galrão, para ralar a 
baroneza, e excitar a cólera meia-edade de 
Tristão de Nellas, senhor de Cannas de Se- 
nhorim. 
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Galrão andava grandemente desgostoso, por se 
sentir farejado em toda a sua vida. Se não fora 
encontrar-se sem coragem, para abandonar esta 
sociedade que o lisongeava, se não fora a seduc- 
ção e encantos que o seu pobre coração encon- 
trava na encantadora Sylvia, teria abandonado 
Lisboa. Que mais desejariam saber, a seu res- 
peito, do que o que era patente ? Para que lhe 
compravam os creados, confessavam a amante, 
escreviam cartas para a America, se a sua ri- 
queza se exhibia em factos iniiludiveis ? Ao Cer^ 
veira, que muito concorrera para lhe leiloar o 
nome, disse amargurado : 

— Pretenderão examinar os meus livros, para 
conhecerem, real a real, a quanto sobe a minha 
fortuna!!... 

O jornalista procurava aquietal-o : 

— Não te deves ofFender. Talvez ignores, que 
tem por cá apparecido muito homem fingindo 
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do que nãa é. íCste que te cedeu a casa, nem 
tempo deu á gente para que lhe víssemos bem 
a cara. O teu caso é muito diverso. . . 
Galrão defendeu a sua classe : 

— Cabeças estreitas é o que vocês são ! Toda 
a vida é uma serie de actos de ganhar e perder. 
Fui eu sempre rico ? Não era ainda, ha quatro 
annos, bem pobre ? Só na America vale a pena 
ser homem. Uma pessba cahe, uma pessoa 
levanta-se, sem que ninguém dê por isso e se im- 
porte. 

O jornalista defendeu a Europa, defendeu 
Portugal: 

— Tudo isso será assim, mas os nossos corpos 
é que não servem para esses trambolhões, amigo- 
O natural dos que aqui vivemos é comprehen- 
der, nas suas minudencias os actos que pratica- 
mos, ainda que doesse exame resulte não fazer- 
mos nada. 

Galrão atacou com vehemencia : 

— Essa é a explicação da vossa ociosidade e 
preguiça. Gente desoccupada, ou só occupada de 
factos sem valor, passa o tempo a espreitar 
para dentro da existência dos outros. Se todo o 
esfofço assim gasto ociosamente, o applicassem 
a coisas úteis e productivas, este paiz^ ainda podia 
ser farto e prospero; porque lhe não escacéiám 
òs recursos naturaes. 

Excitado pela grande celeuma, que no cérebro 
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se lhe levantara ao saber do inquérito aberto á 
sua vida^ agitava-se a largas passadas no salão 
do seu palácio e fazia gestos altos, ameaçando 
personagens hypoiheticos. Os grandes espelhos, 
pendurados das paredes, reproduziamrlhe a fi- 
gura animada e revoltosa. As fofas pcllcs de 
ursos brancos, estendida^ submissamente a seus 
pés, pisava^as còm brutalidade. Duas estatuetas 
de Iptcroyahles, em fino Sèvres, collocadas so- 
bre o fogão, olhavam-no com ironia atravez dos 
seus lorgoHS. O jornalista Cerveira, recostado 
em àbbacial poltrona, atirava para o àr o fumo 
aromático d'um havano e seguia em socego a 
cólera de Gairão, que, por fim, já mais calmo 
Ihe^ veio dizer n'um desabafo de intimo : 

— Sabes? Temo que isto me ponha embara- 
ços para continuar à ser bem acceite n'esta so- 
ciedade, que me encanta com a sua convivência. 
Estas senhoras, apesar de não serem formosas, 
posgnem encantos superiores de educação. Pren- 
dem-me .as suas maneiras finas^ as palavras bem 
calculadas, os olhares que dizem coisas encan- 
tadoras. Na America é desconhecido este con- 
versar afável e familiar, que mette a gente no 
coração, conservando-nos a respeitosa distancia. 
Sinto-me penhorado, por certas confidencias, 
que não dizem nadãv i«as attrahem pela doçura 
de voz com que são feitas. E que. lucram ellas 
em acarinharem um homem como éU ? Algumas 
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esmolas para os seus pobres, e accrescentar-Ihes 
as subscripções para os seus protegidos. Causa- 
,me receio este inquérito á minha vida, e traz-me 
descontente; porque mostra que não depositam 
confiança na situação, que represento. Que resul- 
tado terá isto ? 

— Nenhum. Logo que tenham a certeza de 
que a tua fortuna é solida, em vez de diminuir, 
augmentará a tua importância aos olhos de todos 
elles, pois sabem dar ao dinheiro o valor que 
elle tem. Talvez te hajas incommodado com o 
ar impertinente de Tristão de Nellas, que é um 
fátuo ; mas ahi está a baroneza d'Alvoredo, sua 
prima direita, que te convida para o seu salão. 
Que admira! — commentou sorrindo irónico — 
se ella deseja casar rica a sua uníca filha. . . 

— Sylvia ! — atalhou Galrão enthusiasmado. 
Encantadora creança ! Se no mundo existem an- 
jos, aquella é um d' elles. Uma fortuna, dez ve- 
zes . . . cem vezes maior que eu tivesse, desejava 
que me permitisse depor-lh'a no regaço. Por 
amor d^ella, voltaria de novo á America, tentar 
as maiores temeridades ! Não imaginas o receio 
que de mim se apossa, quando a ouço falar ! 
Não sei porque, todo eu tremo, como se sus- 
peitasse que ella me vae reprehender. A tremer 
eu, que passei as maiores vicissitudes, que venci 
os maiores perigos atacando, em florestas vir- 
gens, homens e animaes selvagens ! • . . 
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Parecia ter pranto na voz, ao fazer a sua confis- 
são. O aninio do jornalista enchcu-se de piedade 
por este homem forte e temerário, que assim se 
mostrava abatido. Falou-lhe, pois, com meiguice: 

— Pôde realmente ser perigoso para ti, uma 
paixão amorosa aos quarenta annos ! Considero 
muito essa menina, a quem nunca falei, mas a 
quem tenho ouvido chamar leviana e que dizem 
mimosa de pretendentes. 

— Que lhe podem esses outros ofterecer equi- 
valente ao que eu tenho ? Leval-a-hei ás grandes 
cidades da Europa, e ahi apreciará, quanto a ima- 
ginação do homem tem inventado de goso para 
os sentidos. Depois que cheguei a Lisboa, onde 
vim sem plano e só com a idéa n'um descanço 
temporário, a demora que aqui tenho tido, deu 
em resultado a convicção de que a minha exis- 
tência precisa hoje d^aquella gentilissima creança, 
para ser verdadeiramente feliz. Titulos, honras, 
commodos, que o dinheiro possa comprar, tudo 
lhe desejo offerecer. Ainda lh'o não declarei : 
porque esmoreço deante da hypothese de não 
ser bem recebido. Tenho preferido ir vivendo 
n'esta illusão, até um momento em que a sorte 
me depare qualquer ensejo favorável . . . 

— Presumia — - disse Cerveira lentamente para 
o não exaltar - que uma coisa, em que por 
ahi tanto se fala, estivesse mais adeantada. 
Ainda não tens promessas animadoras ? 

8 
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— Palavras, só palavras de esperança, que são 
desmentidas por outras de indifferença. Coisa 
formal e clara, não houve ainda. Mesmo perante 
a baroneza, que julgo a meu favor, não encon- 
tro sempre o mesmo apoio. Porque será isto? . . . 
— disse amargurado. 

— Não és tu um estrangeiro, n esta terra onde 
nasceste ? Foram elles, provavelmente, quem pro- 
curaram saber se a tua fortuna é solida e valio- 
sa. Esta gente, reservada por educação e cau- 
telosa por necessidade, vete ainda dentro 
d'uma nuvem. Riqueza, apparentas; mas onde' 
está cila ? O individuo, que em troca d'um che- 
que teu, sobre o Banco de Portugal, te transferiu 
todo o seu luxo, não parecia assim egualmente 
rico ? E, comtudo, d'um dia para o outro, des- 
appareceu sem que ninguém saiba para onde 
foi. Liquidou em Lisboa, como vocês os do com- 
mercio costumam dizer, e foi armar tenda n'ou- 
tro paiz. 

Esta impertinente comparação, feita pela se- 
gunda vez, com esse homem desconhecido, que 
um revez de fortuna atirara de novo para a la- 
buta dos negócios^ impressionou o atrevido Cai- 
rão, que* ficou silencioso deante da brutal hj^^po- 
these d'um empobrecimento súbito. Cofiava 
demoradamente a barba debaixo do queixo, em- 
quanto ia memorando os casos parallelos, seus 
conhecidos. Porém, o que a imaginação agora 
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lhe mostrava, passara-se no vasto mundo ameri- 
cano, onde o monte d'oiro qlie o vento do 
destino derruba, pôde ser refeito sem se ca- 
hir na degradação publica. N'este canto senil 
da velha Europa, não valiam para isso nem au- 
dácia, nem inteiligencia ; o desprezo e o des- 
conceito são as consequências inevitáveis da 
perda de fortuna. Por isso o seu pensamento 
eistava enleado n'uma quasi tortura, emquanto 
o jornalista Cerveira ia continuando o racioci- 
nio : 

— Se tu possuisses prédios em Lisboa ou terras 
no Alemtejo; se fosses grande accionista do 
Banco de Portugal, do Hypothecario, da Compa- 
nhia das Lezirias; se ao menos tivesses levantado 
uma grande industria ou te encontrasses á frente 
de qualquer casa commercial de exportação, estou 
que ninguém andaria a inquirir por longe, quem 
tu és, nem o que pezas. Assim, querem saber com 
quem vivem. Porque não os esborrachas com 
o teu oiro ? Porque não transferes para aqui 
parte da tua riqueza, e te não fazes, tu que és 
tão engenhoso para a industria, o nervo d'al- 
guma grande empreza, que mostre a esta gente 
quanto vales ? 

Galrão ouvia-o, enterrado até aos hombros, 
n'uma larga poltrona de velludo carmesim. Si- 
lencioso, ia arrepiando de vagar, debaixo do 
queixo a barba forte. N'este momento de inten- 
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sa cerebração,' caminhava-lhe o pensar pelos 
meandros escuros da sua vida. As palavras de 
Alberto de Cerveira encerravam um aviso, que 
talvez fosse a idéa de muita gente, e que o pro- 
vocava a um terreno onde elle sabia combater. 
O pensamento de ser o nervo d'uma grande in- 
dustria em Lisboa, excitava-lhe a imaginação, 
chamava-o á prova séria do que era. Este admirá- 
vel temperamento de propugnador do grandioso, 
principiava a ter Ímpetos de se revelar em 
qualquer acontecimento formidável. Parecia-lhe 
que acordava d'um somno de mezes sob a 
mansenilha de Lisboa, e abria de novo os olhos 
para o largo mundo da invenção industrial e 
commercial. Na imaginativa fulgurante e con- 
tente, já se lhe levantavam montanhas doiro 
com um scintilar tão vivo, que até elle próprio 
se sentia deslumbrado! Um goso lhe alagava a 
alma, jucundo e exorbitante, ao julgar-se de novo 
envolvido no mundo febril dos interesses mate- 
riaes, onde já se acotovelava com grandes capi- 
talistas, n'uma familiariedade omnipotente. De 
súbito se levantara do abatimento em que jazia: 
era outro homem; todo o seu rosto apparecia 
n'uma fulguração; respirava fortemente pelas na- 
rinas e vibravam-lhe os lábios n'uma apostrophe 
vehemente. Tinha o aspecto d'um louco ou d um 
inspirado. 
— Pois bem — disse levantando-se impetuoso 
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— verão O que nunca viram. Em poucos mezes 
hei de ter Lisboa apertada nesta mão e pode- 
rei esborrachal-a com oiro, como tu dizes. Kgger 
está na Aliemanha e vou chamal-o em meu 
auxilio. O grande sábio é o meu pensamento, 
como eu, homem de combate, sou o seu braço. 
Lisboa vae ser pela segunda vez convulsionada: 
a primeira foi com a minha famosa idéa da Com- 
panhia Omnibus^ que tive a gloria de ver reali- 
sada nos Estados-Unidos da America do Norte. 
Aqui não vingou, por falta de coragem e intelli- 
gencia dos nossos compatriotas. O resultado, 
porém, será muito outro doesta vez, porque eu 
próprio disponho de capitães sufficientes para 
o começo, e os nacionaes hão de vir a mim sem 
que eu os procure. Verás — concluiu ameaçando. 
Andava na comprida sala a largas passadas, 
falando e gesticulando com vehemencia. A illu- 
minação viva do seu olhar, o arrepio da barba 
e das sobrancelhas, o mastigar em secco dos 
seus dentes, definiam a fera que estava dentro 
d'elle. As idéas maravilhosas e fecundas brota- 
vam amplamente, as emprezas collossaes res- 
plandeciam á luz do sol : eram nos vastos terre- 
nos do Alemtejo, cidades novas a surgirem já 
eriçadas de chaminés de fabricas ; eram largos 
canaes relacionando rios para facilitar a navega- 
ção e embaratecer os transportes; eram machi- 
nas triumphantes sahindo das bôccas negras de 
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tunneis, n'um Ímpeto de conquista; eram cristas 
de montanhas a descerem aos valles para nivel- 
larem os terrenos n'um propósito de commodi- 
dade e para mostrarem as entranhas da terra, 
plenas de metaes; era a agua dos rios irrigando 
charnecas áridas . . . Por toda a parte se veria á 
sciencia espicaçando a ronceira natureza;' popu- 
lações enérgicas, laboriosas e ricas, occupariam 
logares, que antes eram desertos ; ver-se hia o 
solo fecundado, dar uma producção maravilhosa 
de alimentos e matérias primas; os animaes, es- 
cravos do homem, seriam mais bellos e gordos. 
Caminhava-se para o governo absoluto da Indiis- 
triãy que tudo transforma; haveria potentosas 
retortas, eguaes em capacidade a leitos de gran- 
des lagos, ou aos valles que repousam no fundo 
das serras. Caldeiras de vapor e machinas 
eléctricas aperfeiçoadas, gerariam movimento e 
luz permanente, para acabar de vez com o des- 
canço e com a escuridade improfícua da noite. 
Assim se multiplicaria o esforço e o tempo ; 
por toda a parte reinaria a abundância e a feli- 
cidade. Estrangulada a miséria, o mundo seria 
um theatro de goso ; as intelligencias comman- 
dando as forças creadas, dariam a alegria e a 
paz definitivas ao homem triumphador pela Idéa, 
pela Invenção. Estas maravilhas de ventura, tira- 
ra-as Galrão das licções do grande e incompará- 
vel Egger, que sempre lhe mostrara o paraiso 
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terreal na victoria da Sciencia, mãe da Indus- 
tria. Da sua imaginação regalada e enérgica sa- 
hia a força propulsora de sonhadas riquezas I 
Tudo eram coisas espantosas de se verem ! 
Quando em tal pensava, como n'este momento, 
a cachoeira do cérebro refervia-lhe como essas 
famosas cataractas do Niagára, que elle contem- 
plou absorto, n'um mez de julho, quando descera 
com um russo excêntrico do lago Ontário. D'uma 
tal energia psychica arrancava elle a felicidade do 
Mundo. Com as idéas em grande turbilhão, 
os grossos beiços tumultuando n'uma eloquência 
brava, continuou: 

— Verás, então, tudo isto transformado. Eu 
venho doesse grande paiz, onde todas as empre- 
zas inverosimeis, adquirem realidade palpável. 
Conheci lá homens, cada um dos quaes valia 
mais do que as quatro dynastias dos teus reis. 
Hoje mesmo chamarei por telegramma o grande 
Egger, que fio fundo do seu gabinete de sábio 
acaba de me annunciar em carta, que está reple- 
cto de novos projectos de inventos impresumi- 
veis. Em oito dias, o mais tardar, Lisboa tor- 
nará a possuir o cérebro mais rico dos tempos 
modernos. Egger, o sublime e incTomparavel 
Egger, apparecerá entre vocês, como o anjo re- 
demptor doeste boccado de terreno, hoje safaro 
por falta de intelligencia e saber. 

O jornalista via-lhe nos olhos o fogo extraor- 
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dinario dos epylepticos. Ouvindo aquellas pala- 
vras, que lhe soavam estridentes como as notas 
d'um clarim chamando-o a combate, sentia-se 
grandemente emocionado — tal era a potencia 
suggestiva d'este homem excepcional ! A atmos- 
phera moral era esbraseante ; ellc mesmo, ape- 
sar de experimentado e sceptico, não encon- 
trava no próprio craneo ponto de realidade 
fria, em que podesse assentar o julgamento do 
que escutava. Soffria da seducção que dominara 
o ingénuo D. Agostinho. Galrão tinha em si um 
poder estranho para fazer conceber, a quem 
quer que fosse, o inconcebível. N'um momento, 
este homem famoso, depois de haver lançado 
sobre Alberto da Cerveira palavras a jorros, 
parou em frente d'elle coni as mãos enterradas 
nos bolsos, dizendo: 

— Com a tua importância na imprensa de 
Lisboa, ppdes-me fazer grandes serviços e enri- 
quecer também. Os projectos dos colossaes in- 
teresses actuaes, não são viáveis sem que a ma- 
china do jornalismo os ajude. Queres ser dos 
meus ? 

— Prompto para o que tu quizeres ! — bra- 
miu Cerveira, possuido do valor e da impor- 
tância que o impulsivo Galrão lhe tinha dado. 
E' obra patriótica a que me propões, não 
posso faltar ao meu dever. Incondicionalmente á 
tua disposição. 
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Apertaram-se as mãos n'um pacto solemhe. 
O jornalista qué na sua existência dependente de 
políticos, como Sallustio Nogueira, vivera até ali 
conformado com a sua mediania, sentiu-se de 
repente mordido pela tarântula da riqueza. Com- 
prehendia perfeitamente, que o esforço d'um ho- 
mem só, quando gerado n'um temperamento de 
grande, fé e energia, podesse realisar prodigios 
para chegar á posse da abundância terrena. A for- 
tuna ganha pelo nosso Galrão, que quatro annos 
antes ainda vivia de expedientes, provava-o de so- 
bejo. O que faltava á velha e exhausta Europa, 
para que da terra surgisse o luxo dos ricos e o 
pão dos famintos ? A iniciativa americana, im- 
petuosa como um mar agitado ; o denodo e a 
coragem d'esses homens obscuros e potentes, 
que, em menos d'um século, teem organisado um 
mundo, que vale bem mais do que o da guerreira 
antiguidade, todo fertilisado com sangue de he- 
rocs. O cérebro actual é um repositório de ener- 
gias violentas, a terra que se pisa eterno sacrá- 
rio de forças immanentes: applicar essas ener- 
gias á revelação de taes forças, eis o que se cha- 
ma crear, fazer uma resurreição. Estes dois 
homens, que se encontraram n'uma concor- 
dância de idéas, ao apertarem reciprocamente 
as mãos, affirmaram a sua viva crença no futuro. 
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Entre os frequentadores do salão da viscon- 
dessa d'Aguas-Santas e os amigos da baroneza 
d'Alvoredo^ causou abalo a noticia dos proje- 
ctos, ainda indefinidos, do espirito ousado de Gal- 
rão. Alberto da Cerveira, nos jornaes e nas con- 
versas, multiplicava-se no seu pregão, influindo 
nos crédulos, animando os dúbios, combatendo 
os scepticos e adversários. A convicção de que 
poderia chegar a rico sem esforço másculo, mas 
por effeito do simples: toque da varinha de con- 
dão americana, incendiava-lhe o cérebro. Não 
era sabido, pelas referencias de jornaes estran- 
geiros, como n'esse vasto mundo d'alem-mar, 
taes factos de enriquecimento súbito se dão fre- 
quentes ?! O homem que lá fora acorde, n'uma 
manhã, com uma idéa nova, digna de conceito, 
pôde succeder estar rico quando á noite se 
deite. N'esse bello paiz do sonho aurifico, a In- 
venção paga-se condignamente; porque a Inven- 
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cão é o propulsor do engrandecimento material 
do mundo moderno. Com a diflferença das cir- 
cumstancias, o jornalista padecia da moléstia de 
que enfermara D. Agostinho. Agora, porém, o 
famoso Galrão apresentava-se como exemplo* 
vivo do que apregoava. Comprehendia-se que 
outr'ora o considerassem aventureiro de má nota,^ 
ou mesmo um fogoso e pobre idealista que dese- 
jasse apenas applicar a sua grande actividade. 
Hoje mudava o caso de figura, pois claramente 
se propunha a beneficiar a terra da pátria com o 
dinheiro recolhido n outra região. No passado só 
acreditara n'elle D. Agostinho e a bondosa D. 
Brites, alma pura creada^no ciciar das rezas que 
levantam a imaginação aos paramos celesteaes; 
no presente conquistaria outros e innumeros ade- 
ptos e apaixonados, que não resistiriam á prova 
que elle dera de si, enriquecendo. Não vinha 
elle, agora, millionario e prospero, ensinar-nos a 
atacar a rude montanha da fortuna, pondo era 
pratica os processos de combate, violentos e rápi- 
dos, que na America lhe tinham dado óptimos 
resultados?!... As suas faculdades ejttraordina- 
rias de emprovisador, de certo agitariam, para 
uma vida activa e fecunda, o pachorrento cére- 
bro nacional — apregoava Cerveira. 

De mais, que espécie de ambição podia guiar 
este' homem que se devia julgar um satisfeito? 
O que o encbriava era, decerto, a idéa nobre de 
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pôr em circulação os seus abundantes capitães, 
essa riqueza que transbordava de si por exces- 
siva. Era uni plethorico cujas hemorragias au- 
ríferas designavam somente, que não tinha co- 
fres bastantemente amplos para conterem o rico 
metal com que os atulhava diariamente. O acto 
de generosidade e grandeza d' alma, que o fazia 
interromper o goso da benéfica ociosidade em 
que vivia, para mais uma vez se lançar na cruenta 
batalha da multiplicação dos cabedaes, devia ser 
antes louvada do que desmerecida. Galrão per- 
tencia a essa classe de trabalhadores altruistas, 
cujo premio de lucta é tão somente a própria 
lucta. A enercria e a preguiça são, para estes 
agitados, causa de moléstias tenebrosas; veem- 
Ihes o negro aborrecimento gerado em melanco- 
lias de paz e só podem espalhar esse mal entran- 
do de novo na lide. Sonham com o applauso e 
adoram o cahir exhaustos e frementes dentro 
das suas armaduras d'aço. A idéa de que se lhes 
pode evolar o ultimo suspiro no meio do tinir 
das espadas, consola-ps. . . Isto escrevia figu- 
radamente, Alberto da Cerveira no jornal de 
que era director. 

Porque se não havia de entender assim, a por- 
fiada briga, já de longa data por elle armada no 
mundo, para augmentar constantemente os the- 
souros em geral ? O que se lhe não podia negar 
era a força suggestiva com que a sua palavra 
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abundante impressionava os que o ouviam; pa- 
lavra vigorosa que levava a convicção a todos 
os ânimos, como o foco de luz eléctrica leva o 
deslumbramento a todos os olhos. 

* * 

Na primeira quinta-feira da Aguas-Santas^ 
após a campanha iniciada por Cerveira nos jor- 
naes e nas conversas, não se falou d'outra coisa. 
O jornalista encontrara a sua melhor collabora- 
dora na dona da casa. Com a sua face magra 
e viva, andava ella, por entre o^ grupos, aque-. 
cendo o assumpto, dando-lhe a energia da sua 
convicção, impondo a todos que só d'elle se 
occupassem. Combatia com vehemencia os que 
suppunha scepticos, exaltava com paixão os me« 
ritos d^aquelle que protegia : 

— Homens assim é que merecem estatuas ! 
Fazendo a sua felicidade, fazem ao mesmo tem- 
po a de toda a gente — apregoava com denodo. 

Não era decerto por nenhum interesse pes- 
soal que ella assim se influia e animava. O que 
n^este mundo proseguia constantemente, era o 
augmento e progresso do seu partido, a multi- 
plicação de amigos políticos, e o nosso argenta- 
do era um elemento de força e importância, que 
elle entregava ás combinações de Salltistio. Alérrv 
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d'este esforço pela politica, era também seu 
natural o promover o applauso de todo aquelle 
que procurasse romper a camada de gelo da 
indifterença publica, para se apresentar com ar- 
rogância á luz do sol. Herdara de seu marido o 
enthusiasmo por tudo que significasse uma for- 
ça. Previra, sagazmente, o futuro de Sallustio 
Nogueira, fizera-o pela primeira vez deputado, 
arranjara-lhe o casamento com a filha do capita- 
lista Leôncio de Mertola.*.. O ministro do reino 
era a sua maior gloria, c porque fora ella que 
o iniciara na vida publica, para elle cheia de ven- 
turas e prosperidades, não podia levar a bem 
que a contradissesse no casamento de - Galrão 
com Sylvia, apresentando outro candidato. Cen- 
surava-o abertamente, achava-o n'este caso falto 
de tino politico, pois que alienar as sympathias 
dum homem como Galrão, era o mesmo que 
deitar á rua oiro em pó. 

Anhur de Mendonça, fosse qual fosse o seu 
talento, como poderia compensar o partido da 
falta d'aquillo que o capitalista guardava na burra 
omnipotente ? O que havia a fazer para atarra- 
char de vez este homem á existência do ministe- 
no, era coadjuval-o no vencer de todas as diffi- 
culdades, que Tristão de Nellas, senhor de Can- 
inas de Senhorim, conseguira oppor ao casamento 
de Sylvia com Galrão, alliciando para isto toda 
aparentellae muita fidalguia. 
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— É a maneira única de o termos a valer do 
nosso lado e de o conservar entre nós — dizia a 
viscondessa em confidencia com Alberto da Cer- 
veira. Influa no conselheiro para que me ajude 
n este negocio. O meu amigo que vê bem as 
coisas, não adivinha n'este homem, um deputado 
para já, e para mais tarde um par do reino ? 

— Galrão serve para tudo quanto se queira 
fazer d'elle — affirmou convicto o jornalista. K 
realmente uma cabeça admirável. Se o visse, 
como eu tenho visto, largar voos á imaginação 
em cálculos de riqueza, ficaria assombrada. 
É cérebro capaz de fazer coisas espantosas. 
creia ! Não vejo por ahi outro que possa como 
elle dar impulso ao nosso commercio e indus- 
tria, infelizmente atrazados. Prendel-o aqui é 
regar de libras todo o paiz — concluiu alar- 
gando os braços, n'um gesto que se estendia 
á nação inteira. 

— E querem perder elemento de tanto valor ! 
— imprecava a Aguas-Santas com vivacidade. Só 
me admira Sallustio í Fazel-o portuguez a va- 
ler, convém ao paiz e a todos nós. Não é coisa 
que se encontre facilmente outro Galrão. Des- 
confiam-lhe da solidez da fortuna ? Não ha ra- 
zão para isso, depois do que já se sabe e do que 
está patente aos olhos. Só um homem immensa- 
mente rico, pôde fazer o que elle faz, pois não 
é verdade ? 
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Foi de grande desdém e ao mesmo tempo de 
piedade o erguer d'hombros com que Cerveira 
assentiu á opinião da viscondessa, e significou o 
dó que lhe causava a myopia de certa gente 
que imaginava ver bem. Ccomprehendeu-o, e 
teve prazer e gloria em que o jornalista, intimo 
de Galrão, concordasse com ella. Lisongeando- 
Ihe a perspicácia mais a impellia no trabalho do 
enredo em que entrara, de começo, por mero 
habito de mexer e combinar nas intrigas politicas 
e da sociedade. Doestes acontecimentos se enchia 
a vida da viscondessa, taes preoccupações é que 
lhe saciavam a febrilidadc da organisação in- 
quieta. Que momentos de prazer mental lhe 
não dava o argentado, quando agora entrava no 
seu salão, espalhando abundância só com o 
olhar?!... Parecia-lhe a ella que, em volta, já to- 
dos os homens eram mais opulentos, e as se- 
nhoras mais formosas. O estreito âmbito tomava 
então as proporções d'um largo indefinido, por 
toda a parte se via engrandecimento e super- 
abundância. N'isto encontrava suprema ventura e 
goso : ter a convicção de que em sua casa e ao 
seu chá se combinavam problemas de amplo e 
variado interesse, atulhava-lhe o peito de vaidade 
e prazer. 
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N'esta noite em que o nomel de Galrão en- 
trava em todas as conversações, eram já passa- 
das dez horas, sem que elle appafecesse. Sylvia 
esperava-o interessada. Para se defender d'un[i 
possivel ataque de Albano de Mello ou de Ar- 
thur de Mendonça, que vagueavam pelas salas, 
retinha no logar de seu namorado, Deolindo, o fiel 
Deolindo, companheiro de infância, e mettera-se 
n'um apertado circulo d' amigas. Esta táctica, 
recommendada e disposta pela Aguas-Santas^ 
adoptara-a com o fim de conservar livre o me- 
lhor e mais virginal sorriso, para o instante 
em que apparecesse o capitalista. A baroneza^ 
recostada no sophá, a face pallida sobresahin- 
do-lhe sobre a negrura do seu luto, seguia este 
procedimento, applaudindo-o com um lento ba- 
ter de pálpebras. O excellente Fortuna occultava, 
por detraz do cortinado d'uma janella, o seu dis- 
sentir e, demorando-se na contemplação da Al- 
voredo, cofiava longamente o cerdoso bigode. 
Seria feliz se podesse afinar o próprio entender 
pelo da mãe de Sylvia, pois de tal modo, a vida 
do coração lhe correria mansa como um regato; 
porém, a austeridade do seu pensar, ainda a não 
pudera vencer. Não via elle. Albano de Mello, 
na brilhante carreira d'uma Direcção Geral, e 
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d'uma pasta de ministro ? ! São coisas estas que 
se despresem ? ! não valem muito bem um 
punhado d'oiro?!...-^- pensava meneando amar- 
gamente a solemne cabeça. 

Tristãt) de Nellas, senhor de Cannas de Se- 
nhorim, esse sentia-se como uma hyena ao per- 
correr todas as salas. Como o irritasse todo 
aquelle artificio da Aguas-Santas, sahiu furioso, 
antes que entrasse Galrão. Na escada (tamanha 
era a sua cólera !) enterrou o chapéu na cabeça, 
como se fora cervilheira de guerreiro medievico, 
e abalou. ^ 

A entrada do famoso industrial foi apparatosa : 
vinha mais imponente e triumphante do que de 
costume ; com um olhar napoleónico dominou 
logo toda a geA|çJem redor. Sylvia passeava 
então pelo braço-^o primo Dcolindo ; ao appro- 
ximar-se-lhes o capitalista, o excellente rapaz dei- 
xou-os a sós, para ir ao chamamento da Alvore- 
do, que lhe sorrira. Nunca a encantadora creança 
estivera mais formosa e angelical na sua delicada 
toilette de rendas brancas ! . . . Este homem 
atarracado, largo de hombros, de génio audaz, 
submetteu-se-lhe humildemente, quasi exhorando 
perdão; porque Sylvia, toda amorosa, o reprehen- 
dera por ter chegado tão tarde ! . . . Para bem 
se apreciar este encontro, as conversas haviam 
tido uma pausa significativa. Evidentemente dera- 
se certo applauso e apreço á entrada de Galrão I 



j32 Comedia Burgue:;a 

Era este o fructo das noticias apparecidas 
em todos os jornaes de Lisboa, acerca dos gran- 
diosos projectos de vigoroso impulso ás indus- 
trias nacionaes, com capitães principalmente es- 
trangeiros. Callára nos ânimos mais pertinazes 
na descrença, esta inciativa valiosa, e só ura For- 
tuna preocupado, ou um Tristão de Nellas ca- 
beçudo é que ainda lhe negavam assentimento. 
«Pois não é de dinheiro que nós precisamos!?» 
— dizia-se. Acto de verdadeiro patriotismo, se 
devia julgar o do homem que trazia a rica se- 
mente de dollars, para semear n'esÇji pobre terra, 
e com a sua provada experiência nos vinha ensi- 
nar a maravilhosa cultura. Eram quentes, pom- 
posamente adjectivadas, as phrases com que 
lhe celebravam o talento fecundante, as virtudes 
de grande iniciador. Uma ncr^aurora de riquesa 
parecia annunciar-se para o velho Portugal ; das 
cinzas d'um povo, renasceria outro povo. Essa 
energia histórica, que nos tornou celebres nas 
conquistas, estaria, por desgraça, tão esmorecida 
que nem podesse reapparecer ao contacto magico 
do oiro ?! . . . 

O pulso de jornalista experiente, que era Al 
berto de Cerveira, gerara estes favoráveis enthu- 
siasmos. As próprias senhoras, respirando uma 
atmosphera tal de opulência e engrandecimento, 
contemplavam já o celebrado Galrão, nà sua for- 
ma de estatua brilhante. Tudo que da sua pessoa 
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irradiava,era triumpho e apotheose. EUe, ensober- 
becido com a accrescentadora fama e rendido aos 
encantos da bella Sylvia, depunha-lhe no regaço 
todas essas homenagens, que ella parecia aceitar 
com sorriso glorioso. A baroneza, para não en- 
contrar o olhar ainda commentativo e sceptico 
do excellente Fortuna, que a interrogava do vão 
d uma janella, levantou a vista ao tecto demoran- 
doa no florão. A Aguas-Santas, radiante e con- 
tente por este êxito, em que via a approvação 
quasi publica do seu plano, ao passar por Gal- 
rão e SylvÍ2^ disse-lhes : 

— Muito gosto de os ver assim conformes 
a conversar. Olhe que tenho duas palavras a 
dizer-lhe, mas basta logo — rematou para o seu 
protegido. j 

Quando o indá&trial lhe veio falar, a dona da 
casa apoderou-se d'elle como d'um talisman. 
Também se julgava com direito a possuil-o por al- 
gum tempo, visto Galrão dever-lhe em parte os 
seus triumphos. Levou-o para um gabinete iso- 
lado e sentou-o Juncto de si, quasi com o ca- 
rinho d'uma mãe. E dizia-lhe : 

— Hontem estiveram cá bastantes amigos. 
Quando se retiraram seriam mais de quatro da 
manhã. Carlos de Mendonça foi a victima, per- 
deu bastante. Por isso lhe escrevi a carta que 
hoje lhe enviei. Recebeu-a ? 

— Perfeitamente. Sempre ás suas ordens, se- 
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nhora viscondessa, tanto para essa quantia, como 
para outras maiores. 

— Muito obrigada. Carlos de Mendonça é ho- 
mem de grande talento e influencia. Merece que 
a gente o ajude nas suas difficuldades. Por ve- 
zes domina com o seu extraordinário talento as 
situações politicas, e pode-nos ainda servir de 
muito. Ninguém sabe melhor satisfazer a um 
empenho do que elle. Se um dia o occupar, 
tem homem, creia. 

E n'um transporte cheio de interesse, accres- 
centou sorrindo: 

— O que tem publicado os jornaes a seu res- 
peito, bateu em cheio na cabeça d'esta gente. 
Não falam d' outra coisa. Prepare-se para ser • 
questionado. De repente adquiriu grande partido 
entre as senhoras, que desejam que seus pães e 
maridos tenham dinheiro para lhes comprarem 
toilletes, e por isso os incitam a entrarem nas 
suas grandes emprezas, ainda em projecto. Quem 
havia de dizer, que as mulheres portuguezas 
pensariam um dia, em se interessarem pelo com- 
mercio e industrias ? ! Este verdadeiro milagre 
deve-se-lhe a si. 

O famoso Galrão sorria vaidoso, passando 
a grossa mão de batalhador na ^-sua barba pre- 
ta. Em todo o corpo lhe corria um doce eflú- 
vio, o coração pulava-lhe no peito com sobre- 
saltos de victoria. A conversa com a Aguas- 
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Santas, que durou alguns minutos, deu-lhe a 
completa tranquillidade e posse dos seus nervos. 
Ao reentrar no salão, logo Jorge Agua-longa, 
(esse que fora rival parlamentar de Sallustio e 
agora seu adepto) (*) agarrou-o vigorosamente 
pelos dois braços, como para o levantar n'uma 
glorificação em que todos o vissem e exhortou-o : 

— Muito esperamos dos seus planos. Deus 
lhes ponha a virtude. Caminhe, seja o nosso 
redemptor. Os nossos campos despovoam-se ; 
nas ruas das cidades e villas cresce a herva; ha 
casas sem familia, muitos lares sem fogo . . . 
Quem sabe o futuro que nos está reservado 
como nação ?L. . . Só um braço vigoroso nos pode 
salvar. Seja o nosso redemptor. Energia ainda 
nos resta, o que não temos é capital. 

Galrão, com sorriso agradecido, esclareceu: 

— Capital, não é preciso tanto como lhe pa- 
rece. Ò capital é uma ficção. Tenho sustentado 
estas idéas toda a minha vida e eni toda a parte. 

— Como pois?! ... — interrogou Agualonga as- 
sombrado. 

— Sim, um pequeno capital multiplica-se na 
industria e no commercio pelo impulso intelli- 
gente que se lhe applica. Capital é uma substan- 
cia (se assim me posso exprimir), que tem em si . 
mesma, força natural de multiplicação. Essa força 
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j36 Comedia Burguesa 

revela-se, quando ao capital se ajuncta a quanti- 
dade de intelligencia humana, sufficiente para a 
dispertar. 

— Como pois ? ! . . . Não comprehendo o que 
me diz ! — interrogou de novo o deputado trans- 
montano, recuando um passo e tendo já a iseu 
lado o conselheiro Maurício Pontino, o eterno 
glorificador de todos os actos patrióticos. 

O capitalista demorou-se alguns momentos, á 
procura d'um exemplo trivial, em que podesse 
materialisar a sua idéa : 

— Conhece o jogo da roleta, não é verdade ? 

— Se conheço ! Tenho a elle perdido, lá na 
Foz, bem boas libras! — recordou com amargura» 

— Muito bem. Tem perdido e tem ganho, 
isso não faz ao caso. Supponha que entra agora 
na roleta com uma libra em oiro e que a troca 
em tostões. Perde e ganha, mas está a jogar 
Uma hora ... 

— Não, eu perco quasi sempre — interrompeu 
Agualonga, sorrindo. 

— Bem sei que perde ; porque já o disse. Mas, 
para o nosso caso, o meu amigo ganha primeiro 
e perde depois. * 

— Não, eu perco quasi sempre tudo logo, e 
por consequência não ganho depois — insistiu 
ainda o deputado. 

Maurício Pontino, que seguia com interesse o 
raciocinio de Galrão, observou perspicazmente : 
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— Não homem, você ganha primeiro e perde 
depois. Deixe ir assim e se não quer ser você, 
Agualonga, sou eu que nunca joguei. 

— Qualquer dos senhores, é-me indiíferente — 
continuou o capitalista — entra numa roleta, 
com uma libra em oiro, troca-a em tostões e 
principia a jogar. Ganha, perde ; perde, ganha; 
isto muitas vezes repetido. Está uma hora o jo- 
gar e no fim tem perdido tudo, ou ganho outra 
libra. Porem a quanto montará a somma das 
paradas feitas durante uma hora ? Seguramente 
a muitas libras, talvez a vinte, talvez a mais de 
vinte. Ora é isto que succede no commercio e 
na industria. Deus nos livre que fosse necessá- 
rio ter um capital egual á somma das transacções, 
que se fazem ! Então ninguém ganhava dinheiro. 
Na industria e commercio actuaes, o que é pre- 
ciso é produzir barato e vender muito. D'aqui 
os grandes lucros. Por isso eu digo que o capi- 
tal inicial, ainda que não seja grande, se pode 
multiplicar até ao infinito, applicando-lhe bem a 
inielligencia. A questão é de saber manobrar o 
negocio. 

Em relação ás noticias apparecidas nos jor- 
naes, como já estivesse falando n'um circulo de 
admiradores, que se approximaram no propósito 
de o admirarem e ouvirem, mostrou-se modesto 
e prudente. 

— No que realmente tem razão essas pessoas^ 
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que me tem favorecido com as suas amáveis 
referencias — confessou^ — é em dizerem que não 
posso estar ocioso. Vivi a grande vida americana, 
estou habituado ao movimento. Para a resolu- 
ção que tomei^ concorre grandemente, ter hoje 
á minha disposição um homem de vastissima 
sciencia e grandes idéas I Preciso dar realidade 
aos seus inventos inéditos, que devem ser ma- 
ravilhosos. 

— E esse homem é portuguez ?! — perguntou 
Maurício Pontino, sempre com a preoccupação 
patriótica á flor dos lábios. 

— E allemão. 

— Que grandissima pena ! — exclamou* o con- 
selheiro. 

— Mas é um homem de todos os paizes, um 
internacional, como a sciencia que personifica 
— esclareceu Galrão. Esteve em Lisboa, ha qua- 
tro annos, mas é totalmente desconhecido en- 
tre nós ; porque todo o tempo de demora pas- 
sou-o recolhido no estudo. E uma das cabeças 
mais completas que tenho conhecido; não existe 
assumpto scientifico ou industrial que lhe seja 
estranho. 

— A existência de um homem d' esses, entre 
nós, é só por si uma riqueza — ponderou Agua- 
longa, com assentimento dos circumstantes. 

Galrão, para valorisar o cérebro do íllustr« al- 
lemão a quem se referia, disse mais : 
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— As especialidades de Egger, se é que clle 
tem especialidades, são as sciencias ditas natu- 
raes — a phisica, a chimica, a geologia e outras. 
Na ultima carta que d'elle recebi falava-me de, 
por meio de accumuladores eléctricos, (desco- 
berta muito recente) armazenar, para applicação 
a machinas no ponto do globo onde se quizesse, 
a força das marés, que é toda desaproveita- 
da, como se sabe. Imaginem que idéa utilissi- 
ma ! Também mencionava um novo processo de 
fundir metaes com a ajuda da electricidade, tendo 
eai mente o propósito de o applicar a minérios 
brutos. Com estes dois únicos inventos imagina-se 
bem o trambulhão, que vêem a levar os donos 
de minas de carvão de pedra e a própria Ingla- 
terra! Será uma ruina estrondosa! Egger já 
desde muito estuda e tem esses trabalhos muito 
adeantados, a synthese do assucar, isto é, um 
modo de produzir assucar sem batata doce, nem 
beterraba, nem canna saccharina . . . finalmente 
dispensando qualquer d'essas matérias primas 
vegetaes, que a terra nos tem ministrado até 
hoje e de que queremos prescindir, por serem 
caras e variáveis nos preços. 

— Então como ? — perguntaram todos n'um 
unissono. 

— Facilimamente. Sabendo-se que o assucar 
é composto de oxigénio, hydrogenio e carbone, 
a descoberta consiste em, com estas coisas, for; 



140 Comedia Burguesa 



mar o assucar. Ora taes substancias encontram-se 
livres na natureza, inclusive no ar que respira- 
mos. O oxigénio e hydrogenio na agua que be- 
bemos, o carbone ou carvão nas minas que fi- 
cam sem utilidade, se fôr por deante a desco- 
berta dos accumuladores, para se guardar a força 
das marés. Já vêem: se aquillo de que se compõe 
o assucar se obtém gratuitamente, nós pode- 
mos vendel-o, quasi de graça, ganhando milhões. 
Isto me diz Egger na carta que me escreveu ; e 
dil-o d'um modo simples, mas sem* descobrir o 
segredo dos seus estudos. Eu, que nunca estu- 
dei, limito-me a repetir as próprias palavras com 
que elle se' exprime. 

Para se mostrar circumspecto, rematou pela 
seguinte forma: 

— Mas isto são idéas e notas, que o sábio 
envia ao correr da penna. Espero-o em breves 
dias, para então conversarmos e reorganisar com 
seriedade e profundeza o plano industrial, que 
tenho apenas esboçado. Gonsintam-me que vá 
falar a esta senhora . . . 

Era a Alvoredo, que ao lado de sua filha o 
.requestava com o seu olhar melancólico, recos- 
tada no sophá. Elle tinha-a cumprimentado ao 
entrar; mas só agora é que lhe podia ouvir al- 
gumas palavras, que traduzissem o louvor e en- 
thusiasmo que á baroneza causara o que diziam 
os jornaes... Os carinhos da formosa Sylvia 
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tiveram, n^esta noite para Galrão, encantos exce- 
pcionaes. Por elles aquecido e animado, mostrou 
qualidades novas na conversação, que sustentou 
com denodo e impeto. Reconheceu-se tão inspi- 
rado e em tão excepcional fortuna, que ao entrar 
no seii coiipé, com Alberto da Cerveira, excla- 
mou fem voz de enthusíasmo juvenil : 

— Como ella é formosa e superior! Este ca- 
samento é hoje, para mim, questão de vida ou 
de morte! 







IX 



Fora sempre uma resultante de applicação de 
forças casuaes a vida de Galrão. A própria ima- 
ginação o enganava ; de opulenta que era, pro- 
duzia-lhe a chimera. Os seus planos de empi- 
lhamento de riquezas, sabidos das palavras que 
pronunciava com apparato e energia, viviam 
nelle como pensamentos suggeridos. A sua ca- 
beça era uma cavidade ressoante — o que viesse 
de fora, ainda que derivado do que elle próprio 
dissera, transformava-se lá dentro, gerando novos 
sons e harmonias illusorias. De modo que, qual- 
quer idéa que o accaso lhe emprestasse, trazia 
outras por uma associação natural, e d'ahi re- 
sultava o engrandecimento dos seus projectos. 
Quando, por falta de correlação, as diflficul- 
dades appareciam, auxiliava- se do seu fundo 
temerário e aventureiro, lançava uma ponte para 
qualquer margem desconhecida, e assim se con- 
siderava salvo do perigo do momento. Muitas 
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das resoluções tomadas nasciam-lhe do seu fa- 
lar abundante, ainda que, por vezes, em tom 
brando ; o relevo do seu aspecto e caracter, eram 
filhos d' esse geito que sempre tivera, para valo- 
risar tudo quanto .dizia. Attrahiam-n'o os com- 
bates, os conflictos do mundo dos interesses 
materiàes, em todas as suas faces. Por isso ad- 
quirira conhecimento do que eram as bolsas, as 
fabricas, as explorações, mineiras, as culturas, o 
grande commercio de exportação, as emprezas 
de caminhos de ferro ; tinha vivido a vida dos 
grandes transatlânticos, dos grandes hotéis, das 
viagens em terras inhospitas ; tinha passado 
annos no meio dos milhares de operários dos 
desertos de Atacama, em explorações nas cor- 
dilheiras dos Andes, nas montanhas Rochosas e 
nas Negras ; vivera entre os aventureiros dos 
grandes prados da região de Oeste, na Ame- 
rica do Norte. Galrão era o homem das mil fa- 
ces, com mil expressões difiFerentes, a que só 
dava apparencia de lógica a sua fecunda imagi- 
nação, que nunca o deixou desfallecer nos lan- 
ces mais perigosos e arriscados. A ultima re- 
voada de ventura, que o enriquecera, dera-lhe 
perante si mesmo e perante as pessoas que em 
Lisboa o tractavam, o semblante d' um grande 
manipulador de milhões, um d' esses homens ra- 
ros, que encantam e assombram como os doma- 
dores de feras, no momento era que entram na 
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jaula para tractar com insolência leões e tigres. 
Este . temperamento excessivo, horrorisava-se 
com a tranquillidade e com a paz ; quando o 
julgavana ou se Julgava marasmado, é que trazia 
no craneo, em incubação, idéa nova e fecunda. 
Qualquer pequeno choque lhe fazia apparecer 
a centelha. Assim, bastaram algumas palavras de 
somenos significação do jornalista Cerveira, men- 
cionando-lhe as causas da desconfiança na sua 
riqueza, para lançar, o indomável toiro que elle 
tinha dentro de si, na grande carreira da Invenção. 
Esta pequena depressão na sua pacata vida de 
Lisboa, occasionara-Ihe logo tempestades na al- 
ma, e determinara-o a chamar o meteorologista 
Egger para as observar e guiar. Dado o pri- 
meiro impulso (elle era como o vento!) não podia 
retroceder e tinha o condão de arrastar comsigo 
todas as folhas seccas, encontradas nos caminhos. 
Estava outra vez de posse da sua linguagem 
eloquente e dominadora ; falando de multiplicar 
o oiro, via-o deante de si reluzente, crescendo em 
montanhas. Em taes occasiões, havia alguma 
coisa do metálico de libra no som da sua voz 
persuasiva; o golfar ostentoso das suas palavras 
era como se, d'um grande tonel, estivesse cor- 
rendo um loiro vinho, aromático e capitoso. Que 
encantadora embriaguez esta, que andava no ar 
e saciava a alma fatalista dos peninsulares nos- 
sos conterrâneos ! 

10 
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Dias após o grande triumpho, que agitara 
Gairão até as ultimas radiculas dos seus nervos, 
eram os dezoito annos de Sylvia. Feliz edade 
esta em que todas as esperanças e ambições ap- 
parecem iriadas de azul e rosa ! N'esse dia fes- 
tivo, a baroneza d^Alvoredo, costumava reunir á 
sua mesa alguns dos amigos, que lhe restavam do 
tempo do marido. Agora tinha de ajuntar a esses 
Gairão, que, em virtude de todos os projectos 
concebidos era indispensável convidar. Porém, 
Tristão de Nellas, senhor de Cannas de Senho- 
rim, ainda não conquistado á idéa d'este casa- 
mento de Sylvia, recusa va-se a sentar-se á meza 
com o aventureiro. Era uma grande falta, a do 
chefe titulado da familia dos Viveiros de Riba- 
Tamega, mas este grande primo teve a condes- 
cendência de se ausentar de Lisboa, dois dias^ 
para facilitar a combinação. 

A Alvoredo fez pessoalmente o convite a Gai- 
rão e, para não dar importância de maior a esta 
festa, allegou ser jantar intimo, visto que a sua 
qualidade de viuva a inhibia de propriamente 
fazer outra coisa. Comtudo elle percebera, o 
muito que havia de esmerado e valioso nas pa- 
lavras da baroneza, pelo tom cariciador e confi- 
dencial* com que foram pronunciadas. Decerta 
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era esta uma das sensações mais triumphaes, que 
recebera em toda a sua vida. Aquèlla alma impe- 
tuosa e selvática conhecia-se rendida, a sua in- 
telligencia eomplexa, só cogitava em adivinhar a 
maneira superior de se mostrar agradecido. 

Por isso, na manhã d'esse dia de festa, pela 
volta das onze horas, recebeu- se em casa da Al- 
voredo, no meio d'um formoso cesto de flores 
raras, um cofre de madeira esculpida com um es- 
tojo de marroquim' dentro, que vinha da parte 
de Galrão, acompanhado d'uma carta para a ba- 
roneza. O apparecimento das flores encantou os 
olhos ; a descoberta da caixa, artisticamente la- 
vrada, admirou ; o encontro do estojo de marro- 
quim contendo um riquissimo adereço de brilhan- 
tes surprehendeu! Parecia um presente de noivo, 
o que, apesar da corte acceite, só era costume en- 
viar-se, quando a intimidade ou a posição espe- 
cial do ofFerente perante a familia, o justificas- 
sem. Porem, tão sympathica julgaram esta espon- 
taneidade e até o desconhecimento dos requin- 
tados usos de certo mundo, que a Alvoredonão 
o incriminou. Ficou triste e perplexa, sem pensar 
propriamente em commetter a indelicadesa de 
uma rejeição, mas com o espirito cheio de du- 
vidas, acerca do que poderiam dizer e inventar. . . 
As palavras com que Galrão acompanhava a 
oíFerta, definiam tal ingenuidade, respeito tão 
captivante e submisso, que a baroneza sorriu ao 



148 Comedia mirgiieia 

lel-as. Como a seguir se tornasse grave e pen- 
sativo o seu rosto, Sylvia que sentira grande 
deslumbramento ao ver as jóias, obtemperou 
receiosa : 

— A mamã entende que se não deve receber 
este presente ?! . . . 

— Não filha, mas o que dirá toda essa gente 
quando souber que elle o enviou. Tristão é capaz 
de ficar mal de vez comnosco. O que dirá elle ?... 

— Que diga o que quizer, que digam todos o 
que quizerem- Afinal também é necessário a 
gente decidir-se. Por outro lado não temos nós 
ahi outras prendas, a de Deolindo, por exemplo, 
que a mandou hontem ? 

— Deolindo é nosso parente e ninguém repa- 
rará. Entendes tu que é occasião de afastar tão 
bom rapaz, que te adora ? 

— Ah ! não tenha medo ! . . . A esse basta 
fazer-lhe um signal com os olhos. Ainda que 
me visse na egreja e perante o altar com "ou- 
tro noivo, não me recusaria, logo que eu o 
chamasse. Hade ter esperanças mesmo depois 
de me ver casada, porque se lembrará de que 
poderei vir a ser viuva. 

A baroneza sorriu, ao mesmo tempo que lan- 
çava, certo olhar de melancolia, sobre todo o sen 
passado. Não era assim, quç ella fora louca- 
mente querida, por esse excellente André For- 
tuna, que ainda hoje lhe votava culto, como só 
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o merecia uma deusa ? ! A sua formosura irra- 
diava do mesmo modo, trinta annos antes, na 
sociedade de Lisboa, e só Paulo de Menezes, 
triumphara de todos os seus rivaes. Tinha sido 
também uma combinação de familia que a deci- 
dira ; pois que ella era pobre e Fortuna tinha, 
apenas, modesto logar n uma secretaria do Es- 
tado. O outro* garantia-lhe, no mundo, luxo e 
consideração publica ; nos vinte e tantos annos 
de casada, ella não tivera apetite que lhe não 
fosse satisfeito. Com a mente povoada de taes 
lembranças, deu um amoroso beijo na fronte de 
sua filha, dizendo : 

— A escolha deve ser tua. Só te desejo com- 
pleta felicidade; espero que Deus a confirme na 
preferencia que deres. 

Quando de tarde chegou Fortuna, o excel- 
lente amigo, com a sua modesta coiipe de prata 
para os anneis de Sylvia, a Alvoredo mostrou- 
Ihe, sem apparato, o valioso presente que sua 
filha recebera n'essa manhã. Carregou-se com 
algumas rugas a fronte vasta e limpa do dire- 
ctor geral do ministério do reino ; por baixo do 
espesso bigode sahiu uma palavra surda, onde se 
sentiam vibrações de rugido. 

— Galrão ? ! . . . — disse. 

Ella confirmou-lh'o com um bater de pálpe- 
bras; elle encolheu os hombros desalentado! 
Reproduzia-se a historia de trinta annos antes. 
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mais uma vez o juizo integral de Fortuna era 
vencido. O fundo da sua alma, solidamente na- 
cional e burocrática, mostrava-se intransigente 
com todo o mercadejar em , amor. Sentia no 
nome do favorecido pertendente de Sylvia, um 
motim de leilão, que lhe perturbava a consciên- 
cia e a paz serena do julgar. Na grande dor que 
na fronte se lhe desenhara, mostrou que pela 
segunda vez, Antónia da Gama, lhe rasgara o 
coração. 

A baroneza, para atténuar a sua culpa, disse : 

— Submetti-me ao querer de minha filha. . . 

— Mas V. Ex.* acha necessário decidir, imme- 
diatamente, coisa de tanta magnitude ? Temos 

• por ventura, já, a completa certeza de que esse 
homem é na realidade o que parece ! . . . 

— A Aguas-Santas affirmou-me hontem que, 
decidido o casamento, Galrão hade fazer a Syl- 
via um importante dote . . . Sem isso nenhuma 
de nós está d'accordo. 

— Sempre a mjercancia ! sempre a mercancia ! 
Em coisas do coração : quem mais dá ? ! Péssi- 
mos costumes estes. 

Tinha na voz soluços reprimidos. A baroneza 
comprehendeu isto perfeitamente; mas podia ella, 
nas circumstancias presentes, desaconselhar a 
filha, quando procedera de idêntica maneira ? 
Aqui, só Fortuna, n'uma isenção imponente, se 
conservara firme no seu pensar e sentir, sem- 
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pre nò posto de honra, vigiando pela felicidade 
e bem estar d'aquella que lhe negara a maior 
ventura. Podia esperar que a baroneza um dia 
se aixierciasse do seu viver? Talvez... talvez... 
Quem poderia affirmar o contrario ? 

*■ *- 

As seis horas d' esse dia, principiaram a che- 
gar convidados para o jantar de festa. A ba- 
roneza desejara attrahir Galrão e ao mesmo 
tempo conserval-o, ainda, na intelligente in- 
certeza em que até ahi tinha vivido, acerca da 
acceitação da corte por Sylvia. Para tal conse- 
guir, teria á mesa Sallustio Nogueira, que re- 
presentava o partido de Arthur de Mendonça, 
e Fortuna, o intimo dos Íntimos, que falava por 
Albano de Mello. O querido Deolindo, um pa- 
rente e amigo de infância, apparecia em pessoa; 
e, como este fosse o marido mais apropriado 
para sua filha, aquelle que, no mundo em que 
viviam, colhia maior numero de votos, por si só 
servia para tirar, ao adereço de brilhantes offe- 
recido por Galrão, qualquer significado imperti- 
nente. A viscondessa d'Aguas-Santas e sua so- 
brinha, D. Josepha Lencastre, reforçavam a 
representação do capitalista, mas para contra- 
balançar estas forças tinha a baroneza convidado 
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dois estrangeiros popularissimos no mundo di- 
plomático, pessoas de infinito espirito, que ser- 
viriam para conservar, durante o jantar, a atmos- 
phera intellectual, n'esse encantador scepticismo- 
em que todas as opiniões são prováveis. Eram 
estes, madame Augustine Legrand (viuva d'um 
antigo diplomata francez e que residia agora en> 
Lisboa, por ser aqui a vida económica) e Di-Conti,. 
o interessantissimo cavalheiro Di-Conti: duas 
pessoas que, sem posição definida e importante,, 
exerciam nas salas certo ascendente moral ^ 
pelo grande conhecimento que mostravam dos 
usos sociaes. Era tal a reputação de descerni- 
mento e critério de ambos, que em casos diffi- 
ceis e intrincados, muitos amigos os consulta- 
vam, obrigando-os a decidir em questões de 
familia. A viuva Legrand, mais conhecida pela 
delicioso nome de madame Joujou, era uma 
creatura pequenina, extremamente viva na con- 
versação e d'um carinho seductor na convi- 
vência. As maguas dos outros sabia desfa- 
zel-as com extrema arte; introduzida na 'vida 
particular de qualquer, conhecia-se a sua acção 
benéfica pelo amparo moral que significava. 
Comprehendia maravilhosamente, por um instin- 
cto superior de sociabilidade, o intrincado de 
certas situações melindrosas; quando n ellas se 
encontrava, servia para rebater os cantos e limar 
arestas, de modo que o existir se tornasse suave 
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e fácil, áquelles por quem se interessava. Por 
isso a Alvoredo a convidara para este seu jantar 
de família. 

O cavalheiro Di-Conti era um homem alto^ 
largo de espáduas, barba branca aparada á naza- 
reno, monocolo e cabelleira sobre a nuca á ma- 
neira dos românticos de trinta. Vestia todo o 
anno sobrecasaca e calça preta, differençando a 
verão pelo collete branco e o inverno pelo par- 
dessus castanho. Sempre de chapéu alto de aba e 
copa salientemente arqueados, posto á banda 
com emphase, o que, apesar da barba branca, 
lhe dava aspecto de mocidade contente e ou- 
sada, como a dos homens da primeira metade do 
século, que tinham entrado em revoluções. 
Era Di-Conti encantador e aftabilissimo na con- 
versa, variado, anedoctico, vivaz, sabedor do 
que havia em todas as capitães da Europa, cida- 
des que visitava frequentemente, ainda que a sua 
residência de predilecção fosse Lisboa. Quem era 
e porque vivia entre nós, o cavalheiro Di-Conti? 
Ao certo ninguém o sabia, mas a propósito con- 
tavam-se muitas versões : uns diziam que pas- 
sando accidentalmente em Portugal, aqui se 
prendera ao caracter dolente, meigo e carinhoso 
dos seus habitantes e por este motivo conside- 
ravam-no apenas um excêntrico ; outros induziam 
a acreditar-se que fora impellido para estas para- 
gens, por uma enorme desgraça de família em 
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■que houvera duellos, suicídios e até assassinatos 
por envenenamento e pelo punhal. Ignorava-se 
a complexidade d'este drama, mas, suppunha-se, 
€siarem n'elle envolvidos príncipes de sangue. 
Pessoas que se diziam bem informadas, ape- 
sar do que reconheciam de mysterioso n uma 
tal existência, filiavam a sua expatriação nos 
acontecimentos politicos, que n'esta segunda me- 
tade do século tinham transformado a Itália, sua 
pátria. Em todo o caso, que a sua mocidade e 
educação haviam sido esmeradas, conhecia-se, 
por saber primorosamente latim, conhecer a 
brilhante litteratura do áureo período romano, 
e porque as suas maneiras e sentimentos eram 
caracteristicamente fidalgos. Da nobreza de porte, 
alguém deduziu, que fosse Di-Conti agente e de- 
positário de altos segredos diplomáticos, e que 
andasse na urdidura da famosa teia preparató- 
ria da horripilante guerra europeia de que sem- 
pre se está á espera, para breve. Isto explicaria, 
até certo ponto, as suas frequentes visitas ás ca- 
pitães da Europa, com a pequena bagagem 
d'uma mala ingleza, em que poderia levar roupa 
branca para duas semanas. Dizia-se que era re- 
cebido familiarmente por altos politicos, espe- 
cialmente pelo Czar, que muito o estimava. 
Quando o viam partir ou chegar do vapor, com 
a sua eterna sobrecasaca, o chapéu alto de abas 
retorcidas, o monocolo e a barba branca, havia 



o famoso Galvão i55 

pessoas sizudas em Lisboa que diziam logo: 
«Bem! temos mexida na Europa.» 

Porém Di-Conti era especialmente e apenas 
uma alma adorável de bohemio intelligente e 
imaginoso. Entre nós conquistara geraes sym- 
pathias e grangeara verdadeiras amisades. Re- 
cebia confidencias de vidas intimas e nunca 
trahira o menor segredo. Conhecendo admiravel- 
mente a intriga dos nossos salões, por sua 
culpa não rebentara um só conflicto entre quaes- 
<]uer pessoas. Ao contrario, era Di-Conti quem 
servia para reconciliar amigos que estivessem 
amuados, desfazer arrufos entre noivos, appro- 
ximar casados mal avindos. Conduzia coisas de 
sociedade com habilidade rara: era conselheiro 
auctorisado em questões de duellos, guiava uma 
qualquer conversa no sentido mais conveniente 
e agradável aos seus amigos. Uma só palavra, 
dita com intelligencia e intenção na presença de 
Di-Conti, era o bastante para elle conhecer logo 
de que lado devia remar, no rio da existência. 
Por isso era muito convidado em Lisboa, e por 
isso, também, a Alvoredo o quiz ter n'este dia á 
sua meza. Elle e a viuva Legrand davam-lhe á 
festa de familia um sentido europeu, com que a 
baroneza se queria impor a Galrão, e ao mes- 
mo tempo tinha a certeza de que a conversação 
nunca se especialisaria em qualquer assumpto 
aborrecido ou impertinente. 
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* 

A mesa era presidida por Philippe da Gama^ 
irmão da dona da casa*, mais conhecido pelo no- 
me de Philippe o-Bom^ por ser o homem mais pa- 
cifico, mais silencioso e mais calvo da Capital. 
A sua cabeça desnudada, sem ter a formosura e 
o esmero da de Fortuna, era magestosa como a 
do grande Cezar; o solemne e aristocrático na- 
riz, arqueando-se entre dois olhos bugalhudos^ 
davam-lhe o aspecto d'um imperante. 

Na representação externa era uma figura ap- 
paratosa e soberba, na realidade da sua alma e 
da vida obscura que levava, sabiam-no humilde 
e em tudo sem vontade própria. D' aqui re- 
sultou, como se se falasse de rei antigo, o co- 
gnominarem-n'o de Philippe-o-Bom. Vivia reti- 
rado, n uma viella da Mouraria, em feroz con- 
cubinato com uma creada que fora da baroneza^ 
acontecimento que definitivamente turbara as 
fraternas relações. Porém, como a viuva Alvo- 
redo tivesse, uma vez por outra, necessidade de 
seu representativo irmão, para o adoptar occa- 
sionalmente como o homem da casa, combinara^ 
mediante compensações (ligeiros auxílios pecu- 
niários) que o bom Philippe acceitasse este pa- 
pel, quando necessário fosse. Para tal resul- 
tado, também concorrera a auctoridade feudal 
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do illustre Tristão de Nellas, senhor de Cannas 
de Senhorim, que entendia dever diminuir-se, 
em circumstancias taes, a posição de Fortuna, 
que ali devia ser homem sem corpo, ou diminuido 
no corpo. Para representativo n^o se podia encon- 
trar nem melhor, nem comparável a Philippe 
da Gama. A' mesa, em frente de sua irmã, a 
face de medalha escrupulosamente barbeada, o 
bello craneo erguido como monumento, os olhos 
salientes acolytando o nariz sumptuoso, era o 
que em verdade se pôde dizer «magestosa 
figura». Não tinha o habito de falar; por isso, 
com o silencioso assentimento de homem que 
tudo parecia comprehender n'um sentido amplo 
e elevado, engrandecia as questões que em 
volta d'elle se debatiam, sem nunca as preju- 
dicar. A segurança, da baroneza a este respeito 
€ra completa, mas como lhe fosse necessário, 
attribuir a seu irmão, qualquer valor intellectual, 
com frequência lhe commentava as possiveis 
opiniões dizendo: «Philippe julga... Philippe 
entende . . . Philippe gosta ...» e o bom Philippe 
dava-lhe plena confirmação com grave aceno de 
cabeça, ruminando de vagar a sua comida, como 
um boi. 

A's sete horas e meia, Leonardo, entrou no 
salão onde estavam reunidos os convidados e, 
curvando-se respeitosamente deante da baroneza, 
^nnunciou-lhe que o jantar podia ser servido. 
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Logo Philippe se levantou da poltrona, onde se 
encontrava n'um voluntário ostracismo, e offe- 
receu o braço á viscondessa d'Aguas-SantaSy 
acceitando a Alvoredo o de Sallustio Nogueira, e 
Palmira Freitas, sua mulher, o do cavalheiro 
Di-Gonti. Galrão com toda a audácia do seu porte 
conduzia D. Josepha Lencastre, sobrinha de 
Aguas-Santas, viuva d'um general e ministro^ 
visto que Deolindo, se apoderara, primeiro do que 
elle, da encantadora Sylvia. Os últimos a entra- 
rem na casa do jantar era o valioso Fortuna, que 
levava pelo braço, madame Augustine Legrand. 
A collocação dos convivas á mesa foi, evidente- 
mente, filha de estudo : a dona da casa tinha á 
direita o ministro do reino e á esquerda, Galrão, 
o homem em evidencia. O representativo Philippe 
oíFereceu o primeiro logar a Aguas-Saatas e o 
segundo a Palmira Freitas. Ao lado de Galrão, 
Sylvia, e logo a seguir Deolindo, que ficava á 
direita do prestimoso Di-Gonti, que d'esta banda 
guiaria a conversação de modo intelligente. A' 
direita de Sallustio, Josepha de Lencastre viuva 
do seu antigo protector e depois coUega no minis- 
tério (*), a seguir madame Legrand que ficara 
junto de Fortuna, para o distrair e obstar a 
que impensadamente deitasse qualquer olhar de 
pouca estima, ao famoso industrial que ali vinha 
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pela primeira vez. Assim ficava desvanecida, em 
parte, a significação que, por maldade, se po- 
dasse dar ao presente valiosíssimo de Galrão ; 
Sylvia, repartida entre os seus dois mais bem ti- 
tulados pertendentes, tinha ali perto, promptos a 
corrigir qualquer demasia, a baroneza e o expe- 
rimentado cavalheiro Di-Conti. Estes regulariam 
os assumptos por maneira que se conservasse, a 
respeito das preferencias da encantadora menina^ 
a premeditada incerteza. 

A sala de jantar espaçosa, de alto tecto, de- 
corada em tom escuro, com a reverberação 
das luzes nas pratas e nos crystaes, parecia um 
templo em festa. Sobre a toalha branca havia 
perfusão de flores, cujos perfumes, evolando-se, 
tornavam a atmosphera entorpecedora e aveluda- 
da. O falador Galrão emmudecera n'este meio 
todo respeito e silencio. Em frente do cartão, 
onde estava o seu nome, em lettras doiradas, en- 
cimado por um emblema heráldico, os nervos 
apregoavam-lhe alto a inferioridade do seu nasci- 
mento. N'aquelle cérebro havia, n este instante^ 
confusão e carência de idéas ; na bocca secca- 
vam-se-lhe as palavras. O sorriso mudo e inex- 
pressivo dos seus lábios, procurava nos outros 
sorrisos um ponto de intelligencia e animação, 
que lhe custou a colher no começo. Que diffe- 
rença d' este compungido e sorridente respeito 
mutuo, para a turbulência dos hotéis america- 
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nos, onde, no meio d'uma bulha de feira, se dis- 
cutem negócios, se organisam lortunas e se pre- 
param ciladas ás já existentes L . , 

O leve ruido do afastamento das cadeiras, 
que os creados oíFereciam ás senhoras, o abater 
das sedas dos vestidos, ao sentarem-se, e as pri- 
meiras palavras pronunciadas, começaram a rea- 
nimar Galrão. Conheceu-se engrandecido por 
ter ficado entre Sylvia e sua mãe. Principiou a 
■desdobrar, com lentidão, o guardanapo, em- 
quanto aquietava a sua alma perturbada e pre- 
parava o raciocinio para as circumstancias. 
Leonardo e os seus ajudantes começaram o ser- 
viço levantando os braços, como azas em voo, 
por cima das cabeças. As suas faces de cónegos, 
•escrupulosamente barbeadas, e a attenção e es- 
mero com que procediam, dava-lhes a apparen- 
cia grave de officiantes em serviço divino. No 
andar pareciam sombras, os seus passos caute- 
losos deixavam perceber o tinir das colheres de 
prata no fundo dos pratos da índia. Os primei- 
ros copos, cheios de Madeira, brilharam como 
descommunaes topázios, e nos semblantes dos 
convivas apparecia a necessidade de conversa- 
ção. 

Esta foi sahindo da urgência de encher os 
intervallos do serviço dos creados. Di-Conti re- 
feriu um episodio da sua recente viagem a Lon- 
dres, em que, na vasta estação de Paddington, 
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teve de conservar agarrado pela golla da sobre- 
casaca, um gatuno que o quizera roubar, até que 
chegasse o policia a quem o entregou. Falando-se 
de coisas britânicas, a interessante madame 
Joujou revelou que se preparava, na legação, 
uma grande festa para os annos do príncipe de 
Galles. Todos, então, elogiaram, (Palmira Freitas 
com enthusiasmo caloroso) as recepções de Mrs. 
Cross, grande cultora de bellas artes, especial- 
mente de musica, o que era raríssimo em senho- 
ras inglezas. E como, em contestação d' esta ul- 
tima affirmativa, Di-Conti recordasse que em 
Inglaterra é que a Patti vivia, c em Londres que 
obtivera os seus maiores triumphos, Galrão en- 
controu ensejo de relatar a estada triumphal da 
Diva em New- York. 

— Nunca se fez — disse elle -' em parte ne- 
nhuma do mundo, festa mais collossal do que 
a da despedida d'esta cantora. Uma festa como 
só os americanos as sabem fazer, que n'isto, 
como em tudo que se relacione com riqueza, 
beats everything in ihe world. A ária das jóias 
foi cantada sobre um panno de veludo bordado 
a oiro, com quatro grandes diamantes nos can- 
tos, presente do opulento Mackay. Nessa noite 
a Patti, pôde agasalhar a sua garganta divina, 
com um abafo recamado de pedras preciosas, 
que, por si só, representava uma fortuna. 

Impressionou este luxo brutal dos riquissimos 

11 
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capitalistas d'além-mar, que não sabendo que 
fazer ao dinheiro, o atiram assim barbaramente 
aos pés de actrizes, como se fossem pés de 
imperatrizes. 

— Quando poderemos nós ouvir a Patti? — 
disse, com magua, Josefa Lencastre. 

— Temos nós dinheiro para pagar, meia dú- 
zia de notas, d^essa garganta previlegiada ? ! — 
exclamou Sallustio. Não temos. 

Philippe-o-bom acompanhou com aceno grave 
da sua poderosa cabeça, este pensar do minis- 
tro do reino. Não sabia elle, por si mesmo, o es- 
tado de penúria da riqueza particular ? 

— Nós já aqui ouvimos as Marchisios, que 
eram de primeira ordem — disse Fortuna, em 
desforço patriótico. 

— N'esse tempo frequentávamos muito S. Car- 
los — recordou a baròneza. A meu marido era o 
único divertimento detheatro que o entretinha. 

Sylvia dividiu com Galrão e Deolindo, um 
olhar que definia a ambição e a esperança 
de que para ella voltassem as grandezas da sua 
infância, tempo em que ainda não sabia apre- 
cial-as. 

O serviço continuava ; a conversa generalisá- 
ra-se n'um alto tom de ceremonia e comedida 
delicadeza. Os creados erguiam as travessas e 
as garrafas ao alto, como tropheus, e com andar 
fofo, sobre a cercadura do tapete, passavam silen- 
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ciosos e imperceptíveis. Palmira Freitas e Syl- 
via, a pequenos goles, bebiam agua dos seus co- 
pos de crystal; Deolindo só se servia de Sau- 
terne, um vinho loiro, animado por ligeiras bo- 
lhas de carbónico. Di-Conti, para deixar mais na 
posse de Sylvia o famoso Galrão, disse a Deo- 
lindo : 

— Era o vinho preferido do meu querido 
d'Orange, o príncipe encantador, que trocou 
um throno na HoUanda, pela sua cabine de gar- 
çon, perto do Bois. Para elle, Sauterne, era o 
melhor, o mais espiritual dos vinhos. 

A viuva Legrand, que ouvira a referencia do 
italiano, exclamou da outra* extremidade da mesa: 

— Oh ! ce cher prince Citron ! Comme bohème 
de haute gomme, il n'y avait que lui à Paris. II 
ressemblait à ce monsieur lá, avec son teint pâle. 

Referia-se ao modesto Deolindo, e ao seu as- 
pecto de sonhador. Assim comparado a um prín- 
cipe de raça, o valioso olhar de Philippe da Gama 
occupou-se d'elle, contemplando-o, imperturbá- 
vel e mudo ! Sylvia, com familiaridade de prima, 
disse -lhe : 

— Então, não me sahes um príncipe, senhor 
d um throno na Hollanda ? 

Porém, Galrão, n'um impeto de alma plebeia, 
'para repelir este hypothetico engrandecimento 
do seu rival, referiu-se com desdém aos nobres 
em geral : 
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— E triste que, certas pessoas, não saibam 
conservar as heranças do passado f .> . . 

Di-Conti defendeu o seu amigo : 

— D^Orange era verdadeiramente um artista, 
um delicioso estróina, e a imaginação mais capri- 
chosa que se pode imaginar. Estaria pessima- 
mente n'um throno, apesar de que ninguém como 
elle, sabia occupar uma avant-scène da Comedie. 
Em Paris, chegou a ter tanta popularidade 
como Mr. Thiers. Quando o bom rei da Hol- 
landa, seu pae, foi incógnito á grande cidade, 
para o coagir a acceitar a coroa dos seus maio- 
res, querendo até que se assignasse a abdica- 
ção no foj^er da casa' de Molière, onde o encon- 
trou por surpresa, o encantador rapaz escapou- 
se-lhe por um milagre, para nunca mais ser 
visto por esses dignos olhos paternos. A viver 
oppresso n'um palácio real da Haya, preferiu 
acabar n um modesto quarto d'um rez-dochão 
de Paris. Não nascera para rei. Ao seu alto ca- 
racter repugnava-lhe o exercicio d'essas pesadas 
funcções, incompativeis com o delicado instincto 
de liberdade artistica. Eis tudo. 

Sallustio não comprehendia taes subtilesas 
bohemias, e na sua posição entendeu, que não 
devia deixar passar affirmações tão heréticas 
em direito politico. 

— Meu caro Di-Conti — disse sentencioso — 
os princípios são os princípios, e as responsabi- 
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lidades são as responsabilidades. Se eu tivera a 
honra de ser ministro de sua magestade, El- 
Rei da HoUanda, aconselharia o meu soberano, 
a suspender a Sua Alteza, todos os recursos 
pecuniários. Elle se renderia pela fome. Antes 
um throno, do que um catre de hospital, creio eu. 

— Foi isso que se fez — esclareceu Di-Conti 
com tristesa. Porém houve alguém no mundo, 
que soccorreu o desventurado príncipe na sua 
desgraça. Nunca elle conheceu esse alguém ; 
mas só a desconfiança de que era soccorrido, o 
niatou. Pobre rapaz ! 

Di-Conti, tivera duas lagrimas nos olhos, ao 
proferir estas palavras. 
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O café foi servido n um gabinete ao fundo do 
salão de baile, já illuminado com profusão de 
luzes ; mas onde os convidados só começaram a 
apparecer, próximo das dez horas. A escada doesta 
casa da rua de S. José, ornamentada com plan- 
tas, ofterecia accesso directo á primeira sala, onde 
a baroneza d'Alvoredo acompanhada de sua filha, 
recebia os seus amigos. O severo decote da 
viuva, o branco rosto onde sobresahiam dois 
olhos maguados e sorridentes, davam-lhe aspecto 
attractivo de respeito e sympathia. O bom Phi- 
lippe, Fortuna e Deolindo eram os encarregados 
de condusir as senhoras ao salão, logo que as rá- 
pidas palavras de cumprimentos á dona da casa, 
estivessem concluidas. 

Quando chegou o marquez de Tornai, presi- 
dente do conselho, com sua irmã D. Julianna 
pelo braço, acompanhado de suas sobrinhas Lú- 
cia e Florinda, precipitaram-se todos três, com 
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respeito e submissão oft'erecendo-se ceremo- 
niosas a pessoas de tão alta gerarchia ; mas o 
irmão da baroneza, é que teve a honra de dar 
apoio á velha e cançada senhora. Foi solemne 
esta entrada dos três pares, seguidos do antigo 
diplomata, figura alta e nobre, dorso arqueado, 
um sorriso cordeal espalhado indistinctamente, 
a longa barba branca deslisando. Sallustio logo 
lhe veio ao encontro, fãlou-lhe com certa fami- 
liaridade de companheiro nos trabalhos, e le- 
vou-o para um sophá, distante do ruido, onde se 
demoraram a conversar. Pouco depois entrou na 
sala de baile a condessa de Frazuella, pelo braço 
do cavalheiro Di-Conti, tagarelando e sorrindo, 
como dois camaradas ; após elles vinha o conde, 
avelhentado e emmagrecido, tendo no rosto si- 
gnaes de grande soffrimento. 

Gairão, que o não via desde o tempo de D. 
Agostinho, surprehendeu-se com tal mudança e 
disse-o a D. Josefa Lencastre, que o esclareceu : 

— Sérios desgostos. Dizem-no absolutamente 
sem meios. No velho palácio de familia existe 
hoje uma fabrica. Vendeu tudo. 

— Pobre conde ! Como eu ainda o conheci ! 
— pronunciou Gairão. 

E foi-lhe ao encontro, animando aquella de- 
cadência com a sua prosperidade vigorosa e con- 
tente. O Frazuella recebeu-o como se o tivera dei- 
xado na véspera, sem dar o menor signal de sur- 
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presa, por esta opulência em que o encontrava. 
A condessa, mais conformada, resistente, ou 
artificiosa não se lhe descobriam tantos estragos. 
Apesar de certo amortecimento no olhar, era 
ainda a mulher espiritual e elegante, que sabia 
esconder a adversidade, sob a bella expressão 
d'um sorriso artiavel, e que espertava todas as 
conversas com os altos recursos da sua enorme 
sciencia mundana. Seguia lentamente, apoiada 
no braço do interessante italiano, que ia armado 
do terrível monóculo d'oiro, cuja fita lhe listrava 
de negro a face e o peitilho branco. Era um par 
de velhos agradável, cadenciando cada um os 
meneios, com a suprema arte que ambos tinham 
de atravessar um salão de baile, replecto de gente. 
Pelo despreoccupado e alegre, pelo natural com 
que falavam pareciam dois estudantes, que for- 
tuitamente se tivessem encontrado n um passeio 
de touristeSy durante a epocha de ferias. Era assim 
esta encantadora mulher : em qualquer edade ou 
situação, ella teria sempre um destaque vantajoso 
sobre todas as outras, logo que se encontrasse 
n um meio para brilhar. Lagrimas, desgostos, 
contrariedades, curtil-as-hia nobremente comsigo, 
recolhida no seu orgulho de creatura superior- 
mente educada. Em publico, até ao ultimo dia 
da sua vida, não encontrariam senão a querida 
e festejada Gabriella. Conduzida n'uma sala por 
um braço experiente, como o de Di-Conti, mesmo 
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na velhice levaria comsigo os olhares de toda a 
gente. O italiano tinha por ella verdadeira vene- 
ração ; conhecia-lhe e exaltava lhe os triumphos 
colhidos nas sumptuosas festas das embaixadas 
de toda a Europa. Ao encontral-a, assim impre- 
*vistamente, no baile de Alvoredo (pois ignorava 
que ella tivesse chegado a Lisboa) sentira ver- 
dadeiro jubilo. 

— Ha quanto tempo, contessá; ha quanto 
tempo ! — exclamara. 

— E' verdade. Ha um anno. . . na nossa embai- 
xada em Roma. . . lembra-se ? Porém os amigos. . . 

— Amico dei cuore ! dei cuore contessá ! . . . 
Muitas senhoras, que ainda a não tinham visto, 

levantarâm-se para a vir felicitar por esta reap- 
parição. A todas recebia com a sua melhor graça 
natural, e logo se viu cercada, como se fora uma 
alta duqueza dos salões da Regência. A voz can- 
tante, a aflfabilidade dos sorrisos, o gracioso dos 
gestos, a presteza da memoria, sempre viva para 
recordar uma data ou um facto gracioso, tor- 
navam-n'a adorável e adorada. Estabeleceu-se, 
sem nenhum esforço, a superioridade nativa d' esta 
mulher, que nem o tempo, nem os infortúnios 
aniquillavam. Deixou Di-Conti para ir sentar-se 
junto de Palmira Freitas, a bondade feita for- 
mosura e riso. A mulher de Sallustio prestava 
á condessa verdadeiro culto, com um carinho de 
filha, de filha amantissima, pois não poderia 
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tirar da consciência o espinho que a maguava. 
Sabia muito bem, que a enorme fortuna que seu 
pae lhe legara, tinha sido arranjada na adminis- 
tração da marqueza de Quadros, de quem a Fra- 
zuella seria herdeira, se essa grande casa do 
Alemtejo não tivesse cabido em ruina. 



No meio de tão superior conveniência, Gal- 
rão, era um diamante mal facetado. Porém a 
sua cabeça solida e audaciosa imaginação, le- 
vantavam palácios de crystal e oiro, onde elle 
premeditava guardar um dia a formosura da sua 
amada. Um rápido momento de timidez o assal- 
tou, ao pensar no seu pequeno milhão, que lhe 
não parecia bastante para tal empreza ; porém, 
logo n'um arrojo de sua mente o multiplicou ao 
infinito, absorvendo, n'uma combinação estupen- 
da, fortunas de innumeros desconhecidos. Eggér, 
o grande Egger, já estava a caminho em auxilio 
da sua cobiça disforme. Os dois, a idéa fulgu- 
rante e a acção protentosa, ligar-se-hiam para 
lançar no prodigioso cadinho da industria mo- 
derna, toda a espécie de invenções, que se fundi- . 
riam em riqueza. Ou a morte, ou mostrar-se ho- 
mem extraordinário para corresponder ao juizo 
que d' elle se formava. Um vento de elogio, so- 
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prado por mil boccas, apergoava-lhe por toda a 
parte o nome. A fama de poderoso creava em 
todos os lábios sorrisos, submissões, complacên- 
cias que só se tem com os grandes, com os que^ 
bem ou mal, são força impulsora. A prenda com 
que brindara, n esse dia, a encantadora Sylvia^ 
fora afortunado golpe de inconsciente ardil, como 
de qualquer príncipe oriental. Todos o haviam 
tomado como presente de núpcias, e até já se 
marcava épocha para o casamento. A baronesa, 
porém, ainda não bem segura da solidez de Gal- 
rão, opunha-se a que tal opinião vogasse e des- 
tacara o prestimoso Fortuna, para espalhar a 
duvida entre os convidados. Tudo dependia de 
Sylvia, uma creança que ainda não tinha pensado 
a sério, em escolher marido e que, por emquanto^ 
só queria divertir-se. 

— Olhem — indicava o conselheiro para se jus- 
tificar. 

Era Deolindo, que num voo de valsista a le- 
vava nos braços, como se fora uma nuvem. A 
baronesa assim o ordenara para rebater as affir- 
mações que se espalhavam, talvez com intenção 
maledicente. Depois de Deolindo seguiu-se Al- 
bano de Mello, aconselhado por Fortuna, e já 
também, o engenheiro Arthur de Mendonça, ti- 
nha compromettida a formosa creança para uma 
quadrilha. De modo que, o pretenso noivo, era 
quem menos a possuia e muitas pessoas apon- 
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tavam, como obstáculo difficil de vencer, a opi- 
nião de Tristão de Nellas, senhor de Cannas de 
Senhorim, que não concorrera á festa de sua so- 
brinha, mostrando com a sua ausência tenaz 
desapprovação. 

No entretanto Sylvia, d'acordo com sua mãe, 
só pensava em attender, por egual, aos con- 
vidados e em sustentar o calor e o brilho da festa 
dada em sua honra. A longa cauda negra do ves- 
tido de sètim da Alvoredo, atravessava com fre- 
quência as salas, levando a cordealidade a to- 
dos os pontos. A branca pelle d'aquelle rosto 
maguado pela viuvez, aquelles olhos de ordiná- 
rio distrahidos, mostravam, n^esta noite, mais bri- 
lho, vontade mais forte e enérgica. Era uma se- 
nhora que sempre vivera na agradável intriga 
da sociedade, que nas festas dos outros expunha 
com arte o seu magnifico busto, e que se dedi- 
cara a sua filha, para lhe estabelecer cotação, no 
rol dos casamentos prósperos. E quando a via 
voar como pomba branca, n'uma glorificação de 
valsa, entumecia- se aquellc materno peito, com 
aftectuosa onda 4e ternura; porque, para ella, 
Sylvia era a fragancia enebriante das flores, a 
luz da manhã palpitando nos espaços. 



As impressões que o nosso Galrão experimen- 
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tara n'este dia, para elle memorável, marcaram- 
lhe no cérebro signaes indeléveis. Não tinha 
ainda recebido outras tão intensas e poderosas^ 
este homem de largo arcabouço, fortes hombros 
capazes de aguentar o pezo d'uma casa. Kn- 
contrava-se, como um gymnasta na corda baaiba,. 
a grande altura, em perigo de morte ou de glo- 
ria. Esta só a poderia aitingir, dispondo de sin- 
gulares recursos de agilidade. Por isso, quando 
ao despontar da manhã, recostado no fofo coupé, 
ia para a Estrella, o aspecto da sua physiono- 
mia era bronco e embaraçado. Dava, n'este mo- 
mento soturno, o balanço á sua vida, arrepiando^ 
lentamente, sob o queixo, a barba forte. Preci- 
sava augmentar o numero de opiniões que lhe 
dessem renome. Parecia-lhe ter adquirido, n'essa 
noite, a do interessante Di-Conti. O italiano, ac- 
centuado typo de elegante vagabundo interna- 
cional, valia pelos seus conceitos, pela origina- 
lidade da sua physionomia, imperturbavelmente 
armada do terrível monocolo, pela apparente 
despretenção do vestuário, pelo romanesco da 
sua historia, que ninguém conhecia ao certo. O 
ascendente por elle exercido em certa roda, na 
melhor roda, garantiam- lhe valor inconfundivel,. 
que Galrão muito desejava ter a seu favor. Te- 
ria conquistado Di-Conti, com a larga exposição, 
que lhe fizera, da sua vida aventureira da Ame- 
rica ? Julgava-o, pelo interesse com que fora escu- 
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tado. O italiano, observador intuitivo, dava-se 
com facilidade a qualquer homem, em quem des- 
cobrisse relevo, e o nosso compatriota tinha-o ; 
mas, a plasticidade da sua natureza mundana, ad- 
quirida na frequência d'uma sociedade mentirosa, 
atravez da Europa, podia talvez illudir a inge- 
nuidade de Galrão. Como Di-Conti fosse perito 
na reconstrucção de biographias de entidades 
pouco comprehensiveis, quem sabe se a Alvo- 
redo, ou melhor, Tristão de Nellas, o não 
tinha incumbido de estudar o apregoado capi- 
talista ? 

Este lado não o vira o namorado de Sylvia, 
nem entrara na urdidura de pensamentos, com 
que chegou á porta de sua casa, com que ap- 
pareceu no seu quarto e começou a despir-se para 
se deitar. Do jardim, para onde abria uma ja- 
nella, entrava a claridade do dia nascente, e o 
chilrear dos pássaros em alegre canto matutino. 
N'um formoso throno de nuvens, via elle erguido 
em apotheose, o anjo da sua imaginação, aquella 
por quem era capaz de se arriscar á conquista 
do Mundo. Sempre com essa doce imagem deante 
dos olhos da alma, deitou-se e 'adormeceu, num 
largo repouso de batalhador, que bem empre- 
gara o seu dia. 
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Seis horas, começo deslumbrante de manhã 
sumptuosa d' Abril. O sol alagava de luz os es- 
paços, eas aguas do Tejo ondulavam moUemente, 
para o infinito dos mares. Galrão, de casaco cor 
de ponnbo, as mãos, d'onde pendia a bengala, 
cruzadas sobre os rins, passeava na gare de 
Santa Apolónia, em companhia de Alberto da 
Cerveira. O som das passadas lentas abafava-se 
no asphalto. Quando vinham do fundo, onue está 
o relógio, até á extremidade do passeio, deti- 
nham-se momentos a escutar o agitado das on- 
das contra a muralha, e alongavam a vista para 
Xabregas. Doeste lado, com elles muita outra 
gente esperava ver surgir, a todo o instante, a 
massa negra da machina, com a chaminé á frente, 
sencielhando um poderoso elephante com a tromba 
levantada em triumpho. 

Estava a chegar o comboio que traria de novo 
a Lisboa, o grande Egger, o cérebro complexo e 
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ubico. Minutos antes, partira o agulheiro para 
offerecér a linha direita do cães á machina, cuja 
approximação fora annunciada pelo alarme. O 
chefe appareceu, confirmando com a sua pre- 
sença esta supposição. 

Havia quatro annos, que do lado opposto d'este 
mesmo recinto, Galrão e Egger, tinham partido 
para novos horisontes, á cata de fortuna. Acom- 
panhara-os até ali, o velho D. Agostinho, que já 
anciava com o principio do cançasso da molés- 
tia que o victimou. O crédulo fidalgo, dera-lhes 
um aperto de mão ainda esperançado ; mas es- 
ses dois grandes creadores de riqueza Içvavam, 
então, o desanimo no coração. A grande inicia- 
tiva d'um e a soberba cabeça do outro, não 
tinham encontrado, n'este pequeno circulo apa- 
thico de Lisboa, applicação condigna e fecunda. 
Ninguém os seguira e os comprehendera ; ha- 
viam-se desfeito todos esses cálculos, tão admi- 
ravelmente detalhados com números, considera- 
ções económicas e administrativas . . Tudo lhes 
falhara. . . * 

— Eu não digo — recordava ainda o interessado 
Galrão — que empreza de tal magnitude e alcance 
fosse fácil de lançar. É necessário vencer a rotina 
e, como se diz na America, em linguagem própria, 
fazer lume nas cabeças. Eu não tinha capitães,. 



# Z). Agostinho, 
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D. Agostinho não tinha prestigio para os alcan- 
çar, por isso tudo se perdeu. Quando o compre- 
hendi, é que abalei de novo para esse mundo de 
alem-mar, onde todas as idéas são bem acceitas. 
O jornalista, fez um gesto vago de quem es- 
tava d^accordo. Para a empreza Omnibus^ era 
necessário um grande capitalista ; D. Agostinho 
tinha dificuldade em obter cincoenta mil réis, 
por meio d'uma lettral E accrescentou : 

— As coisas correm agora mais de geito. A 
imprensa tem cumprido nobremente a grande 
missão de esclarecer o dinheiro, acerca das suas 
conveniências. Ninguém pode prescindir d'esta 
trombeta pára chamar as pequenas bolsas, pois 
n' essas é que está a força monetária das socie- 
dades modernas — affirmou com orgulho. Com 
taes migalhas se enchem as vossas burras, ó 
banqueiros! D'esta vez, o teu nome sahirá ven- 
cedor; porque muito temos feito por elle. 

O opulento Galrão lançava para o ar fuma- 
ças do seu odorífero charuto. N'um alçar d'hom- 
bros, gesto muito seu, mostrou que se sentia 
capaz de aguentar o mundo. E disse, parando 
em face de Cerveira : 

— Devem estar convencidos de que sou homem 
para os enriquecer, como me enriqueci. Indivi- 
dues como eu, fazem uma America em qualquer 
parte. Ali é necessário ter na cabeça a força do 
vapor, porque a escolha dos homens se conse- 
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gue a murro ; aquellcs que não valem são elimi- 
nados. Aqui talvez tenhamos de proceder do 
mesmo modo . . . 

Um certo movimento de pessoas, agglomeran- 
do-se á borda do cães, denunciou a entrada do 
comboio na linha da direita. A machina, como 
um grande navio em mar bonançoso, caminhava 
em linha recta, avolumando-se lentamente a 
modo que se approximava. Diluia-se no ar o 
resto de fumo soluçado pela chaminé ; a cauda 
ondeante parecia desprender-se da massa de va- 
gões accumulados ao fundo do terreno. Ao che- 
gar ao cães de desembarque, a machina, no seu 
avanço indomável e brutal, parecia trazer em si 
a idéa colérica de tudo esmagar. Parou quasi 
subitamente, depois d'um agudo silvo e de 
fazer grazinar as ferragerias da placa girante, 
conservando-se, por algum tempo, nos ouvidos 
a palpitação subterrânea dos carris submettidos. 
A's portinholas viam-se, já ao longe, os rostos 
dos passageiros a procurar sorrisos nos dos ami- 
gos, que os esperavam. De entre todas as phi- 
sionomias, a de Egger — do immenso Égger ! — 
era a mais curiosa de se observar. A sua pelle 
branca, a barba loira e longa, o cabello corre- 
dio cahindo-lhe para os hombros, os grandes 
óculos d'oiro por deante dos olhos serenos e 
azues, denunciavam logo um d'esses eximiós cul- 
tores da sublime arte de imaginar, que se en- 
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contram nos gabinetes scientificos e nas biblio- 
thecas de especialidades. O seu aspecto tinha so- 
bre os outros homens, um incontestável poder 
íanatisador. Galrão e Alberto da Cerveira foram 
para elle, de braços levantados, como para qual- 
quer apparição deslumbrante. D' uma carruagem 
de segunda classç, saltou Egger, batendo com os 
seus grandes pés sobre o negro asphalio, os- 
tentando na mão direita a sua pequena mala ne- 
gra de pelle de jumento, e conservando sob o 
braço esquerdo o estimado guarda -chuva. To- 
dos esses elementos de viagem foram, como elle, 
enthusiastamente abraçados por Galrão, que 
mostrava a Cerveira o seu grande homem, em 
carne e osso, vestido com o mesmo pardessus 
escuro de pregas molles, com que tinha partido 
quatro annos antes. A longa sobrecasaca cahia- 
Ihe com dignidade sobre os Joelhos, o castor 
negro que trazia na cabeça estava aviltado pela 
poeira da viagem. Com os largos sapatos tirava 
do pavimento sonoras pancadas, com o fim 
de se desentorpecer ; no rosto sereno, sorri- 
dente e saudável, era o mesmo Egger das gran- 
des phantasias e do pensar indagador e profun- 
do ! Os seus universaes estudos, dilatados em 
todos os ramos do saber, não o tinham transmu- 
dado, nem desmerecido na frescura da carne ; pa- 
recia que quanto mais valiosa e pesada lhe era a 
carga da sciencia, mais alado se sentia no espi- 
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rito e ligeiro no corpo. Nem uma ruga a cortar 
aquelle natural e calmo sorriso, que era a sua 
bella expressão de conformidade na vida ; nem 
uma prega denunciava amargura n'aquelles lá- 
bios : o seu olhar era vago e limpido como o de 
todos os que rondam nos arcanos da natureza. 
Galrão não cabia em si de contente, porque 
tinha ali integralmente o seu Egger. Tomou-o 
nos braços, com força e exuberância^ saccudiu-o 
da cabeça aos pés ; principiou a folheal-o com 
perguntas, como se o allemão fora um livro. 
Elle deixava-se chocalhar no corpo, remexer na 
consciência, questionar na vontade e respondia 
com palavras breves, acceitando com simplici- 
dade a apresentação de Alberto de Cerveira — 
um dos primeiros jornalistas do paiz — disse 
Galrão. Ambos se lembravam de, uma ou duas 
vezes, se haverem encontrado na presença de D. 
Agostinho ; por isso o sábio perguntou : 

— E esse ? 

— Morreu. 

— Coitado ! . . . 

O capitalista caminhava por entre a multi- 
dão, orgulhoso do seu thesouro. Cá fora per- 
guntou, inadvertidamente, pela senha da baga- 
gem e Egger levantando ao ar a pequena mala 
preta de pelle de jumento respondeu-lhe con- 
ciso : 

— Eil-a. 
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Era tudo quanto possuía em utensílios de com- 
modidade. Galrão bem o devia conhecer pelo 
muito que tinham vivido juntos, e sorriu com 
agrado ao recordar-se. Egger era o homem na- 
tural, desprendido de todos os sobejos de luxo. 
O seu labor, toda a sua vida era nas bibliothe- 
cas, nos laboratórios, nos museus, em institutos 
<le instrucção, logares onde a modéstia do trajar 
é usual. Um pedaço de síibão vulgar, duas 
andadas de roupa branca e uma escova, con- 
servavam-lhe a decência da pelle e â do vestuá- 
rio. Para a sua vida de contemplação, ainda que 
sugeita a viagens frequentes, era quanto bastava. 
Tinha sempre em mente aliviar-se do peso das coi- 
sas materiaes com que se sobrecarrega o com- 
raum dos homens; porque isso, segundo elle 
dizia, era encommodar-se por causa do com- 
raodo. Pequeno commercio com a matéria, 
grande e até infinito commercio com o pensa- 
mento — eis a base da sua philosophia pratica. 
Para auxiliares do espirito, pouco lhe bastava. 
A sua prodigiosa memoria dispensava grande 
copia de livros e apontamentos ; pois que tudo 
quanto havia adquirido no labor continuo de trinta 
annos de estudos, tinha-o admiravelmente arru- 
mado dentro do craneo. Como auxiliar de scien- 
cia apenas usava leve carteira crivada de signaes 
como hieroglyphos, e com isso penetrava no 
• intrincado labyrintho do complexo saber humano. 
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Tal era o homem cujo apparecimento impres- 
sionou vivamente o jornalista Cerveira, apesar 
de todo o seu corrosivo scepticismo latino. Acha- 
va-o monumental n'esta simplicidade, segundo 
depois confessou. O que sabia da vida de Egger 
(atravez do amigo Galrão) e acerca da sua admi- 
rável cabeça, condizia com este desprendimento 
de apparatos. Quem do coração se devotar ao 
estudo da natureza e a conhecer os altíssimos pro- 
blemas do intellecto, tem necessidade de traçar a 
sua orbita n'um meio extra-social. O goso e a 
felicidade da vida moral, só assim se podem attin- 
gir. O que não fôr isto, dever ter-se como fallivel 
e quebradiço. Tudo quanto o homem soffre e 
gasta de energia, na labuta vulgar, com encon- 
trões nas ruas, questões estéreis nas casas de negó- 
cios e de praser, pisadellas de toda a espécie dadas 
pelo mundo material e grosseiro, poderia formar 
um armazém de idéas do tamanho do ceu. Estas e 
outras reflexões philosophicas, suggeriu a appari- 
ção do sábio, a Alberto da Cerveira, que por in- 
cumbência de Galrão, se preparava para o apre- 
sentar ao publico, n'um artigo bem nutrido de 
conceitos. 

Egger abandonara o seu retiro na Allemanha, 
logo que recebeu o telegramma do seu amigo. 
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Pouco mais tempo gastou do que o de pegar na 
sua pequena mala preta de pelle de jumento, no 
guarda-chuva, para ab*alar de Berlim, onde se en- 
contrava. Na qualidade de contemplativo, attra- 
hiamn^o d'um modo irresistivel os novos horison- 
tes. Lisboa tinha-o conquistado, da primeira vez, 
pela doçura do clima, pela vastidão alegre do 
Tejo, por um sol formado de risos que aqui brin- 
cam nas folhas dos rosaes e dos vinhedos. N'esse 
paiz sombrio e gelado do norte, onde nascera e 
vivia mezes Recessivos, cercado de neves e sem- 
pre coberto de nuvens ensebadas, sentia por vezes 
a grande nostalgia da luz triumphante, e por isso 
ia com frequência ás regiões tropicaes para go- 
sar o violento espectáculo do fogo a queimar a 
terra. Logo que o nosso Galrão o habilitou com 
os meios indispensáveis para a viagem, partiu 
para aqui, contente como um noivo ao en- 
contro da sua noiva. Dispendeu apenas minutos 
para se despedir d'alguns discipulos que o ou- 
viam acerca da historia do Globo, comprou bi- 
lhete directo sobre Paris e abalou com a carne 
satisfeita, trazendo sobre os largos hombros a 
delicada machina do cerebrar continuo. Vinha 
alegre e despreoccupado, trazia toda a sapiên- 
cia, que possuia, para auxiliar Galrão na maior 
de todas as suas emprezas: — uma empreza d'a- 
mor, d'amor puro e delicado, quem o havia de 
dizer 1 Este casamento com a encantadora Syl- 
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via dispertara vida nas cellulas mais nobres e 
graduadas do encephalo vibratil do capitalista. 
Todas as venturas da terra e do ccu elle as es- 
perava doeste enlace. Era o norteamento defini- 
tivo no seu existir, que nunca tivera agulha ; era 
o consolidar da posição n'uma sociedade, que ora 
dominava a sua natureza irrequieta. Infiltrara- 
se-lhe a idéa de ser do circulo da Alvoredo, naeio 
social que o submettera pelo recato das manei- 
ras, pelo recorte severo das formulas, pela sere- 
nidade olympica d essas mulheres, que em olha- 
res exprimiam muito nuiis do. que em palavras. 
E então Sylvia ? Para elle, um homem rude, edu- 
cado pelo acaso, esta encantadora creança não 
era um ente corpóreo, mas sim um ser imponde- 
rável, todo luz e calor celeste.* Pela primeira vez, 
aquelle grosseiro coração, que tantos sentimentos 
bons repellira na vida cosmopolita, se conhecia 
tomado d' essa morbideza singular que é, ao 
mesmo tempo, dor e prazer — prazer por sentir 
aquella dor, dor porque se não completa o pra- 
zer. Andava cheio das maguas, que são o 
fundo ditoso da vida dos que amam, pois que 
da sua existência deriva uma aspiração levan- 
tada. Nunca elle julgara que um dia podesse 
habitar dentro do seu peito, prazer tão au- 
gusto e nobilitante. Reconhecia-se agora outro, 
mais amplificado na parte illustre da sua natu- 
reza, sentindo até despreso pelo estúpido Gal- 
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rão que fora outr'ora. Agradecia de joelhos o 
beneficio que Sylvia, um ente tão débil como a 
haste d'urfa violeta, tão subtil como sopro an- 
gelicQ, lhe tinha feito, erguendo-o do nada, ás cul- 
minancias do viver no doce eflúvio do amor. 
Estava illuminado no cérebro, por uma luz nova 
de milagre. A esperança de que Sylvia fosse sua 
mulher, dava-lhe indómita coragem para domar, 
em lucta de gigante, o mundo que desejava ver 
rendido aos pés da sua amada. Até agora re- 
presentara uma amalgama de factos obscuros, 
depois que a vira começara para elle a épocha das 
bênçãos, risos e alegrias divinas. Se não conse- 
guisse levar ao fim, com gloria, a sublime batalha, 
então para que lhe serviria o voltar a um viver 
estúpido e sem significação ? Matar-se-hia. 

* 
* ^- 

Era tal estado o veio encontrar Egger, a quem 
chamara para o ajudar n'este supremo lance. 
Em quanto elle tudo lhe referia, em palavras 
calorosas que até suppunha desconhecer, o 
sábio fixava-o attonito, com os seus occulos 
redondos, que pareciam olhos de ave notivaga. 
Ouvia-o lamentar-se pelo dúbio proceder da ba- 
roneza e de sua filha, que o conservavam em 
grande incerteza acerca do futuro. Ao sábio cau- 
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sava-lhe dó, este falar triste, n'um homem 
que sempre conhecera resoluto e esperançado. 
Parecia-lhe ver um leão apathicamenfe preso em 
rede de teias d'arenha ! Não era d'um animo for- 
te, não era próprio d'aquelle cujo poder sempre 
fora o acto! . . . 

Estavam no gabinete de Galrão, tinham che- 
gado, havia poucos minutos, do caminho de ferro. 
Egger nem tempo ainda tivera para expellir de si 
a poeira da viagem. Logo que o capitalista se 
vira a sós com o seu amigo, fora elle mesmo 
buscar uma botija de Focking, fechara as portas, 
correra os reposteiros para não ser ouvido e co- 
meçara as suas lamentações com palavras, ora 
soturnas, ora vivas, que lhe cahiam em ondas 
sobre a barba forte. O sábio, seguindo com inte- 
resse o problema de paixão amorosa que se lhe 
apresentava, ia bebendo golinhos de genebra, 
para se orientar. Pelo dom natural do seu gé- 
nero de cerebração, alargando-se sempre ena 
pensamentos altos, via, já no conieço das edades, 
uma alma que procurava sahir do tenebroso 
cahos, para na luz nascente encontrar a sua par- 
ceira. Depois de conseguir o libertamento, abri- 
ra-se um minuto (que podia representar myriades 
de seculosI)de estonteamento e de incertesa, como 
o do aerolitho errático, quando se despega da 
massa cósmica a que andava adstricto, para 
buscar o apoio do nosso globo. Ahi vinha esse 
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ser immaterial pelos espaços incommensuraveis 
e pelos tempos infinitos, concretar-se n'uma 
paixão singular e única, o amor d'uma creatura, 
carne e osso, inteUigencia e imaginação. Era 
sublime e inevitável ; o homem que ali estava, 
que elle conhecia até no funccionamento trivial 
do cérebro, era victima do omnipotente destino, 
gosava e sofifria. Não lhe causava, pois, surpresa 
o acontecimento ainda que o lamentasse. E 
lamentava-o, porque uma alma tem obrigação de 
ser omnipotente pela vontade, e divina pela razão. 
Na sua qualidade de philosopho, vê-se que de- 
sejava perscrutar,com raciocinio profundo e claro, 
a alma humana e a alma de Galrão. Fôra-o bus- 
car ao inicio do mundo que habitamos, se- 
guira-o no caminhar ambicioso das riquesas, vi- 
ctima do oiro, metal vilissimo que avilta o 
entendimento e lhe faz perder a serenidade. Cri- 
mes, abominações, erros, actos immundos ... eis 
o que gera essa substancia venenosa, tão geral- 
mente cobiçada. Só a pobresa é heróica, só o 
desprendimento das coisas materiaes pode tor- 
nar o homem angusto. Porém, este misero Globo, 
é uma ratoeira onde se especula com a fraqueza 
do homem : elle mesmo, Egger, que nada dese- 
java possuir, além do que tinha dentro da sua 
pequena mala preta de pelle de jumento, quan- 
tas vezes se não envolvera em cálculos assom- 
brosos, para enriquecer os outros ?! . . . Muitas e 
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muitas, mas se assim procedera é que encon- 
trara em taes actos, matéria de pensamento e 
de raciocínio, e não porque desejasse para si o 
amontoar de ganhos — ephemero goso de almas 
grosseiras. 

O problema de Galrão, com o desvairamento 
que lhe ia no cérebro, era d uma difficillima re- 
solução pelas circumstancias de ordem varia que 
n'elle se integravam. Crear novos elementos ma- 
teriaes, além dos já existentes, para captivar a 
imaginação de Sylvia, vencer os cálculos da Al- 
voredo, e reduzir a nada a opposição tenaz de 
Tristão de Nellas, senhor de Cannas de Senho- 
rim, era complicado e difficil. Por isso Egger, 
ainda coberto de poeira e animando-se com suc- 
cessivos goles de genebra, se perdia em conjectu- 
ras, passeando ao longo do gabinete. N'um ins- 
tante susteve-se, fixou o amigo com os occulos 
redondos de aros d' oiro, e disse : 

— Olha bem para mim : essa paixão que te 
devora interessa-me immensamente como psy- 
chologo. Querer-t'a arrancar do peito seria des- 
vario ; porque ella hoje faz parte integrante do 
teu ser moral. Encontro a origem doeste amor 
nefasto. . . (Galrão ia a interrompel-o com gesto de 
opposição) — nefasto, sim, porque te aniquilla ! — 
na cobiça das riquezas e das pompas, doença 
em teu cérebro apparecida antes de nasceres. 
Porém, ainda que eu chegue a deslindar, se, na 



o famoso Galvão igr 

hypothese sujeita, foi a ambição que deu logar 
ao amor, ou se foi o amor que gerou a ambição, 
como poderei concorrer para te organisar a feli- 
cidade ? 

Esta pergunta ficou suspensa deante dos 
olhos do namorado de Sylvia, que acceitandoa 
n um sentido material se levantou para explicar 
o seu pensamento : 

— Homem, a situação para mim é esta: não 
tenho nome illustre ; não tenho familia illustre ; 
esta gente admittiu-me ao seu convivio, mas es- 
piona-me em todos os actos e toma informações 
acerca da minha riqueza, que suspeita mais ap- 
parente do que real . . . 

Egger, com um gesto de mão espalmada,, 
obrigou o seu interlocutor a parar no discurso. 
Quiz apprehender este promenor importante para 
a resolução do problema que lhe era proposto : 

— E é mais apparente do que real a tua ri- 
queza ? I . . . 

Galrão não respondeu logo. Egger fixava-o 
intensamente com os seus óculos redondos. Por 
fim o capitalista exclamou : 

— Quaes são as riquezas apparentes e quaes 
as reaes ? Tu bem sabes que, ás vezes, aquellas 
que se julgam mais reaes, são as mais apparen- 
tes. Um acontecimento inesperado, uma guerra 
iff-prevista, uma conspiração de bolsa arruinará 
n'uma hora Wandelbilt ou Rotschild. Tu bem sa- 
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bes como uma baixa repentina n um dos grandes 
artigos exportáveis engole fortunas... 
Egger applaudia-o com gesto largo : 

— Tens razão. O sempre illustre Arthur Scho- 
penhauer, lá diz e demonstra, na sua obra 
monumental que o mundo é representação e é 
vontade^ e que só assim existe, como elemento 
fundamental e inicial do saber. Debaixo d'este 
ponto de vista não ha ricos, nem ha pobres — 
ha homens e ha riquezas convencionaes. Esta- 
mos d'accordo. 

— Portanto — concluiu Galrão — o que eu pre- 
tendo é que me dês alguma d' essas idéas (das 
que sempre apparecem na tua cabeça!) que sirva 
para levantar alguma industria nova, própria para 
me gerar repentinamente grande renome. Não 
quero coisa sabida, mas obra de espantar e que 
pela fama possa garantir-me a admiração de toda 
a gente em Lisboa. Se o plano fracassar, como 
tantas outras vezes nos tem acontecido, que ao 
menos eu já tenha obtido a mão de Sylvia ; por- 
que depois sinto-me com animo de lhe conquis- 
tar todo o oiro que ella e sua familia ambicio- 
narem. A mão de Sylvia ! O' Egger, tu não ima- 
ginas o que seja este anjo adorado ! 

— A ti o que te falta, Galrão — diz o sábio 
com solemnidade — é uma philosophia. Se a ti- 
vesses não consentirias que a Mulher, tomasse 
na tua vida um tão grande espaço. Olha que 
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tVla captiPã a alma do homen 
pto no livro dos Provérbios^ 

E\le também amara, porém d*í 
concreto e material* Ainda se h 
nocente Josephina, que quizera 
antro, no velho palácio dos Cuo 
por vezes o amor, porém nunc 
obcecante lo que achava depres 
:4Usto cérebro do Homem), mas 
conno prazer transitório e carna 
beber dois golinlios de genebra 
bundo : 

^^— E"s um grande homem d' 

ipenas duina phílosophia, . 

O capitalista respondeu com ei 

- — Pois sim, vaQios ao que sí 

de ti que me dés al^ma idéa noví 

eu ponha em circulação para cheg 

O trivial, o vulgar, hoje menos 

virá o meu plano de conquistar a 

conquista a que desejo chegar, ai 

"usta d'uni crime — accentuou de 

No amplo repositório da cabeí 

escolha não seria fácil e podia sej 

homem phenomenal passeava ao 

binete, n'uma concentração lugub 

cachimbo requeimado substancia 

alma de Ga Irão debati a- se entre 

esperança, mas, a final, Eggc^ 
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grande como uma estatua, as abas molles do 
paletot pendentes. 

— Nós teríamos um milhão de coisas a ten- 
tar; porém tu já conheces, por experiência, o que 
vale este teu paiz e, em regra, o mundo inteiro, 
para a realisação de certas idéas novissimas. 
Nós poderíamos lançar no mundo uma borra- 
cha artificial, visto a da natureza ser pouca para 
as necessidades e portanto caríssima. E' problema 
que tem preoccupado muitos homens illustres e 
que eu me julgo em vésperas de resolver d' um 
modo definitivo e completo. Não achas coUossal 
a descoberta ? 

Galrâo empallideceu de goso, perante a possi- 
bilidade de coisa tão extraordinária. Elle conhe- 
cia a importância do cauíchu na industria mo- 
derna e frequentes vezes ouvira, que aquelle que 
conseguisse substituir a borracha natural, que se 
tira das seringueiras, por um producto similar 
obtido pela industria, ganharia a maior fortuna 
dos tempos modernos. Por isso, n uma voz sur- 
da, para que as próprias paredes o não ouvis- 
sem, perguntou : 

— E como imaginas tu que isso se possa con- 
seguir, Egger ? 

O sábio respondeu em tom natural e sim- 
ples : 

— D'uma maneira que se me figura bem fácil. 
Conheces a grande industria americana da massa 
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de papel comprimido, de que hoje se podem 
fazer casas, navios, material circulante de cami- 
nhos de ferro, inclusive rodas ? 

— Conheço — disse com segurança. 

— Pois basta que a essa massa se addicione, 
ao fabrical-a, uma substancia que lhe dê a pro- 
priedade elástica, para que o meu invento seja 
uma realidade. 

— E essa substancia?!. . . — reclamou Galrão, 
com a voz estrangulada na garganta. 

— Tenho-a quasi descoberta ; é obra de pouco 
tempo — affirmou de modo que não permittia 
duvidas. 

O capitalista, então, rompeu n'um enthusiasmo 
louco : 

— O quê homem ? o quê'? ! . . . Será possivel ? 
Se tal consegues vens a ser o homem mais extra- 
ordinário d'este século. Nem Watt, nem Volta, 
nem Lesseps, nem Edison te são comparáveis. 
O teu nome ficará assignalado em centenas de 
pedestaes de estatuas, erigidas pela gç-atidão da 
industria particular, como fizeram os cervejeiros 
do mundo a Pasteur ! 

Egger estava escarranchado n uma cadeira, e 
com os cotovellos assentes nas costas, foi histo- 
riando a sua idéa. Primeiramente disse quanto 
sabia (e era mais do que em todo o mundo s.e 
sabia) acerca do papel comprimido. Osyankees 
accommodam esta espécie de matéria prima in- 
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dustrial, a diversíssimos usos da vida, fazendo 
com que substitua (com vantagem de preço e faci- 
lidade de manuzeamento) o ferro, a madeira, a pe 
dra, as argamassas e os cimentos. De massa com- 
primida de papel fazem vários utensilios de uso 
domestico ; torres onde tocam sinos ; chalets 
onde mora gente; e até já pensam em a applicar 
á confecção de instrumentos de guerra — cou- 
raçados e peças d'artilheria. E' uma substancia que 
pôde ser leve ou pesada, fluctuante ou mergu- 
lhadora. Para o caso em que seja necessário 
substituil-a á pedra, junta-se-lhe no fabrico areia 
ou escoreas de minérios e ahi a teremos própria 
para alicerces de casas, para muralhas de rios, 
para docas d' abrigo, nos portos marítimos. Não 
tardará muito que seja dispensável o arrancar 
da terra os granitos e mármores, e que termine a 
impiedade de se estar constantemente a mutilar 
o Globo, que em si contem, como nas paginas 
d'um livro, a grande e commovente epopeia da 
Vida. Para o illustre Egger, que entre os varia- 
díssimos estudos cultivava, com esmero e paixão, 
o da geologia, tudo quanto tendesse a conservar 
a virgindade da Terra bemdita, nossa Mãe su- 
blime, era motivo de enthusíasmos e júbilos. 
Ultimamente, imbuido d'um alto espirito pan- 
theista, renegava tudo quanto dissera acerca 
de esbulhar o sagrado solo que pisamos do 
adorno dos metaes preciosos que tem no seu 
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ventre e queria reserval-o, o mais possivel, para 
uso dos contemplativos, com o fim de saciar 
essas almas artisticas e philosophicas. Apenas 
desejava que se recebesse da Terra, o que ella 
de si expellisse, sem esforço ; aquillo que nos of- 
ferecesse com divina graça ; mas não devia- 
mos ngiutilal-a na belleza das arvores, não devia- 
mos offendel-a na sua pelle, nem devassar-lhe o 
seio, pois n'isso é que assenta a gloria do Deus, 
que a creou. A arte e a philosophia deviam fo- 
mentar este amor e respeito, por aquella porção 
de massa universal, que mais ligada anda á nossa 
origem, soffrimento e felicidade. Quantas provas 
essenciaes para a historia divina do Homem, não 
terá destruido a selvageria do mesmo Homem ! 
As religiões antigas, que Egger tinha estudado 
ultimamente, mesmo as anteriores á dos Chaldeus, 
que já eram povos adiantados em civilisação, 
veneravam-na com sentimento de terno e supres- 
ticioso respeito. 

A genial idéa de poupar os arvoredos que 
ligados á Terra vivem, como fazendo parte d'um 
todo substancial, levanta va-lhe no espirito hy- 
mnos de enthusiasmo. Adorava^ as paisagens 
mysteriosas e folhudas, considerava-as um adorno 
da crusta do Globo, semelhante á farta coma, 
para a formosura das mulheres ! Chorava de 
raiva presenceando o abater d'uma arvore antiga. 
Tinha intuitivamente em si o sentimento religioso 
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dos bosques, os santos bosques druidicos, onde 
povos de poesia (de quem, talvez, dimanemos) 
oravam a deuses mysteriosos, ofiferetendo-lhes 
as melhores coisas em oblata, sacrificando victi- 
mas humanas para lhes applacar as iras, cei- 
fando com a foicinha d' oiro o visco, planta de 
virtudes sublimes. Agora já não tinha ironias 
contra a ronceira natureza ; e logo que, de qual- 
quer das suas descobertas tirasse a conservação 
e integridade das arvores, como pertendia com 
esta do cautchu artificial, que poupava os bellos 
seringaes de Ficus e Kickxias na Africa, de Cas- 
tilloas no México, de formosas Heveas no Ama- 
zonas, julgava sufficientemente compensado o seu 
labor. A imaginação humana, origem de toda a 
felicidade terrena, logo que existissem mais bos- 
ques, e estes fossem mais copados, teria outros 
tantos e melhores templos para fecundar a obra 
pura da Alma. Novos mundos de perfeição na 
Arte e na Philosophia haviam de apparecer. 
Povos mansos, pastoreados por chefes intelle- 
ctuaes, receberiam n'esses bosques a inspiração 
e a benção do grande Deus, que vive e viverá 
sempre na sublimidade do seu Mysterio. Quem 
sabe se essas arvores, que á superfície do Globo 
crescem, enfolham, fructificam, vivem e mor- 
rem n'um cyclo determinado como nós; como 
nós não conhecerão a alegria na mocidade e a 
dor na velhice ? Por isso sublime era a Sciencia, 
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quando repunha o mundo no seu sentir natural e 
exacto; grandiosa a considerava, se no futuro 
redimisse o Industrialismo por ella creado, de 
todas as culpas commettidas contra a Natureza. 

*■ 

A fecunda idéa de tornar elástica a massa do 
papel comprimido, a este fim tendia. Imagi- 
nou, com rara penetração e sagacidade, que a 
.mesma substancia polposa que a industria tor- 
nara da rigeza de pedra, se poderia obter da 
naoUeza característica e especialissima da borra- 
cha. Quem tenha noções (elementares que sejam ) 
acerca da constituição molecular da Matéria, 
sabe que a força a que chamam de cohesão é que 
sustenta em certo equilíbrio os elementos de que 
se compõe qualquer corpo, dando-lhe assim 
forma exterior pela qual é apreciado, em virtude 
d' uma operação do entendimento, como ensina o 
criterioso Schopenhauer. A elasticidade é, pois, 
uma consequência derivada d'essa mysteriosa 
força que associa as moléculas em fraterna inti- 
midade. Ainda que um esforço estranho as queira 
disjuntar ou approximar além da lei a que obede- 
cem, a cohesão, emquanto puder resistir, não o 
consentirá, porque ella é a fiadora da forma pela 
qual o corpo se apresenta aos nossos sentidos. 
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D'aqui resulta que os corpos sendo todos elásti- 
cos, nem todos o são como a borracha. Em con- 
sideração tão comesinha e elementar, .residia o 
vastissimo plano de investigações scientificas e 
correlativas consequências philosophicas, artisti- 
cas, religiosas, industriaes e sociaes do grande 
e imaginoso Egger. O ponto do seu aturado es- 
tudo, agora, limitava-se a (por meio de leituras em 
livros antigos inclusivamente da velha Alchimia, 
de investigações nas modernas retortas e fras- 
cos, onde fizera a analyse*do leite das seringuei- 
ras . para bem comprehender a sua formação), 
encontrar a substancia que juncta á massa pol- 
posa do papel, antes de comprimida, lhe desse 
a propriedade especial e característica do caiitchu, 
ficando o novo producto susceptivel de crescer 
quando puxassem por elle ou de diminuir quando 
o comprimissem, e isto por forma que a cohesão 
estivesse sempre alerta, para lhe restituir a fórniia 
primitiva logo que a deixassem livre. As conse- 
quências industriaes, que de tal descoberta resul- 
tariam, eram maravilhosas e quiçá incalculáveis 
no momento. Elle sabia, como Galrão sabia, como 
toda a gente sabe, que sendo a borracha maté- 
ria prima de muitas e variadas industrias, os arte- 
factos seus derivados, não tinham ainda a grande 
vulgarisação pelo preço caro em que ella era 
avaliada, em virtude da pouca abundância que 
existe. 
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,Se se lhe conseguisse baratear o preço ne- 
nhuma outra das matérias primas conhecidas 
apresentava deante de si mais brilhante futuro, e 
podia proporcionar á humanidade maiores com- 
modos. Já hoje ella presta relevantes serviços. 
Pela sua levesa, pela docilidade com que se sub- 
mette á vontade do homem conservando-se fiel 
á forma primeiramente adquirida, pela carecte- 
ristica de crescer ou diminuir consoante o que 
d ella se quizer, a borracha emprega-se: em brin- 
quedos de creanças ; em obturadores de orifi- 
cios ; em chumaço conciliador entre corpos duros 
que necessário seja conservar próximos sem se 
oíFenderem ; em sacos e objectos de diversas 
formas destinados a conterem substancias solidas^ 
liquidas ou gazosas. Assim de borracha é a rolha 
do frasco nas experiências chimicas, é o vedador 
na juncção de torneiras destinadas a verter lí- 
quidos, é a válvula nas bombas aspirantes, é o ves- 
tuário do mergulhador que vae ao fundo do mar, é 
a bacia de banho para viagem, é o balde, é o almo- 
fada para a cabeça, o colchão para dormir, o co- 
xim para allivio dos enfermos. A sua característica 
impermeabilidade faz com que seja o preferido 
resguardo do corpo humano, quando se não quer 
molhar: por isso a industra noF-a offerece na 
forma de casacos, chapéus, calças e das tão 
afamadas galochas. Livra das chuvas as baga- 
gens em transito nos caminhos de ferro, nos na- 
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vios, e nas diligencias ; cobre protectoramente os 
fios telegraphicos aerios que o ar poderia dete- 
riorar, e os submarinos que a agua salgada de- 
certo corroeria. E' a borracha uma substancia 
moUe, de contacto macio e agradável como o 
da mais delicada cútis, e d'ella se fabricam obje- 
ctos de uso recôndito para a mulher e para o 
homem, utensílios indispensáveis ás pessoas que 
tem exigências especiaes. Por isso doesta accomo- 
davel substancia se fazem as seringas de variados 
empregos e os sous-bras que protegem as aristo- 
cráticas pelles das senhoras contra inconvenientes 
manifestações sudoriferas nos bailes. A sua cara- 
cterística consistência, a honradez com que sus- 
tenta os feitios a que a apropriam, e de cuja boa 
fé e segurança todo o mundo está convencido, 
faz com que a utilisem em delicados artefactos 
que servem para arredondar, avolumar, tornar 
mais graciosas as formas do corpo femenino, 
levando-as, por um requinte de arte e intelligen- 
cia, á pureza das linhas das estatuas gregas, ou 
á sensualidade com que se aformozeavam as 
mulheres romanas. 

Financeiramente o negocio era coUossal, não 
se comprehende mesmo, hoje, outro maior em 
todo o mundo. Sabendo-se (como aífirma Sir 
Henry Dering) que os plantadores de Casiilloas 
elásticas tem tirado no México, tresentos por 
cento de lucros annuaes, o que não ganhará 
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quem poder obter o mesmo producto sem as 
gravosas despesas de povoar de arvores, morosas 
no crescer, terrenos incultos entre povos selva- 
gens ! Além d'isto, os ganhos ainda se multipli- 
carão, até ao impresumivel, quando se alargar 
o consumo de tão preciosa matéria prima ! São 
innumeras, como vimos, as applicações desta 
substancia, que a pródiga natureza põem á dis- 
posição do homem, para que elle a utilise c 
transforme em commodidades n'esta grande illu- 
são da vida, que se chama viver. Muito maiores 
serão, porém com o andar dos tempos quando o 
cautchu se poder vender a um preço menor do 
que o actual. Isto dependia, seguramente muito 
mais do êxito dos estudos do extraordinário 
Egger, do que das plantações de seringueiras, 
que se estão fazendo com grande actividade em 
Borneo, no protectorado do Niger, no Congo e 
Moçambique, no valle do Amazonas, na Argen- 
tina, no México, em Madagáscar. . . Com o novo 
invento tudo esse dinheiro seria perdido, como o 
estava calculando o famoso Galrão com a sua 
vista de águia industrial, em quanto ouvia o longo 
e interessantíssimo discurso do portentoso Egger, 
que falava acavallado na cadeira, interrompen- 
do-se só para tirar alguma fumaça, ou para be- 
ber um gole de genebra. 

Se o sábio allemão conseguisse fazer borra- 
cha de massa de papel, substancia immensa- 
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mente barata, para elle estava resolvido o in- 
trincado problema da fabulosa riqueza. A pos- 
sibilidade de tamanho triumpho industrial exal- 
tava-o a ponto de o pôr quasi fora de si, A sua 
mente sempre aberta aos deslumbramentos , fácil 
em se entregar aos enthusiasmos de visões gran- 
diosas, sentia rugidos de contentamento, ■ Res- 
suscitava o verdadeiro Galrâo, audacioso e vehe- 
mente ; o seu corpo de largas espáduas, agitava-se 
como o d'uma hyena em lucta continuada contra 
as paredes da jaula. Encrespava-se-lhe a barba 
forte e negra, coriscavam-lhe os olhos cheios de 
paixão como os dos grandes fanáticos. Era o ex- 
pandir-se d'aquella natureza ubérrima, constante- 
mente na procura do excepcional e do grandioso ! 
Apesar de nunca ter gosado da sorte, favor con- 
digno ao seu merecimento, não desesperava de 
ainda encontrar a estrella que o guiasse ao bello 
paiz da opulência. Appareceria essa estrella, com. 
o invento d'este mago chamado Egger?! . . . Já via 
tudo em abundância e sumptuosidade, entrava no 
caminho de abater todos os miseros orgulhos de 
fidalguias, em que se estorcia a pobre sociedade 
que o cercava. De contente arrepellava a barba 
forte, agitava o corpo em movimentos de satis- 
fação. E, parando em frente do seu grande ho- 
mem, disse n'uma voz clara de triumpho : 

— Tudo feito, meu amigo. Toma lá o insigni- 
ficante milhão que é toda a minha fortuna e 
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prosegue nos teus estudos. Se os concluíres em 
bem, como espero, o mundo é nosso. O' meu 
Deus — exclamou erguendo os braços — o que é 
a vida! Ainda hontem tão desanimado e hoje já 
cheio de esperanças ! A tua descoberta traz a 
meus braços a encantadora Sylvia ; vindo eu a ser 
extraordinariamente rico, não m'a recusarão. 
Essa sociedade que me tem cercado de sorri- 
sos mentirosos e desconfianças oftensivas, tel-a- 
hei em breve apertada na minha forte mão. Vae 
descançar essa preciosa cabeça, meu Egger, e 
quando acabares de dormir almoçaremos em 
abundância e falaremos melhor d'esse soberbo 
negocio. 
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A entrada do sábio allemíio na grande sala 
da Aguas-Santas, eia noite de quinta feira, 
quando ali foi levado da primeira vez, pelo seu 
amigo, pode-se dizer triumphante. A sua figura 
era de impressionar, com a bella cabelleira atirada 
para a nuca, a testa alta canteada, o claro olho 
azul averiguando por detraz dos óculos d'oiro, 
a barba descendo sobre o peito n'uma fluctuação 
tranquilla. A simplicidade do seu porte e ves- 
tuário admiráveis : a longa sobrecasaca cahia-lhe 
sobre os joelhos em pregas molles ; o coUete, 
bastante afogado, deixava ver no peitilho branco 
da camisa, um modesto botão d'osso ; as botas 
amplas e de sollas fortes, davam-lhe solidez ao 
andar e ao corpo, egual á que teria no raciocínio. 

Era o Egger de todas as situações; com 
aquelle mesmo aspecto poderiam tel-o encon- 
trado outr'ora na cordilheira dos Andes e nas 
montanhas Rochosas a inquirir do interior do 
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Globo, onde estaria o oiro; nos matadouros 
de Chicago estudando as gorduras e o sub- 
til problema da força vital; nos laboratórios 
chimicos perscrutando e admirando as fer- 
vuras, as mutações de cores, o clareamento ou 
turvação dos liquidos, os precipitados... todo 
esse mundo infinito de forças, que se passa no 
fundo das retortas e dos frascos. Quando sentia 
necessidade de buscar idéas philosophicas e im'- 
pressões enthusiastisas, partia, assim vestido, 
mundo em fora, em qualquer segunda ou terceira 
classe de caminho de ferro, com a mala preta 
de pelle de jumento n'uma mão e o guarda- 
chuva na outra. Era o ubiquo Egger que vivia 
no tempo e no espaço como um bólide, sempre 
insaciável, procurando um ponto d'apoio no 
saber inconstante. Tocava- o nos traços essen- 
ciaes do seu valor, a penna experimentada de 
Alberto da Cerveira, ,que durante uma semana 
andara passeando aquelle nome e altos méritos 
pelas columnas dos jomaes da Capital ! Toda a 
Lisboa e toda a nação conheciam Egger, o sábio, 
o inventor que apparecia entre nós como um 
propheta para redempção do paiz. Na sua com- 
plicada bagagem cerebral vinha o precioso remé- 
dio dos nossos males ; era elle que tocaria no ro- 
chedo, para que apparecesse a milagrosa agua ; 
era elle que, com dedo seguro, apontaria o nosso 
destino na historia. Não se falava d'outra coisa; 
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este assumpto era obrigatório e predominante nas 
salas, nas redacções, nos theatros e debaixo da 
Arcada ! Egger, enchia o cérebro, enchia o co- 
ração, enchia a boccà do paiz, especialmente 
da sua capital. 

N'essa quinta feira, digna de registo, em que 
elle appareceu em casa da viscondessa, andara 
esta preparando d'antemão os ânimos para um 
tal acontecimento. O que os jornaes diziam era 
commentado largamente, acrescentando-se-lhe 
notas impressivas. Por isso, quando a sua cu- 
riosa figura transpoz o limiar da porta do salão, 
deitando o pé largo e seguro, foi victoriosamente 
recebido com um movimento de attenção geral 
e reverente. Até as meninas que falavam d'amor 
e os homens que levavam codilhos, interrompe- 
ram a tarefa para saudar o imperante. 

Porem, a modéstia e timidez d'este grande sá- 
bio, impressionou diversamente. Aquelles que o 
imaginavam um gigante e um fátuo, queriam 
d'elle mais do que viam ; outros, os experimen- 
tados e auctoritarios, applaudiam-lhe a circum- 
specção e a gravidade de porte. Da incerteza 
das primeiras palavras que trocou com algu- 
mas pessoas a quem foi apresentado, dedu- 
ziu-se que aquelle cérebro, só habituado ao grave 
meditar, sentia difficuldades na viscosa teia 
das conversações communs. Tristão de Nellas, 
senhor de Cannas de Senhorim, que recebera, 

14 
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quando creança, educação n'um collegio de Al- 
lemanha, sentiu agradável impressão ao vel-o, 
pois reconhecia n'aquelle homem o typo clássica 
dos seus queridos mestres. Era o primeiro ele- 
mento de benevolência, que no orgulhoso fidalga 
se encontrava, em coisa que dissesse respeito a 
Galrão, mas para não deixar ainda dobrar o seu 
espirito, a qualquer manifestação agradável aa 
aventureiro, pegou rio chapéu e sahiu, antes que 
lhe apresentassem Egger. 

A viscondessa d'Aguas-Santas, logo após os 
primeiros passos do sábio dentro do seu salão, 
roubou-o ao capitalista que o acompanhava e foi 
com elle em triumpho á presença do marquez^ 
de Tornai, presidente do conselho de ministros. 
O allemão, com a obediência, peculiar á sua 
raça, perante os nomes históricos que actualmente 
accumulam,, com a authoridade tradiccional, a 
politica, curvou-se respeitoso pronunciando n'um 
guttural valioso a palavra <iExcellenceU de modo 
que ressoou em todo o ambiente. Este grande res- 
peito pelo chefe do governo, destingia sobre o 
paiz e sobre as instituições, e causou magnifica 
impressão. Sallustio Nogueira interrompeu a sua 
mão de bostotij para acceitar as homenagens do es- 
trangeiro, o qual, Galrão, havia instruído acerca 
da suprema influencia no paiz, d'este homem de 
menos de quarenta annos ! Nas palavras que o 
nosso estadista pronunciou houve característica 
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solemnidade ! Os parceiros do ministro, entre os 
quaes se contava o solemne conselheiro Fortuna, 
de grande bigode cerdoso e limpida calva, le- 
vantaram-se todos para a circumstancia, conser- 
vando-se de rostos attentos para os dois homens, 
momentaneamente unidos n'um aperto de mão. 
Quadro verdadeiramente impressionante ! D'um 
lado o estrangeiro representando a sciencia, do 
outro o nosso compatriota resumindo o poder 
politico. Pronunciou Egger, poucas mas valiosas 
palavras, que em si continham o apreço pessoal 
pelo homem a quem tinha a honra de ser apre- 
sentado, pelo paiz onde encontrava tão boa aco- 
lhida, e pela lingua portugueza em que se aper- 
feiçoara nos últimos annos, amando-a com paixão. 

O rigoroso Fortuna deu assentimento ao que 
ouvira, meneando a cabeça. Sallustio mostrou-se 
sóbrio e cathegorico, como convinha ás respon- 
sabilidades da sua eminente posição. Salivando 
algiimas phrases, mostrou respeito pela sciencia 
e consideração pela Allemanha. Esperava opi- 
mos fructos da missão que trazia Egger a Por- 
tugal e, por um tal resultado, fazia votos — con- 
cluiu. 

Galrão gosava enormemente com tudo quanto 
se estava passando. Elle descobrira Egger e ti- 
nha a suprema ventura de o trazer aqui, para 
revolucionar este paiz, n'um sentido de felicidade. 
Sopravam-lhe presentemente magníficos ventos 
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para serem lançadas empresas novas e fecundas. 
A opinião dava indicios de comprehender, agora, 
o extraordinário labor, que lá por fora remexe 
as riquesas. N'este salão encontrava-se tudo que 
havia de mais valioso na Capital, entre homens 
ricos, politicos e até da nobresa. Se ao mero ap- 
parecimento do grande sábio tal adhesão se ma- 
nifestava, o que não aconteceria ao conhecerem 
a famosa descoberta da borracha artificial, que 
havia de assombrar o mundo ? ! A prudência 
aconselhava Galrão a guardar este segredo, ainda 
por algum tempo, para só o apresentar, quando a 
segurança no êxito fosse absoluta. Pelo entretanto 
ia semeando a suspeitatie próximo acontecimento 
de espantar, annunciando-o com meias palavras, 
deixando nos períodos reticencias acompanha- 
das de olhares valiosos, que impressionavam 
muito mais do que impressionaria a própria ver- 
dade. E todos sorriam, todos esperavani o re- 
bentar da bomba, como dizia conceituosamente 
Alberto da Cerveira. No fundo doesta campanha, 
em que Galrão estava resolvido a entrar com 
toda a sua fortuna, com todo o seu engenho, 
e com grande numero de reclames brilhantes, 
fundamentados no luminoso relatório que Egger 
promettera para breve, o nosso homem só via a 
conquista da mão de Sylvia, aspiração suprema 
e única de tão batalhada existência. 
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Já elle abandonara o sábio á coUaboração in- 
telligente do jornalista Cerveira, para se dedicar 
á baronéza d'Alvoredo e a sua filha, a quem ex- 
plicava o extraordinário valor do individuo que 
lhes apresentara. Precisava levantar bem alto 
este pendão de victoria! Com o seu falar abun- 
dante, ia erguendo umas sobre outras, como car- 
tas de jogar de que pensasse formar um cas^ 
tello, as proesas industríaes e as decobertas com 
que, aquelle homem simples, enriquecera innume- 
ras pessoas. Mostrava-o percorrendo toda a 
America nos dois hemispherios — no Chili, no Bra- 
zil, no México, nos Estados- Uni dos — occupando- 
se por incumbência d'outros, de adquirir dados e 
elementos, sobre os quaes a cobiça humana ar- 
maria fortuna. Considerava-o no seu gabinete de 
pensador, na fecunda Alemanha, e ali o via 
espirito independente, cérebro único, só dedicado 
a fazer avançar as idéas. Dentro d'aquella sobre- 
casaca comprida, morava também um bello cora- 
ção : apesar de com as suas descobertas ter dado 
alimento a milhões d'homens que trabalhavam, 
não se despedia da característica existência de 
estudante, tendo como meios para viver, apenas 
os modestos honorários de professor livre. 

N'esta linguagem de applauso, Galrão era es- 
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tranhamente eloquente e parecia commovido. 
Egger, ao fundo da sala, destacava-se sobre o ati- 
jolado da parede, olhando com especial interesse 
para Sylvia. Reverberavam-lhe os óculos d'ouro e 
as suas pupillas faiscavam, como faulhas d*um 
incêndio. Os nervos melindrosos da filha da ba- 
roneza soffriam com aquella incessante fixidez e 
n'um arripio disse : 

— Pois olhe, não gosto do seu amigo. 
Galrão sobresaltou-se, visto a sua alma viver 

agora, somente da luz benéfica do riso d esta 
creança, e afflrmou timidamente : 

— Sinto immenso ! Creia-me : é um cérebro 
d'ouro e um coração de diamante. . . 

Seria : mas para que estava assim a ferir-lhe 
a castidade, com olhares de ternura e desejo ? ! 
Os effluvios sabidos das pupillas do sábio en- 
volviam Sylvia n'uma atmosphera cálida, em 
que a delicada menina respirava mal. Parecia- 
Ihe que estava sendo mentalmente despojada 
do vestuário ; sentia que aquella penetração de 
olhar de bruxo lhe ia até ás carnes. A queixa, po- 
rém, não progrediu ; porque o jornalista Cerveira 
de novo se apoderara de Egger, para o levar, 
como um tropheu, atravez das salas. A baroneza 
perguntou : 

— D'onde e de quando conhece este seu 
amigo ? 

Elle teve uma expressão de rosto e um mo- 
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vimento de cabeça, em que significava coisas 
espantosas ! "N'um repente, viera-lhe ao pensa- 
mento, em condensação, quasi toda a sua exis- 
tência, visto que Egger andara associado a mui- 
tos dos acontecimento em que se encontrara 
envolvido na America. Por isso, passando de 
vagar a mão na testa, para uma rememoração 
solemne, respondeu : 

— D'onde o conheço?! Do mundo inteiro, 
onde o' acaso nos ligou. De quando o conheço ? ! 
Da minha vida d'alem-mar, quando eu e elle 
procurávamos, n'esse vasto mundo, emprego 
para* as nossas actividades ! 

Compoz logo um romance de sua invenção, 
reunindo n'um periodo curto, factos que estavam 
espalhados por todo o seu passado, alguns dos 
quaes até não teriam existido. N^esse qua- 
dro amplo descreviam-se viagens, perigos, guer- 
ras com selvagens, explorações agrícolas, minei- 
ras e commerciaes em grande escala. 

As duas senhoras escutavam-n'o absorvidas e 
attentas, percorrendo com elle todos os mares ; 
os maiores rios da America ; lagos cujos limites 
se não alcançavam facilmente, como o Superior e 
o Michigan ; as florestas virgens da Carolina, da 
Geórgia, da Florida, em cujas praias batidas do 
áspero mar, pescara o tubarão. No que narrava, 
com a abundância turbulenta da sua palavra 
imaginosa, havia surprezas, actos de coragem 
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quasi heróica, fomes e banquetes de canibaes, 
formando tudo uma n-ontanha extraordinária de 
episódios sabidos da opulenta phantasia de Gal- 
rão. Egger, o pacifico Egger tinha participado 
de grande numero d'essas aventuras, sempre de 
sobrecasaca preta da pregas molles e com os ócu- 
los d'oiro assentes no magestoso nariz. Sylvia, 
se os conhecesse, poderia julgar que estava ou- 
vindo ler qualquer romance do fecundo Cooper: 
n'aquella auto-suggestao havia a grandiosa ló- 
gica d'essa espécie de imaginativos, os aconte- 
cimentos succediam-se com plausibilidade enga- 
nadora. Por fim Galrão, reconhecendo haver 
conquistado a attenção da Alvoredo e de sua fi- 
lha, terminou n'um tom descançado : 

— Assim é a vida, n'esse grandioso paiz cha- 
mado America : uma lucta de fera, em que o ho- 
mem que quizer vencer, tem de se levantar a gi- 
gante. 

— E' interessantissimo— confessou a baroneza, 
abanando-se com o leque e recostando na pol- 
trona, o seu busto de estatua. 

A Frazuella, que passava n'esse momento pelo 
braço do cavalheiro Di-Conti, commentou tão 
animado colloquio, dizendo: 

— Antónia sempre conseguirá este casamento 
para sua filha ? 

— Oh ! certamente! — opinou o italiano — O 
monstro de riqueza que dizem ser este Galrão, 
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appetece comprar o bello diamante conhecido pelo 
nome de Sylvia. D'um e d'outro lado não ha- 
verá difficuldades. Para a conclusão do negocio 
creio que faltam apenas algumas explicações 
indispensáveis. 
A baronesa sorriu e ambos passaram alem! . . . 







XIII 

Na alma de Galrão tristesas e desconsolos vi- 
viam pouco tempo. A sua excellente organisação 
dera-se sempre melhor com a esperança do que 
com o desespero. Até quando o pássaro azul 
das suas illusões de riquesa, se lhe escapava da 
mão, como tantas vezes succedeu, elle ficava 
sorridente, seguindo-o no voo, e a pensar no modo 
de o prender de novo. Era um cérebro de expon- 
taneidade creadora, que sentia em si força impul- 
siva para brilhantes destinos. 

Fora assim, quando era só homem do ganho, 
quando ainda não tinha deante dos olhos, a mu- 
lher única que o havia de captar e vencer, com 
os subtis caprichos dos seus nervos educados 
em reservas e delicadesas, que elle, um selva- 
gem, creado ao acaso, nunca poderia comprehen- 
der. A intoxicação amorosa, a preocupação obce- 
cante da formosura d'uma creança introduzira- 
Ihe, na existência, elementos perturbadores, que 
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o tornavam inquieto e triste. Amava a encan- 
tadora Sylvia, amava-a com medo e exaltação, 
sentia em tal facto do çeu espirito um goso in- 
comparável, ao mesmo tempo que uma infelici- 
dade sem remédio. Este ser frágil como o vidro, 
flexivel como o junco, era para elle objecto de 
ethereo imaginar e motivo de oppressão. Nos mo- 
mentos de desesperança, quando suppunha ter a 
prova de que ella preferia outro, esforçava-se 
por tirar da mente a encantadora imagem; porém, 
ao mais ligeiro acto de vontade n'este sentido, 
logo reconhecia que despegal-a de si correspon- 
deria a aniquilar-se, e depois, ainda com mais afin- 
co, se prendia aquella visão. Era uma lembrança 
absurda, que lhe entrava, ás vezes, surrateira- 
mente no craneo como um ladrão que o quizesse 
expoliar do seu maior bem. Mas, ao surprehen- 
derse em tão falsa laboração provocada pela dor, 
logo se sobresaltava, por encontrar na própria 
consciência, o grande e único inimigo da sua felici- 
dade. Podia aquelja doce e meiga creança pôr-lhe 
no pescoço o jugo mais pesado e castigador, que 
elle sentiria delicia, incomparável delicia, em o le- 
var pelo mais espinhoso caminho, que ella lhe 
ordenasse. Luctador e valente contra as adver- 
sidades da vida, era imbelle cordeiro sob o ra- 
dioso olhar de Sylvia, mesmo quando ella o 
amargurava com desdéns. Homem apto para 
prender os fados com a sua mão larga, forte no 
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pollegar, era um vencido perante o sentimento 
confuso do amor, que lhe fazia presumir uma 
cidade de encantos, n'um ceu encoberto por 
nuvens brancas. Nos últimos tempos andava 
tm maior favor, era certo: parecia lhe ser 
dle o preferido de entre os numerosos preten- 
dentes da filha da baronesa ; mas como na mente 
os inimigos lhe surgissem de toda parte (tão la- 
mentável era o estado da sua alma í), sofiFria até 
em ver a familiaridade de irmão, com que Syl- 
via tractava seu primo Deolirido. Porque uma 
tal irracionalidade ? E' que a desejava toda para 
si, em corpo e alma, sentimentos, vontade e 
intelligencia. Nem sorrisos, nem amarguras, nem 
dores queria que Sylvia repartisse com outros. 
Para este homem, d'um viver turbulento e rude, 
tudo que viesse d'ella eram irradiações do ente 
divino, que lhe abrira:- quadros deslumbrantes, á 
contemplação sensivel e intellectual. 






N'este estado d'alma, quando elle se balouça- 
va entre o desconsolo e a esperança, é que sue- 
cedeu o apparecimento do sublime Egger na so- 
ciedade de Lisboa. Aquella presença complexa 
deu-lhe evidente força e uma espécie de consa- 
gração. Os elementos dispersos, e talvez caho- 
ticos, que de diversos pontos d' America foram 
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colhidos acerca do phenomenal Galrão, tomaram 
consistência apparatosa e racional, depois que foi 
apresentado o sábio. Evidentemente o homera 
que conseguia ter a seu serviço e, por assim dizer, 
a seu mando, uma tão alta e celebre capacidade 
scientifica era alguém. Nem este representante 
da religião do saber se submetteria, senão a quem 
no mundo significasse muito. As palavras de 
Sallustio Nogueira, dirigidas ao allemão na pre- 
sença do illustre Fortuna, tinham abalado a opi- 
nião d'este burocrata em favor de Galrão ; o 
modo como o marquez de Tornai recebera o 
notável estrangeiro e o que em seu louvor disse 
a Tristão de Nellas, tinham subjugado o senhor 
de Cannas c Senhorim por forma, que já não 
repellia da sua convivência o capitalista. Na terça 
feira subsequente á exibição de Egger em casa 
da Aguas Santas; nas salas da baroneza d'Alvo- 
redo, n'essc restricto circulo d'amigos, tão reser- 
vado e circumspecto, o pretendente de Sylvia 
sentiu-se muito querido. Isto deu-lhe uma es- 
pécie de embriaguez, o estonteamento dos que 
sobem ás altas montanhas. O severo" Fortuna, 
com a solemnidade do seu porte, a bella calva 
lusindo como um espelho, andava com o pensa- 
mento solicito e pela primeira vez sorriu, com evi- 
dente agrado e complacência, a Galrão. Perdera 
um tanto o rigido portç de secretaria do estado, 
fora afíavel e convivente aponto de com elle dar 



o famoso Gah^ão 223 

um passeio atravez dos grupos, que jogavam e 
conversavam. Maior pasmo causou o procedi- 
mento do intransigente Tristão, que se dignou 
falar-lhe n'esta noite dos seus vastos planos in- 
dustriaes, tão discutidos em conversas e tão lar- 
gamente mencionados nas gazetas. Após as pri- 
meiras palavras de informação que lhe deu o 
capitalista, o fidalgo logo mostrou o seu intento 
especial perguntando: 

— E o illustre Egger ? o seu homem de pen- 
samento? 

— Ficou em casa — respondeu com modo na- 
tural, por entender que o interlocultor inquiria, 
apenas, da presença material do sábio. 

— Não é isso que eu pergunto — disse com 
enfado, o legitimo representante dos Viveiros de. 
Riba-Tamega, ageitando a luneta de tartaruga. 
Bem sei que ficou, por que ainda não haveria 
ensejo de o apresentar n'esta casa, onde não é 
costume facilitar a entrada a toda a gente — ac- 
centuou. A minha pergunta fil-a, antes, na forma 
de apreço e consideração. E um grande homem de 
sciencia e uma verdadeira capacidade, pois não é? 

Galrão informou com modéstia, como se de 
coisa própria se falasse : 

— Bem comprehende, senhor D. Tristão, que 
as minhas informações podem ser tomadas á 
conta das de amigo parcial. Porém as obras de 
Egger falam mais alto do que as minhas pala- 
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vras. Na AUemanha e na America é nome do 
maior valor, entre toda a gente que o pode 
apreciar. 

— Oh ! a AUemanha* ! a grande Germânia ! 
— exclamou com enthusiasmo. Lá me creei ; 
n'um dos seus melhores collegios, bebi o leite 
da instrucção. Meu pae, que durante annos 
representou sua Magestade Fidelíssima junto 
da corte de Berlim (sabe que nossa familia ha 
séculos, que dá a Portugal diplomatas e homens 
d' Estado !) ensinou-me a venerar esse grande 
paiz, todo ordem e respeito. Quanto de bom te- 
nho no meu espirito, devo-Ih'o. Oh ! a AUema- 
nha, a Mater Germânia l. ^ . Não sympathiso 
tanto com a America, ainda que admire a sua 
riqueza e inventos. E' um paiz de egualdade e 
eu entendo, que os homens são deseguaes desde 
o berço. Talvez o senhor Galrão não seja does- 
tas minhas idéas, o que não admira — disse 
n'uma fuga. Mas, falemos de novo do grande 
sábio que nos importou. De que parte da AUe- 
manha é elle ? 

— De Stuttgard ; mas está muitas vezes em 
Berlim. 

— Stuttgard ? Bem sei, no reino de Wurtem- 
berg, onde está o Hohenzolern, pátria da actual 
familia reinante, que tantos homens notáveis tem 
dado á Germânia. Formosa cidade, pacifica, ade- 
quada ao estudo ; eu, porem, gosto mais de Ber- 
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lim, com os seus magníficos palácios, museus, 
escolas e muita tropa, o que dá, sempre, grande 
realce e pittoresco a qualquer terra. Quaes são 
os trabalhos especiaes, a que se tem votado o 
seu amigo ? o que é que lhe ha dado, esta grande 
fama de que gosa e que eu julgo bem merecida ? 

Gairão ficou alguns segundos concentrado; 
não sabia bem por onde começasse a exhibição 
do seu personagem. Mas com a audácia natural 
do sen espirito disse : 

— Tenho difficuldade em responder, a tal per- 
gunta ; porque Egger não é propriamente es- 
pecialista. Occupa-se de tudo o que os homens 
estudam. A sua ambição de saber é tal, que lhe 
são familiares os conhecimentos litterarios, os 
scientificos e os industriaes. E' uma cabeça de 
primeira ordem e na qual se guarda quanto no 
mundo se tem feito e ensinado. Tanto á von- 
tade se encontra n'uma cadeira de philosophia, 
como num gabinete chimico, como nas mais al- 
tas montanhas, em estudos geológicos ou botâni- 
cos. No que melhor o tenho apreciado é nos 
trabalhos que prendem com o commercio, n'esses 
que fecundam industrias. Os resultados obtidos 
são maravilhosos!. . . N'este momento sustenta 
elle em sua mão, os fios de descobertas que as- 
sombrarão, quando forem publicadas. Se o se- 
nhor D. Tristão o conhecesse, se com elle fa- 
lasse. . . 

15 
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— Hei de conhecer, hei de falar, pois então ? 
— disse cotfi vehemencia e agrado. Fui por lá 
educado, na scientifica Germânia I Por um ho- 
mem d'esses (e sei que os ha ali, em barda !) pe- 
lo-me. Sabe uma coisa ! O nosso governo devia 
contractar um Egger pára que dirigisse superior 
e absolutamente o ensino d'este paiz ignorante. 
Só um allemão, com a disciplina de ferro que 
todos ali observam, é que teria capacidade para 
pôr isto a direito e empurrar-nos no caminho d^ 
verdadeiro progresso. O que não levar este 
geito, é palavriado e farofia. Talvez a licção 
approveite. E agora — concluiu estendendo des- 
denhosamente dois dedos a Galrão — deixe-me 
ir falar com minha prima Frazuella, que está a 
sorrir para mim por uma forma, que adivinho me 
queira communicar alguma coisa. . . 

E lá abalou o soberbo Tristão de Nellas, bam- 
boleando o tronco, com o geito especial do seu 
andar. 

Este procedimento do senhor de Cannas de 
Senhorim encheu de felicidade o capitalista. Ape- 
sar da sobranceria com que fora tratado, era a 
primeira vez que elle assim lhe falava deniorada- 
mente. Milagres do apparecimento do sublime 
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Egger ! As pessoas, ao corrente do que se pas- 
sava, deram valiosa significação a esta conversa. 
Galrão vira, tumefeito de goso, que no fim, a Al vo- 
redo e seu primo,hayiam trocado signaes de assen- 
timento entre si. Cheio d'um alvoroço quasi in- 
fantil, sentia-se attrahido para junto da radiante 
Sylvia que, ao lado de sua mãe, lhe lançava 
olhares de meiguice e convite. A baroneza com 
o nobre busto dentro do vestido preto, susten- 
tava a bella e poética cabeça de viuva inconso- 
lável, fazendo sobresahir com a sua melancholia 
o sorriso angelical de sua filha, o qual voava do 
meio de rendas brancas, como um pássaro de 
entre um roseiral em fiôr. E logo que o capita- 
lista se aproximou da Alvoredo, esta perguntou- 
Ihe com interesse : 

— Gostou do primo Tristão ? 

— Ohl immenso — respondeu com transporte. 
Vê-se n'elle a raça d' um fidalgo ; e é também um 
homem que muito conhece o mundo. 

— Que admira ! foi educado na AUemanha e 
acompanhou seu pae, como secretario, nas diffe- 
rentes cortes da Europa, onde o tio Nellas repre- 
sentou Portugal. Dizia meu marido que Tristão 
era um dos nossos diplomatas novos, mais con- 
siderado lá fora. 

Sylvia, nos olhos de quem saltavam innume- 
ras idéas contraditórias, o que lhe dava certa ex- 
pressão dubitativa e hesitante, disse levantando- 
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se de repente, como se acabasse de tomar uma 
resolução : 

— A mamã não sente aqui muito calor ? Vou 
até á sala de fora. O senhor. Galrão ofFerece-me 
o seu braço ? 

* . * 

A voz melodiosa e meiga com que a encan- 
tadora menina solicitara a companhia do seu pre- 
tendente, quasi o fez esvair de goso. Talvez nunca 
tivesse tido no coração felicidade tão completa, 
pois n'esse pedido, na forma como fora feito, se 
incluía alguma coisa de superiormente ditoso. 

Se a morte desamoravel o ferisse agora, julgar- 
se-hia um condemnado do inferno, pelo deses- 
pero em que se encontraria, ao perder para sem- 
pre o amor de Sylvia. A voz embargava-se-lhe 
na garganta, em quanto atravessou o salão, sob 
os olhares irónicos dos amigos e parentes da 
Alvoredo. Nada percebera, elle que julgava ir 
pelos céus além, acompanhado de bênçãos e 
cânticos angélicos, guiado pela mão, leve como 
a brisa, d' um ser sobrenatural. Gonhecia-se im- 
pellido n'este momento para um destino de glo- 
ria ! A miséria do mundo, na sua forma materia- 
lista, debatia-se na baixesa terrena, em quanto 
Galrão occupava espaços sem limite, sentindo 
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transmudada a sua grosseira natureza, em sub- 
stancia impalpável. Era o beneficio recebido do 
sopro divino d'esta creança, essência de alma 
superior ao triste vulgo, entre o qual elle se 
debatia. D*este sonho opulento, dispertou-o a voz 
de Sylvia, perguntando-lhe quando entraram 
n'um gabinete, onde não estava ninguém. 

— Gosta muito do seu nome de Galrão ? 

— Se não tenho outro. . . Depois o habito. . . 
— titubeou hesitante. 

— Pois não é bonito; não soa bem entre 
estes que todos os dias ouvimos pronunciar : os 
Mellos, os Sousas, os Menezes, os Gamas ! . . . 
— disse orgulhosa.Devia arranjar um titulo, ficava- 
Ihe bem um titulo. Porque não arranja um 
titulo ? 

— Para depor a seus pés, minha encantadora 
Sylvia, todos os titulos, riquezas e merecimen- 
tos que eu possa accumular sobre mim, são coisa 
de mui pouco valor. 

— Madrigal ! temos madrigal ! Olhe que se não 
fala assim a uma menina, a quem se faz uma sim- 
ples corte, e que não é sua noiva, pois que ainda 
não foi pedida ... — disse com ligeira ironia. 

— Quando poderei obter esse galardão, que é 
toda a minha felicidade ! — pronunciou com pro- 
funda angustia, deante de Sylvia, que se sentara 
junto da mesa, onde estavam espalhados livros e 
jornaes. 
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— Tenho eu certeza de que me ama verdadei- 
ramente ? 

Galrão ficou hirto, dominado pela intensida- 
de da sua paixão cega. Sendo attarracado, a 
cabeça collada aos hombros, transformou-se, pela 
força dilatadora do sentimento que o enobrecia, 
n'um homem alto, com o poderoso craneo levan- 
tado a querer tudo dominar. N'aquelle gabinete 
separado do bulício da sala, a sua voz levan- 
tou-s'e súplice e reprehensiva. 

— Ainda o duvida ! — exclamou cheio de fogo 
e com transporte. Não tem todas as possiveis 
provas da loucura em que vivo, quasi desde ò 
primeiro dia em que lhe falei ? Porque isto que 
sinto não é só amor, não é esse desejo ardente 
que sentem os outros homens ; é muito mais do 
que isso, é uma embriaguez misturada de so- 
nho, um incêndio de paixão que me devora ! Se 
a esperança em que tenho andado me abandona, 
com ella irá a minha existência. Porque só d'ella 
vivo, em volta d'ella sonho, e n'ella reside a força 
com que me sinto capaz de caminhar á conquista 
do mundo. Se todo o globo um dia for meu, 
pertence-lhe de direito ; porque eu não poderia 
operar tal prodigio, sem o impulso que dos seus 
olhos, do seu sorriso, da sua innocencia recebo. 
Por mim não sou nada, valho o que vale um ho- 
mem de vontade ; mas se esta energia que tenho 
no peito ficar sem direcção e sem fim, eu que 
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podia ser o mais ditoso, tornar-mehei no mais 
infeliz dos homens. 

Sylvia tremeu ao ouvir esta formidável explo- 
são, como se medonha trovoada lhe rebentasse 
subitamente sobre a cabeça. Na sua timidez, uni- 
camente pode allegar; 

— Mas se eu sou ainda tão nova . . . 

— E' uma alma completa, que tudo sabe com- 
prehender e apreciar. Esses desoito annos são o 
verdadeiro florir da juventude, só n'este momento 
a mulher reúne a candura e o sentimento, na sua 
mais bella apparencia. 

Apesar de prevenida para casos taes, pelos 
exemplos do meio social em que sempre vivera, 
Sylvia não pôde deixar de sentir uma impressão 
violenta, ao soffrer o olhar d' este homem que 
amava, pela* primeira vez, aos quarenta annos. 
Na intonação da voz, no gesto, na linguagem 
cheia de vehemencia, encontrava alguma coisa 
diflferente de tudo quanto outros lhe representa- 
ram. Havia inferioridade de maneiras, de intelli- 
gencia social dos sentimentos humanos ; porém 
sahira do que Galrão disse e do modo como 
o disse, um fogo de paixão, um Ímpeto de força 
recôndita, que lhe alarmara o coração, causan- 
do-lhe certo orgulho, por assim o ter inspirado. 
Se não era esta alma impetuosa e áspera o so- 
nho d i sua infância, pois que um tal exagero de 
sentir até a fazia soffrer na sua candidez, Galrão 
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era, alem d'um apaixonado, o homem que na so- 
ciedade lhe poderia garantir predomínio e inde- 
pendência material. O luxo, o commodo, o goso 
do fausto na sociedade é custoso e, de entre to- 
dos os seus namorados, só este seria capaz de 
lhe garantir essas coisas, que tornam a vida encan- 
tadora e' feliz. 

O dinheiro em abundância proporciona todos 
os deleites mundanos — a perguiça, o somno em 
camas fofas de pennas d'essas aves que o Crea- 
dor lança nos espaços sem fim, o contacto deli- 
cioso das sedas e dos veludos, que ameigam a 
pelle e enchem os nervos de eflúvios prolonga- 
dos e tenros. 

Os olhos gosam com a impressão deslumbra- 
dora das toilletes de effeito, cm que ha combina- 
ções de cores e de linhas, que aqueceln e exaltam 
a imaginação, como acontece nas sumptuosas 
paizagens em que o ceu, as aguas e ós enfolha- 
mentos se combinam para dar sensações intensas. 

O brilho das jóias hypnotisa o cérebro, real- 
çando a belleza, apregoando a formosura, que é 
dadiva divina ; ellas enchem a existência de irra- 
diações de luz, que levam o pensamento a glorio- 
sos hossanas. 

Os perfumes, essências que se evolam subtil- 
mente produzindo a delicada embriaguez, que 
gera o sonho e os desejos indefinidos, fluctuam 
no ar como as aspirações, como ás abelhas loi- 
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ras, como os pássaros de mil cores c concorrem 
poderosamente para amplificar os sentidos e exal- 
tar a mente. Tudo isto que compõe a vida do 
luxo refina os apetites, alegra a existência com 
os seus artificios intelligentes, prolonga o sentir 
para além do corpo e faz as mulheres mais que- 
ridas e mais anjos. Quem é que taes coisas or- 
ganisa ? O dinheiro, a grande força propulsiva do 
homem. Com o oiro correndo abundante como a 
caudal d'um rio, se inventou o fausto : decoram-se 
os theatros, combinam-se bailes, compram-se 
carruagens que transportam deliciosos corpos 
n'uma ostentação de triumpho, realisam-se via- 
gens, satisfaz-se a caridade, e congregam-se mul- 
tidões, ávidas de presenciar o ruidodas festas... 

Oiro, muito oiro para saciar a desvairada co- 
biça do Mundo — de l argenta de Vargent toujours 
et encore. 

Por isso a encantadora Sylvia, apesar da inex- 
periência dos dezoito annos, adivinhava em Gal- 
rão o marido que lhe podia opulentar a vida com 
todas as ^entejoulas faiscantes, necessárias ao 
realce da sua belleza, e próprias a saciar-lhe a 
mocidade. Além d'isso elle amava-a, e com tal Ím- 
peto e loucura, que até os seus delicados nervos 
chegaram a vibrar de susto. Nos olhares, nas pa- 
lavras, na própria mudez reconhecia n'esse ho- 
"ftiem uma submissão de escravo, por cima d' um 
frémito de desejos que excedia os limites da natu- 
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reza. Não eram condições para lhe garantir um 
futuro de rainha, principalmente se Galrão rea- 
lisasse a abundância de riquesa que as suas 
declarações annunciavam, e que todos em volta 
d'ella admittiam ? ! 

Com estes elementos Sylvia teria a seus pés 
um mundo elegante e pressuroso a correr ás 
suas festas, que seriam deslumbrantes ; seria a 
imperatriz do luxo e toda a gente havia de ambic- 
cionar as suas relações . . . Para reatar a con- 
versa quebrada por um espaço de silencio, ella 
disse : 

— Mas é bem certo que me ama como diz ? 
Com expressão de infinita amargura respon- 
deu Galrão : 

— Bem sei que de tal não duvida. Quer mais 
provas ? Exija, sejam ellas quaes forem; metter 
as mãos no fogo para lh'o jurar, o sacrifício da 
própria vida se quizer, visto que ella para mais 
não presta, senão para a adorar. Exija, man- 
de. . . obedecerei — concluiu vibrando em todo o 
corpo. 

— Não é preciso tanto — respondeu sorrindo. 
Como lhe disse não gosto do nome de Galrão. 
O primo Tristão arrelia-me com elle. Por brin- 
cadeira e escarneo até me chama, ás vezes, ma- 
dame Galrão. Não é bonito. Podia mudar, não 
lhe parece ? 

O industrial mordeu os beiços n'uma concen- 
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tração torva de raiva de plebeu. Serrando os 
punhos, apertou fortemente o pollegar, como se 
o tivesse assente na garganta do senhor de Can- 
nas de Senhorim. 

— Pois desapparecerá esse ridículo nome, Syl- 
via. Um titulo será fácil de obter ; porque o di- 
nheiro compra tudo — affirmou n'um desforço. 

— Estou com menos calor. Quer que voltemos 
ao salão ? Esta gente pode reparar na nossa au- 
sência — disse Sylvia levantando-se. 

— E ainda hoje nos separamos sem uma reso- 
lução ? Não me conserve mais tempo n'esta horrí- 
vel e cruel incerteza . . . 

— Que resolução deseja? — perguntou com 
ingenuidade risonha. 

— Que me deixe falar a sua mãe no nosso 
casamento, levando eu a certeza de que Sylvia 
me acceita como marido, se a senhora baroneza, 
for da mesma opinião. 

A encantadora creança conservou-se hesitante 
alguns momentos, pestanejando, em quanto no 
espirito se lhe estava debatendo este problema. 
Por fim, consentiu, dizendo-o n'uma voz branda e 
timida : 

— Pois sim, fale com minha mãe ; mas ainda 
o prohibo de o communicar seja a quem for. 
Ouviu ? 

Gâlrão beijou-lhe a mão molhando lh'a com 
jmas lagrimas. A sua alma enthusiasta e ca- 
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lorosa quereria expandir-se em gritos de viciuii:?: 
porém, o rosto suavissimo de Sylvia, dominou-o 
mais uma vez, e ambos reappareceram no salão 
com aspecto natural e calmo. 



* 



Apesar da prohibição de Sylvia, Galrão, ao 
chegar a casa, logo se dirigiu ao quarto de Egger, 
que dormia tranquillamente de costas, á longa 
barba maculando a alvura do lençol, o corpo 
de Hercules transparecendo nas suas linhas gra- 
ves, atravez da roupa, como se fora uma esta- 
tua. Esquecera-lhe acceso o bico de gaz, que o 
íilumiava; alguns jornaes se viam cabidos pelo 
chão ; e, como lanterna apagada de mineiro, es- 
tava sobre a mesa de cabeceira uma botija de ge- 
nebra, junto d'um cálix vasio. Sacudido com 
energia pelo feliz Galrão, abriu os olhos extre- 
munhado, e viu-o deante de si de chapéu alto e 
gravata branca, a face radiosa de ventura. As 
primeiras palavras que Egger pronunciou tiveram 
assomos de rugido. 

— Que barbaridade esta ! Acordar um homem 
que dorme! 

— Amigo Egger, escuta duas palavras . . . 

— Só amanhã ; agora estou surdo — disse, vol- 
tando se para a parede. 
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— Não o estarás para o que vou dizer. Ouve: 
é um assumpto que nos interessa, tanto como 
as tuas descobertas. 

O sábio sentou-se na cama, mal humorado, 
A camisa aberta, patenteava-lhe o peito de athle- 
ta. No magestoso nariz assentou os óculos de 
d'oiro, para encarar o seu amigo e o problema 
que este lhe queria apresentar. Em meio minuto 
preparou o intellecto e pronunciou secamente ; 

— Dize lá. 

— Fica sabendo que, n'este momento, sou o 
homem mais feliz do mundo ! 

— Sahiu-te a sorte grande ? descobriste a ver- 
dadeira pedra philosophal ? 

— Muito mais do que isso. A encantadora ?>y\' 
via, deu-me hoje o definitivo s/w, consentiu que 
eu falasse a sua mãe, no nosso casamento. 

— Essa creança o que fez foi emparvecer-te. 
Não te entregues assim ao amor da Mulher e 
olha para o que diz o sublime Tolstoi, que entende 
que só as paixões impedem a verdadeira união 
entre os homens, sendo esta união indispensável 
á felicidade terrena. De todas as paixões hu- 
manas a mais perigosa é o amor de que te vejo 
roido. Tu, formidável homem d acção estás en- 
venenado pelos olhares e sorrisos d'essa creança. 
Forte, audicioso e enérgico n'outros tempos, és 
agora o ludibrio dos seus cabellos, da côr dos seus 
olhos, do seu franzir de lábios. Lamento-teGalrão. 
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— Estás de mau humor e não estimas Sylvia 
— disse com agastamento. Quando julgava vir 
encontrar em ti um sócio da minha felicidade, 
deparo com um homem cheio de sarcasmos . . . 

Estava abatido e humilde, não era o Galrão 
excessivo e triumphante d'outr ora. Egger compa- 
deceu-se d'elle ; e para o attender melhor, exper- 
tou-se com dois goles de genebra. 

— Que queres tu que eu te diga ? Que te 
dê os parabéns a esta hora da noite ? Prohibe- 
me a minha philosophia, que hoje vê em todas 
as mulheres, mesmo as innocentes e castas, 
pequeninos frascos da peçonha, que podem servir 
até para adormecer leões. 

— Não tens pensado sempre assim — disse of- 
fendido. Lembraste da pupilla de D. Agostinho, 
no velho palácio em ruinas ? . . . 

— Tempos passados ; erros que tenho afastado 
do meu ser, que desejo guiar na crescente per- 
fectibilidade. A obra do pensamento tem dado á 
minha existência, um equilibrio de suprema ven- 
tura. A humanidade só pode regenerar-sepela idéa 
e pela acção. No primeiro caminho queria eu ir, 
em quanto tu fosses parallelamente no segundo. 
Porem tu deixaste-te prender nas teias d'aranha 
do amor e julgo-te perdido. 

— Sabes que mais? — pronunciou com arremeço 
e irritado — estás insupportavel com a tua philoso- 
phia de dorminhoco. Não reconheces a verdade. 
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Eu,' antes de encontrar Sylvia, era um homem 
grosseiro e material, um verdadeiro bruto. Hoje 
sinto-me outro, mudei completamente de natu- 
reza, por virtude da sua influencia divina. O 
maior prazer da vida é a posse da mulher ama- 
da, Egger! Parece incrível que não vejas as coi- 
sas d'este modo, tu, um homem superior. 

— Nem posso ver. Quem diz posse da mu- 
lher, não deve dizer posse do homem, que é o 
que eu vejo. Tu és um escravo, preso como os 
antigos núbios, ao carro triumphal dos guerrei- 
ros. Não tens mesmo consciência do teu estado, 
Galrão. 

O industrial sahiu desabridamente pela porta 
dizendo : 

— E' abominável esse teu raciocinar. Estás 
verdadeiramente um porco ! 

— Galrão, a ti o que te falta é uma philoso- 
phia — gritou-lhe. Se podesses adquirir uma phi- 
losophia. . . — ia dizendo, a modo que deslisava 
na cama, depois de ter apagado a luz. 
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XIV 

Logo no dia seguinte, estava Galrão a almo- 
çar, quando recebeu uma carta, que lhe sobre- 
saltou alegremente a physionomia. Arminda tro- 
cou um olhar interrogativo com Egger, que lhe 
não pode satisfazer a curiosidade. 

A carta era da viscondessa d' Aguas-Santas, que 
em carinhosas palavras lhe pedia uma conferen- 
cia para as duas horas da tarde. O assumpto era 
de muito interesse e na decifração d'esta valiosa 
palavra, elle quiz adivinhar aquillo de que se tra- 
tava. Não podia ser senão de Sylvia e do que 
entre os dois se passara na véspera. Este lucta- 
dor enérgico, este aventureiro sem limites na ima- 
ginação, julgava-se ditoso, puerilmente ditoso, 
por ver o afan que todos mostravam em lhe or- 
ganisar a sua felicidade ! E Sylvia, que talvez 
mesmo ao.deixaUo fora tudo communicar a sua 
mãe, não dava n'este procedimento a prova de 
que o amava e de que, como elle, queria arden- 

16 
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temente a aproximação do glorioso dia ? Por isso 
a physionomia se lhe abrira n'uma expressão de 
felicidade, e por isso Arminda procurara nos 
olhos de Egger, que a trazia ao corrente de 
tudo, o nome da pessoa que escrevera a carta, 
que tanto impressionara o seu amante. O sor- 
riso irónico do sábio, ao compientar á pressa 
com que o desvairado Galrâo terminara o al- 
moço, sahindo logo, determinou da parte de Ar- 
minda a seguinte reflexão de preço : 

— Estas raparigas virtuosas — disse com certa 
Calma, fructo da experiência — não sabem os 
transtornos que, ás vezes, causam á gente. O 
que vale é que elles, mais tarde, voltam para nós, 
que somos, a final, quem melhor os sabemos 
comprehender. 

Antes da hora assignalada, já Galrão, n^umaim- 
paciência de namorado, esperava na sala a viscon- 
dessa, que se não demorou, entrando logo com o 
seu ar prazenteiro e negociador. D'uma afifabili- 
dade quasi de parenta apontou-lhe uma poltrona : 

— Ora sente-se ahi, que temos bastante para 
conversa. Como vão os seus negócios ? 

O industrial ficou, durante segundos, com a 
resposta emperrada, por não saber propriamente 
a que negócios se referisse. Ella esclareceu-o : 

— Sim, as suas coisas da America, e as em- 
prezas para que foi chamado o grande Egger. 

— Tudo na melhor forma — explicou. Lá de 
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fora, boas noticias, aqui as mais bem funda- 
das esperanças. Egger é uma maravilha; a sua 
irftincta descoberta, aquella em que trabalha, cau- 
sará verdadeiro assombro! Tem elle hoje na 
sua mão, o fazer uma grande revolução no 
commercio de certo artigo de grande valor! 

— E' pode-se saber em que consiste ? 

— Ainda que eu desejasse explical-o, não o 
poderia, .por falta de elementos. Os inventores 
tem hoje de guardar a maior reserva, para não 
serem adivinhados pelos mil olhos que sobre 
elles andam. Conservar o segredo de quaesquer 
trabalhos industriaes é difíicilimo, pois que uma 
simples palavra tudo denuncia, ás vezes. Egger, 
inostra-se impenetrável até para mim, mas as 
suas investigações vão adeantadissimas. Será 
acontecimento que, nascido em Portugal, dará 
brado em todo o mundo e gloria ao nosso paiz. 
• —Muito estimo o que me diz, pois além do 
beneficio nacional, que vivalnente me interessa, 
porque sou patriota, servirá para consolidar em 
Lisboa a sua posição, o que muito desejo. Se- 
ria realmente pena que um homem com a sua 
fortuna, caracter lhano e tamanha actividade, não 
tivesse na terra, do seu nascimento á acolhida a 
que tem direito, 

'—A vossa excellencia, mais do que ninguém, 
o devo, senhora viscondessa — confessou com 
humildade. 
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— D'isso me orgulho, de ter introduzido na 
sociedade de Lisboa, elementos que só são apre- 
ciados, depois que eu lhes descubro o valor. Era 
minha casa se fez Sallustio Nogueira, hoje figura 
predominante no nosso mundo. Na diplomacia te- 
nho ajudado, e até sustentado, posso dizer, Tris- 
tão de Nellas e o próprio Frazuella que podia estar 
agora a representar Portugal, em Paris ou Lon- 
dres, se não fora a sua má cabeça. Até. nos negó- 
cios eu hei auxiliado muitos homens, como Leon; 
cio de Mertola, que já morreu e cuja filha, como 
deve ter ouvido, dei em premio a Sallustio, por 
causa do talento que desde o principio lhe desco- 
bri para a politica, previsão hoje plenamente con- 
firmada. A seu respeito, vamos conversar agora. 
Sylvia (encantadora creança!) hontem á noite, 
informou sua mãe, da conversa que ambos ti- 
nham tinham tido ; por causa d'isso a baroneza 
me reteve em sua casa, até ás duas horas da 
noite. A pobre viuva, vive só do amor d'aquella 
filha adorada, preoccupa-a absolutamente o fu- 
turo da que é todo o seu enlevo ; mas não ima- 
gina como Antónia chorava, aqui no meu seio, 
ao Icmbrar-se, que as palavras de Sylvia traziam 
em si a idéa d'uma separação. . . 

As maçãs do rosto do capitalista purpurea- 
ram-se, como as de timida donzella. Brilhavam- 
Ihe os olhos com intenso fogo, e o peito aocia- 
va-lhe n'uma crise de sensibilidade, de que 
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ninguém poderia julgal-o capaz. A barba forte 
irriçou-se-lhe n^um arrepio, tremia-lhe a carne 
em convulsão nervosa, humedeceu-se-lhe a pelle 
com medo de qualquer contrariedade. Se quizcsse 
falar, não teria a palavra fácil e communicativa, 
como era o seu natural. O transtorno da physio- 
nomia, que denunciava tão lamentável estado, não 
passou despercebido á experimentada interlocu- 
tora, que continuou com a maior serenidade, a 
sua melopéa : 

— Sabe e tem apreciado quanto eu sou da mi- 
nha querida Antónia, para cujo casamento, ha 
mais de vinte annos concorri, como agora quero 
concorrer para o de sua única filha. Depois da 
morte do marido, eu e Josepha, para a familiari- 
sarmos com a grande dor que sofFreu, vivemos com 
ella um mez, tomando- lhe até o governo da casa. 
Não pode imaginar o desmoronamento que foi 
este desapparecer do barão d'Alvoredo; homem 
ainda forte e de grande influencia na sociedade. 
Por este facto viu-se a viuva obrigada a olhar por 
todas as suas coisas, o que não era o seu ha- 
bito, pois que o marido a conservara sempre 
n uma posição de rainha. O bom e excellente 
Fortuna, como testamenteiro que é, muito a tem 
auxiliado nos seus negócios ; os parentes e ami- 
gos aconselham-na e amparam-na ; ella, pouco 
inclinada a pensar nas coisas da vida material, 
de novo se tem* concentrado no afíecto de sua 
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íilha, n'aquelle coração de pomba e de anjo^ que 
toda a dedicação lhe merece. Não vive d'outfx> 
sentimento, é o seu amparo moral na viuvez. 
Por isso, trazendo-lhe o casamento de Sylvia a 
inevitável separação, não sei se Antónia poderá 
supportar o terrível golpe I Comtudo ella reco- 
nhece a necessidade d'uma união, que dê a Syl- 
via um companheiro que saiba apreciar esta jóia 
rara ; reconhece-a, porque não tendo ninguém a 
vida segura na sua mão, a pobre creança, se lhe 
falta a mãe, fica, apesar dos amigos e dos paren- 
tes, desamparada. Não obstante, Antónia, ainda 
oppôe tenaz resistência, resistência difficil de 
vencer, quando as suas razões são as lagrimas. 
E' uma verdadeira dor d' alma ouvil-a, nos mo- 
mentos em que fala do casamento da filha. 

Galrão sentia repetir-se-lhe na espinha dorsal 
o arrepio de medo. As fontes latejavam-lhe 
como nos accessos febris, sentia a vista e o cé- 
rebro perturbados. Aquella opposição da baro- 
neza, que elle sempre julgara a seu favor, tirava.- 
Ihe, pelo inesperado, todos os elementos de ra- 
ciocínio para julgar do que lhe estava falando a 
Aguas-Santas, que continuou n'uma voz coixir 
pungida : 

— Que quer ? Este sentir é natural em pessoa 
de certa educação. Antónia viveu sempre em casa 
de seus pães (primeira nobreza do paiz, sabe?) 
como n'um convento. A modéstia,, misturada a. 
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um: certo urgulho de raça, formou-lhe o caracter 
sentimental. N'esta gente, os affectos, o aconche- 
go que vem da reciproca dedicação, o respeito pelo 
nome dos avós, formam uma atmosphera moral, 
que, por muito tempo respirada, impregna o peito 
e a cabeça de especiaes sentimentos de família. 
Por isso o desapego, a separação, sempre doloro- 
sa entre uma mãe e a sua única filha, hade cus- 
tar-lhe muito n'este caso, mas não duvido con- 
seguil-o. Temos o elemento principal, que é o 
desejo ardente de Sylvia : esta deliciosa creança 
ama-o, e pôde gabar-se de que obteve um trium- 
pho, verdadeiramente excepcional. 

Que se abrisse n^este momento, deante dos 
olhos felizes dcGalrão, o ceu, o verdadeiro ceu 
do grande Deus, das virgens brancas como a 
neve, dos anjos e dos archanjos, com toda a 
sumptuosidade de luz, de coros e da inenar- 
rável riquesa, elle não sentiria o menor deslum- 
bramento. Pois que! o goso paradisíaco que- 
sentia no seu coração e no seu cérebro, poderia 
ainda ter na existência, terrena ou sideral, re- 
presentação mais sublime ?! As lagrimas de feli- 
cidade alagavam-lhe a alma, os eflúvios das sen- 
sações únicas percorriam-lhe todos os nervos. 
Quereria n'este momento subtilisar-se num^i 
poeira de oiro e pedrarias, para, em homena- 
gem gloriosa, ir formar a atmosphera que respi- 
rasse a divina Sylvia. De tanto que a sua alm^ 
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gosava, o rosto paraiysara-se-lhe n'uma expres- 
são de amaurotico, que de repente tivesse per- 
dido a vista. 

A viscondessa proseguiu : 

— Mas que remédio terá Antónia, senão vergar- 
se ás leis da natureza e da necessidade. Quererá^ 
depois da sua morte, deixar a filha sem um pa- 
trocinio seguro ? Não decerto ; porque é uma mãe 
toda dedicação e amor. Posso até affirmar-lhe 
que já cedeu. E' o fructo da minha batalha d'esta 
noite. Tristão de Nellas, actualmente o chefe dos 
Viveiros de Riba-Tamega, desistiu da opposíção 
que fazia em nome de preconceitos aristocráti- 
cos. Reconheceu que hoje não é hontem, que nos 
tempos modernos a fidalguia é o trabalho. Não 
havendo novas terras a descobrir, todo o empe- 
nho deve consistir em trabalhar as que se co- 
nhecem, no intuito de se obterem maiores bene- 
fícios e commodidades, para bem do mundo em 
geral e de algumas pessoas em particular. De 
maneira que lhe posso affirmar estarem vencidas 
as principaes difficuldades . . . 

Galrão não pode abafar um ah ! de satisfa- 
ção, que do seu peito sahiu n'este momento, 
enchendo todo o ambiente da sala. O seu desejo 
seria rojar-se aos pés da Aguas-Santas, mostrar- 
se-lhe humilde como um verme, para mais cara- 
cteristicamente lhe significar reconhecimento. A 
sua natureza enthusiasta não pôde reprimir um 
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Ímpeto que lhe veio de dentro, ainda que sentia 
sobre o peito um peso de cem arrobas ! E disse : 

— Ah ! senhora viscondessa ! como eu deseja- 
va poder beijar-lhe as mãos, para lhe provar a mi- 
nha gratidão! 

A experimentada velha sorriu agradavelmente 
observando : 

— Guarde todas as homenagens para a sua 
noiva, que bem lh'as merece; pois que, afinal 
de contas, foi ella, com o seu querer decisivo, 
quem mais pesou na vontade de sua mãe e na 
de Tristão de Nellas. Aquella tão desejada crean- 
ça adora-o, Galrão ; só hontem me convenci ver- 
dadeiramente d'isso. 

Galrão, já mais familiarisado com a ventura, 
exultava. , Nunca em si sentira tamanha opulên- 
cia de gloria. Possuir Sylvia, tel-a como.compa- 
nheira da sua imaginação, áquecer-se á cham- 
ma doesse amor virgem, illuminar a sua alma 
com as irradiações d'aquelle sol primaveril, 
receber, d' aquella angelical formosura, o carinho 
que sempre resalta da belleza, era tudo, era a 
suprema aspiração da sua vida I Porém o que 
excedia em muito os limites da felicidade sonha- 
da, é que Sylvia viesse para elle, para o seu 
corpo rude, para a sua alma selvagem, com o 
desejo expresso nos lábios, com o delirio do 
amor no coração, com a vocação inspirada no 
cérebro ! Não se julgava digno, nem merecedor. 
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de que fosse çlla que advogasse a causa da sua 
felicidade, perante preconceitos e affectos.da fa- 
milía. Até sempre, pensara que a maior resistên- 
cia a vencer seria a d'ella, resistência fundada 
na timidez da creança e no pudor da mulher. 
Como poderia elle collocar, condignamente, na 
sua existencin ordinária ecommum,aquelleanj.ol 
Onde armaria altar bastante faustoso e impo- 
nente, capaz de receber os divinos pés da sua 
deusa, sacrário da sua ventura! ... 

A consciência quasi se lhe recusava a admit- 
tir a verdade do que lhe revelara a Aguas-Santas. 
Porém os seus ouvidos não o tinham enganado, 
quem affirmara, em palavras seguras, a revelação 
da sua felicidade, ali estava attestando-a com 
sorriso complacente. Galrão exclamou;» 

— O que acaba de dizer, quasi me enlouquece,, 
senhora viscondessa. Ser acceito o .meu amor 
pela encantadora Sylvia, seria para mim o supre- 
mo d'aquillo que esperava ; porém ser desejado 
e aniado por ella, a ponto de tomar a si a defeza 
da minha felicidade, é do que me não Julgava 
digno. 

— Pois é-o, meu amigo, pôde crer que o é- 
— affirmou com sorriso frio e amável. Tambeni 
de principio me quiz parecer, que da parte d' ella 
andasse n'isto, algum coquettismo de menina da 
sociedade, mas não. Adora-o e adora-o coni 
paixão. Se a visse hontem á noite na imposição 
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do seu querer! As lagrimas saltavam-Ihe dos 
olhos d'uina maneira que fazia dó vel-a. Nunca 
o julguei assim. Porém tenho uma coisa a pe- 
dir-lhe; mais do que isso, tenho uma condição 
a impôr-lhe em nome da sua própria ventura. 
Não dê a perceber, por emquanto, a Sylvia, 
tudo que lhe acabo de revelar. Bem vê que são 
uns dezoito annos timidos e cheios de pudor* 
Não lhe alarme a castidade, com descobrír-lhe, 
que conhece o segredo d'aquella alma no desa- 
brochar. Isto talvez a oflFenda, entende ? 

— Poderei eu ser senhor de mim, quando me 
aproximar d'ella ? — , disse Galrão todo enleiado 
em difficuldades. 

— Pôde . . . hade poder. Um homem como o 
senhor Galrão consegue tudo com a vontade. 
Isso que conquistou no mundo, não diz que tem 
sido apenas um esforço de vontade ? 

— Certamente, porém o que me ordena é mais 
difficil, para mim, do que a conquista do mundo. 
Não sei se poderei vencer-me. 

—Pôde, pôde. . . hade poder — insistia a Aguas- 
Santas, com o seu sorriso frio e sceptico. E' do 
seu bem que se trata . . . Mas vamos agora a 
uma questão essencial e de grande importância 
para o caso. Olhe que foi uma campanha rude 
a que travei com Tristão de Nellas, senhor de 
Cannas de Senhorim, chefe dos Viveiros de Riba-/ 
Tâmega. E' um homem sincero, mas todo enfa- 
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tuado' na sua nobresa, que, diga-se de passagem^ 
é da mais antiga e da melhor. Além do meu es- 
forço e da vontade inabalável de Sylvia, vi tudo 
perdido; porque, sem tal consentimento, Antónia 
não cedia. Tive de pedir auxilio ao marquez de 
Tornai e ao conde de Frazuella, que me ajuda- 
ram muito, bem como Sallustio, de quem elle 
depende para lhe darem certa legação, que muito 
deseja. Não ignora, que Sallustio tinha outras 
idéas acerca do casamento de Sylvia. Desejava-a 
muito para o seu protegido Arthur de Mendonça; 
mas depois do apparecimento do grande Egger 
e da remexida operada nos Jornaes com este 
nome, reconheceu que poderia ter em Galrão^ 
um bom auxiliar, para aquillo em que só pensa : 
a influencia politica. Hoje está comsigo e con- 
ta comsigo. Porém este trabalho de hontem á noi- 
te, o vencer a teimosia de Tristão de Nellas e 
o assentimento que lhe dava a Alvoredo, só se 
pôde conseguir mediante a questão do dote de 
Sylvia . . . 

Houve um momento de suspensão, em que a 
viscondessa, com os seus pequeninos olhos inda- 
gadores, analysou a physionomia tranquilla de 
Galrão. Interpetrando este signal como de con- 
formidade, continuou: 

— O senhor Galrão é homem de commercio 
e por certo já pensou n'este assumpto. São pre- 
videntissirrios, os senhores, e tem razão; porque as 
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circumstancias variam todos os dias, e é dever es!- 
tar-se sempre prevenido para o peior. A quan- 
tas contingências não está exposto um homem, 
que traz os seus capitães n'um giro constante 
de negócios ! Ainda que se seja muito rico. . . 

— Certamente, certamente — confessou Gal- 
rão. Tenho visto desapparecerem, n'um dia, 
fortunas collossaes. . . 

— Por isso, tudo deve estar prevenido. Como 
já pensou na situação da que vae ser sua mulher, 
para um caso de desastre commercial ou de mor- 
te súbita, pode-me dizer o que tem assente ? 

— Francamente, o que se chama pensar nessa 
matéria, não o tenho feito. Acho, porém, natu- 
ralissimo que os parentes de Sylvia me tenham 
precedido, e deponho esse assumpto nas mãos 
da senhora viscondessa, que considero a minha 
protectora no proseguimento d'este.. . negocio., 
o mais importante de toda a minha vida. Decida 
como entender, eu concordo em tudo. 

— Muito me lisongeia a sua plena confiança ; 
d'ella usarei em beneficio dos dois, que n' este 
momento considero meus pupillos. Sylvia é, como 
tem visto, menina do mais alto nascimento. Ainda 
que seus pães não tenham sido grandemente 
ricos, educaram-n'a como uma princesinha. Pre- 
pararam-n a para acompanhar, o homem com 
quem se casasse, até a qualquer ponto elevado 
da sociedade mais opulenta. Não admira : era fi- 
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lha unica^ e o único affecto de duas pessoas de 
fina educação, de grandes exigências sociaes e de 
espirito. Deve ter reconhecido que a nossa Syl- 
via tríumpha entre todas as meninas da roda 
elegante, pela sua belleza, pelas suas ma- 
neiras, pela sua cultura. Acrescente-lhe a isto a 
nobreza, e terá o valor da jóia rara, que será 
sua mulher. Os pães, por muito que se illudis- 
sem (os pães illudem-se sempre) adivinharam^ 
-que poderia apparecer um dia alguém, que pre- 
cisasse do realce das prendas reunidas em sua 
filha. O marido podia ser um alto politico, 
um capitalista, um nobre proprietário, uma emi- 
nencia scientifica . . . que Sylvia para tudo está pre- 
parada. Necessário que seja exhibir prendas 
de brilho social, não se poderá encontrar me- 
lhor. Ella julga-se feliz com a preferencia do seu 
coração e quer-me parecer, que se o barão de 
Alvoredo hoje voltasse ao mundo, havia de 
applaudir a escolha de Sylvia. . . e a minha — 
terminou com um sorriso de satisfação. 

O valioso Galrão agradeceu estas palavras, 
com uma ligeira inclinação de cabeça e certa ex- 
pressão de modéstia, rara na sua physionomia 
ostentosa. A Aguas-Santas proseguiu lentamente, 
levando calculo nas palavras : 

— Como fui eu que, por assim dizer, escrevi 
a primeira palavra no livro em branco dos dois 
noivos, não admira, e n'isso tenho muito prazer, 
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— k^ . 

que d'um lado e de outro me escolham, para es- 
crever também o principal conceito, isto é, o que 
se assentar acerca do dote em que todos nós perf- 
savamos. O dote depende da situação de quem 
o faz, e também da posição social da pessoa, cujo 
futuro se quer pôr a coberto de contingências. 
Porém não devemos esquecer que uma tão racio- 
nal previdência, afastando da hypothese da misé- 
ria mulher e filhos futuros, deixa por egual o 
marido desafogado para o trabalho. N'um acaso 
de infelicidade commercial, aquelle que fez o 
dote, pode encontrar n'elle, amparo para velhice 
honrada. Por isso entendo que não devemos ser 
mesquinhos na organisação d'um dote. Visto 
acreditar nas provas que lhe tenho dado da mi- 
nha sympathia, deixe-me ser Juiz n'este caso. Será 
coisa que possa fazer differença, ao andamento 
dos seus negócios, o apartar d'elles cem contos 
de réis, para os empregar d' uma maneira segura 
em Lisboa ? 

Galrão ficou alguns minutos silencioso, como 
recapitulando dados que tivesse dispersos na 
memoria. A Aguas-Santas olhava-o penetrante- 
mente, já confiada n'uma resposta favorável. O 
capitalista respondeu com sorriso lhano : 

— Acceito. Resolvo-me a liquidar a minha si- 
tuação na America para a consolidar aqui, o que 
é natural, logo que me resolvo a ser definitiva- 
mente portuguez. 
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— Justamente — applaudiu a viscondessa n'u- 
ma voz de triumpho. A quantia do dote empre- 
gada aqui, em bons prédios, responde a todas as 
duvidas e define a sua posição preponderante 
entre nós. 

— Concordo — disse Galrão com voz segura. 
A senhora viscondessa pede-me quast nada, em 
troca da preciosa mão de Sylvia. Isto de dote 
não é dadiva, é consolidação. Se me tivesse exi- 
gido tudo quanto tenho, e além d'isso, ainda me 
impozesse que de novo passasse o mar, para 
com novos riscos duplicar ou triplicar a fortuna 
que possuo, eu a tudo me sujeitaria, só para ter 
a gloria de ser o marido de Sylvia. 

A Aguas-Santas, levantando-se estendeu-lhe a 
mão, como a um camarada, e pronunciou com 
«mphase : 

— Um homem a valer e um coração de ouro, 
o nosso Galrão ! Como Sylvia o amará, dez ve- 
zes mais do que o ama, quando souber d'essas 
palavras que disse e eu me*encarrego de Ihç re- 
petir! E' verdadeiramente digno da felicidade a 
que aspira. 






XV 

N'esse mesmo dia, em vez de ir ao theatro 
como costumava, Galrão gastou a noite em casa, 
passando revista á sua escripturação comniercial 
e correspondência. Depois do demorado -exame 
começou a escrever uma longa e detalhada carta 
a Fly & Son de New- York, propondo-lhes a li- 
quidação de todos os seus negócios na America 
e, portanto, a venda da fabrica de manteiga ar- 
tificial, levantada nas margens do Paraná. Ape- 
sar da depreciação inevitável, em venda forçada, 
calculava que o seu correspondente na Ameri- 
ca lhe podesse, no peior dos casos, obter umas 
cincoenta mil libras, quando tivesse apurado tudo 
quanto lhe deixara á sua guarda, Junto ao pro- 
ducto da liquidação da fabrica, cuja compra 
devia convir aos seus sócios de industria, o belga 
e o hollandez, que a dirigiam absolutamente, 
sem limites de credito. 

D'esra quantia tiraria o dote de Sylvia e podia 

17 
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ainda sustentar a posição de homem rico, mano- 
brando audaciosamente o dinheiro, á americana, 
como elle o sabia fazer. 

A tentativa de Egger para encontrar scientiíica 
e industrialmente o producto similar da borra- 
cha, adquirira no espirito de Galrão uma grande 
probabilidade de êxito, depois que kra, nunia 
revista ingleza, uma noticia acerca dos trabalhos 
que n'esse sentido se estavam fazendo; e ahi co- 
nhecera a opinião do competente Sir H. Roscai, 
que julga a solução doeste problema, apenas 
questão de tempo. O que no mundo se desco- 
nhecia era a idéa genial de Egger, essa famosa 
lembrança de procurar, para a massa de papel, a 
propriedade elástica ! Todos os investigadores, no 
caso mettidos, eram cérebros acanhados, pois ob- 
tinham tal propriedade, á custa do addicciona- 
mento de um quarto, de borracha natural, o que 
tornava o triumpho mesquinho. Alem d'isto, do 
oxido de zinco, da silica e do cautchu reunidos 
tinha-se sempre tirado um producto mau e caro, 
que servia tão somente para illudir a necessidade, 
que no mundo havia de augmentar o stock da 
matéria auxiliar de tantas industrias aperfeiçoa- 
das. Muito mais grandioso e admirável era o ca- 
minho traçado por Egger, que logo de começo 
se dirigiu ao fundo da questão ! Quando esse 
grande invento fosse uma realidade, todo o com- 
mercio da borracha ficava sendo de Galrão, e 
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portanto em sua poderosa mão ficaria o regular- 
Ihe o preço, á sua vontade e capricho. Isto bas- 
taria para assombrar o mundo, como era seu 
desejo e aspiração ! Mas, para tanto, chegaria ã 
misera porção de dinheiro que lhe havia de res- 
tar, depois de ter transformado cem contos de 
réis em prédios, para o dote de Sylvia, como 
promettera ? Parecia realmente insufficiente esse 
insignificante punhado de libras, para montar, do 
outro lado do Tejo, a fabrica collossal,.onde vi- 
riam os navios de todo o globo, buscar borracha 
que elle produziria ás montanhas. Na verdade 
julgava muito pouco; mas não se preoccupava 
com tão pequeno detalhe, o homem que tinha pela 
riquesa-moeda, o maior desdém, pois lhe assi- 
gnalava, na sociedade, a funcção subalterna de 
saciar os olhos cupidos de parvos e avarentos. 
Quem sabe combinar os grandes factores que 
impellem as industrias e o commercio, vê na 
moeda^ unicamente um symbolo de realesa, uma 
velharia de tempos idos ; porque hoje, só em 
combinações de cifras, é que assentam as coUos- 
saes fortunas que assombram o mundo I Demais, 
quando elle soltasse aos quatro ventos a gran- 
diosa novidade da descoberta de Egger, o seu 
maior embaraço havia de ser o da escolha do di- 
nheiro que acceitaria na sociedade, que teria ne- 
cessidade de fundar, para a sua exploração. Es- 
tava no propósito de, n'este ponto, ser pouco 
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americano, de se mostrar europeu, de attrahir 
as modestas bolsas, de interessar todas as pes- 
soas que o cercavam, — fidalgos pobres, polí- 
ticos sem vintém, empregados públicos que 
viviam mesquinhamente dos seus mesquinhos 
ordenados. Era cumprir o preceito christão de 
chamar para junto de si os pequeninos. Teria na 
sua vida uma verdadeira deificação, quando os 
visse a todos ricos e felizes! Sylvia, espantada 
com a apotheose que de toda a parte fariam a 
seu marido, saudando-o, glorificando-o como a 
um rei, redobraria d' amor; o paraiso que elle, 
acariciado pelos olhos da encantadora crcança, 
viera encontrar em Lisboa, não teria semelhante, 
nem mesmo nas sonhadas representações dos 
poetas. Se o dinheiro dos pobres não chegasse, 
então admittiria o dos grandes capitalistas, que 
humilhados, ambiciosos e cupidos haviam de 
esperar á sua porta, a vez de serem admittidos 
á sua convivência. 

Tal era a visão translúcida da nova e intensa 
felicidade, que imaginava vir a gosar. Encan- 
tara-lhe a imaginação, a possibilidade do mundo 
em festa e goso, e elle no foco irradiante, no 
ponto glorioso doesse quadro formosissimo, go- 
sando do intenso amor de Sylvia, sentimento que 
o enobrecia aos próprios olhos. Era a idéa no- 
bre de que hoje vivia e para que vivia: fora 
d'ella tudo era lúgubre e triste, dentro d^ella só 
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alegras e deslumbramentos. Em circumstancias 
assim ditosas, apenas o maguava não ter comsigo 
em concordância Egger, Egger seu irmão pela 
amisade gerada nos dias de infortúnio e imagi- 
nação, a qual tudo vencera e lhes transformara 
amarguras em deleites. Não podia comprehen- 
der esta phase de espirito do grande homem, 
que, actualmente votava ódio implacável ás mu- 
lheres, attribuindo-lhes todos os malefícios que na 
vida da humanidade tinham vindo de alguns 
obscurecimentos nos cérebros de grandes pen- 
sadores. Quebrara-se forçosamente, qual quer coi- 
sa, dentro do coração que não comprehendia o 
amor, o amor com que se gosa e com que se soffre, 
que eleva ás culminancias do ceu no meio de 
hymnos de gloria, ou que abysma nas profun- 
desas do inferno, por entre gritos de condemna- 
dos. N'esta dupla face do verdadeiro amor, é 
que reside a. sua grandesa e sublimidade ; e pas- 
mava que Egger o não comprehendesse assim, 
com sua intelligencia vasta. É que tinha mudado 
de natureza! Estranhava-on'esta sua ultima phase, 
pois só o via procurar a convivência de rapazes 
e de homens despresiveis : uma noite encontra- 
ra-© no Rocio acompanhado de gente de má no- 
ta ; os seus próprios creados lhe tinham dito, 
que muitas vezes o acompanhava para casa, um 
rapaz que elle dizia estudante ! . . . Tal proceder 
designava uma situação d^alnja pouco nobre ! . . . 
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Expedida a importante carta a Fly & Son, o 
espirito de Galrão conheceu-se n'um d'esses lar- 
gos repousos, que costumavam vir após qual- 
quer dos perigosos golpes da fortuna, que vibrara 
em sua vida. Levara-lhe coisa de dois dias a 
combinar todos os elementos da sua proposta; 
pois que desejando em tudo a máxima celeri- 
dade, teve de calcular incidentes, prevenir objec- 
ções: deu faculdades amplas de negociar, para 
não se perder tempo em novos esclarecimentos, 
que o podiam contrariar pela demora. A procura- 
ção que a Flf & Son enviava, com os mais largos 
poderes, levava todos os requesitos de legalidade, 
para que os seus representantes não encontras- 
sem embaraço perante os tribunaes ou no ta- 
bellionato americano. Quando tudo partira para 
o correio, teve uma espécie de saciedade, e o 
sentir calmo dum homem que vae dormir re- 
galadamente, depois de grande fadiga. Porém, 
como a sua organisação fosse de lucta, logo 
elle, para encher o tempo até ao momento em 
que Egger lhe apparecesse com o seu collossal 
problema resolvido, principiou a planear, com 
tanta alma como nunca tivera, o lançamento de 
algumas pequenas industrias de que éramos dema- 
siadamente contribuintes do estrangeiro: taes 
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como esculptura em madeira, relojoaria, fundic- 
çáo de objectos metálicos, bonecrices e toda a 
espécie de brinquedos para creanças, e ainda 
outras, querendo-se mostrar assim um verdadei- 
ro patriota. Considerava isto uma espécie de 
abrideira para o grande banquete industrial da 
borracha, em que poderia saciar todas as gullas. 
Apregoava também, e com imponência, a ur- 
gentíssima necessidade de abarrotarmos o mun- 
do com os nossos magnificos vinhos, conservas 
de peixe, productos vários do rico solo de Por- 
tugal como feijão, cebolla, tomates, figo e al- 
farroba, a rolha que devia sahir d' aqui fabricada 
e ainda muitas outras emprezas que todos traziam 
na mente, mas que ninguém sabia advogar como 
Galrão. 

Em volta de si creara uma risonha atmosphera 
de esperanças ; havia um zum-zum de abelhas 
que o festejavam ; toda a gente principiou a con- 
siderar o seu palácio, á Estrella, como um rico 
cortiço onde se fabricasse o rico mel da opulên- 
cia. Andava em grande favor na opinião: era 
cortejado nas ruas, cercado nas salas e nos thea- 
tros, como uma das mais bellas cabeças que no 
paiz se tinham gerado ! Apesar do seu aspecto 
rude e grosseiro, com a barba forte, os hom- 
bros largos, a mão óssea o peito amplo e a perna 
curta, Galrão gosava immenso com o encanta- 
dor applauso das senhoras que lhe sorriam es- 
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perançadas em que elle augmentasse o goso e as 
festas em Lisboa, pelo enriquecimento de seus 
maridos, pães e irmãos! Os olhos amorosos de 
Sylvia impeUiam-n'o audaciosamente na vida, elle 
caminhava com a cabeça em fogo, por uma larga 
estrada juncada de palmas e ílôres, illuminada 
com deslumbramentos e fulgurações. Este amor 
alagava-lhe o coração, a sua existência era um 
hymno festivo, que lhe acariciava a mertte, em- 
quanto a carta para Fly & Son caminhava pelo 
mar fora. Nas terças feiras da Alvoredo e ás quin- 
tas, em casa da Aguas-Santas, era-lhe permittido 
saciar o seu peito, os seus ouvidos e os seus olhos 
de tudo quanto era a sua amada, conservando-se 
algum tempo junto de Sylvia. Por commum accor- 
do, porém, o segredo do que se passava conserva- 
va-se n'um apertado circulo de amigos e con- 
fidentes. A corte consentida e o subsequente pe- 
dido em casamento, só se devia declarar depois 
de chegada a resposta da America e comprados 
os prédios que formariam o dote. Concordara- 
se em que seria immensamente massador dar 
pasto, por muito tempo, á maledicência, á intriga 
e á inveja. A tudo isso se presta uma corte 
official muito demorada, pelos commentarios sem- 
pre desagradáveis que traz comsigo. A certeza, 
porém, que Galrão tinha de que a sua felicidade 
estava apenas por três mezes, diminuia-lhe o 
frenesi da alma ardente; as conversas acerca dos 
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negócios, que andava planeando, entretinham-lhe 
a imaginação. Para acalmar receios e duvidas, ge- 
rados nas reservas que lhe impunham á sua 
ventura, conjugava a idéa do amor de Sylvia com 
a do oiro que ia accumular, para erguer bem alto 
um throno, em que assentaria esta rainha da sua 
alma. Assim vivia e gastava o tempo, emquantp 
a carta dirigida a Fly <& Son se dirigia para 
a America, entregue ás contingências das ondas 
caprichosas. 



Em menos de quinze dias chegaria ella ao seu 
destino; um telegramma que pedira com o máxi- 
mo interesse dar-lhe-ia d'isso a certeza. Examina- 
das as propostas que enviara, logo lhe deviam an- 
nunciar a sua exiquibilidade, ou fazer-lhe qual- 
quer objecção que não prevenira. Mas por um 
paquete que viera, mesmo antes que a sua prot 
posta tivesse sido lida além-mar, recebeu car- 
ta dos seus correspondentes em New- York, em 
que, sem lhe darem explicações acerca do estado 
dos seus negócios, lhe indicavam em duas bre- 
ves linhas, como necessária a sua presença ali. 
Isto perturbou-lhe a tranquilla existência que le- 
vava, levantando-lhe no cérebro um tropel de 
suspeitas, que elle tratou de acalmar com o 
império da sua vontade enérgica. Estava só no 
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seu gabinete, lendo os jornaes da manhã, quando 
essas duas linhas lhe appareceram patentes, es- 
crijítas em boa lettra commercial, n'uma larga 
folha de papel. Ficou com todos os seus pensa- 
mentos turvados, os olhos inquiridores fixos na 
parede, um largo vasio entre os sentidos e a 
intelligencia. A phrase murmurada por entre 
dentes denunciava o cahotico da sua alma : «Que 
diabo será !» — exclamou comsigo mesmo. Arre- 
piando, lentamente, a barba forte debaixo do quei- 
xo, formulava hypotheses com o cotovello assen- 
te no rebordo da escrivaninha. Levantou-se auto- 
maticamente da cadeira, e, n'uma confusa atmos- 
phera de conjecturas, foi até á janella que dava 
sobre o jardim e entreteve os olhos do corpo no 
trabalho do jardineiro, que remexia a terra, canta- 
rolando. Nenhum dos movimentos doesse homem 
elle perdia, sem os apreciar. N'elles se interessa- 
va; mas, como se tivesse o seu espirito bipartido, 
regougou de novo, n'uma voz pouco perceptível : 
«Mas que diabo será?!». De cada vez estava 
mais enredado em supposiçôes, absorvido no as- 
pecto d'aquellas duas simples linhas, que, escri- 
ptas n'uma larga folha de papel commercial, lhe 
appareciam de novo deante da vista, separando- lhe 
a alma de tudo quanto lhe podia affectar os sen- 
tidos. O seu cérebro semelhava uma larga mura- 
lha cinsenta, onde estivessem escriptas ou dese- 
nhadas coisas alegres e coisas pavorosas; pois que 
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a phrase que assim o sobresaltava, tanto podia 
ter uma significação de fortuna, como de des- 
ventura. Na concisão encontrava pasto para 
devanear; na simplicidade, natural motivo para 
afastar qualquer pensamento inquietante. Porém, 
quando lhe vinha a hypothese de difficuldades fi- 
nanceiras, de possivel ruina da sua fortuna, todo o 
corpo se lhe cobria de suores frios e via o mundo 
apanhado por um incêndio destruidor. Tal aspecto 
do seu pensar fazia-o estremecer e com elle estre- 
mecia o soalho em que assentava os pés, e até o 
globo de que era um simples átomo humano! 
Pois quê ! . . . teria desembaraço para recome- 
çar uma vida de aventuras ? força para abando- 
nar Lisboa e correr á America, deixando d'este 
lado do oceano os encantadores olhos de Sylvia, 
que o alentavam e guiavam na existência ? Não, 
não e não! Aquecido por essa alma angélica, 
aqui, seria capaz de luctar e vencer; distante, 
sem a maravilhosa influencia, conhecia-se um 
homem sem aspirações, um corpo sem alma. O 
Galrão dos grandes ímpetos diluira-se na vida 
terna e repousada de alguns mezes de Lisboa; 
só esse seria capaz de ir ao paiz das riquezas a 
empenhar-se lá, como fera, na batalha em que 
todos os homens são feras. Isso que fora o seu 
enlevo, o seu enthusiasmo, a sua única preocu- 
pação, a lucta pela lucta, encontrava-o agora 
frio, calculista e hostil. 
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Quando outr ora percorria alegremente os ma- 
res, nos tombadilhos dos grandes transatlânti- 
cos, vivendo a vida alegre e despreocupada dos 
encontros fortuitos, no meio de homens e mu- 
lheres de differentes nacionalidades, raças e co- 
res, na babel de linguas differentes, existia um 
Galrão ousado, impetuoso e aventureiro! Esse 
homem d' acção tinha morrido e deixara como her- 
deiro e successor um sentimentalista e um fraco. 

N'este momento de depressão via essa figura 
na memoria e apreciava-a, como a d'um conhe- 
cimento passado! N'essas repetidas viagens por 
mar, fizera muitas relações valiosas : esta vida fá- 
cil e variada fora para elle cheia de encantos, pela 
despreoccupação e pela irresponsabilidade. Al- 
guns palmos quadrados n'um beliche para á noite 
repousar o corpo, um talher á mesa de bordo, 
onde gosava sempre de grande apetite, a moci- 
dade, a alegria no corpo, a lingua desembaraça- 
da, taes eram os característicos do Gabão d'esse 
tempo, atando e desatando relações, ao acaso 
dos embarques e desembarques. «Adeus com- 
panheiros, adeus amigos! Boa fortuna e boa via- 
gem» . . . assim se despediam pessoas que nun- 
ca mais se tornariam a vêr e algumas das quaes, 
horas depois, no meio das afflicções d'um nau- 
frágio, podiam succumbir e terem por sepultura 
o largo ventre do mar I As bellas e radiantes 
inglezas, ricas de saúde e equilíbrio orgânico, 
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com a frescura da sua pelle, o sorriso perenne 
de quem não pensa na morte, eram então o en- 
canto dos seus olhos, pela vida intensa que se lhes 
adivinhava na sua carne feliz. Ao vel-as sahir 
com os seus irmãos ou maridos, quantas vezes 
não as saudara enthusiasmado por tanta energia 
moral, dizendo no silencio do seu espirito: 
«Adeus misses, adeus bellas misses, muitas ventu- 
ras e até á vista. t 

Tudo isso hoje o deixava frio e indifferente. 
A paixão que o dominava era uma obcecação 
um verdadeiro envenenamento pelo amor. Só via 
no seu horisonte a imagem de Sylvia, não podia 
estar em circulo de luz onde não chegasse o seu 
olhar. Fora d'elle não sabia viver, se vida se pode 
dizer outra coisa que não seja amar. A ruina dos 
sonhos da verdadeira ventura, que esta encanta- 
dora creança lhe fizera presentir, seria para elle a 
morte definitiva e eterna, pois que n'essa tre- 
menda hypothese não acreditava na felicidade 
de além-tumulo. De modo que o Galrão antigo, 
o ambicioso turbulento e vulgar, o homem sem 
escrúpulos, materialista e grosseiro, que trouxera 
de Iquique uma portugueza que ali encontrara, 
esse ente livre e sem recato na vida, desappare- 
cera para entrar em scena o homem de conven- 
ção, procurando^ ser melifluo na palavra, calcu- 
lador nas maneiras e impostor nas crenças. Para 
exhibír este, é que necessitava do dinheiro ganho 
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pelo outro, e não se podia crer tão desgraçado^ 
que o infortúnio o viesse esganar n'estaphase idea- 
lista da sua vida. A carta de Fly & Son até poderia 
conter nas duas linhas, que tanto o enleavam,^ 
alguma coisa de favorável aos seus actuaes pro- 
pósitos. Quem sabe se elles, vendo-o despren- 
der-se de cada vez mais dos negócios america- 
nos, o não chamavam para lhe fazer qualquer 
proposta de arranjo com o fim ^e lhe comprarem 
a fabrica, que o seu dinheiro levantara nas mar- 
gens do Paraná ? Feliz coincidência se se desse^ 
pois então, dentro em dois ou três dias, (que tanto 
faltava para receberem a carta que lhes enviara) 
teriam a sua cupidez satisfeita, o que os havia 
de encantar. Talvez os seus dois sócios, o belga 
e o hoUandez, aspirassem a tomar sobre si, 
unicamente, a industria que dirigiam com superior 
intelligencia. Era na realidade ^ quem mais con- 
vinha esse negocio e estava disposto a tudo fa- 
cilitar, para com elles o concluir. Exigir-lhes-hia^ 
tão somente, que x) que se ajustasse pela venda 
fosse immediatamente enviado para Lisboa, onde 
projectava lançar-se em novas emprezas. N'este 
paiz, apparentemente amortecido, ainda havia 
muita riquesa que explorar. Quando se tem larga 
experiência de negócios como elle tinha, e em re- 
giões ainda abandonadas dos altos especuladores 
internacionaes, é que se levantam as maiores for- 
tunas! E na sua imaginação, seguindo sempre, com 
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os olhos do corpo, o jardineiro que remexia a terra, 
cantarolando por entre as flores, ia tomando for- 
ma e cor, este novo aspecto de existência, ao qual 
sorria íom beatitude. Tinha ainda na mão a carta 
de Fly & Son^ onde estavam escriptas as eni- 
gmáticas palavras, que tanto o haviam enleiado 
e disse, para si mesmo, em voz alta : 

— Mas que devo responder a isto ? Ah ! . . . 
já sei. 

E dirigindo-se de novo á secretaria, redigiu o 
seguinte telegramma, em inglez, o qual enviou 
para New- York. a Em três dias chegarão aht mi- 
nhas proposta$j>. 
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XVI 

Effecti vãmente, Fly & Sojt, receberam, três 
dias depois, a carta de Galrão, dando d'esse facto 
conta por um telegramma, que lhe dirigiram e que 
elle abriu com verdadeiro alvoroço ! Sem alludi- 
rem á substancia das propostas de liquidação 
enviadas, insistiam na indispensável partida do in- 
teressado para a America, considerando-a como 
urgentíssima (veiy instant). Estas palavras sobre- 
saltaram-no ; os receios de qualquer mau acon- 
tecimento, que já lhe tinham apparecido vaga- 
mente após a leitura da carta, e que elle afas- 
tara com energia, adquiriam certa consistência. 
Enredou-se de novo n'uma teia de conjecturas ; 
a expressão do seu rosto e a cor dos seus 
olhos tinham alguma cousa de vago. Princi- 
piava a levantar-se-lhe no cérebro e no cora- 
ção um fragor de tempestade, que, debalde, pro- 
curava illudir com o sorriso . . . Que pode- 
ria ser, que poderia significar esta insistência 

18 
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dos seus representantes em New- York, princi- 
palmente depois de haverem recebido a procu- 
ração, em que lhes dava os mais amplos poderes, 
para negociarem o que fosse necessário, com o 
fim de se liquidar o que possuia na America ? ! 
Outras explicações não tinha a fornecer, a sua 
presença julgava-a desnecessária visto depositar 
n'elles a confiança que em si mesmo tinha. Ap- 
pareceria, por acaso, algum elemento novo e 
estranho, que não presumira!?. . . Ainda que ti- 
vesse de resignar-se a fazer sobre o seu coração, 
a violência de atravessar o mar, era indispensá- 
vel conhecer o motivo da insistência de Fly & 
Son, O seu espirito sentia-se alarmado ; no rosto 
devia conhecer-se-lhe o transtorno do cérebro, e 
não podia mostrar-se, áquelles com quem vivia, no 
lamentável estado em que se encontrava. Por 
isso, tractou primeiro de se aquietar com as boas 
ou más razões, que inventara; e para difinir cla- 
ramente a situação, procedeu com os deNew-Tork^ 
a uma troca de telegrammas em cifra, pedindo 
que lhe dessem perceptivamente as razões, que 
justificassem a aconselhada a viagem. Fly & Son 
presistiram em encerrar as suas respostas nas 
palavras já notadas e só acrescentaram no ulti- 
mo telegramma « que depois do recebimento da 
carta-proposta de liquidação, mais necessário era 
que elle embarcasse » (after letter, indispensable 
immediate return), O furor de Galrão augmen- 
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tou Gom a escuridade dos motivos que lhe en- 
viavam, ou melhor, com a falta d'esses motivos. 
Cheio de raiva, só queria ter ali os seus corres- 
pondentes, para lhes fazer passar um mau quarto 
d'hora. Como tivesse, porém, necessidade de ap- 
parentar de tranquillo e normal, enguliu o deses- 
pero que o dominava e mostrou-se de rosto pra- 
zenteiro. Resolveu, no entretanto, obter de Bue- 
nos-Ayres a explicação que lhe negavam de 
New-Yprk. Aos seus associados das margens dó 
Paraná, foram enviados successivamente três tele- 
grammas, todos urgentes no theor das pergun- 
tas. Nem no. dia seguinte, nem ainda no outro 
immediato recebeu a mais insignificante respos- 
ta; parecia que, o belga e o hoUandez, tivessem 
morrido ou se houvessem ausentado da cidade 
do Rosário, onde deviam estar. Esta explicação, 
porém, era insufficiente, pois que tendo elle feito 
os seus telegrammas á firma, ali decerto estaria 
algum empregado, que a representasse para q 
expediente. Na loucura do seu desespero, por 
causa de tão inexplicável mudez, fechou-se no 
seu gabinete e passou algumas horas, fazendo 
gestos vagos, deante de personagens que via em 
imaginação : levantava-se e sentava- se ; apa- 
nhava a cabeça entre as mãos, fixando o olhar de 
angustia no tapete ; arrepellava os cabellos e a 
barba forte ; dava punhadas em si, para conhecer 
a realidade do soffrimento. A sua mente era um 
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abysmo de hypotheses cruéis. Este homem cora- 
joso chorava com desespero e sensibilidade, no 
momento em que Arminda, acompanhada de 
Egger lhe veio bater á porta, sob pretexto de que 
se approximava a hora do jantar. Respondeu 
com aspereza «que não podia abrir.» Logo um 
silencio lúgubre se estabeleceu e os dois retiraram 
inquietos para a sala. Aqui, o sábio que desco- 
nhecia a verdade do drama que se representava no 
cérebro de Galrão, sentou-se n'um sophá, junto 
d' Arminda, explicando o lamentável estado em 
que via o seu amigo e companheiro pela fatal 
paixão de Sylvia, que o cegava. Apesanda pouca 
sympathia que esta magnifica mulher experi- 
mentava por Egger, o assumpto que elle abor- 
dara, intereressava-a, por forma, que se lhe pren- 
deu. 

O allemão abriu-se em informações, que podia 
dar completas, fundado nas próprias confiden- 
cias de Galrão. Censurava asperamente todas as 
pessoas, que haviam concorrido para armar 
o laço em que se prendera o amante de Armin- 
da. Que lastima ver- se um homem, assim auda- 
cioso e temerário, reduzido á reles condição de 
manequim, com vontade e sentimentos mano- 
brados por uma creança de dezoito annos, indus- 
triada por algumas velhas matreiras, experimen- 
tadas nos enredos da sociedade ! 

E deitando os olhos cupidos sobre o magni- 
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fico seio de Arminda, que arfava h'uma anciã de 
amargura disse lamentoso : 

— Tenho feito o possivel para o livrar de tudo 
isto, porém os meus esforços hão sido inúteis. 

A amante de Gálrão sorria felinamente. A 
carne do seu corpo tremia-lhe. com um ciúme 
grosseiro, não de amor, mas de desespero, de 
revolta por se ver mais uma vez ludibriada e 
preferida. O sábio conquistava-lhe a compla- 
cência deprimindo o valor de Sylvia — um insecto 
de mulher, pequenina, frágil, um corpo reles que 
ninguém poderia appetecer e principalmente que 
ninguém 'deveria escolher, quando o comparasse 
ao de Arminda, flor desenvolvida no luxureante 
clima americano. N'este estado de meia incotis- 
ciencia, consentia que elle se lhe approximasse; 
já lhe sentia o hálito quente na orelha, a bar- 
ba loira pousava-lhe sobre o hombro. Egger, 
apesar do veneno que proclamava haver em to- 
das as mulheres, bem representadas na serpe 
bíblica, estava sentindo deleites em apreciar o 
arquejo delicioso e ardente do peito de Arminda, 
sobre o qual tinha assestados os seus óculos 
d'oiro. N^esse peito havia paixão viva, gerada na 
má vontade contra Sylvia ; na gorja branca e 
bem modelada pairavam os seus desejos, como 
abelhas em volta d'um cortiço. Procurava exci- 
tal-a contra todos os que tinham feito do intrépido 
Galrão, um pobre collegial, que se escondia para 
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chorar as lagrimas do seu primeiro amor. Já se 
lhe tinha apossado da mão direita que acariciava 
entre as suas, como se elle fora seu dono. Armin- 
da, absorvida na terrível cólera contra os que ti- 
vessem concorrido para lhe roubar este amante, 
em quem ella firmara tantas esperanças de vida 
abundante e luxuosa, deixava- se tomar assim 
aos bocados, por este homem que lhe causava 
certa repulsão, pois lhe tinha encontrado olhares 
hostis á magnificência do seu corpo. Tão ab- 
sorvidos, porém, estavam, cada um na sua 
idéa e no seu desejo, que não sentiram os passos 
de Galrão, andando na saleta contigua. 

Vinha repleto de tenebrosos pensamentos, mas 
a expressão do seu rosto esforçava-se por ser 
calma. Como a porta da sala estivesse aberta, 
os seus olhos cheios de desespero e de scentelhas 
vivas, cahiram sobre o espelho, onde se repre- 
sentava Egger conchegado a Arminda, bafe- 
jando-lhe a nuca. Porém, em tão confuso e 
abatido estado vinha o seu cérebro, que a von- 
tade se lhe não manisfestou em revolta, nem 
sentiu Ímpeto castigador para o infiel amigo. Ao 
contrario, como sahira do quarto no intento de 
chamar Egger em soccorro da sua alma atribu- 
lada, em vez de seguir cauteloso para os surpre- 
hender, arrojou uma cadeira para melhor annun- 
cíar a sua proximidade. O sábio ergueu-se e 
veio-lhe ao encontro, com o rosto ainda afogueado 



o famoso Galvão 2'jg 

em ardências. Arminda segui a-o. Galrão com a 
mão de cada um apertada entre as suas, recori- 
fortou-se no interesse e solicitude que lhes desco- 
brira nos semblantes. N'um tom de agradecido 
para ambos, disse para se desculpar do modo de- 
sabrido, como lhes falara, havia pouco : 

— São noticias da America que me trazem in- 
quieto. Fly & Sotij tem-me mandado nos últi- 
mos três dias uma serie de telegramas, que não 
posso comprehender. Vem-me tu ajudar a decifar 
o enigma. 

E levou comsigo Egger, fechando-se ambos no 
gabinete, recommendando a Arminda que os ne- 
gasse, a quem quer que fosse. 



O exame a que procederam em commum não 
esclareceu, e menos ainda reconfortou Galrão. 
Os olhos mais serenos e penetrantes de Egger, 
viram o que era patente — mau prenuncio nas 
phrazes truncadas dos telegrammas recebidos, 
peior ainda na ausência de resposta da Argentina. 
Por mais que virasse e revirasse este assumpto, 
não encontrava coisa que lhe animasse o espi- 
rito, para dar consolações ao seu amigo. A insis- 
tência de Flj^ & San recommendando sempre. 
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na, mesma phrase secca e breve, a partida de Gal- 
rão, tinha um todo comminatorio. Sustentar o 
mesmo conselho, ainda com mais energia e as- 
pereza, depois de terem recebido as proposjtas de 
Lisboa, augmentava as suspeitas da gravidade 
das circumstancias e tomava até aspecto ameaça- 
dor. A situação, escura por um lado, era inquie- 
tante pelo outro. Egger com o seu ar carregado 
dos grandes julgamentos disse : 

— Deves partir e immediatamente. Parte de 
França ou mesmo vae embarcar a Inglaterra, se 
d' ali tiveres vapor mais rápido. 

— Não parto ! — respondeu Galrão. 

— Não partes ! — exclamou o sábio fixando-o 
intensamente com os óculos d'oiro. Então vês 
ameaçada de naufrágio a tua fortuna, aquillo que 
tantos trabalhos te custou a ganhar, e recusas te 
a acudir ao perigo ? 

— Recuso ! — insistiu com os seus olhos de 
fera, a face livida, a barba eriçada como o pello 
do dorso d'um javali ferido. 

— Endoideceste, Galrão ! Qual o motivo por- 
que assim procedes? 

— Não posso abandonar Lisboa n'este momen- 
to. Ignoras os compromissos que aqui me reteem. 

— Adivinho alguns, mas para te affirmar que 
estás doido, até esses dispensava conhecer. En- 
tão, só porque uma creança de desoito annos te 
olhou com olhos mais ou menos ternos, deixarás 
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de cumprir o teu dever ! Desconheço-te Galrão: 
tu o homem enérgico, todo acção, sempre apto 
para atacar as difficuldades onde as pressentis- 
ses, reduzido a esse triste estado ?í Foi o muito 
intimo convivio das mulheres que te envenenou., 
Salomão o sábio, compara a mulher formosa e 
imensala — accentuou — a um annel d'oiro na 
tromba d'uma porca.. . . 

Galrão, túmido de cólera, com os olhos inje- 
ctados e ameaçador não o deixou continuar : 

— Prohibo-te — disse com voz sombria — que 
te refiras d'esse modo, a uma pessoa que não co- 
nheces. És um bárbaro ! 

Egger, sorrindo com amargura, disse : 

— Não me importo com as tuas bravatas ; por- 
que reconheço o doentio estado da tua alma. Es- 
tás fora de ti e ó meu dever c metter-te na ver- 
dade e na razão. Dos teus projectos conheço 
apenas o que me tens dito ; porém, desnecessá- 
rio julgo abraçal-os nos seus detalhes, para te 
aconselhar e esclarecer como amigo . . . 

Depois d'uma pausa continuou : 

— Galrão : é essencialissimo salvares a tua for- 
tuna, até para realisares isso que julgas à tua fe- 
licidade. Pensas, por acaso, que se amanhã acor- 
dares pobre, essa gente que hoje te emballa com 
sorrisos e lisonjas, te receberá em sua casa? Não, 
amigo, não; expulsa-te como um cão vadio e 
impertinente. 
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Estas videntes e serenas^ palavras, foram como 
uma grande pedra arremessada ao peito de Gal- 
rão. Feriram-no deixando-o aturdido. Pronuncia- 
das n'uma voz commovida, traziam a verdade 
n'uma forma altiva e solemne. Não parecia que 
tivessem vindo da garganta de Egger, que tives- 
sem escorrido pela sua barba loira; antes que, 
na toada prophetica e implacável, d' alguma boc- 
ca mysteriosa houvessem sabido. Com ellas 
se atordoara o cérebro de Galrão, o seu enten- 
dimento não combinava com justeza os elemen- 
tos do complicado problema, no seu craneo pas- 
sava-se uma batalha de vozes que se contradiziam. 
Porém, a ameaça contida n'isso que ouvira, 
sahia vibrante do enorme tumulto, como um silvo 
de vento, e rompia-lhe as fibras do coração cru- 
delissimamente. 

A idéa brutal e justa de que a pobreza lhe 
traria o ser expulso, tal um cão impertinente, 
da casa onde fora admirado como um prodígio, 
e acatado como um rei, amollecia-Ihe a intensi- 
dade da cólera contra Egger, tirava-lhe o vigor 
dos músculos, liquifazia-lhe o cérebro. Deixou- 
se cahir n'uma cadeira, minado por uma dor 
incomportável ! Abatido, com ténue esforço de 
palavra supplicou: 

— Tem piedade de mim, não me ofFendas, 
bem vês como eu estou. Hoje mais do que nun- 
ca, Egger, sê meu amigo, ampara-me n'este su- 
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premo lance da minha existência. Talvez tenhas 
razão, mas por isso mesmo ajuda-me a salvar 
a minha fortuna, para ser feliz da única maneira 
que hoje o posso ser, que é conseguindo a mão 
de Sylvia, o premio de todos os meus sácrifi- 
cios na vida. Eu não posso partir, não posso ir 
á America, não tenho força para isso. Este afas- 
tamento, além de me dilacerar a alma, podia 
lançar entre toda essa gente com quem vivo, a 
desconfiança acerca da minha situação e arrui- 
nar-me de repente a felicidade. Por isto vês que 
não posso partir ! Se o fizesse, quem sabe se na 
volta, ainda que viesse com os haveres salvos ou 
duplicados, eu não encontraria Sylvia casada 
com outro homem ? ! . . . Seria a minha morte, 
Egger!. . . Reconhece que não posso partir, que 
me é impossível partir. 

O sábio apiedou-se d'elle, das lagrimas que 
•lhe vira nos .olhos. Assim como em seu peito 
se levantara implacável ódio, áquelles que ti- 
nham arruinado esta natureza forte e victoriosa, 
sentia innundar-se-lhe o seio de piedade pelo ho- 
mem decahido. Falou-lhe com moderação e ca- 
rinho; no som da voz com que se lhe dirigiu, 
havia alguma coisa de ternura maternal : 

— Socega, acalma-te para melhor apreciar- 
mos o que ha a fazer. Esse teu receio não me 
parece justificado : a um homem que tem negócios 
complicados como tu tens, fácil é acreditar-se que 
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apparecesse um factor novo, que o obrigue a uma 
partida súbita. Essa gente não será tão desco- 
nhecedora do assumpto, que não comprehenda 
isto. O que me parece mais perigoso é que tu 
persistas em ficar e que os teus haveres desap- 
pareçam como o vento, coisa vulgar no mundo 
americano. Então é que podes perder o que de- 
sejas conservar e o que tens esperança de obter. 
Aconselho-te mais uma vez que aproveites o pa- 
quete que mais rapidamente te leve a New- 
York e que partas sem demora, quer seja d'aqui, 
quer seja de Inglaterra, quer de França. 

— Não çãrto, não posso partir, o coração não 
m'o consente — affirmou, n'uma onda de energia. 

Então, Egger, revoltou-se e rugiu : 

— Maldito coração e maldito amor ! Os desas- 
tres que estas duas palavras tem produzido no 
mundo, são incomparavelmente maiores que os 
de todas as guerras de exterminio. Para se gos-* 
tar d'uma mulher, não é essencial amal-a — ter- 
minou com acrimonia e fúria. 

Agora foi Galrão que olhou o sábio com pie- 
dade, por comprehender que, n'aquelle corpo de 
athleta, faltava o aparelho gerador da verdadei- 
ra felicidade. Não tinha essa harmonia de sentir, 
que é musica celestial, quando se ouve dentro da 
alma humana. Venturas infinitas ou cruciantes do- 
res tudo é bello, tudo grande e augusto se vem 
do amor,*que se pode sentir por uma mulher. 
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— Egger, appello para a tua amisade— disse 
numa voz em que havia notas de carinho. Tu 
podes partir em meu logar e de lá dizeres-me se 
achas indispensável a minha viagem. 

O allemão ficou alguns segundos sem respon- 
der, pois não esperava semelhante proposta. Po- 
rém, não se passou muito que não dissesse : 

— Sabes que não sou homem para deslindar 
teias de negócios, urdidos sobre a mentira e 
astúcia. Podem facilmente enganar-me e então 
ainda será peior. Manda novo telegramma a Fly 
& Son e pede-lhes cathegoricas explicações. 
Propõe-lhes então a minha ida, para se ver qual 
é a opinião d'elles. 

Isto foi como uma irradiação de gloria no ros- 
to de Galrão. Achava um meio de se illudir, um 
pretexto para ficar. Ali mesmo redigiu um tele- 
gramma extenso, pedindo todas as necessárias 
explicações acerca da necessidade da partida de 
Galrão, da sua substituição por Egger, e que 
dissessem alguma coisa das propostas enviadas. 
Assim julgariam se eram valiosos os motivos 
que determinaram Fly & Son a serem tão im- 
perativos. EUes mesmos foram ao telegrapho e 
fizeram a expedição com nota de urgente. 
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XVII 

Estava-se n\ima terça feira e portanto era 
noite da baroneza d'Alvoredo. A's dez horas en- 
trou Gálrão com a sua physionomia dos dias ven- 
turosos, a cabeça levantada, o olhar vivo e domi- 
nador. Nem parecia o homem que horas antes 
chorara deante de Egger ! Aquecia-o, n'este mo- 
mento, o sorriso festivo de Sylvia, e os cumpri- 
mentos aduladores de todos que frequentavam 
aquella casa. Como se suspeitasse, com bons 
fundamentos, de que o enlace do potente capi- 
talista com a encantadora menina, era questão 
resolvida, todos o cumprimentavam com inte- 
resse, para de futuro conservarem estas rela- 
ções, que lhes dariam festas sumptuosas. Em 
conciliábulos e confidencias augmentava-se a im- 
portância da fortuna de Galrão, que diziam mui- 
tas vezes millionario. Nem outra coisa era cri- 
vei em familia tão orgulhosa de nobreza : esta 
alliança, com um aventureiro sem nome e quasi 
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sem domicilio certo, só era explicável, quando 
elle pagasse Sylvia» a peso de pedras preciosas. 
Para a plausibilidade d'uma tal affirmativa ha- 
via o ar representativo de Galrão, com o peito lar- 
go, o olhar victorioso, nos modos o desembaraço 
de homem habituado a manobrar milhões nas 
Bolsas, como os generaes manobram com regi- 
mentos n'um campo de batalha. Alguns maledi- 
centes achavam taes maneiras um tanto despro- 
positadas ; mas vinha a idéa de que era um homem 
todo americano, no trato e na riqueza, e a esta 
consideração ninguém deixava de se submetter. 

Nunca se sentira mais triumphante do que 
n'essa noite. A' entrada, o orgulhoso Tristão de 
Nellas, senhor de Cannas de Senhorim, dera-lhe 
um aperto de mão em que introduzira alguma 
coisa de parente. A vaidade, que este simples facto 
lhe insuflara nas veias, era equivalente ao pasmo 
com que foi sublinhado por todos os circumstan- 
tes, e ao apreço geral que d'ahi resultou a Galrão. 
Nunca os admiráveis dotes naturaes do seu tem- 
peramento, se expandiram com mais vigor ; tão 
grande alegria e satisfação mostrava no rosto 
que, se o próprio Egger estivera presente, não 
poderia n'elle reconhecer o homem, que poucas 
horas antes se mostrara abatido e sem esperança. 

Como lhe acontecesse estar, coisa de meia 
hora, n'um sophá ao lado da baroneza, tratando 
d'assumpto apparentemente confidencial, logo 
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levantaram que seria dos tópicos do contracto 
de casamento que falavam. Pessoas temerárias 
abalançaram-se a calcular a importância do dote, 
com que o famoso capitalista enriqueceria sua 
mulher. A isto deu logar, o ter estado n'essa 
noite, muito tempo, em intimidade de noivo, com 
a bella Sylvia, que se mostrara captivante, 
^ttrahindo-o com todas as seducções da sua in- 
nocencia. Que valor não tinham esses risos ingé- 
nuos e festivaes, com que acceitava, quanto Galrão 
lhe dissera?! — çommentava-se! Aquella figurinha 
vaporosa, o rosto miudinho e vivo emergindo de 
nuvens de rendas brancas, o chilreio de sua voz. 
tinham um preço; pois que tudo isso lhe dava 
ligeiro parecer de avesinha em época d^amores, 
em manhã de primavera, desejando caricias do 
seu amado, no centro do folhedo d' uma arvore. 
O robusto Galrão, com a barba espessa, a testa 
enérgica, as sobrancelhas bastas, espadaúdo c 
forte, não era muito parceiro de organisação tão 
delicada e frágil. Porém, o magico poder de oiro 
que tudo avassalla, faria desapparecer tal ditfe- 
rença, e a liberdade com que se tinham afastado 
para conversarem, era a confirmação do próximo 
enlace. Com este modo de ver, Florinda, sobrinha 
do marquez de Tornai, chegou-se á Alvoredo 
e perguntou-lhe familiarmente, sorrindo : 

— Quando é o casamento de Sylvia ? Hoje 
não se fala n outra coisa. 
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— Pois falam muito desacertadamente minha 
boa prima ; tu que és nossa parenta, não devias 
consentil-o. Eu já te disse alguma coisa ? Como 
vês, é uma simples corte . . . Uma simples corte 
e nada mais — repetiu com modo dolente. 

— Oh ! querida Antónia ! Então nós todos 
que aqui estamos, não temos olhos para ver ? r 

— Vêem muito mal os teus olhos e os de to- 
dos. Dos outros não me admiro, mas tu, que és 
do nosso sangue, tinhas obrigação de desfazer 
esses contos. Uma simples corte, de rapariga de 
dezoito annos, que sente gosto em ser admirada, 
é o que ha. Não são todas o mesmo ? Tu, mais 
velha do que Sylvia e que sempre foste rapa- 
riga de juizo, presentes o inconveniente que ha 
em se dizerem coisas taes, antes que um casa- 
mento esteja officialmente declarado. Lá porque 
Sylvia, com a sua vivacidade natural, torne a 
corte interessante, não é para se falar já de ca- 
samento! Não está nada ajustado, podes crer, 
e ainda temos muito tempo para pensar n'isso. 

Florinda, mordendo ligeiramente o lábio infe- 
rior, retorquiu : 

— Então, minha boa Antónia, consente-me 
que te diga, que não deviam ter accèitado de 
Galrão o valioso adereço que elle ofFereceu a tua 
filha, no dia dos seus annos. E' contra os usos. 

— E' contra os usos receber-se um presente, 
no dia da festa de cada um? Muito me ensinas,. 
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íilha. Pelo mesmo motivo se não deveria admit- 
tir a prenda de Deolindo, que por ahi dão como 
noivo de Sylvia... Tudo amigos da casa, bem 
vês. De ti me admiro e não d'aquelles que não 
são- dos nossos, nem nos querem como tu. 

— Bem — rematou Florinda um tanto agas- 
tada — apesar de tu não seres franca comigo, 
não ponho duvida em me encarregar de desfa- 
zer o que se apregoa. 

— Vae, vae, minha boa Florinda e acredita que 
me fazes um grande serviço. 

* * * 

Pouco depois, a Alvoredo, trocava rapida- 
mente algumas palavras com o vigilante Fortu- 
na, que do vão d'uma janella seguia attento o 
movimento do salão. 

Logo elle se encontrou junto dos dois namo- 
rados e, com o aprumo d'um chefe de família, 
raptou Galrão para lhe falar. Sylvia foi para o 
circulo das suas amigas, que se divertiram a be- 
liscal-a atrozmente com suas malicias. 

Fortuna, pelo braço do capitalista, ia-lhe di- 
zendo na sua conceituosa voz : 

— Perguntou-me agora a senhora baroneza 
de Alvoredo, porque é que não lhe trouxe hoje 
o seu eminente Egger, visto já para isso estar 
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auctorisado. Desejava tornal-o conhecido d' al- 
gumas pessoas, que aqui estão e não frequen- 
tam a casa da viscondessa d' Aguas- Santas. 

— Egger ficou um tanto indisposto, razão por- 
que me não acompanhou. Para a semana será, 
vista a benevolência com que sua excellencia o 
quer receber. 

— A fama d'esse homem — continuou For- 
tuna com pronuncia de apreço — corre com mais 
velocidade do que o próprio vento. Em Lisboa, 
em circulos que eu frequento, fala-se d'elle com 
grande interesse. Não admira, é um preito ao 
seu engenho d'elle, e á sciencia de que é porta- 
dor. Muita gente por isso desejará contemplal-o. 

E estacando, deante de Galrão, n uma atdtude 
de estatua, concluiu com grande valor nas pala- 
vras : 

— Eu creio que é realmente uma cabeça ad- 
mirável I 

— Oh ! excepcional — confirmou o capitalista, 
com uma nuvem de tristeza nos olhos. 

E' que a evocação do nome de Egger lhe avi- 
vara, como á luz d' um relâmpago, todo o in- 
tenso drama da sua alma, durante os últimos 
dias. O judicioso. Fortuna, rasgara-lhe o cora- 
ção, sem o presumir. Com as simples palavras 
que dissera lhe repovoara a mente com todas 
as incertezas e receios, que o andavam atormen- 
tando e que resumira no vehemente telegram- 
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ma dirigido, horas antes, para New- York. Egger, 
sob o peso da gravidade da situação, ficara em 
casa^ sentindo a dor de Galrão, talvez com mais 
intensidade do que elle mesmo, que andava ali 
fingindo de homem despreoccupado. Para que 
o rosto se lhe não entenebrecesse, nos momen- 
tos em que lhe recordavam coisas da America, 
era necessário fixar os formosos olhos de Syl- 
via, acreditar no fogo de paixão que d'elles lhe 
voava para a alma, na felicidade louca com que 
ainda sonhava. . . 

N'aquelle aristocrático salão estava sendo glo- 
rificado como figura preponderante, e ao intenso 
goso que d'isso lhe resultava, sacrificaria duas 
vidas, se as tivera, e dez fortunas de milliona- 
rio, se as possuisse. Escondia sob a mascara de 
contentamento, o infernal. desespero em que vi- 
vera n'esse mesmo dia; e tal era a facilidade 
dos enganos n'aquella alma, que instantes ha- 
via em que tudo eram illuminações festivas 
no seu cérebro. Qualquer denuncia do seu sem- 
blante não poderia, para gente perspicaz, ser 
um grave elemento de desconfiança ? ! Em ver- 
dade, elle não podia acreditar na victoria da sua 
má estrella, sobre a estrella venturosa, que 
ultimamente o guiara. A situação não estava 
perdida, apesar dos maus prenúncios. Ceder 
aos primeiros rebates d'uma tormenta, é falta 
de intrepidez e de fé. O desfallecimento anteci^ 
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pado, não seria capaz de lhe accarretar tormento- 
sos desastres ? Por isso, á nuvem de tristeza que a 
observação do discreto Fortuna, falando acerca 
de Egger, lhe fizera apparecer nos olhos, succe- 
deu uma claridade astral e-^Galrão perguntou 
sorrindo : 

— São muito difficeis de obter em Portugal, 
as patentes de invenção, os previlegios para in- 
dustrias novas ? 

— Por forma nenhuma ; processo summaris- 
simo e rápido, principalmente quando se tem 
amigos nas secretarias. Isso corre pelas Obras 
Publicas. Tracta-se de algum grande invento do 
grande sábio ? 

— Quererhos, na realidade, tirar em todas as 
nações, exclusivo para uma notabilissima desco- 
berta de Egger. Quando for conhecida, o mundo 
ficará assombrado; porque é uma das maiores 
dos tempos modernos. 

Fortuna bambaleou o poderoso craneo consi- 
derando : 

— Coisas eléctricas naturalmente. Contaremos, 
por ventura, entre nós, algum novo e extraordi- 
nário Edisson ? 

— De matéria bem diversa se tracta. Egger 
tem dirigido agora, os seus trabalhos, no immenso 
campo da chimica. 

— Então adquirimos Pasteur, já se vê — 
aventou risonho. • 



o famoso Galrão 2g5 



Estava-se servindo o chá. Ambos tomaram as 
suas chávenas d'uma bandeja volante, ficando, 
una em frente do outro, a sorver pequenos e sa- 
borosos goles. Passados momentos Galrão con- 
siderou : 

— Precisamos, fazer sahir as nossas industrias, 
do estado rudimentar em que vivem. 

— E a agricultura que é a nossa principal in- 
dustria ? ! — disse sumptuosamente Fortuna, que 
possuia uma pequena vinha em Almada. 

— Certamente, também faremos sahir a agri- 
cultura — affirmou Galrão, em grande calma. 

Apartando-se do influxo benéfico que sobre 
elle exercia a encantadora Sylvia, deixando de 
respirar do mesmo ar que ella respirava, já den- 
tro do coupé de suaves molas, que o conduzia 
para a Estrella, assaltaram-no, como preversos 
assassinos, as idéas negras da situação. Via toda 
a sua vida desmoronada. Chegara, a passos Jar- 
gos, o desalento, como um inimigo que lhe 
alanceasse a alma. Galrão, só, no estreito âmbito 
da carruagem, sentia-se como perdido n'um mar 
largo, o corpo levado no vae-vem de agitadas 
ondas. Assim chegou á porta de casa, exacta-i 
mente no instante em que Egger se despedia 
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dum rapaz imberbe, o mesmo que costumava 
receber no seu quarto e de quem lhe haviam 
falado os creados. Galrão, ao sahir da carrua- 
gem, perguntou-lhe sem interesse : 

— E' este o tal estudante ? 

— E' ! Dei-lhe hoje uma lição mestra ! 

Em quanto ambos, a par, subiam a escada, o 
capitalista, enleado nas tenebrosas hypotheses 
da sua vida, ponderou : 

— Naturalniente, Fly & Son^ respondem á 
manhã por todo o dia. 

— Sim, é muito provável. 

E separaram-se, recojhendo cada um aos seus 
aposentos. 

No quarto, com a porta fechada, o capitalista 
sentou-se n'uma poltrona que tinha junto da ca- 
ma. Assim esteve tempos esquecidos, accenden- 
do charutos uns nos outros. A atmosphera fu- 
mosa era a imagem do seu pensar. 

Na lucta, de cada vez mais depressiva para elle^ 
em que vivera nos Últimos dias, encontrava ape- 
nas uma ténue esperança a reanimal-o, e esta 
esperança consistia em que, Fly&Son, acceitas- 
sem Egger, para o representar na liquidação da 
sua 'fortuna. Isto certifical-o-hia de que o seu 
caso não era completamente desesperado, e li- 
vrava-o de partir, idéa que não encontrava ap- 
plauso no seu coração, nem força na sua coragem, 
fossem quaes fossem as circumstancias. Depois 
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de ter sido, nas salas de Lisboa, cortejado como 
um imperador, reiirar-se assim repentinamen- 
te, seria de reles aventureiro. Este exame in- 
terior mais o confirmava na impossibilidade de 
praticar um acto, que correspondia á sua morte 
moral, ao enterro de todas as suas illusões. An- 
tes desapparecer completamente do mundo ; an- 
tes ingulisse o tenebroso mar do esquecimento 
absoluto, tudo quanto Galrão fora, era e so- 
nhara ser ! . . . 

Tão porfiado combate abateu-o como a um 
touro. Ao romper da manhã veio-lhe um dormi- 
tar pesado, com sonhos violentos de grande 
lucta. O gaz estava ainda aceso, a atmosphera 
coalhada de fumo do charuto, e elle de casaca 
e peitilho relusente, abandonado á sua dor na 
poltrona. 

A entrada heróica do sol matinal pela vidra- 
ça, afugentou-lhe o torpor encommodo. Fechou 
a janella, despiu-se, apagou a luz e metteu-se na 
cama á pressa, com o fim de apaziguar a tur- 
bulência da sua alma. 

Debalde empregou grande esforço para ador- 
mecer ; na escuridade, os maus presentimentos, 
as idéas tétricas revistavam-lhe a alma ; phantas- 
mas da sua imaginação doente ameaçavam-no e 
escarneciam-no. Por meio da campainha eléctri- 
ca, chamou o seu creado de quarto e pediu-lhe 
um banho tépido, aromatisado com Loubin. Que- 
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ria, ao menos, destruir o formigueiro que lhe 
picava a pelle, semelhante ao que se sente de- 
pois de longa viagem em caminho de ferro. 

Disto lhe veio certa calma e beneficio. Sahiu 
-da agua mais apaziguado^ a sensação glacial 
que lhe deu o lençol fresco sobre o corpo, era 
uma realidade material, que o separava do mun- 
do tenebroso em que vivera durante tantas 
horas. 

Seriam dez da manhã, quando Egger Ihè en- 
trou na casa de banho, silencioso mas interroga- 
tivo, com as mãos nos bolsos. Galrão infor- 
mou-o : 

— Por emquanto ainda nada ; estou que antes 
da noite não teremos resposta. Preveniste Ar- 
minda, de que um de nós terá de ir á America, 
por motivo de negócios, e que esta partida 
nada significa de grave ? Diz-lh'ó, para que ella 
abafe qualquer boato inconveniente, que appa- 
reça entre os creados. 

— Parecia-me melhor que tu lhe falasses n isso, 
— observou Egger. Porém, se não te sentes com 
animo, eu a informarei. Vejo que modificaste 
as tuas idéas e que admittes a possibilidade de 
ser tu quem vás . . . 

— Isso nunca I — rugiu Galrão! Mas soflfreando- 
se na exclamação accrescentou : — Deixa vir a res- 
posta de Fly & Son, decidiremos conforme os 
seus termos. Nunca a tua amisade e serviços me 
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foram mai^ necessários, querido amigo. Não me 
desampares. 

O busto do allemão, sereno e grave, estava 
de costas para a janella, por onde entrava o sol. 
Galrão via-o como uma massa avultando no meio 
d'um foco brilhante ; mas a longa cabelleira ati- 
rada para a nuca/ a comprida barba fina, os 
óculos d'oiro, a longa sobrecasaca cahindo em 
pregas molles, davam-lhe o aspecto repousado e 
seguro do homem que conservava integral o seu 
raciocínio. Quando o sábio mudou de posição 
reconheceu- se que havia alguma coisa de com- 
passivo na dureza habitual dos seus traços phy- 
sionomicos: os olhos azues, mais claros, illumi- 
navam-lhe o rosto com luz suave; dos seus lá- 
bios parecia estar para nascer, qualquer palavra 
carinhosa. 

Decerto não estava ali o Egger intractpvel, 
prompto a destruir com mordaz ironia, as illusões 
d'amor, que formavam actualmente a vida de 
Galrão. N'aquelle largo arcabouço parecia ter 
rebentado uma nova fonte de sentimento; commi- 
serava-o o estado infeliz do amigo. Dedicou um 
longo silencio á contemplação d'aquella alma que 
fora enérgica, sempre apta para o movimento e 
para a aventura, e que ora via paralysada, talvez 
destruida por um enredo de affectos triviaes. 
Dando aos poderosos hombros um solavanco 
disse : 
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— Irei eu, se quizeres. Acho isso inconveniente; 
mas que remédio ! E indispensável, que o teu pro- 
blema actual tenha uma solução. . . 

Galrão, com um olhar húmido de lagrimas 
agradeceu o carinho que presentira n'estas sim- 
ples palavras. Aquelle homem de raciocinio im- 
placável para as illusões do amor puro, dava- 
Ihe, n'este momento, o único bocado de affecto 
que possuia. Apertou-lhe a mão e acabou -de se 
vestir. A atmosphera quente, saturada de cheira 
de sabonete e de agua de Loubin, aconsélhava- 
Ihes a que sahissem d"ali. Por isso passaram ao 
amplo qiiarto de toilette de Galrão, onde se respi- 
rava ar fresco e desoppressor. Egger, sempre 
no desejo de alentar o espirito atormentado do 
seu companheiro, aconselhou: 

— A' mesa, a cara do costume, entendes ? As 
mulheres exageram sempre as desgraças e Ar- 
minda não precisa saber tudo que se passa. De- 
mais, nós ainda esperamos o telegramma que 
esclarecerá a situação definitivamente. Antes 
d'isso, são temerários quaesquer juizos. 



Pelas três horas, Egger e Galrão sahiram de 
carruagem descoberta, a darem um largo pas- 
seio. Era necessário illudir a * paciência, du- 
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rante o infinito tempo que ainda levaria a che- 
gar a respo.sta de Fly & Son. Fora de casa, os 
pulmões adquiririam a amplitude que mitigava 
as dores, e os olhos repartiriam maguas com to- 
das as coisas indiíferentes onde pousassem. Esta 
carruagem de Galrão, uma vicioria das mais 
commodas e elegantes que se conheciam em 
Lisboa, era puchada por dois admiráveis cavai- 
los inglezes, imponentes como tritões. Sahiram 
as portas de Campolide seguindo a estrada da 
circumvalação e depois para Bemfica. Voltaram 
d' aqui para o Lumiar e, continuando o passeio 
para o lado da cidade, entraram no Gampo 
Grande, onde passearam a pé, com o fim de se 
desentorpecerem. 

Começava a primavera a alegrar os plainos e 
os cerros. N'este passeio de apparencia triumphal, 
os pâmpanos das vinhas olhavam-nos sarcastica- 
mente, debruçados sobre os muros e do interior 
das ramadas. Cobriam-se de flores as acácias e de 
folhas os grandiosos plátanos. Gingeiras e perei- 
ras, todas de branco, como noivas enfeitadas 
para o seu noivado ; alperceiros e pecegueiros 
com a flor roxa d'uma tristeza suave... ma- 
tizavam a paizagem, pousavam como cestos de 
flores sobre a negrura d'algumas terras, recente- 
mente semeadas. Conversaram muito, Egger e 
Galrão, vendo ora esperanças, ora desastres em 
tudo quanto se estava passando. Isto conseguira 
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familiarisar com a desgraça, o namorado de Syl- 
via. A's quatro horas, já mais reconfortado,, 
atravessou o bairro Estephania e voltando para 
os lados de S. Sebastião da Pedreira, veio rom- 
per no alto da Avenida da Liberdade, (aberta 
havia poucos mczes) a qual os seus cavallos des* 
ceram a trote largo e magestoso. D' outras car- 
ruagens, com que crusara, Galrão recebeu 
saudações valiosas, cumprimentos em que. havia 
grande intimidade e apreço. No Rocio e no 
Chiado, parava gente á sua passagem victoriosa : 
amigos, conhecidos e pessoas que suppunha 
índifferentes, sorriam-lhecom agrado, mostrando- 
lhe assim que desejavam a intimidade dos seus 
milhões. O corpo inchava-lhe de satisfação, 
enebriava-se com a attenção geral que o acom- 
panhava. Para corresponder a este successo pu- 
blico, armaram-se-lhe os lábios, os olhos e todo 
o rosto de um sorriso precioso de agrado, que, ao 
lado da expressão carregada e severa do eminen- 
te Egger, sobresahia com esplendor. Apesar da 
situação, tivera um largo momento de goso; 
esquecera transitoriamente as suas dores lanci- 
nantes; subiram-lhé á cabeça os fumos do 
licor capitoso do seu oiro. 

Neste momento, por uma allucinação natural 
n'aquelle cérebro, acreditou, mais uma vez, no 
avassalamento do mundo, que via sujeito a seus 
pés. Elle era o grande propulsor da riqueza e 
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do progresso ; das suas largas mãos sahia, como 
de cornucopias, a abundância, o fausto, a tor- 
rente caudal de metaes preciosos d'uma fusão- 
cyclopica. 

Dentro d'aquelle craneo ouvia-se a marcha 
triumphal do commando na sociedade, e elle, 
Galrão, era acclamado pelas multidões ás quaes 
distribuía prodigamente benefícios e bem estar. 
N'este maravilhoso sonho chegava ao pináculo 
do seu poder, erguido pelos applausos durna 
multidão em delirio. 

Ao descer da carruagem, com a imaginação- 
aquecida pela apotheose que tinha gosado atra- 
vessando Lisboa, entrou de novo na realidade 
negra e lembrou-se de que Já houvesse vindo a 
resposta de Fly & Sou. Pelo porteiro, logo- 
soube, que pouco antes chegara um telegramma 
que o criado tinha ido pôr no escriptório. Aban- 
donou Egger e subiu a escada n'um Ímpeto de 
vento desabrido. Entrando no gabinete, viu so- 
bre a larga escrevaninha de pau santo o desejado- 
papel. Pegando n^clle, sentiu que lhe pesava nas 
mãos, como arrobas de chumbo. Abriu-o n'um 
estado tão nervoso que, por pouco, o não la- 
cerara. Nos primeiros instantes, não o pôde 
ler; porque as palavras e as prt)prias lettras 
lhe appareceram n'uma confusão indecifrável. 
Concentrando-se com grande esforço, para tudo 
coordenar, conseguiu decifrar o texto em inglez 
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que dizia o seguinte : «Vinda inútil. Sócios fugi- 
ram abandonando fabrica. Enormes desfalques. 
Fallencia. Ruina total.» 

Assim o entendiam Fly & Son. Se um fu- 
racão soprasse ali n'aquelle momento, atiral-o- 
hia rigido ao chão, como se fora uma esta 
tua de bronze. O que primeiro se deu em volta 
de Galrão, foi uma negridão absoluta: estava 
inteiro e erguido, no meio d'um espaço infinito 
c' sem pontos de referencia. A vida parara 
«m todo o seu corpo, o sangue não lhe corria 
nas artérias : semelhava um velho tronco d'ar- 
vore secca, sem ramos e sem folhagem, esque- 
cido no alto d'uma collina. Não tinha possibili- 
dade de produzir um gesto, de dar um grito, de 
correr para a janella para se precipitar sobre o 
jardim. Apesar d'esta paralysia, dispertou- se-lhe 
<i consciência, quando os seus ouvidos percebe- 
ram as rijas passadas de Egger, que se approxi- 
mava. Deante dos olhos passou-lhe primeiro uma 
rápida illuminação de incêndio, que logo deixou 
uma atmosphera clara. Amarfanhou o telegram- 
ma que tinha mão, mettendo-o rapidamente no 
bolso e com um superior instincto de salvação, 
tomou d'um escaninho da secretaria, outro dos 
recebidos na véspera e que insistiam apenas pela 
sua ida. A' interrogação interessada do seu amigo, 
que disse apenas «F2ntão ?...» elle respondeu 
calmo e sereno, pondo-se de costas para a luz 
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da janella, com o fim de esconder a evidente 
•contracção dolorosa do rosto: 

— Não ha remédio. Insistem, irei eu. 
Emostrou-lhe o telegramma, que Eggerleu sem 

attentar na data. O sábio disse eíTusivamente : 
— Ainda bem ! E* o melhor que tinhas a fazer. 
Se quizeres, acompanho-te. 

— Querido amigo I — exclamou abraçandoo. 
Acceito mais uma vez a tua collaboração, que 
de muito me deve servir. 

Foram d'ali participar o caso a Arminda, re- 
commendando-lhe que arranjasse as malas, para 
uma viagem de dois mezes. A suspeitosa amante 
examinou o rosto de Egger, que lhe pareceu na- 
tural e approvativo, e por isso lhe não causou 
alarme a communicação. Admittiu, pois, a urgên- 
cia de negócios, que lhe apresentaram, como 
sufficiente motivo d'esta partida inesperada. Por 
seu lado até se mostrou contente e satisfeita, visto 
o intelligente acaso ter preparado um desgosto 
á noiva de Galrão. Pouco lhe faltou para ap- 
plaudir o acontecimento e comsigo pensou vin- 
gativa : «Quem sabe se poderá voltar no fim dos 
dois mezes. . . Não serei eu, depois, a preferida 
para ir ter com elle ? . . . » 
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XVIII 

o jantar correu de maneira trivial, falando- 
se de coisas d' America e da viagem que os 
dois amigos iam fazer. Arminda achou encanto 
em certas recordações, principalmente ao re- 
lembrar o demorado percurso, que fizera com 
Galrão, ao longo da costa do Pacifico. Porém, 
D. Constança, nas suas interessantes expressões 
faciaes, por todos os modos demonstrava o seu 
firme propósito de não voltar a esse mundo lon- 
gínquo, ainda que tivesse de viver sem sua filha, 
de quem só estivera separada durante os primei- 
ros mezes do noivado d'esta, quando Arminda 
morara com seu marido á Estrella. (*) Discor- 
reram muito acerca de negócios, mostrando-se 
Galrão, firme e calmo, e tão somente contraria- 
do, por que esta intempestiva partida lhe viesse 
cortar a doce ociosidade, a que já se tinha habi- 
tuado. 



(#) Os Noivos. 
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Pl noite foi para S. Carlos, conforme o cos- 
tume. Era epocha de enthusiasmo n'este thea- 
tro, em virtude do reforço trazido á companhia, 
por dois cantores de nomeada, que tomavam 
parte nas ultimas representações. Era seu in- 
tento misturar-se ao viver commum, para assim 
diminuir o horrível soifrimento, que lhe escal- 
dava o peito. Se conseguisse acalmar a imagi- 
nação, excitada e dolorida, não poderia encontrar 
na própria mente, qualquer inesperado recurso, 
que ao menos lhe illudisse a alma com vislum- 
bres de esperança ? ! . . . Talvez. 

Os amigos que o cercaram na plateia e no 
salão, os sorrisos com que fora acolhido em to- 
do o theatro, serviram-lhe de momentâneo linitivo, 
conseguindo diluir-Ihe a negrura do pensamento, 
vendo, por instantes, os acontecimentos n'um 
horisonte de luz clara. Porém, lá vinha a onda 
altaneira do infortúnio apagar este beneficio, re- 
volver-lhe as entranhas, enfurecer-lhe o coração 
e só descobria em volta de si tormentos. Pois 
não seria mais que certo, que ao ser conhecida a 
sua ruina, todos esses olhares amáveis e festeja- 
dores, se transformariam n^outros desdenhosos e 
repulsivos ! ? . . . Estas idéas más eram ferros em 
braza a escaldar-lhe o cérebro, eram punhaes 
agudos a rasgar-lhe as carnes ... Lá por dentro 
sentia o rugido de todas as tempestades; mas 
fazia hercúleos esforços para que nada transpa- 
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recesse; nemno seu rosto, que continuava risonho 
e amável; nem nos seus gestos, que eram naturaes 
e de sereno desafogo. Seguia com a minúcia 
habitual todos os accidentes dos camarotes, bino- 
culando para um e outro lado, saudando a quem 
o saudava, respondendo com sorrisos a quem 
lhe sorria. Corridos os intervallos, emquanto os 
cantores e figurantes exprimiam os seus senti- 
mentos estudados, recolhia elle ás trevas, á me- 
donha solidão da sua alma, para ali procurar 
qualquer expediente, que o podesse salvar da 
implacável ruina, ou que, pelo menos, lhe 
prolongasse a illusão de que esta, não seria com- 
pleta. 

Que fazer ? ! 

Lembrava-se de não partir e, com o dinheiro 
que tinha á ordem no Banco de Portugal, poder 
gosar, por algum tempo, os encantos do amor 
de Sylvia. Não seria possivel ainda encontrar 
meio de se erguer do abatimento em que estava?! 
Este mau passo de fortuna, era egual a tantos 
outros, que tinha supportado e heroicamente ven- 
cido ! . . . Toda a sua carreira, toda a sua vida, o 
que tinha sido senão uma série de victorias e 
derrotas ? Depois de viajante nas florestas vir- 
gens da Florida, fora cicerone de hotéis, fora 
director de cavallinhos, acompanhara manadas 
de milhares de bois em Nebraska, pesquisara o 
oiro e enriquecera n'uma operação de salitres, 
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tendo antes exercido a marchanteria, em grande 
escala na Argentina. Cahia aqui, levantava-se 
acolá; arruinava-se n'um paiz^ logo abria nova 
campanha em região differente. Sempre audacioso 
e enérgico, nunca desconfiara da sua estrella, 
da sua intelligencia e da sua intrepidez. Que 
significava, pois, este fraquejar, exactamente no 
momento em que mais precisava de ser o homem 
que sempre fora? Entibiava-o o doce olhar de 
Sylvia, que envolvendo-o n'uma atmosphera dor- 
mente de goso ineffavel, lhe anniquilava a força 
e o querer, outr'ora indomáveis. Bem o dissera 
Egger, bem lh'o prophetisara amargurando o com 
ironias. Porém, o que seria de Galrão, quando 
não sentisse a deleitosa influencia doesse riso an- 
gélico, que lhe dera os únicos e grandes praze- 
res da sua alma! A ter de sujeitar-se a tão hor- 
rível prova, decerto n ella lhe ficaria destruida a 
telicidade e a própria existência. 

Por isso elle ainda procurava, nos infinitos re- 
cursos da sua imaginação, remédio para tão 
grande mal. Queria não partir e nos parcos 
meios que ainda tinha em Lisboa, firniar o novo 
salto de leão, para a cúpula do edificio da rique- 
za. Porém como ? . . . 

Pensava ainda n'isso, por entre o nevoeiro das 
suas tristesas. 

No final da opera, com o coração repassado 
de espinhos, enleava-se na satisfação vulgar que 



o famoso Galvão 3ii 



via em todos os semblantes, quando a elle se 
ohegou, no salão de entrada, um director do 
Banco de Portugal e lhe perguntou : 

— Então retira- se de Lisboa? 

Galrão represou energicamente o seu espanto, 
pela inesperada interrogação e respondeu : 

— E* verdade, por pouco tempo. Porém como 
soube isso ? 

— D'uma maneira muito simples. Estou de 
semana no Banco e veiu-me hoje parar ás mãos 
o telegramma da casa Baring, annunciando a 
suspensão do seu credito. Logo conclui que fi- 
zera alguma importante transferencia de fun- 
dos e que nos abandonava, o que me causou 
grande admiração, pois tinha ouvido dizer que 
estava para realisar o seu casamento, com uma 
das meninas mais interessantes da nobresa. 

Se a morte caridosa e beneficente houvesse 
de o fulminar, porque não escolheria este terrí- 
vel momento ? Estava definitiva e irremediavel- 
mente perdido; pois que nem o expediente de 
uma fuga para a America lhe era permittido, 
visto tercm-lhe cortado a possibilidade de le- 
vantar algumas centenas de libras com a sua 
firma. Os seus verdugos de certo se não esque- 
ceriam de lhe fazer immediatamente penhora, 
sobre o que possuia em Lisboa, tudo isso que 
constituía o seu apparato e a sua vaidade. Sen- 
tia-sc esvair, os pés assentavam-lhe n'um chão 



3is Comedia Burguesa 

movediço. Com o ultimo e supremo esforço de 
alegria, sorriu intrepidamente ao interlocutor di- 
zendo : 

— Apenas dois mezes, é que estarei ausente^ 
e tudo se concluirá na volta. Recolhi os meus 
fundos a New- York, para onde parto amanhã por 
Londres. E' uma importante operação, em vista» 
Deseja alguma coisa para a America ? 

— Boa viagem e fortuna — rematou o director 
do Banco de Portugal, despedindo-se. 

Galrão atravessou precipitadamente o salão^ 
sahindo para o largo, n'um desvairamento te- 
nebroso. Sem procurar carruagem que o levasse 
a casa, foi pelas ruas, evitando, como qualquer 
foragido, todos os encontros de pessoas e sup- 
portando, sobre o dorso mal agasalhado por um 
paletot de primavera, a chuva que começava a 
cahir. Caminhava implacavelmènte, pela noite 
húmida e densa, como um duende na linha do 
seu destino. Levava no corpo uma sezão pútrida;, 
ao subir a rua Larga de S. Roque, parecia sus- 
ter sobre os hombros o peso d'um mundo. En- 
trou na alameda de S. Pedro d Alcântara, en- 
tão deserta ; abeirou-se da borda que dá para 
o jardim. O suicidio ! Era só descer a escada^ 
approximar-se da grade que accrescenta a alta 
muralha, trepar como um macaco, atirar aos es- 
paços o misero corpo . . . Segundos após, no la- 
gedp subjacente, sentir-se-hia apenas um baque; 
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os seus miolos sahiriam do craneo esmigalhado, 
o sangue em borbotões das orbitas, dos ouvi- 
doB e da bocca ! . . . Passou-lhe no cérebro essa 
allucinação com um explendor de grande forna- 
lha ; o seu animo sentiu impulso de alegria fe- 
roz, para esta idéa do anniquilamento Mas 

os olhos do louco cahiram sobre uma luz que 
ardia em casa de Sylvia, logar que elle por in- 
stincto advinharia, se tantas vezes, d'aquelle 
ponto o não tivesse contemplado embebido l 
Toda a alma se lhe diluiu n'uma ternura inef- 
favel, á vista do tecto sagrado! . . . Povoou-se, 
instantaneamente, o ceu de imagens carinhosas. 
Tinha ainda vontade de existir, queria gosar 
por alguns momentos a vida feliz e sumptuosa do 
amor... Evitou a morte miseranda e abjecta; 
quiz fugir de si mesmo, dos pavores do seu co- 
ração, como quem foge d! um inimigo. Para isso 
affastou-se das grades, mas os pés enterravam- 
se-lhe na lama, como se o quizessem prender á 
terra. O fragor da grossa chuva sobre as arvo- 
res e sobre as pedras da rua, diminuia-lhe a sen- 
sibilidade. 

Apesar da espessura da agua, percebia a massa 
infornje da cidade baixa, com os seus tectos 
baços de povoação lacustre, onde estivesse dor- 
mindo o grande somno de myriades de séculos, 
o homem primitivo. As luzes da encosta do Cas- 
tello flamejavam, incerta e lugubremente, em li- 
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nhãs parallelas e sinuosas, como se fora a lendá- 
ria procissão de mortos, que caminhasse para o 
iníiniio mysterio das infinitas trevas. E os seus 
olhos seccos pela intensa dor, encontraram-se, de 
novo, sobre o tecto da morada, casta e pura, onde 
vivia Sylvia — esse encanto feito anjo ! Amorosa 
e terna, estaria a essa hora a pensar n'eUe, repre- 
sentando-o na sua cândida imaginação de virgem? 
Talvez, porém Galrão não a merecia, era uma 
fera bruta, incapaz de gosar todos aquelles 
encahtos. 

N'esta contemplação demorada se conservou 
absorto... A chuva, em grossas bátegas, encharca- 
va-o como se fora qualquer maltrapilho, que 
não tivesse um misero palmo de telha que o abri- 
gasse. Pela apparencia podiam-no julgar, esses 
que passavam a correr, algum homem doido, 
habituado áquellas intempéries. . . O seu corpo já 
arrefecia, necessitava de movimento. Levado por 
um impulso, que não lhe vinha da vontade, se- 
guiu apressado pela rua de D. Pedro V. Che- 
gando ao jardim do Príncipe Real, desceu ás 
escadinhas da Mãe d' Agua, passou ao lado da 
Praça d' Alegria, cortou a Avenida, entrando na 
rua das Pretas, ao fim da qual voltou á esquerda 
para a rua de S. José. A chuva cahia copiosa- 
mente, com um estrondo de metralha; alguns 
transeuntes perpassavam como sombras, os 
trens de praça corriam veloses ao seu destino. . . 
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Em frente da casa da sua amada, Galrão occul- 
tou-se sob a humbreira da porta d'um modesto 
prédio. N'este momento a rua estava completa- 
mente deserta, as patrulhas da municipal, abriga- 
das sob qualquer sacada, não o importunariam. 
Com os olhos vagos e physionomia torva, con- 
servou-se na extática contemplação d*aquelle 
adorado templo, onde se recolhia a imagem santa, 
que na terra lhe inspirara o grandioso sentimento 
do amor. No cérebro ainda lhe echoavam as 
vibrações da voz melódica, que, dentro d^aquellas 
paredes, lhe dera esperanças divinas, vinte e 
quatro horas antes. Na retina conservava, bem 
viva, a figura angélica que o encantara com sor- 
risos de candura e innocencia. A esse tempo 
já tinha recebido telegrammas alarmantes da 
America, já se faziam ouvir, na sua vida, os pri- 
meiros roncos da tempestade que o havia de 
derrubar ; mas, aquella creança, ainda tivera o 
poder magico de lhe mostrar límpido e illumi- 
nado o ceu da existência e elle esquecera, por 
algum tempo, a perdição eminente . . . Nunca 
mais gosaria esse beneficio ; na sua alma só ha- 
via agora tristeza e escuridade. Estava lúgubre e 
tormentosa, como a noite que o cercava, a sua 
alma ! A chuva, de cada vez mais copiosa, vare- 
jada por vento rijo do sul, subia a galope a es- 
treita rua de S. José, açoitando-lhe cruelmente o 
rosto. Escorria agua da cabeça aos pés, tre- 
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tniara-lhe os músculos n'uaia convulsão frioren- 
ta, carregava-o a roupa encharcada, a flor bran- 
ca da carcella da casaca, amarrotada, a barba 
negra e forte chorava gottas d'agua como um 
triste salgueiro... Estava misero o seu corpo; 
e a sua alma estava mísera como o seu corpo. 
Não se podia apartar d' ali, sentia-se inerte, sem 
aptidão e sem possibilidade de se mover. Po- 
rém, ao longe, do lado do none, descia uma pa- 
trulha a cavallo e o bater das ferraduras nas pe- 
dras da rua, era compassado e rhythmico, se- 
melhante ás pancadas d'ummartello. No seu cra- 
neo, essas pancadas soavam sinistramente, apa- 
vorando-Ihe a alma atormentada. Temendo ser 
tomado por qualquer homem suspeito, temendo 
que o interrogassem e até que o prendessem^ 
abandonou o abrigo da modesta porta, custan- 
do-lhe a descollar os olhos d'aquellas paredes 
sagradas. Impellido por uma força nervosa, su- 
perior á sua vontade, andava em linha recta, 
sem se desviar dos enxurros que corriam sussur- 
rantes. Retrocedeu no caminho que para ali se- 
guira V na Avenida encontrou, casualmente, um 
trem de praça que recolhia. O cocheiro ofFere- 
ceu-lh'o. Galrão, anniquillado na sua força moral, 
enfraquecido, quasi até a innação, na força phy- 
sica, só teve energia para entrar no velho coi/pe 
e alento para dizer onde morava. 
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XIX 

' o guarda-portão, que o esperava, veio-lhe ao 
'encontro com um guarda-chuva aberto, para o 
-cobrir, da carruagem á entrada. Como de costu- 
me voltou depois para pagar ao cocheiro e este, 
^o receber o preço da corrida e sem que Ui'o 
perguntassem, disse, como esclarecimento que 
julgara necessário : 
. — Encontrei-o assim, como perdido . . . Acon- 
tecer-lhe-hia alguma desgraça ? 

O porteiro encolheu os hombros cheio de 
pasmo, mostrando nada comprehender. Tam- 
bém o impressionara o aspecto indigente do seu 
ostentoso amo I Que poderia ter succedido ? A' 
luz do gaz da entrada, ainda o vira com o cha- 
péu alto empastado, o peitilho branco da camisa 
sujo e molle, o collarínho amarrotado» o laço da 
gravata desfeito, a flor da carcella murcha e a 
<Í€sfolhar; todo elle a escorrer, botas enlamea- 
das, aspecto de desvario . .Parecia um, homem 
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que sahisse d'uma lucta, corpo a corpo^ travada 
em qualquer viella mal afamada de Lisboa. Pas- 
sara por elle, como um cavallo a correr, atraves- 
sando o átrio, subindo rapidamente a escada sem 
lhe dar tempo a que o acompanhasse. Seguiu 
directamente ao seu quarto de cama, onde se fe- 
chou por dentro, avivando com mão tremula a 
luz do gaz. O creado ainda lhe pediu ordens do 
lado de fora, porém elle repelliu-o com um nada 
secco e terminante. 

Soavam, neste momento, no relógio da casa 
de jantar, duas horas da manhã. Foi esta a pri- 
meira percepção real e nitida que tivera desde 
que sahira espavorido do theatro de S. Carlos! 

Entrou no quarto de vestir que também illu- 
minou com abundância de luz. No grande es- 
pelho do guarda-fato, appareceu-lhe deante dos 
olhos sinistros, uma estranha figura de homem^ 
que reconheceu ser a sua própria figura. Porém^ 
sentiu isto vagamente, pois a desgraça o allucinara 
a ponto de lhe tirar a faculdade de perceber com 
exactidão e relevo. Estava embrutecido pela dor, 
não o impressionou o facto de se ver com o chapéu 
empastado e luzente, a barba escorrendo como 
um limo, a camisa conspurcada e o laço da gra- 
vata branca desfeito, na carcella a flor machii-. 
cada, as calças e as botas enlameadas. O frio 
da agua chegava-lhe á meduUa dos ossos e in- 
stinctivamente sentiu necessidade de se despir. 
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Sentou-se n'uma cadeira : quiz primeiramente 
arrancar as botas, mas não pôde; estavam col- 
ladas á pelle, juntamente com as meias. Enfra- 
quecido pelo grande esforço, descançou instan- 
tes, para se refazer. . . Durante esse tempo, os 
seus olhos febris, cahiram sobre o revólver que 
estava á vista, em cima da commoda de pau 
santo marchetado. Era a arma que usava em 
todas às jornadas em que pudesse haver qula- 
quer receio, um Colt n.'' 48^ comprado em New- 
York, o fiel companheiro de todas as suas vici- 
citudes d' America, que com elle andara, por mar 
e por terra, do Atlântico ao Pacifico. Haviam 
dormido juntos entre os tamarindeiros e grandes 
palmitos das florestas da Florida, nos prados 
do Centro e do Ouest, nas montanhas Negras, 
nos Andes, nas margens do Mississipi, nos en- 
cantadores passeios do lago Michigan, tão cruzado 
de navios, como se fora um oceano! Que bella e 
segura arma, luzente como prata ! Era o certo e 
fiel amigo que lhe escutara todas as palpitações 
do coração, no tempo das grandes alegrias e 
dos grandes desesperos, motivados pela cobiça 
do oiro ! Tinha penetração para atravessar um 
craneo, a cincoenta passos, e custara dez dollars, 
ao inglez com quem caçara, aos animaes selva- 
gens, nos terrenos do Sul. N'este momento des- 
venturado causara-lhe pavor o brilho intenso 
d'aquella arma, pois d'ella tirou rapidamente os 
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olhos, como d' um mau encontro. Mas depois de 
lhe ter passado essa primeira impressão, a physio- 
nomia adquiriu-lhe energia singular, essa mesma 
^energia de forte vontade, com que nos maio- 
res perigos da sua vida caminhara inexoravel- 
mente, para um destino certo. Gomo em largo 
mar, onde a tormenta cessasse repentinamente, 
no cérebro, no coração e em todos os músculos 
do seu corpo, estabeleceu-se subitanea e infinita 
pacificação. 

N^este momento singular normalisou-se-lhe, 
transitoriamente, a sensibilidade. Sentia, na pel- 
le, com mais realidade, a roupa encharcada, o 
frio chegava-lhe ás entranhas e até á medulla 
dos ,ossos. Os olhos fixos e d'um fulgor sinistro 
attentaram na mancha branca que a flor machu- 
cada e a desfolhar-se, fazia no peito negro da 
casaca. Era como a sua vida aquella ftôr ! . . . 
Com grande esforço conseguiu descalçar-se; des- 
piu-se, abandonando sobre o tapete molle, a rou- 
pa que assim parecia uma nódoa de terra ! Ficou 
descalço, as pernas curtas e pelludas á mostra, 
o cabello ea barba em desalinho, o largo peito 
transparecendo sob o peitilho amollecido pela 
agua. Viu-se no grande espelho : era uma figura 
de louco foragido. Com passo cambaleante diri- 
giu-se á commoda, de sobre a qual tomou o re- 
vólver, o seu Colt n,^ 48^ o companheiro inti- 
mo, o irmão na Aventura da Vida!... Passou ao 
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■quarto de dormir, deslumbrante de luz como 
para uma festa. A larga e fofa cama dòs' so- 
nhos felizes, offerecia- se-lhe com a brancura lei- 
i:osa dos seus linhos, n\im convite amoroso de 
aconchego e descanço. A roupa estava afastada, 
para que elle entrasse no gozo do seu contacto 
suave e caricioso ; a almofada de pennas, as- 
sente no travesseiro, assignalava o logar de re- 
pouso para a sua cabeça, cançada da lucta ; a 
colcha de seda da Inclia, em matiz, cobril-o-hia 
hoje com o mesmo afago de todas as outras 
noites. Escondeu o Colt n,^ 48 debaixo do tra- 
vesseiro, despojou-se da camisa de fina breta- 
nha e da camisola de seda, que tinha collada á 
pelle e metteu-se na cama. De costas, o tronco 
ligeiramente erguido, os cabellos revoltos e a 
barba despresada, maculando a alvura do linho, 
fixava com olhar duro o florão do tecto. Em 
toda a casa absoluto silencio, o gaz rutilava, e 
o pensamento de Galrão ia pela sua existeneia 
fora, n uma rememoração, talvez automática, 
mas lúcida. 

Vieram-lhe primeiro as sensações mais recen- 
tes d' America, em tumulto e com algazarra. Es- 
tava no infinito deserto da Atacama, por cima o 
ceu azul, a poente o mar que ululava, á direita 
os Andes que sé erguiam com magestade. O 
chão' riscado de carris; das guellas das minas 
sahiam homens esquálidos, berrando aos mise- 

21 
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TOS machos, que arrancavam vagonetes carrega- 
dos de blocos. O som rouco das trituradoras 
das fabricas diluia-se na amplitude do ar cálido, 
maculado do fumo das chaminés. N'uma visão 
sanguínea contemplava a Terra, a mãe amora- 
vel ; esse Cadáver, que o Homem todos os dias 
desmembra, representando cada pequenino pe- 
daço a satisfação de tenebrosas Cobiças. Com 
alviões é que «e abrem sinistras covas, que se 
enchem de carne viva de miseráveis, para incre- 
mento da Vaidade e do Goso. Na infinita planí- 
cie da pampa, os movimentos de terra, semelhan- 
tes a resultados de grandes dores do globo, pro- 
dusem-se sob a limpidez ardente dos dias tropi- 
caes, e é o paciente mineiro indio, que os opera, 
sentindo a caustical-o no dorso, o sol de chammas 
brancas. N'esta região fumegante, é que se gera 
no craneo do Europeu o accesso pernicioso da 
Riqueza, a loucura dos esplendores. Este ho- 
mem da Civilisação, quando desembarca em 
paiz tropical, sofre a excitação abrazadora do 
calor e da luz. Então apossa-se d'elle a Mira- 
gem do Oiro; não o amedrontam, nem as doen- 
ças, nem os soíFrimentos dos contrastes clima- 
tológicos ; só procura explorar brutalmente a 
carne de outros homens, tornando-se por vezes 
cruel c deshumano : . . .de 1'argenl, de rargetit 
toujours et encore — grita lhe a voz tremenda da 
Ambição. 
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Como não? ! Sob a limpidez estonteadora dos 
dias quentes, as montanhas rebrilham, zebradas 
por manchas reluzentes, á luz do sol faiscante ! 
As pedras de cores de orchideas, tem ííl compo- 
sição dos aerolithos. Revolvida a terra da pam- 
pa por uma legião de demónios ébrios, quan- 
do se sobe até Ascotam, conhece se a sumptuo- 
sidade calma d'uma natureza virgem; é ahi que 
se encontram as neves eternas, é d'ahi que se 
descobrem os bellos lagos de bórax, que tem ir- 
radiações de azul e oiro ! Mais para cima, na 
fronteira da Bolívia, está a celebre mancha ar- 
gentifera de Huanchaca. descoberta pelo louco 
Ramires, cuja historia tinha singular analogia 
com a do próprio Galrão, que n este momento 
a recordava, com a cabeça repousada na larga 
travesseira de pennas. Nem um. nem outro, ti- 
nham gosado sufficientejnente a riqueza que tanto 
ambicionaram. Como todos os i.maginativos que 
se expõem á impressão violenta de taes regiões, 
ambos tiveram uma concepção doentia da opu- 
lência, ambos chegaram ao úm da triste epo- 
péa da vida, como a sagrada ingnone^ ferida pela 
frecha do indio perseguidor. Os olhos desvaira- 
dos de Galrão, com a sua cor estranha de me- 
I tal fundido, ainda agora soflViam do deslumbra- 
I mento d'essa epocha^ e viam, era todo o seu ar- 
rogante imperialismo, o grande North a entre- 
\ gar-lhe o corrosivo metal dos ardentes sonhos. 
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Mas isto já fora uma consequência da sua 
passagem nas opulentas cidades americanas. De 
Vargent, de Vargent toujours et encore^ gritara 
a sua imaginação indomável, ao percorrer, pela 
primeira vez, Wall- Street, a rua dos milhões em 
New-York ! D'ahi derivara o mais interessante 
período das suas aventuras : em Chicago, nos 
prados de Nebraska, nas Montanhas Negras, 
nos Andes, em Lisboa, na Argentina . . . outra 
vez nos Andes, em Tarapaca por fim f . . . 

Na immensa Porcopolis, anona cidade do mun- 
do, conhecera no grande commercio das carnes, 
até aonde podia chegar a intensa actividade do 
yankee e do europeu transportado á America 1 
Essas incomparáveis açougarias, vastas como 
campinas, deram-lhe a imagem da excitação 
d'um povo, só na procura da riqueza, e por ali 
comprehendeu como o cérebro do homem pode 
apanhar n'um conjuncto e applical-as a um só 
ponto, um numero infinito de forças commerciaes 
e industriaes, para depois as espalhar em todo 
o globo, debaixo sempre da mesma direcção se- 
gura e administrativa. Os milhares de animaes 
vivos, nos Stoch Yards, á espera do cutello do 
carniceiro, e a rapidez prodigiosa e serena com 
que são mortos, rapados, lavados, estirpados, 
esquartejados e preparados nas Packing-homes; 
logo mettidos èm caixotes ou wagons frigorife- 
ros, para serem enviados a diíferentes pontos do 
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globo, é um acto da vida americana phantasti- 
ca, pratica e omnipotente, para que é necessário 
unn esforço superior ao preciso para vencer a 
maior das campanhas dos tempos antigos ou 
nnodernos ! Este simples,, mas theatral apparato 
de grandiosa magica, dá á força-vida^ que os 
animaes representam, um valor tão elementar, 
que diminue o apreço da nossa, tirando-lhe o si- 
gnificado de divino dom descido do ceu. E' um 
bem transitório o viver ; mas é um grande pra- 
zer possuir e mandar. Por isso, Galrão, confir- 
mado nos seus sonhos d'ambição por este espe- 
ctáculo do existir americano, seguiu enthusiasti- 
camente a perigosa Aventura, acompanhado do 
Coll n.^ 48^ que ali tinha sob o travesseiro. Ex- 
citado pelo arquejar d'estes peitos carniceiros, só 
ambicionava to beat the world^ derrotar o mun- 
do, tel-o a seus pés subjugado, ainda que necessá- 
rio fosse abrir caminho a murro até ao sangue, 
como exemplificavam os boxistas das represen- 
tações athleticas nas cidades de Ouest. Isto dava á 
existência um aspecto gladiador, preparava e for- 
tificava para os rudes combates e Galrão já o 
adivinhava, no começo da sua vida d' America, 
quando aos vinte e tantos annos, se embrenhara 
nas densas florestas da Florida, rescendentes á 
madresilva,acompanhando o inglez, que por mero 
sjt?or/,se quizera experimentar em perigos. Os gri- 
tos dos macacos berradores, o feroz miar dos gat- 
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tos selvagens, a caça aos ursos e tubarões, eram 
espectaculos.de vida intensa, passados no scena- 
rio mysterioso e imponente duma floresta, illimi- 
tada como o mar. Por isso elle caminhara im- 
placavelmente atravez das cidades luxuosas; das 
campinas férteis; das montanhas sombrias e 
arrogantes; do deserto de Atacama, onde se não 
encontra uma só arvore, e se é açoitado por um 
vento de fogo. Mas foi aqui, em Laguna, que a 
Providencia lhe trouxe ao encontro o opulento 
coronel North, que lhe dera a força necessária 
para vir a Lisboa crear o seu bello poema d'arao* 
res, a única pagina deliciosa e terna de toda 
esta vida d^acção. Valera a pena tamanha lucta 
e tamanho labor, durante perto de trinta annos ? 



V^alera a pena expôi-se a perigos, expôr-se a 
fomes, ao frio, a todas as contendas com os 
homens, com os animaes e com os climas, para 
de repente, quando os encantos da vida lhe sor- 
riam, quando se via no cume da montanha ideal 
dá felicidade, se lhe escancarar aos pés um 
medonho abysmo, para lhe engulir toda a sua 
ventura ?! . . . Poderia recomeçar a ingente bata- 
lha, para refazer a sua riqueza ? . . . Faltava-lhe 
a energia e faltava-lhc a fé. Morrera o Gairão 
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audacioso e temerário, mordido pelo venenoso 
dente do amor ! A sensibilidade do peninsular 
terno, meigo, ouvindo vozes attrahentes em noi- 
tes de poesia, matara a organisaçao activa e em- 
prehendedora. Para voltar ao que fora, neces- 
sitava não conhecer Sylvia í Abandònala n'uma 
fuga de criminoso para a America, seria anni- 
quilar se, esmagar o próprio coração. Mil vezes 
a morte, o anniquilamento supremo ! . . . 

N'um desespero de homem que se precipita 
de cabeça n'um pego, enterrou-se na roupa da 
cama, ficando com a cabeça coberta e não se 
lhe percebendo sequer o respirar. Porém o volu- 
me do seu corpo modelava-seatravéz da coberta 
de seda da índia : estava encolhido, os. joelhos 
junctos ao ventre, a pobre cabeça apanhada 
entre as mãos. . . Concentrava- se na grande afflic- 
ção que o dominava.. . . Ouviu-se, pouco depois, 
um soluçar convulso — o homem valoroso e for- 
te, que tantos perigos affrontara com denodo e 
alegria, ali estava entregue á Dor, tal fraca 
mulher ! A sua magua era intensa e formidável, 
enchia-lhe o craneo d um pavor sinistro. Vencido 
pela desgraça, falho de fé e de esperança, definiu- 
se lhe no cérebro a idéa do suicidio. Aquella^ al- 
ma de batalhador estava feita em estilhas, como 
se dentro d'ella tivesse rebentado uma granada. 
Ali se via um corpo vigoroso, roble abatido pela 
tempestade. Crescia-lhe instante a instante a 
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tortura no peito; era um vendaval de soffri- 
mentos passando n'aquella existência ao findar. 
De repente houve um vasto silêncio, Galrão pa- 
recia embebido n'um profundo somno. Naquelle 
quarto illuminado a jorros de luz e em todo o 
palácio, assentava a tétrica paz da morte: o corpo 
de Galrão avultava modelado pela coberta de ma- 
tiz. Porém, o braço direito fez um rápido movi- 
mento para debaixo do travesseiro, d'onde tomou 
o revolver, o Colt ?i.* 48^ e logo a seguir produ- 
duziu-se o som abafado d'urri tiro disparado sob 
a roupa. Houve n'esse corpo escondido, uma 
forte convulsão, um estremecimento súbito da 
cabeça aos pés! Algum sangue e massa ence- 
phalica, acompanhando a bala que se viera enter- 
rar no travesseiro, macularam a alvura do linho- 
O calmo silencio da noite logo se apoderou does- 
te cadáver, restos mortaes d'uma ambição e-m 
delirio. 



Viu-se, no dia seguinte, quando, por ordem da 
Auctoridade, se arrombou a porta do quarto e 
que Arminda, sua mãe, Egger e os creados ali 
entraram impressionados, que omisero Galrão 
havia disparado no ceu da bocca uma bala do seu 
Colt ;z.® 48. Na convulsão da morte, o braço sui- 
cida afastaia-*se rapidamente ; porém conservara 
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o dedo crispado no gatilho. O sangue havia-se 
empoçado no colchão de mollas, fizera uma lar- 
ga mancha escura junto ao óorpo, escorrera got- 
tejand.o sobre o tapete persa. Arminda *com as 
suas lagrimas, parecia indicar que a implacável 
morte lhe havia roubado um marido ; D. Cons- 
tança, abraçando-a pelo tronco, com a sua solicita 
ternura maternal, afastava-a d'aquelle espectá- 
culo doloroso, dizendo deante de todos, para que 
todos a ouvissem : 

— Deixa, filha. Deus não o quiz. Não foi da 
sua divina vontade que tu fosses a dona d'esta 
casa. . . 

Egger, esse, de braços crusados, concentran- 
do-^e n'um pensar profundo perante o cadáver 
do seu amigo, pronunciou, para si, com acento 
grave : 

— A este homem, o que sempre lhe faltou foi 
uma philosophia. Nunca teve uma philosophia. . . 
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Averiguado o estado de solteiro em que vi« 
vera Galrão e sem parentes conhecidos, as au- 
ctoridades tomaram conta do cadáver e do es- 
polio. Consentiram que Arminda sahisse com 
tudo quanto lhe pertencia, jóias e toiletttfs; que 
Egger levasse o seu guarda-chuva e a sua peque- 
na malla preta de pelle de jumento, com que en- 
trara n'aquella casa. Um fiel depositário foi no- 
meado, depois do pausado arrolamento de tudo 
quanto se encontrara de portas a dentro, até 
que posteriormente se averiguasse se havia suc- 
cessão na herança, ou dividas a pagar. 

A noticia d'este suicidio logo se espalhou em 
toda a cidade. Os jornaes da tarde deram gran- 
de copia de pormenores, ornamentando esta 
morte com a abundância de considerações, acerca 
da fallibilidade das coisas humanas. Em alguns 
commentarios, falados e escriptos, houve notas 
de sympathia para com esse homem, que durante 
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alguns mezes enchera a cidade com o seu nome^ 
a sua figura, e a sua ostentação. Porém um 
fausto assim brilhante, tinha azedado muita gen- 
te, que mal conhecia Galrão; esses, armando- 
se severamente d'uma. critica implacável, contra 
todo o luxo exótico, argumentavam sem piedade 
sobre o cadáver, depremindo-o com ironias e 
desdéns. Encontravam-se também pessoas cir- 
cumspectas, que a propósito do caso falavam 
dos insondáveis planos do Creador acerca da 
creatura, e que viam em tudo isto um castigo 
providencial da Vaidade, recordando o sapiente 
Ecclesiastes. 

A' casa da baronesa d^Alvoredo levou a noti- 
cia Deolindo, que ali chegou ofFegante, cerca do 
meio dia. Quasi não podia falar e a mãe de 
Sylvia, que o recebeu familiarmente na sala de 
jantar, onde estava, receou, ao vel-o entrar, que 
alguma grande desgraça tivesse succedido ao 
excellente rapaz. Toda a cidade estava cheia do 
grande e estrondoso acontecimento; mas Deo- 
lindo, não querendo concorrer para o divulgar, 
narrava tudo a meia voz, para que, nem os 
creados da casa o ouvissem. 

— Galrão . . Galrão. . . lá vae 1 . . - 
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E acompanhava a palavra enigmática d'um 
gesto, que significava voo ou ausência para longe. 

— Lá vae ! — pronunciou a Alvoredo com o 
olhar interrogativo. Lá vae para onde ? ! 

— Lá vae . . '. morreu ! . . . — accrescentou be- 
bendo um gole de agua, para se aquietar. 

— Morreu ? ! Essa é nova ! Como é que mor- 
reu ? — indagou a baronesa vivamente interes- 
sada. 

— Matou-se . . . Um tiro. . . Esta noite. . . Não 
se fala n'outra coisa — esclareceu com yoz mais 
expedita. 

A Alvoredo empallideceu como defunta. Os 
seus grandes olhos românticos coriscaram de sur- 
presa e espanto 1 Mordeu rijamente o lábio in- 
ferior, para não denunciar tudo quanto de cruel 
lhe ia na alma ! Porém encontrando logo a sua 
habitual calma lamentou : 

— Pobre homem ! Então é que estava doido!... 

— Creio que sim, minha prima. Creio bem 
que sim. Por ahi diz-se muita coisa, mas eu não 
quiz ouvir nada, para lhe vir trazer a noticia de- 
pressa. 

— Como sabes, Deolindo, quem aqui o, apre- 
sentou, berA contra minha vontade, foi a Aguas- 
Santas. Eu nunca fui do partido d'estes estran- 
geiros, que ninguém conhece. Este, então, tinha 
umas coisas exaltadas, que me pareciam de lou- 
co. Espera um pouco Deolindo. . . 



334 Comedia Bia^gne'^a 



K sahiu para prevenir o espirito irreflectido de 
Sylvia, a quem a noticia devia surprehender. 
Queria evitar que ella pronunciasse qualquer ex- 
clamação imprudente. Quando a encantadora 
menina entrou com sua mãe, disse para Deo- 
lindo : 

— Que pena eu tenho do pobre Galrão, que 
me trazia tão bonitos ramos ! E porque é que 
elle se matou ? 

— Não se sabe, minha prima, não se sabe; 
mas diz-se que morreu sem vintém. Eu fui lá 
ver; porém vae n'aquella casa uma tal bara- 
funda de policias e de gente, que me vim em- 
bora, sem nada ter visto. Em todo o caso, o que 
todos affirmavam é que morreu arruinado. 

— Quem havia de dizer uma coisa d'essas, d'um. 
homem que parecia deitar dinheiro até pelos 
olhos — commentou a baroneza. Vão-se lá fiar 
nas apparèncias. 

— Sim prima, isto de apparèncias ... — acom- 
panhou Deolindo. 



Pelas duas horas, veio a Aguas-Santas, n'um 
coupé de praça, denunciando nos olhos e na ani- 
mação do rosto grande interesse. Ao entrar na 
saleta, onde estava a Alyoredo só, disse logo: 
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— Ora imagina, minha querida Antónia, que 
a gente consentia na publicação official do casa- 
mento, antes de chegar o dote. 

— O que é que se sabe de tudo isto ao certo? 

— Muito pouco, mas o homem pelo visto ar- 
ruinava-se com mulheres de theatro ; pois que 
até tinha uma em casa. 

— Gente de vida irregular, que não devia ser 
admittida entre nós — reflexionou a baronesa. 
Tu n'isso, és muito fácil. . . 

— Eu ! cautelosa, como quê \ Este, então, ti- 
ve-o sempre debaixo de reserva. Mas vamos ao- 
que importa : S vivia ? 

— Recebeu com indifferença a noticia. Vê-se 
que não gostava d'elle. Afinal só lhe convém 
Deolindo, que é do nosso sangue e do nosso 
meio. Já hoje ahi esteve, foi quem trouxe a no- 
ticia e Sylvia lá se demorou a falar com elle^ 
Pareceu-me que combinaram alguma coisa en- 
tre si. 

— Ainda bem, ainda bem. E anda de pressa 
que tu precisas de a casar. 

A's cinco horas da tarde, antes de jantar ap- 
pareceu o valioso Fortuna, com o seu cranea 
magestoso cheio das considerações que ia fa- 
zer. O seu falar foi longo e confidencial com a 
baronesa e na despedida tudo resumiu n'esta 
phrase : 

— Que nos sirva de licção. 
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A' noite, Tristão de Nellas, senhor de Cannas 
de Senhorim é que se mostrou justamente im- 
placável para com toda esta farandulagem de fi- 
dalgos mercieiros, como ^lle costumava appel- 
lidar, os que tinham titulos assentes em fortuna 
ganha pelo trabalho pessoal. Resumindo todos 
os seus escarneos e invectivas exclamou : 

— Isto é ralé, minha prima. Gente como nós 
nunca os deve admittir senão na soleira da por- 
ta, como se fossem moços de recados. Deixar 
que nos apertem a mão ! isso nunca, ainda que 
possuam tantos milhões, como de estrellas tem 
o ceu ! Os nossos netos, querida Antónia, de- 
vem saber quem eram seus avós, pelo menos 
para uma dúzia de gerações. 

E o nome de Galrão foi completamente ba- 
nido das conversações d^aquella casa, nos seus 
jantares íntimos, nas terças feiras de recepção, 
nas festas de familia. Era uma excomunhão 
maior ; parecia que ali nunca houvera memoria 
doesse homem espadaúdo e atarracado, olhar vi- 
vo e audacioso, mão larga e forte no pollegar, e 
de cuja bocca o oiro sahia em ondas, quando 
falava de riquezas. Estavam esquecidos os seus 
triumphos ; a admiração que lhe haviam votado 
transformara-se em despreso pelo seu plebeis- 
mo nativo. 
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Até os jprnaes que o tinham apregoado como 
um deus, protector d'este paiz, se esqueceram 
do nome de Galrão, depois de haverem drama- 
tisado, com incidentes vulgares, o caso da sua 
morte. Nas mesmas columnas de prosa compa- 
cta, onde elle fora victoriado, se noticiava um mez 
depois (para se realisar no começo do anno se- 
guinte, exalçetndo com referencias encomiásticas 
a situação social de Deolindo) o casamento d'este 
com Sylvia — bella e encantadora menina, apa- 
rentada com as mais nobres familias da corte e 
ainda prima do seu noivo. Era um enlace dos 
mais auspiciosos, tratado desde o berço de am- 
bos, e que um amor puro, santo, nascido nos 
brinquedos infantis, tinha confirmado, pois cres- 
cera sempre no período dos annos da mocidade. 
Era a extrema consolação d'uma mãe, a senhora 
baroneza d'Alvoredo, dama nobre, entre as mais 
nobres. A egreja sanctificaria esse ditoso consor- 
cio, que essa mãe abençoava e a sociedade ap- 
plaudia. 

Na realidade a cerimonia nupcial foi celebrada 
oito mezes depois, com a assistência do senhor 
Núncio, que trazia para os noivos a benção espe- 
cial de S. Santidade. Realisara-se, ás duas horas 
da tarde, d'um formoso dia de Janeiro. Reinara 
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grande satisfação entre todos os intinios e paren- 
tes, que tinham assistido á delicada cerimonia, e 
os noivos partiram n'um coupé para o Lrumiar^ 
onde iam passar a feliz lua de mel. Tristão de 
Nellas triumphava e nunca o seu sorriso supe- 
rior, foi mais desdenhoso e imponente. Depois 
dos noivos sahirem, todos os convidados se fo- 
ram despedindo, menos André Fortuna, que fi- 
cara para ser o ultimo. A baroneza estava sen- 
tada n'um sophá e fixava o com o seu olhar do- 
lente e infinito, quando elle lhe disse : 

— Antónia! Espero ha trinta annos! . . . Ain- 
da me não julgará digno do sen. . . da sua cari- 
dade ? Este exemplo de hoje não lhe tocou o co- 
ração ?. . . 

EUa respondeu com voz repassada de affecto: 

— Que iria dizer o mundo, este péssimo 
mundo em que vivemos, se nos visse agora 
casados ? ! . . . Havia de calumniar-me, certa- 
mente — rematou, sorrindo. 

Mas, depois, estendeu-lhe a mão fina e aristo- 
crática, que elle beijou soffregamente, enchen- 
do-lh'a de felizes lagrimas. . . 

Na vasta superfície da terra não se encontra- 
ria, n'este momento, outro homem tão ditoso, 
como André Fortuna. O sol inçlinava-se, meigo 
e opulentíssimo do lado do occidente,illuminando- 
Ihe a fronte ampla e gloriosa. N'um quadro da 
parede, Mephistó, surgia da espessura d'un& 
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arvoredos, trazendo pelo braço a velha Martha, 
a quem dizia palavras de amor. Victoria ! . . . 
Victoria ! . . . 

Já muitos mezes antes, n'um navio mercante 
que de Lisboa partia para Hamburgo carregado 
de café, Egger nos tinha deixado. Quando o 
bojudo e negro barco descia serenamente o 
amplo Tejo, semelhando no andar um monstro 
omnipotente, encostado á amurada podiam ver 
aquella figura impressionante de chapéu molle 
sobre a cabelleira loira atirada para a nuca, gran- 
des óculos rebordando-lhe os olhos azues e lim- 
pidos, e a sobrecasaca preta desabotoada ca- 
hindo sobre os joelhos em pregas moUes. Com 
o seu ar meditativo e profundo, fixava o bello 
panorama de casaria que se estende ao longo 
da margem. Que importante somma de pro- 
blemas esse homem não deixava para resolver, 
dentro d'esta cidade ora afogada pelo sol poente ! 
Era decerto innumeravel ; porém de todos elles o 
problema psychologico da alma de Galrão, é que 
mais o interessara, e, por entre dentes, repetiu 
voltado para Lisboa, já a começar a ser envolvida 
ii'um crepúsculo cinzento : 

— O que lhe faltou toda a vida, foi uma phi- 
losophia . . . 
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Arminda e sua mãe, depois d'este desastre 
da morte de Galrão, que lhes cahira inexperada- 
mente sobre as cabeças, como o tecto d' uma sala, 
foram residir n um hotel particular, perto da 
Sé, onde esperariam nova situação de instável 
equilibrio na vida. Habituada ás inconstancias da 
sorte, sempre em mutações de scenario como 
n'um theatro, a filha não se encommodava com 
taes alternativas ; porém, D. Constança, é que 
já andava com desejo de repouso. Uma trapeira 
e um gato dorminhoco, era tudo quanto ambi- 
cionava a sua velhice, atormentada pelo rheuma- 
tismo nas juntas. Arminda, fiando-se na sua 
formosura fulgurante e sadia, continuava espe- 
rando o ricasso, que lhe organisaria vida segura e 
bem gosada. Tinha em si grande fé, tinha-a na 
frescura da sua mocidade, na opulência da sua 
carne. Um Galrão, tem sempre outro Galrão 
que o substitua — pensava ella. 
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